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visto por dois prussi;wos cm 1819 

l>11i1,J)Ul \ l Õ::tnos , li&::t ilO'. _p<>r b(01 de f,,. 
m!li:i, s~u al r:1"101 :io ll r~sil :,.o m,:,snm tc,npo 
::tl'\Ui pcrm:>ue<cm tempo Jn fic ícncc p:.r.l ;i r 111a, 
zcoucm cx(ctcnt et in ln111• ri(i'il:"i :i rc,pci1n ,b 
tcrr :i e ,oh:im ., p:\tria lcv;tntlo, u1b 111n , ~CUli 
::tpootanu:ntos. Dai rcsu ltun o :,.p:,.rcc lmc1110 
Ucd'>l• h •r0tgé111~. 

,\ llni:;u;,. ~km!I t d:n "'C'Tw, conlt<tiil:,.s 
11.:l.1 ,r:iodt'll 1!111;1,as c111t:,.1 m,1 nr.u il . Os rloi, 
lhrM. rtc l\cacki, ,k clencnius de:: p1imci1~ 
ordc:111 p:ir:1 conh~1n1c<w, ,; l socinbdc c:uion 
nn i r1l1w t!,, ,,,,,., X I). , pc•~'ª"cccr-_.,., p r l, 
11umcntc lltiCOtthco lo. ,·~ no,, 0$ cs1udi<1W5 , 
Altm db1(1, :i111l,os cmn11111 c111 rarltbdc bi 11l ie>­
gr;lllcr1. 

Eis aq .. i o v:i lor ila p,c,cutc ctll(~O l'õc 

;~i~~·r~~~1°ii ir'1.,1~!h1~:-,~i','! : 1'~1;~,:::11~;~: 
li!bl iól!:us ,,,11.li:im hoz .. r as curl<>i.11 !~~i;iu3,. 
ciu,m!o 3l 1•:iu3gcu, n1al1 p i1011:sc:,1. 

O :i.u to r d~\.3 bcncmcrtud" é u Eml.l:ih:i 
<lor Ju. •111 im ilc Sou~ Leio Fi lho. dip h11u ;,t-:, 
tfa lh•h:i Jo, V31nhgc11 e Olivcir-:i L 1111:i, 'l l1C 
k1np1t ô'IU(1<.1Hô'l111 !11 .idvicl.iócs •b C:\ff(IT:I 
ÓC$C1H pc11 l,:ulu cu11, bri lho . tnn:i :'ltcn<.1.o !'1h· 
tig:\vcl r:113 ) \ coi1:11 u nJc huu,•cuc um rt · 
UcllO do n i.ui l , 

O cui1b t!o J~ uõ!U u\10, ;i. opu11m1itl~dc e 
c,;:.l id~u (1 :11 1101~1 t u ut1éfio <la ihLttl:l(to, 
lci11 cou, pcpl da época, (.11cm dt11c livro 
mn ckmcn!o J3qu i vor d ia:ltc i11,füpc,1dvcl 
nunll co\cçlo ~,1nunbn ritr11 H3vc1.~ poucu1 
dcinc111os n1 ~I, dirc1n1 e :i11h:n1i(Ol :i.ccra da 
socic,l;uk: c:i1lot1 no momcnlu cxô'l lo e .. , que 
o RIU pn•:iv:i õl s.c:r m :i. i, Jo tiu<= unH 1 111pl~ 
c;ipital de Ull\ v:i. u o pah: cn u ma c.Jrtc. Os 
:11Ul)TcJ. «: oao Yir:un 1e1np1c :i. no,~ tid~J c 
com 1imp1tia e bt'ncvoli:n ci:io. 1111h~m. pelo me, 
nos, .is C'I U,1\d3dç1 pr6prko tl i r~: o csp lr,10 
~ objc1,,..id 11lc c a cu tid:lo ,1., r('J(1111~a. 

tis uma comribi:iç.'lo - 3 mclho, que 
nu, oconcu - tfa llr0Ji/itu•t1 p:tr:i .,, <01nc· 
muu~ôc1 t.lu Q11 ~110 Ccnt~:1-lrio da ciihde do 
Riu ,le Jau,lm. l'rocuun10, c!cv:l.,la :\ , 11ur:i 
de t:.n lmpm raurc u riMcci 111 i:ri tu. 

A J. I~ 
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Introdução 

O c ArlTÃo o:: c,WAL"1UA, Thcodor von Leithold, foi uin dos 
muitos vi:ijan ies :itrn!clos ao Rio de J an eiro pela rrnnsfcrfocia 
da côrte, aqui chcgnndo cm outubro de 1919. 

CuI1h.1do de Sikeir:i Pinheiro, - o eminente estadista e 
,1catado, conselheiro ele O. João VI, - ;uum:wa-o a esperança de 
sc.cscabelcccr nos :incdorcs d:i cit!adc como fa1.cndciro de café, 
contando com o p:ircntcsco iunucn tc p:irn alcançar do rei, 
terras e o n ecessário- financi:uncn to. 

Além d,, filha, viajou com ~lc um sobrinho, Lnclwig von 
Range, que n;io vi:i :, m5c desde que esta dcix:irn Berl im cm 
1807, pa ra juncar-se com o marido, cm Lisboa, à comitiva rea l, 

Dcsc nc:uuado logo coro o me io e não suporta11do o clima 
estival, regressa Lei1ho lt.l, após um a permanência de escassos 
quatro meses, se m mesmo esperar pelo Jcspacho :', sua petiç:í.o. 
Tampouco se demora o sobrinho, que viera no g6zo de uma 
licenc;a do seu soberano, por ach:i.r-se ainda sob as armas. 

Já cst:n-am de volt,1 à Europa, cm princípios de junho, 
1820, e n~ssc niesmo 11no public;wa m ambos suas impressões 
de viagem, respectivamente cm Berlim e Brnxclas. 

Com certeza, no vasto campo dessa litera tura n:io haverá 

~tj~r; â;e;t~/~a~r~:~t~a~:.'~tf;~ce!o~i~i°::~~ ~1U~~:i:1~~~: 
uma só aventura I Os títulos são !Ogicamcnte os mesmos: 
Viagem de Berlim ao Rio de Janeiro e volta (ali:is, subtltu lo), 
o primeiro; Didrio de uma viagem ao Rio de Ja11 ciro e valia, 
nos ano.s de 1819 e 1820, cm caria.s, o segu ndo. 
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O Ji,•ro de Lcithold vem larg.imen te citado pelos auto­
res que se owpar:im do reinado de D. João y1, a começar por 
Olh·eira Lim a, como clepo1 mento substanclal e panor:l.m1co 
sôbre a cidade, ao p:mo que o de R:mgo permaneceu desco­
nhecido e só pelo tfrn lo vem referido nns hibliogr:ifias especi~­
li:.i.ad:ts. São dois !ivros rnros, não se con liecendo no llr..1S1l 
m.i. is que mein dúzia de excinpLucs de crida um cm b ibliotecas 
pllblicas e particul.ires. Impu nha-se, pais, pu blic.\-los em tra­
dução e b'Cmi:rndos como nnsccr:im, ao cclebr:ir o R io de Ja­
neiro seu IV Ccntenirio. 

O parnlclismc é t.into m-ais <ligno de registro qu:mto, per­
sonalidndes ião di feren tes como s5o as de se us ;111tores, as 
obscrv;ições ele um ,•alem de cont raprova ~s do ou tro, ao cnfo, 
carem os mesmos assun tos. 

O estilo tcrso, n(irmath·o, do tio, sem nuances nem temor 
a repetições - milit:tr cm rnm a, como Cle pi-ópl'io o defini u -
contr.lpõc-sc tamlléir :io prosador eleg:i ntc, cujo lirismo infla­
mado vem ii con:t a e.ada pretexto em \'er:sos de cad~ncia ''sd1il­
leriana" ou se exnh a em arroubos patrióticos. 

Racisrns ambos, sobretudo o jo\·em, que se 1·evela um 
precu rsor do libe ralismo alcmiio, a sonh ai· com ti. li berdade e 
o erg;ui mcrHo de umn p:\trit1. gra ndt, recém- eme rgindo d::t do­
minaç5.o nn polcónic.i, niio tole1 ava ;1 idéitt ela expalTirtção 
qu:indo a tttrefa da rcc uperaç.:io cstavn n exigir o esfôrço de 
todos os "irm,ios alemães". Desaprovaria, pois, ;1 dclibernç;io 
do t1 0 e dessa di vergênc ia de vistns p rocederá, quiçá.,, desin te­
ligência que se :tclivinha en tre os dois, ignol':mdo-sc mlltua­
me nte e levan do o sobri nho a regress:tr por ouu-o navio, <p1:mc\o 
o que ~ornaram ele volta, cio e prima , devia largar no mesmo dia. 

Não obstan te, coincidem um e out ro no horror à escr:wi­
dão, ao c,, lor e .-.os mosquitos e, como Lc it hold iogo se des­
costo11 com o pa1s de seus sonhos. também se identifica m no 
considerarem o Bra..il im próprio par:i receber cinigra ntes a}c­
rnães. Por sinal, nfio compreenderam ambos o cai:\tcr p:uern.1. 
lista da coroa pon11guêsa, tão m:mifcsto no ritual do l>cija­
m;io. 

A insegurança de Lcithold na nomencJ.nura de pesso,"IS e 
toponím ica coníirma o que decl:tra no prefácio: não ter tido a 
idéia de publica r as no las que i:t tomando dcsprcocupad:i­
mcntc; mas fôssc como passatempo dur:i nte as calmarins d;i tra­
vessia, íosse como jus1 ilicat iv:t do mnlôgro ante seus pro tc1orcs, 
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ampliou-as em li vro, dando-l hes um objetivo utilitário e opor­
wno ôe escla recimento da opinião sôbre o problema da cmi­
g-r::ição para o llrnsil, agitado cm Hamb:lrgo desde 1818. Re­
bate então os pareceres favorá,·eis de Esch,\·egc e L:mgsdor(f. 
antccip:mdo·sc negativamente ~ propaganda oficial do fuluro 
Império, cb qual [ôra incumbiclo o b{t\'a ro Schacffer, protegiclo 
ela princes:t Leopold ina. 

Dt:sse ponto de ,•ista, cxpli c.1.-se cm parte a nenhuma sim· 
p:llia com que encarou o ambiente, ao contrário de quem, como 
o reverem.lo Walsh, descreve o Rio sem propósi to preconcebido; 
faltanrlo ,lhe também, compa1·aclo a Luccock, o trato prolongado 
que o comerciante inglês clcsenvolvcu m ima rcsidfoci..i de dez 
anos. 

Craçns no cu nhado e com o :tpoio da le1r-1ção prussi;in;i, 
te,·e Leithold :tbcnas as portas elo corpo diplomático. Rece. 
bido m;iis de uma vez pelo rei, só n;io lo~ou seu obje tivo por 
não tolerar o calor, os mosqui tos e o isolamento espi ritual. 
Eurenclido e amador da boa mlisica - seu c;tphnlo sôbrc os 
castrnti da Cape la Real e sôbrc a ópera italiana é seguramente 
o melhor -, t:imbém esu·anhou o dcsconfôrto e :i. pouca vida 
social, embora cOLl\'ida<lo a jantares e b:i.ilcs no círculo es1ran· 
geiro, revelando.se obscn•ador cu rioso do luxo, sobretudo [emi­
nino, e alé da vida galanle, a que ded icou todo um capítulo. 

Dcs ront ando·se o que há de preconceito, seu trabalho po<le 
ser considerado um gttia informativo, com indicação de preços 
e conselhos práticos, par;i uso dos forast eiros, só lhe faltando 
os ptl'tineutes ma pas de ruas e da Cu:i. n.i bara que valorizam o 
livro do mesmo ripo de ouuo alemão (hilt:co): Rio de Janeiro 
urid sei11c Ungcb1mgcn in Dricfw cirus J< lgacrs, descritivo da 
cidade nos primónlios ela. Independência. 

O dc1>oimen10 de Lcithold sõbre o general Hogendorp, 
por exemplo, é.o m.1is objetivo de qu.,n tos apareceram - e 
não foi pouco o que se publi cou no tempo sõbre o üel sequaz 
<lc Napolc5o - sendo também dos que scube fozcr justiça a 
D. João VI. Não é apenas por dcferfnci.:a inata parn com a 
rea le1.,1 que sua pena am:ugurada se revela cortesã. A inclmão 
do memorial (aí traduúdo e publicado pela primeira e única 
\'Cz) do ma rquês de Loulé, como prova da magnanimld:idc 
real, obedeceria inconscicn1emcn tc à soli<bricdadc que lhe 
inspirou a carreira militar, igualmen te in feliz, dêste outro vete­
rano da cam panha d:i. Rússia. 
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Com :t inte iren de sua juventude e os an tolhos de um 
ex:iccrbado nacionalismo, Rango csr:i.v:t ainda menos :ipto a 
apreciar o meio e sa iu delibcrndamcnte a público com o obje­
tivo de tudo denegrir para melhor servir :to seu proselitismo. 
Tr:nnndo-se de um:i série qua se hcbdom:id,fri :-t de cart:is :io 
mesmo extremado amigo, escritas no espnço de onze me!.cs, sete 
dos qu:iis passados no m:ir, met:ide do tex to cst;\ recheado 
ql1:ise lrnicamentc d:! d:idos n;\uticos e astronUmicos que, se 
comp!etnm a 11:irrat iva de Leithold, não interessam ao propó· 
sito desta reediç:io e foram par isso omitidos. Entre os c;1pltu, 
los assim enxertados h:i um, conlll<lo, interessante: a mancir:t 
de comerciar da praça do Riio de J ;meiro, parle do ma terial 
coligido pelo amor para um trab alho histórico-estatístico que 
se propunha agregar :to seu Didrio e que n;i.o apareceu, talvez 
por falta de ed itor. 

J:i. a pri mcir,, parte, que saira 1t sn:i. cust,1. cm Ilruxelas, 
ten do sido posta 1t ,·cnda cm comissão por 11m livreiro de 
Leipzig (1821), reapa receu cnt 1832, com nova (ôih:t de rosto, 
em Ronneburg (Turlngia.) - o mesmo recheio, as mesmas 
est.lmpns (uma moslr..ndo o navio Soj1liic e oulras duas de 
peixes, desenhadas por Rango) - dc\·ido, naturalmente :lO 

cno!hc da pri mei ra tiragem. Tenl:tv:t nov:imen te a sorte, pois 
seu renome literário, como autor de ,·:irias trabalhos históricos 
e dramáticos, poderia as$C?gurar-lhe maior sa ída . 

t no preí:lcio e n:t conclusão que o poeta e teatrólogo 
extravasa o seu n:icion;i !ismo em imprecações à l iberda<lc e às 
vir tudes ch·icas alemãs, tirad as que a era nazista vo ltaria a 
pô r de moda. Para mel hor compreend~las, não l1á que esq ue­
cer qui:: :is \':'tri:is unidades germfmi cas haviam sido duramente 
humilhadas e mutiladas pelo despotismo de Napoleão, come­
çando a sublevarem.se D:i p:ttriotas desde 1809. 

Se, de modo gera !, as cartas sôbrc o Brasi l n,:io pass:im de 
rápidos fl agrantes, alguns tra-;os são saborosos e Q:m apanha­
dos; assim o beíjn,mão cm São Cristóvão, urnas exéquia s mi li­
tares na igreja de São Francisco de Pau la. Igualmente lê-se 
com praier a descriç;lo do cenário paisagl.tico numa ex.curs5.o 
a Cabo Frio. 

Pensa-se logo na obra de outro jovem, também artista, 
pois Rango na França chego u a pint:ir retratos para ganhar 
:i vida, cuja estada no Rio é do mesmo ano e duraç5o, o te­
nente Chambcrlain: a do prussiano, filosóf ica e literária, po-
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dendo-se até dizer doentiamente cerebrina ; a do inglh, $impa­
tiza nte, dcspretencio~a e ilustrada com pince l luminoso e luxo 
t ipográ fi co, que 56 a libe r:ilicl atlc do pai, o bem remuneraclo 
cónsu l-gcral no R io, poderia e.'<plicar. 

A \Cemí:ncia cle ~cu s impulsos e o fracasso de suas tentati­
vas como ecl uc,1dor levaram-no a buscar no est rangeiro - ironi,"1 
do destino - sun realização intelectual. 

D;1s rccorclações de sua esta.da no Brasil extrai aincla uma 
novela Ta1c11id - sôbre uma co lônia protesta n te ale mã no rio 
S;'ío fran cisco, cm quatro pequenos volumes, publicados em 
1838, omra raridade bi bliográfica que nenh um r.licio nário bra­
si leiro registra e só foi possível encontrar na Deutschc Staatsbi­
bli othck e na bi bliotec:1 da Un iversidade de Berlim, apesar 
de reedi tada em 18'11 e 1850. 

Tra ta-se de um roma nce em tõrno dns aventuras de um 
alemão que se lí:1. fazende iro cm l\·[inas, m s cabeceiras do S:io 
Frar.c,~co, convertendo ao protestantismo sua mulher índia e 
a p:irentc la que para Ne tr,1balhav:i.{1) . 

(1) Dc .. 1 ~ info1111a~~O atima l pre1t!mn,lda<lr: dn Cõn1ul do B~11l t m 
;,.funlqur:, Sr. ;,.Urio Cal6b1h, que IOG.Jtuu1 1 1cfcrld1 nci,r:b r: a ku. 
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No tas biográficas 

Jon. GOTTFR. THEODOlt VON LEITIIOLD (Potsdam, 1771; 
Berlim, 182G). F:i.m/lia de militares enobreci da pelo rei 
da Prúc;si:i. cm 1799. Tenente no Regimen to de l·lus.sar­
c\os von Scltult1.. Até 1603 estfa'c cm guarn ição na Silésb 
(Oc ls). Em 1804-, transferido para o Regimento von 
Gockingk. e depois para o da Guarda Real em Berlim. 
De lS0G a 1815 tomou parte at iva nns guerras napolcó­
nic.is, tendo feito a cam panha da Rússia. Já n5o fi gura 
no J\nu:\. rio do fa:ército de 18 17. Reformado como capi­
tão. Além do Au.s/liu:ht , pnblic0u {Berli m) em 1821: 
Mr.inc Lebcn uml Lcidcri Ccschichtc (História de minha 
vidn e dos meus sofrimentos) e Mo.nnig/altighci1c11. Eine 
Wcchmchri{t (Variechdcs. Um sem:mádo). Apu.d Dct1ls· 
che Staatsbibliolhe!. - Berli m. 

Fricd. Ludwig von R ango (Be rli m, 179·1; Mc lu n, 
JSGl). Familia de pcquc nJ nobrc1.a da Pomerânia. De­
pois do divórcio da mãe {Augus te von Leithold), entrou 
para a Escola de Cadctc.s e servi u de p.1g:cm à Rainha 
Luisa . Alferes cm 1S10. T omou parte nas campanh as 
de 1812 como cenencc. Ourante a guerra da Libcr:i.ção 
(18 13- 15) , foi foi- ido e condecorado, entrando cm Paris 
com :is tropas de ocup;iç-do, no põsto de capitão. Rang:o, 
que já cle r;,. aulas na Escola J\Witar, funda cm Be rlim 
um estabelecimen to de ensino, que depois transfere para 
Grim:i, sem txito. Entrou para o serviço elo príncipe 
Henrique ele Reuss ( 183 1) e cm 1833 par:1 o do prln­
cipc Oco da Baviera, seguindo o futu ro rei para a Grécia, 
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onde serviu como coronel no exérci to grego alê 1836. 
Volcou à Akmanh:i onde tentou novamente o ens ino. 
Al íSLou-sc ua Légrrm Emmgêrc, scr\'indo na ArgClb . 

Em 1812, esc abeleceu.sc cm St rasburg ensinando lln­
gu:u. e pintando rctracos. Em 1819, passou-se para OHcn­
burg, cm Dadcn, onde. foi surp reendi do pela revolução. 
Ofereceu-se ao govérno local, mas (oi prê~o por se recusar 
a coinbalcr as íõ rças prussianas i,wasoras que ocup:tram a 
cid ade , e, 11. segui r, po r cst:u, corno rcvolucionãr io. Desi­
ludido, abandonou a Alema11 ha e fo i nov:unenle dar 
lições de llnguas em P:ir is, conscgu im!o um pôsto de pro. 
(essor em A,•alon e (inalmeme cm ;\·Ic lu:i. 

Poeta drninaturgo e romands,a, sua obra pu b lic,1da 
compreende: Memórins .s6brc n guerra e poesias (1815), 
Obrns dramát icas {2 vols., 1818); TaleniG ou uma Colónia 
pro/estante no nio São Frm,cisco {1· vo ls., 1838), reim­
pressa cm 181 1, e cm 1850. Apud Cocddcs Crt111 driss 
::1ir Cc.schichtc der Dcut.sclic11 DichlUng. 

Jníorm;t~ÚC"S ig11almcnlc forncti tl.1s 
pelo Cóosul do llr,uil crn Muuiquc. 
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P refá cio 

O leitor niio deve espcrt1r uma cxplicaçiio prOf;riamcnle 
dila do objetivo déstc relato, pnr11ue o mesmo r~jsalta clara­
mente do contc.'<IO e, muito menos, sua antccifJnçiio, unia v,.1. 
que o qw: cu aqui dim:r jri está trntado 110s cnpil ulos I e X.XIX. 
O que 111c parece ncccssririo porém, (: pedir ao leitor que não 
espere dt!stc livrfoho mais do que me propus. Bem sei que não 
contt:m mais que Jragmc11tos 011, melhor dito, materiais, cm 
si insuficientes para a ereção de 11m cdiflcio, mas q11e pode­
riío preencher muita f<ic una. 

Deixei mi11lta fnítr ia na .li11ccra csJ,crtmçn 1lc ver ,1ocm­
mc11lt: lc11a11tar-sc 11011110 horizonlc minha estréia peridi­
ta11tc. A isto se fm:ndcm fatos cm si indiferentes, de pouco 
ou 11c11l111m i11tcrêHe para o lcilor, mas também seu verdadeiro 
propúlito, qu e foi perseguir no Rio de ]t111eiro o objcliuo da 
minha viagem, sem pemamenlo de volla e mer1os nh1da. de 
publicar a descrição dcs;a culnflc 011 das minhas nurnturas. 
Da i' ter.me lti ocupado imicamc11te daq,úlo que co11du1.iSJe a 
isse objetivo, deixando talvez de lado coisa.s que ao leitor 
est11,Iioso leria sido de maior mterêsse. 

Mesmo assim, estas poucas e de1co,1cxa.r ob5crvações s6brc 
os q1Lalro meses da minha permanência no Rio de Janeiro 
parecc1··mC·tam i11rnficicntes para serem p11blicadas 11ão fôssc 
o ter sido cu solicitatlo de muitos ladôs a mostrar a meus con· 
terrân eoJ o Brnsi/ à /1 11. ela verdade, já que cu mc1mo, iludido, 
fui vitima do mal da emigração. Con1,1cncido de que estou 
Jaundo uma boa ação, aqui registro consciwcioso.m w tr. tudo 
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o q ru: vi e ow;i de boa fonte. R ecomendo tamúim o livro aos 
que, ofuscados pelos louvores excesúuos de tanto euritor e 
a:11:1il 1H"ciro> desejam procurar no Dro!il a sr:a (ort1tna. Verão 
por experiência j,rópria que minha apreseniação nada tem de 
f':Xagcmdo; ao co11!rário, concordtm1o cm que também foram 
enganados. Pois aquêles aulores qtte descrevem cm cúrcs bri­
lhnnle.5 os maravilhosos insetos e pl1u1tas déssc f,aís, vêem com 
o mesmo c11 t11siasm o a vida b11rguc.5a e r.c011 ómiea, q11a11do 
justamcnic estas i que mostram os aspccios 111r1.i.r ncgaliuos -
cum cxceç,1o do eombcio - e qllem 1u'io feuar capital aprcciri­
vel, cm utio tentarei forhina . Feli::. serd aqw:fe a quem as cir· 
c1tnsld11cios permitam empreender a viagem de volto, ao posso 
que o mais pobre, 1rnm país tiío pouco proplcio aos alcmiics, 
terd qw: viver como um cscrnvo, na miJiria. e 110 arrependi­
mento, sen timentos que aca bam por apdermú-lo. 

Fmo.lmcnte, rogo aos senhores crilir:ns niío sejam dema­
siado seuero.s com um livrinho pensado r. c.tcrito por 11111 sim­
µlcs oficial de lms'i/lrdos, qur. conta de a11umlio com a indul­
gênci a que um soldado lhes possa merecer. 

TU, V. l..t!THOU>. 
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A ,1101h·orão dn t1ins;t:m. Ajuda dt: 
c111lo ca11udid,:i pdo rt:i. Renti,1da a. 

qy,:i/q ut:r pwWo dt: meu p,:i/J. 8rilhnn­
Ui p, ,spc~lkas. A porliJ,:i de llt:r/im. 

CALAMITOSA ERA minh a situação financeira, devido à guerra 
de 1806 e suas comcqüênci:is; para melhod.-t a de algum 
modo no fuwro eu n:lo vi:i possi\JiEtladc, paii; :i. má sane 
vinh:l criç::ndo de espinhos :it(: a minha carreir:t de o(ici:il 
de huss:i rtlos. Aqui cm tua terra não te sorri a fortttn a, 
parcci:1 dizer-me uma voz interior e, acred itando nefa, ocupou­
se minh a fantasia lmicamentc cm arquitelar planos num pa is 
lougfnq uo. O Brasil, terra da prom issão, cujos campos sempre 
verdes !C :ibrem generosos aos descontentes e aos desamparados 
de outr:is rcgiiies :i train minha atcnç:io; e, como muitos com­
patriot:is, :i lem:ic~ do Norte e do Sul, principa lmen•~ suíços. 
p:1ra lá emigrav:im, rcsoh·i também empreender viagem no ano 
de 1819. 

A1é então recebia do E.st:ido uma pensão am1:il de 500 
lá leres (1 ), qnc cessaria quando ap arecesse uma ocu p.iç:io civil; 
pelo qnc pedi a Sua Majestade uma soma de 3 000 dlcrcs para 
.1 execução de meus pl:'lnos, a qua l me foi gr acios:imen tc con­
cedida. Em contr:iparrid:i renunciava não só à minha pensão 
como a quaisquer outros direitos, em vista dessa decisão. 

Passei n respirar mais li\'rcmcntc, caíam·me :is :ilgemas da 
deprimente inatividade do que seda a melhor parte da minha 
existência. Sorria -me o futuro com brilhantes perspectivas. 
Não se tra la\'a de um sonho de cavaleiro erran te a construir 
c:istelos nas nuvens. sem base nem segurança. Ni'io; o p !nno 
fôra bem :i.madurecido e o .iliccrcc sôbre o qu:i.l ei1 erg ueria meu 
ediílcio era o mCu cunhado, ex-c ncarreg.ido de negócio3 de 
Portllg:il cm llcrEm (Z). l\-fcrcê d os po~tos import:i ntcs que l:le 

(1) O 1~ln pnmi:\no Cl) YinH:\ :e, cscuth> c,u ;i.c, dólu, m,;,cd ;i. CllJC> nc,n1c 
procede t1o :ltmlc, 1:Ucr. 
,uno{~ Sci~;~~1~in~in,~: ir;ra!~t~~ri1~i!!li!~lÇ1o~ipi~7i::~s:':!~ ci~~· ~~~~~a-
~tr'l. (O!ll qucc:i •·i:aj,;,11 pci;i. A~minh c1urc 1600-UG?., lir'l~do cm Ik.r!l1:1 
c,;,mo cnc:inq; i do de ncs:~aos. Foi 1ninl<tr,;, do, n1nn;c\1os no ullimo ~bln• lc 
do R.clM Unido. 



ocu pava na capual brasileira, onde gTanjeara 1~10 seu caráter 
e compct~ncia o afeto e o respeito geral. co mo pela confirinça 
de que gozava junto ao rei, podia eu d uvid ar do bom resul­
rado ~ 

Arrumados meus negócios, despedi-me com melancól icos 
sen timt:n tos de todos os que me eram ca ros e, a 20 de m:iio, 
.icompan h.ido de um soblinho, deixei Berli m, minha terra 
n:u al, pi.i me n tc convencido de que nunca mais a cfa volt:iria. 

li Cltcgndn n fln ml.mr;;u. T'isil,i 40 ,rn , 
vio. Fr<1/11ro d11 f,trn11. O capitiio. Rcs­

tal!tlui1 ,1en1u. A ddadt. }trnsftmJteig. 
O A/JIU, O Paço Mw1iciJ111I. A Jló lsa . 
O fmuilh,io. OJ muros. Ca1Q/ia. CtJmo 
rudgm flJ cJtu:ugtirflJ. 1lrrog,!llcfo. 
QirnrloJ mobiliodo1. l'failll de infdi:a. 
l'i11ho1 fn/1ificudo1. Os g uordas-110/ur , 

uos. Portirla . 

N>. SECUNDA FEIRA, 23 ele maio, chegav;i eu pcln tarcle a H;un­
burgo e, na manhã seguince, dirigi-me ao navic, q ue me lev:iria 
ao t~rmo da miuha vi ;igem. Era um três-mas tros sob bandeira 
d inamarquesa (3); muito bem arr:mjndo por dc 111ro, era, por 
fo ra, na parte inferior, chapeado a cobre, o que lhe as~gu­
rava velocidade bem maior, pois nenhuma vei;etação aqu:l. 
tica adere ~o casco. O c.rn1:tro tc não s6 era dccnrnclo e mobi­
liado com gúsco como cão espaçoso q ue seis passage! iros podinm 
dormir 1t vontade cm largos sof;í.s laterais: não menos confor-
1,hel e atrae nte era o cnm:irote do capi1TI0, desti nado à minha 
filha scgu nd.i, de 19 nnos, que cu ainda cspcntva d-; Berlim 
e mc devia :'lcompanha.r na. vingem. . 

O C."lpitão, Uc nome Doormann, não se cncont ra\'a a 
bordo e eu querin mui to, logo no p l'i meiro d in, cumprimentá­
lo e ter os necessários entendimen tos pa ra tudo determinar a 
tcmpc. O imediato ofereceu-se então para levar-me à sua 

( !) H~111tuu i;o, cill~dc lin, lmrcrl31 e h., m ... \Ha, con1ti111fa 3Lé 18(i(i um 
endne dcn1ro llo Duc:li!O de ! ~lt1w!i;-Hoh1cin. [rn princ lpíot do Jn,k, 
t'.c1eco,·c. encotu~ ~3·>e: .aà 3 , ~.er7o nl;, do rr! di D!l\'11Jla1c:i . 



presença, de bote, em sua residência, que não ficava longe do 
navio. Concordei. Ao descer, por estar inun dada a margem, 
tive q ue dar alguns passos sô l>re um cronco de :'t.r..,ore meio 
esc:i.va<lo e mofü:i.clo. Escorreguei, percli o e qu illbrio e ca í. 
Meu pé direito f icou préso no ôco cio tronco, queb rando·SC à 
allura do tomoielo e pro<lU1.indo·sC um deslocamento. F ui 
logo Jev:ido pelos mari nheiros à casa d o capitão, que ficava a 
uns dez p:issos :ipcna s, sen do receb ido por Cle e sua famOia 
com a rr.aior amabilidade, nessa infeliz circu nstância. Cha· 
maram imed iatamente um cirurgião, que não sOmen tc me 
encanou o pé como fb. :i. p rime ira atadura. Levou-me o capitão, 
a seguir, de carro p;1ra a cidade, a um hotel, no q 11al, em pe­
queno qua rto, t ive que pass:ir estenc1ido dois meses clurnnte o 
fone elo calor. Entl'cmentcs, chega,•a minha filha, a cujos 
cui<l ndos e com panhia devo o meu ma is r.\piclo res li'\beleci· 
menta . 

Est.t infelicidade , logo de sai<la, tah•e1. tirasse a mu itos a 
coragem, po<lcn<lo se r in terpre tada como ele mau agouro; não 
porfm a m im, a quem só fCz aumen tar a irnpaci~m.:i,1 por lc· 
van tar-mc <l:i cama, servir.me dos pés e prosseguir vi agem. 

Apc:1:is cm condições de poder andar com umi\ bcngafa , 
vis itei :i. cidade cm C'ompanh in de minha [ilha . Ao lado de 
aspe ctos menos agradáveis, ha via muitos ou tros atraen tes, espe­
ci almen te as bel as e ali as fachad as com janelas ele vidro no 
Schwcin m:i rk t. Também a boa paviment..,ção d:is ruas com lajes 
regn l:ires, que são lav;i<l ;i s qu:isc todos os di as, pelo menos as 
calçadas, merece registro. O Yungícmstcig é um belo passeio 
e bem freqüen tado pelos hamburgueses. No Alsterbas~in, cOJl· 
lfguo, for:i m construídos dois pn vilhõcs cm q ue se pode tomar 
tôda sorte de refrescos. O dilo Alsterbassin fot ma um quaclri· 
l:he ro bastan te grande por onde correm as :íguas elo Alster para 
o Alster f..xtcrior e cbl vão p:i Ía Bremen. 

A grancl e sala do Paço M un ici p;ll , n o primei ro andar, é 
imponente ; também o são as salas do scguntlo, onde se extrai 

~r;:::iª~ if j~~~~1s'~º~ b~I~ssl~bJa! ~: r;~;u~~: 1:l,~~1

:.\"1~.cº~ 
s,1lâo de baile no an dar superíor é allo e espaçoso, tendo cm 
tórno uma galeria p.ira a mU.si c:i e p:ira os cur iosos. A s:i l:i. do 
Tribun al de ComCrcio e :i s dem:iis dependências cs1fio apropria. 
damen te instal.t<las e dccor:id:1s. l ntcrcss:in te (: o :ispecto que 
se go:.:a do pavilhão sôl.irc o Hamburger Be rge, c.h :i.mado Rc-



creio, no R io .El ba, cm fren te ao qual estão sempre a passa r 
os navios e barcos que chega m e saem. Ai nda, numa râpitla 
descrição da cidade, não devem ser csqt1ecidos os muros <le 
Hamburgo, porque constituem um de seus atr;i. tivos para os \' Ía· 
j an tes. 

Em H ambmgo tudo é caro e por isso cham am.na de pe­
quena Londres. H :í nmit:i. gcn!c rim, nrns nflo serão tantos os 
fel izes, pois mtlo aqu i gi r:t em tórno tlo d inheiro, como cm 
tôda cíd:tde comerci:'il cm que o negocian1e é quem dá o tom. 
O foras teiro podcr,i sei· am/ivclme ntc rece bido se vier recomc::n­
dado, mas n;io sendo co merciante, nin!;u ém dêle se ocupa e 
poderá morrer de fome sem que se lcva n1e uma ,·01. cm seu 
auxílio. A ês te espiri ta co mercial se junta certa arrogâ ncia de 
que en mesmo ti\'e um exemplo. Ent re as c:i r tas de apresen­
tação trazidas de Berlim, duas eram parn um comerchmte de 
comidcração, lo nginqua mente aparentado comigo. Dcvitlo ao 
infeliz acidente que nií o me permitiu en tregá-las pcs.~oa lmcnte, 
fi -lo sabe r por meio de um bilhete do meu estado e pedi a s t:i 

visi ta . O org11 lhoso Hcrr N. N . apareceu e, ven do-me de c:im:t, 
uum ho tel de scgtmda cl asse, cm qu:i.rto pequeno e bem mo, 
desta, ol hon e m tôrno com espa nto e pc rguntou·U\C, após sêco 
cumprimento: "O se nhor é mesmo irm:io <la Senhora íul;ina ?" 
Respondi.lhe lacõnic:imentc que sim. Dei(ou élc m~ i~ t1m olha r 
surpreendido, lamen tou fira forma meu acidente e excusou·sc 
logo sob o pretexto de negócios que o ch,u:iavam :t Bolsa. De· 
po is dessa visit:i. n i'~o mais ap:i reccu nem voltou a pedir noticias 
minhas; e, como Cste, vim a saber de outros casos. Ness,1 opor. 
tunidade, porém, fu i la rgnme nte compensado pela bondade 
do cônsul·geral da Prússia, que cu nem conhecia. 

Em H amb urgo o estrangeiro dc\'C logo procutar quartos 
mobiliados, que custam por mi!s dois terço.~ menos qúe os qu:ir­
cos de hotel. Logo que o pé mo permi ti\!, fo'..me transportar 
para um daqueles, que sJo realmente bar:itos e be m mobili:i c.los. 
Meu sen horio era o pintor l\fittelstein, pessoa das mais respe i­
táve is, que aluga d iversos qu;utos no EUcrn Thorbrückc. Reco· 
mcndo a todos, seu estabelecimento. Q uando do meu regresso 
do Rio de Janeiro. est:iml o os quartos todos ocupados, mudou-se 
para um quart inho do sótiío, cedendo-me o seu, porque cu e 
minha filha não qui semo.~ ir p:tr.i um h otel. 

Dur :intc mi nha pennanênci:i. em Hamburgo, in fe li7.es 
vinham visitar-me quase d i;\ri:imem e querendo que os levasse 



para o Ilrnsil; min has fin:mças, contudo, não estav.:im em con­
e.lições el e faze r algo por êk s (1). 

Embora a Polícia por muitos molivos mereça elogios, ac.lmi­
rei -mc que as bodegas pudessem vcnc.lcr ao preço corren te de 
quatro xelins o ql1ano, vinhos franceses e i\fédoc falsificados, 
bebidas que devem ser altamente nocit•as i1 sa úc.le. 

;\!crer.eram ainda e\pecialmente minha :itcnção os guarc.las­
Roturnos, gente que cumpre seu serviço, realmente pcs,1do, com 
pon tu ali dac!.e e é bem equ ipada militarmente. Usam tricórnio 
e seu armamento consiste cm s.tbre e fuzil. Quão diferentes 
são êsses corpos noutras cidades m:iis importantes I Para um 
se rviço como éste só são recrutados soldados velhos ou invá­
lidos, mais precisados de repouso do que cm condições de 
velar pe!o dos outros. 

Dia a d ia íui melhorando do pé, de modo que pudemos, 
cu, minh,1 filha e um sobrinho, embarcar a l.0 ele agôsto no 
11 :l\'io Sof>hie, dando inicio à viagern de fbmburgo para o 
Rio de J anei ro. 

III ô cmbnrque. Os compn11hdros de tlill · 
gcm . ô ( m io d11 mô mn. Re/t:iç6c, e 
úcbidru. ô su viço. A,omodncao 1101u r­

n11. FocnJ, pcixtM10t1dorc1 e porcos-ma• 
..;u/,oi. Carnvdns e golf inhos. A ,\ fa. 

dtir11. Los Pnlmn1. ô Cabo J'trdc. Cn/. 
11Huin. A Li11Ju1. Divcrlimcu/01. 

À NOSSA sAiDA de Hamburgo viamas ele interessa nte, pela mar· 
gem direi r:i , o p;1rquc de Rainville, o de Ilfankcnesc - <list:mte 
umas três horas - e v~ r ios outros pontos pelos quais passáva· 
mos :lpen.1s a poucas cen tenas clc p:.issos. 

Depois de Cuxh:l\'en , en lrnmos no l\!ar do Norte e, a 
seguir, no Can al, onde pudemos ver Dever, o Condatlo de 

(1) Um pbno de cmii;r.iç!lo curop,S,i ha,·ra ~ido Jubmer i<lo ::io CGrrtio 
U101il it ,.1, cm 1818 por cc1:,, ?tokm,r de ll :i.n1bu1go, J. C. El1 le1~. e ~r:nn 
mui101 os Jlcm~cs de \\'iJrtcnbcrç e do PalltinJIIO que :i.,,; u1 rd >S'am oc:11130. ciu 
Jhn,Uuri;o, pn:t 1c junL~rc111 10, 1u!ço1 de Cau11g1lo. 



Sussex, a ilha de Wight, etc., a duas milhas de díst~ncia. Entre 
Dovcr e Calnis, a lnrgt1rn do Canal dizem ser de cinco a seis 
millws súinentc. Bem il0 longe via-se Calais, pon1ue vele j;i va­
m o.~ m ais perto da costa inglésa. Hre\'e pe rd emos ludo de 
vista, cheg;mdo ao Occ;mo. 

tramos qua torze pass:igciros, tios qt1ais sete acomodndos 
no cam.irote e os de m:ii s no tomludil ho inferior. H:l\'ia vários 
comerci;m tcs, clois mcst res-cnr pin tciros com suns mull1c1·cs, um 
ex-tenen te dinnmarq11i:s e alguns mp:izes, q ue t;imbém iam ten­
tar o futuro no Ilrtuil. 

Entre todos, só as duas mulheres elos carpinteiros cnjo:iram, 
e <lurn nl e a viagem intcii'a, chega ndo qu ase esq uelét icas; mas 
cm q11imc dias recuperaram o pêso no Ria de Janeiro, pare­
cendo u1ais sauMwcis do qpc ao dcix;irem Hamburgo, o q uc 
vem prov;ir que o enjôo, uma vez passado, é mais vantajoso 
pnra o corpa do que nocivo. 

Cada passageiro ele camarote pagou pcfa viagem, inch1ida 
n comidn, 200 pesos espanhóis, o que equ ivale cm moeda pn1s­
sian a a 500 c;llcrc) . Os outros pagar:-im :1 me tade . As refei­
ções 110 rnmaro lc ernm bem melho res do que na coberta infc. 
rior. Dnranrc a sema n;i consisti am c111 ::a lmôn degas de toucinho 
e ,imcixas, crvilltas e feijão branco com porco s.i lg;1do, batatas 
e ervi lhas com carne dcfom:ida hamburg:ucsa; aos <lomin g:os: 
sopa, g::ili nh :1, pudi.m de f;irinh a, mnntcig:a e ág:o.i, etc. De 
manh ã, se1·via-sc café com leite de cabra, mas p :1 rcimoniosa­
mcmc; de n oite, eh:\ e zwicbacli, manteiga bo:i e queijo ho l;i n ­
<lCS. Vinho e rum, por conta pt'ópri.i. A :igu ,1 lcvnda de H;im­
burgo em tonéis - a salgada não se pode beber, como é s;ll:iiclo 
- depois de (iltrada, eomen•n-sc tão fresca como se li~·cssc Sitfdo 
d a fonte. 

Os demnis passageiros comiam a ração d os marinhe iros: 
ervilhas, pudim, carne dc!umacla ou s:dgada; ba ta tas, só ra ra­
mente e, como para os marujos, cm quatllida<lc !imitada. 

Reina\•a no navio rnuitíl. orde m e li mpeza. OS: p,1ssagciros 
do cama rote tinham a seu se rviço dois grumetes, müi to limpos 
de roupa e atentos. 

Nossas camas eram os soíás do c:im;irote, como já ficou 
dito. Sàmentc o capitão dormia cm rêde, que fazia armnr no 
cama rote, :\ noite. 

Durante tôda a vi agem nada vimos de especial senão focas, 
no Mar do Norte ; no O ceano, peixes-voadores, porcos-marinhos 
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e ca.ravclas (uma espCcic de concha), muito bonitas estas e 
abun<l:intes na cost:t de Port uga l (:.). Os golfinhos, na un ifor­
me cxlensão cb ,igua, são a princi pal ,uração, saltando alrás dos 
peixes-voadores q ue, quase sempre são apres:i.dos. T rt s <lêstes 
pe ixes ca íram súbre o na\,jo e fornm frirndos pelos ma rinhei­
ros; tém o iamnnho de um arenque e qua,e o mc~mo sabor. 
Voam cm bandos, meio pé: ou pouco mais acim;i da águ;i, m:is 
di stáncias cunas. Com tempo bom parecem mai s brincal hões e 
suns :isas b1·ilham ao so l. Os golfinho~ são m;iiores <lo que :i~ 
mais avanl;ijadas das nossas c.irpas e seus belos L01l~ re luzem 
com tempo claro. Os marinhetros te ntaram h:irpoá-l os, mas 
como o navio ia pouco carregado, nlto sôbrc a f1gm1 , e o reflexo 
do cobre que o revest ia ;"t(ugc:m;i os peixes, não puderam 
apanhar um só. 

O tem po foi esplêndido durante 1úda a t r:wcssi:"1. Passamos 
ao largo da Ilha cb. i\fadci ra um as trinta mil has. Pudemos ver 
Las Palmas e , depois, :\ distiincia ele três milhas, 11s Ilh as do 
Cabo Vcnlc, arquipé lago const ituido por alta c.1d ei :i. de mon­
tan h:is. S:io ;idmin istr:idas por \ 1m ~o\·crn ador po rrnguês que 
reside nu ma das ilh;u. 

Corremos um 1,rra\·e perigo c:m fren te a elas. C.-1fr a o \'Cnto 
e depois das om e da noi te a corrc iltcza nos lcv:\\'a pouco a 
pouco con tra uns rochedos csc.trpa<los, sem <]UC pudéssemos 
:uicoral'. Temia t;1mbt'.:n1 o c:ipi trio que os negros que .,~ h.1bit.1-
v:im .se aproxim:i sscm cm s11:is cnnoas, a fi m de nos roubar. 
Fc li7.mcntc soprou um:t bri sa 'lllC permit iu ao timoneiro des­
viar-nos ela perigos., aproximação. 

Não sen ti sob o equador os gr:mdcs c:tlorcs de que tanto 
falam os \·iaj:m tes . Aqui, como l:imbém na la titude d ::i :r-.fa­
dcirn, os que ainda não passaram a Linha p:1iam um tributo, 
que consiste cm dar aos marinheiros um pe<1t1cno prescnie, 
segundo cosnunc traclic ion:i l; do q ua l nií o escapam o próprio 
capit:lo, o pilôto ou os mcmbtos da tripulação que a não te­
nham atra\•cssado. 

Do eqnador ao R io de Janei ro contam-se 23 gr:i.us ou 345 
milhas marítimas. T am bém ao sul da linha li ca Santa Helena, 
a umas 150 milhas (ª) . 

(5) T:1mbfo1 tooht<ill~• pelo nome de .\'~1Uilo 011 cicn1'fu;:11ocntc pl,y,oli, 
l'tfogico. O<tnrc, lguilmcn1e. cot1 3gu~1 bu,lleir;u, 

(6) E11~1 clfru ., ,., do, 1lgoro1,mcnc~ cu,~, . 



JV Cndâa de mon/m1h,u. O DrMil. A 
úafo. 11 tidodtfll . Po/iún t comiuJo 
de Smldc. Oficinis dn Affdndcgo. ,t 

v ü ln do /1Ur/o. O c!cJcrn!Jnrquc. A oco. 
Jl11dn do 111i11 iil ro 1!í11au1arq11êt, ,t ccna 
do c/1cgoda. Miufu: Jobri11lu1 ]cano. 
Ellronlio i.tporiçüo. 

A 7 nr. ouTUnRo avistamos um.1 extensa e alta cadeia de monta. 
nhas. Que nlegria I Era o J\rasiL Esta cadeia estende-se elo 
Rio Grande a Pernambuco, de C."lbo Frio ao pôrto do Rio de 
Janeiro e continua abaixo até Buenos Aires [sic]. Quase per­
dfamos a entrada da barra, q ue rica meio escondida por esrns 
altas mon t.:mh,is. No dizer do capi1,io, tcd amos tido cnt5'o que 
naveg.ir umas quatro semanas mais [sic]. 

No dia 8, ao meio-dia, fe li zmente descobrimos a cntradn, 
que é indicada de 11m lado por alto penhasco parecido com 
um pão-de-açúcu, ~ direita do q ual, pcnetr:1mos na cadeia 
gigantesca. Aproximadamente uma hora depois, para fclicic!ac!c 
de lodos, entrávamos nessa româ nt ica bafa, depois de viajar­
mos 68 dias se m o mt?nor acidente. 

A entrada do pôrco é c:xtremamcnte pitoresca; de ?.mbos 
os lados a1vistam-s1? altos rochedos com palmeiras, conventos e 
risonhas casas de campo. Dura me ia hora a passagem. Salvn­
mos a primeira [ortalela, que nos respondeu. Ancornmos atds 
dela. Daí se tem um bdo pa nor;ima sôbre parte ela cidade e o 
pórto prüpriamente dito, em que eSL"lw1m fundeados numero­
sos navios mercantes, a capit.1nia e tôda a frota portuguêsa. 

Apenas nncorados, veio ao nosso encontro, de outro forte 
situado cm frente, um escaleY, que trnzia nm oficial port1:guês 
com o fim de nos examinitr, ao qu al se seguiu ou tt'~ maior com 
a Comissão de Saúdt?, compo.s la ele seis pessoas, para a verifica. 
çiio do estado san itário de toclos os que se enconlravam a bordo. 
Ainda outro escnler trouxe os o(iciais ela Alf,indega e quatro 
soldados que Ci caram a bordo. Leva nta mos .incora, .:i seguir, e 
um pouco antes el as oi10 horas cht?gamos ao pÔrlO prôpriamen tl? 
dito, jun lo à cidade, ancorando a uns trezentos passos da mesma. 
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Ali fixei a \'isca pausadamente, urna vez mais, até onde ela 
alrnnç:wa, súb re as belc1.;1s nawrais e confesso q11c minha pena 
11:io sed:i; capaz tlc lhes fazer justiç;-1, nem mesmo parcialmente. 
Até o nosso simpàtico cttpitão Doorman n, que já velc iou meio 
mundo e vin rnnlas ensea<las bonitas, como São To~1:l.s, por 
exemplo {~) , mostrava-se transportado pela m,lgica visão. 

Já pnssav,1m cfas oi to d;i noite quando desce mos n terra , 
p;ira grande satisfaçfo <le todos. Eu me achava esfomea<lo. 
Quase todos os \' h·ere~ haviam siclo consumid os, e meu cstÔ· 
mago del icado mal su port n\' :i; o diário de carne salgada com 
er\'i lhas. A minha clie1a dos últimos dias fôra sopn de cevada 
ou de aveia, e, à noite, 1.wicbach embebido cm vinho queme. 

P:i rn chegarmos 11 c:i sn de meu cunhatlo tivemos que andar 
me ia légua ntrnvés da cidade - eu aindn não de tod o resta­
belecido do pé - por não h,ivcr no momento nenhum veiculo 
disponl\'el. O guar<la·livros de um comerciante hola ndês pron­
tifico u•se amitVe\tnente a cond uzir-nos, e, assim, com minha 
fiU1n e sobrinho, conseguimos chegar até a casa, ,,s dez hora s. 
ll.i temos ,\ porta, expc riment:i.mas o [cnôlho, mas cleb:i. lde; 
est av:i fechada; meu cunh:1do e famili a, :imentes; <lc dentro 
nos gritavam uns negros, cm português, d:mdo-nos a entender 
q\1e sem onlem elo p:itr.:i o ninguém podin entrar. Que fazer? 
T:irde da. noite, em terr.1 estranha, sem fal ar a Hngu:\ e conhe ­
cer os coswmcs, no meio da rua, cxten natlos e fam intos t Como 
sair dessa situ:ição? Pedi no nosso guia que nos levasse a um 
hotel; êle sorri u e respondeu que teria mas de caminh:ir outrn 
meia légua de volta. Senti calafrios. Talvc1. sob a impressfio 
que su;i respostn me h avi:i c:111sado, prontiíicou-se logo a nos 
levar :i um am igo de meu cunhado, que mornva :'l cem passos 
a.penas e que ccn:imentc nos reccberi:i de bom grado. Sem espe· 
rõ\r por uossa decisão, afastou-se r;\ piclnmcnte , voltando pouco 
depois pai·a concluzi r•nos ao minist ro clinam:uqul-s, Dai Dorgo 
tl 'Olin,la (ª) que, com efe ito, no<, recebeu am:\vchncn te e nos 
fti jant ar, alirn ndo- nos nós ao mcs1110 quais lóba5 famintos. 

O minis tro deu·se ao incômodo de ir umas poucas vêzcs, 
pessoal mente,:\ casa de me u cunhado para nvcriguar se a fa mi­
lia não cst;irin ele vohn. Finalmente, nparcccu meu cunh ado 
cm casa dêle sôzinho. A alegrin do ree ncon tro após treze anos 

( 7) 5lo Tom~, cu cnl1o pixics13o din,m~rqucn , ; n~clon:l iJ ade do r.,vio. 
(8) lh l llo rso d! l'rhn<1. D:u1ul f>c>T d i.,nte. no 1e:c10, 3p.,,c~ r.i o conii;hJo• 

01 11 01nc, c,inngclros qull <: in•·~ ,1~1·c]111enlc c1tropi1do1 pelo 1u1or. 



de separação foi indescritível. Queria Clc que contivéssemos 
por uns mioutos nossa impaciência, aguç:i da pe b. samlade, atC 
que pudesse prc\'en ir. sua mulher, mi nhn innã, da chegada de 
tão queridos pa remcs. Avisar a mfie tl.t presença de meu sohri. 
nlio, íi )ho de minha irmã, ficaria a meu cargo; mas, como 
espera r ai11da depois de tan tos anos? Corri então .-, \'ê,Ja, sem 
agu:i rclar os prcp:u·,uivos de meu cunhado. Ela csLav:l à j;mela 
com a filhinha tlc seis anos, já suspe imndo que algo cx Lr:i orcli· 
n:lrio clc\· ia haver ocorrido, pois n:io cm comum que seu ma­
rido f6sse re tido ,1té t:io tarde cm casa do ministro. Pa!óso 
por :1 lto a cena da rcunifi.o com minha irmã e desta com seu 
filho, meu sobri nho, porque só aquêlcs de meus le itores, imido~ 
por laços estreitos e amorosos de família , podem .:r.vali:tr o que 
significa ,•er-110s novamente aproximados, como por uma vara 
de condão, depois ele tão longa scparaç:ío . 

Passadas as primeiras efusões, prepa rou-nos min h:"1 irmã 
pcqt.e na ceia, já peno de meia-noite, e, pÕSlO qnc houvéssemos 
comido poucas horas ames cm e.isa do minisLro Dai Borgo <.li 
Pruno, sentimos rcnm•ado o apetite p::ira fazer honra ao assado 
frio com salada de repúlho que ela nos apresentou. Uma hora 
mais ta rde apareceu o ministro, que, tendo querido respeitar 
a cena de família, clesejav,1 Lamhém partici par da alegria geral. 
Envergonh,1mo·nos n.1 o pouco de que nos \·issc, ao ent rar, 
comendo com vontade qunndo ;.icab:l.\•amos de sei· Cio hem tra· 
tados por Clc; mas nossa fome era tal e o assado com sal ada 
tão tentador que sobrevivemos à nossa vergon ha. 

Foi um prazer especial conversar com minha pequena 
sobrinha Joana, de seis anos, que já falava qua tro idi o­
inas (ponuguês, ingl~s. fra ncês e a1em5o), muito apreciada 
de wdos pe la sua beleza e intel igê nci :i.. O mi11lHro da Prússsia, 
conde de Flcmming, que freqüen temente ,·isi ta meu cunhado, 
cs ti encantado c.om a menina. t pena que el.i. sofra da estra­
nha co11scqü tncia do que acon teceu à mãe, assustada uma 
vez por um raio. Sempre que ocorre uma tempestade mais 
forte ela cai cm sono profundo, do qual só despe rta depois 
de passad.i. esta. A caus;i do estranho fenômeno foi: a seguinte: 
trt':.s meses antes do seu nascimento caiu um raio só'brc a casa , 
fazendo com que :l. mãe desmaiasse . Desde en tão, tanto ela 
como a filh :1 adormecem profundame nte à ,1proximação de 
uma tempestade e dura nt t o úecurso deln . 

10 



V O Rio de Janeiro. As casas. O Ptiu.tio 
P1lblico. O Campo de Scmtam1. O l.4rgo 
do R rmio. A J•rart1 ,lo Palácio. Praças 
,nc11nre1. , Is tuílJ. 1/m m llf!ÇÚO, O Cn­

lOlt!. nota/ego. As igr(jf!1. O At7J.1.tdnro. 

O Ri o P~: J,, r,;o1:.111O ocupa uma supcrHcic que não é imigniíi­
canlc; suas ruas sJo quase tõdas estre itas. A maioria das casas 
é de um só pavimento e apenas uma janela, que , cm muitas, 
é inteiramente ele madeira , islO é, fechada por u rn:i. grade de 
trama :lpcrtacla como as de nossos g::ilinhciros ou pomb::il$(3) . 

Também a porta ex terior é provida de grade seme lh ante, que 
scn•e tambt';m de janela. Por cs.~a poria c1Hra-se n a ún ica e 
exígua peça da casa. Ao lado fi ca um:i alco,•a rneno, e, par:i. 
o qu intal, atrás, a c01.i11ha e m:ds um pequeno qu:ino, q ue: 
tem, no telhndo de gra ndes telhas ele canal, uma janelinha 
de vi d ro por on cl<! entra a luz. 

As d itas casi nhas n:io tem alíccl'ccs. As tábu:1s der soalho 
s.io pregadas cm dot mcnlcs fixados, sem a mínim a proieção, 
diretamente ao chão; é fácil imagin::i r, cm conseqüência1 os 
cfc itOs nocivos eh umidade par a a saúde, sob re tudo n,1. época 
das ch tt\'as. 

A fotn estas cas.is térreas, há outras de dois, trús e quatro 
pav imen tos, com Ua lcõcs de fc1·ro ou de madeira ; mas nelas 
também prc\'a lecc a mesma umid,1dc, a ponto de não se poder 
deixar hot ,1s ou sapa tos no segundo and ar !'iem que se cubram 
cm po,1cos dias de es pêss,1. c.'\mada de môfo; pela mesma nu.ão, 
não se co nservam bem os pianos, que existem, ali ,ís, cm grande 
número, mas cm péssimas condições. 

O úni co passeio pnra os habitantes da cidade é u ma praça 
junw ao mar, cu jo taman ho é a metade da nossa Gensd"armcs 
l'la tl. Pelo traçado cios ca nteiros, parece mais uma horta 
comum. Ê, aliás, mui to poi1co fregücnt:nla {'º). 

i;cm.(~~~\. .. ~·:,n~~:~ " ~u~cr~s ºd!"':n!i~~~o !.'°~:~"'~~· ;:i::lito~rc:1~ª vt/;"!~~~ 
clks ne 1on1 p~s '"º' 1oucs (ró1nb1), <:J['t(c ôc i; rillc cn boi,... (Apud Almci<l3 
l' rMlo, To""h Emlc~, S, l' l u lo, 1!1~5. p. :!73.) 

(10) A du~1içlo t t1o 1u m~ <i;, e dcfü icri c que n,o dJ. ld tia do q ue foi 6<sc 
ln1ponlntc 01Mmcmo cam q ue o ~ice-rei VuQ'lncelo.1 dõ1a11 l eid., dc. 
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O Campo de Sant11na tem o dõbro, pelo menos, da dita 
Censd'armes Platz, só q ue circu nda do ele casinhas modestas. 
De um lado, e não exaiamcntc no meio, está um grande circo 
ele madeira, onde se rcalüam as to11racbs; do outro 1:i.do, um 
grande jardim não sombreado e raramente visit;1do, cm que 
há umas cstát\las ele madeira, pi ntadas. Diiem que êste jar­
dim pertence à princes::i herdeira (11 ). 

O L::i rgo elo Rossio('~) tem cp1:ise o taman ho da 
Gen~cl'armcs Plaiz. As casas q ue n circumfam são pol1c;1s, mas 
boas. A mel hor, de dois :mdarc~, fica nu ma esquina e est~ 
contruída ao gôsto chinês, perlencc ndo a um rico particular, 
o conde de, Rio Sêco (13) . Do outro lado está o grande Teatro 
N aciona l, de alvenaria. No cen tro, e rg ue-se bela coluna. de 
are nito, cujo capite l tem seis ga nchos <lc fe rro, onde não pen· 
durados os retratos dos fida lgos condenados como trniclorc.~ 
d a pátria (H) . 

O Largo <lo Pa l;\.cio dá parn o mar e é rea lmente uma 
be la praça. Lá se encontra o magnífico chafariz, onde a maiori a 
dos capitães de na\•ios se abastecem da ãgua que precisam cm 
viagem. O palácio tem ;ipenas dois :in<lares, muilo simples 
de esti lo e com um mínimo de ornntos (1 5). 

Um:i. praça menor, ao lado cio te:alro, só merece atenção 
por caus:i. <la igreja c!c São Francisco de P,111la e do grande hOS· 

t::~ Jiecc~:~ s~~d~id~~l~sl;u;l~~ t~~t~~~o~~~;1~~~~~p; i ~0Jis~ 
Al ém dessas prnças principais, ex istem outras menores que 

nada apresentam <le especial, daí não merecerem, aqui, refe. 
rénci a. 

As ruas, como já íicou dito, n a maiori:i. eSLrcitas, são :'is 
ve1.es bem pavimentadas e suprid:i s de ca lçadas. As sarjetas 

(li) A m:1i1 cni., rcprcs.cntlç~o do C;i,npo é :1 ()UC M'I ,lti,;on Fr;im 
l'rílhbcck (Dro:i/i,;m ]uw11cJ, Fibilmi:1, !!!Gil, e,t:omp.l n.• I! ) ;irt iltl vicnen1c que 
•·cio Ol')m D.• lcop<>ldi rll CM 1817. Neb !C ,-t o 'JUC 1.c{lhold chJm:o cnónclmen:c 
de .Pnlim d~ l'rlncc,.1, conmu l<lo r ~r.i ;a ;ic!:omlç.1o de D. Jo ~o Vi. ~I OSll':I :o 
l'r:,ç:, ..:o Curro cm <011iiro1çlo, tiuc rcJ lmenl c n:io íicr.•·.1 bem .10 «:nuo e, 
fln ~lmente, confirma l rnotlbti:i. d.u con1:rut~ 'l"C ;i ccr0,·J~. 

( 1~) ~mpl<IOJ.!1, depois Con11i luiçfo e hoje rr:1ç:i T ir.ulente-',· 11uc Lcithc!d 
:opdir.!ou cm fr~nch Piore d, ltu11it, C(). nlrnco 011o m:01op;i lco 1c-,u\1;ir.1e 1k um 
ou,·!do :1.lnd1 nJo .,pur.ido. 

(13) Dcpoi, c~ulno Fhunincm,c, hoje rcpHt lç-:1o ,h Pollcb (1lde TI1. Emlcr: 
Tht(l/tr Pr(IU, P"/niJ Clt. rla Ilia Slro, S. P:iu!o, !~S5). 

(H) O \'clou,h1ho, lJmbbn ilul!1~tlo p0r F..ndn, que r.os <lc·,oo o mclbor 
de1~nho do lc~tco. 

( / '.,) Dcscnh~do <on tcmpo1lncarccnlc por FrOhbcck, Dd11c1, Eudcr, etc. 
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correm. pelo meio, i::omo em Pitris. Algumas são bem com­
pridas, e com.o ele cad ."l. lado as casinhas baix:is formam para­
lelas :t .:i.parência é bem ngrndá vcl. A ilu minação noturna da 
cidmle s:1t isfa1. e lu do o que se refere à mesma está instalado 
de maneira muito fu ncional. 

A cidade não t0m po1·tn~, mas apr:ul\'e is :urabaldes, que 
lhe dão considerável ex tensão. O Ca tete, onde moram meu 
cunhado e \'ários mi nistros e côns ules estrangeiros, é um bairro 
bem 11::i.is saud;hcl do q ue o centro e consiste nnma única 
rua, larga e niio pa\' imentadn, que cond uz a uma encantn­
dortt enseada, distan te apenas um quarto de hora, tôda ro­
cleadn de montanhas e de ngradá\'Cis chft c.1.ras habi t:-idas por 
ing lêses. T ambém a rainha ali possui uma casa de campo cha­
mada Laran jeiras (1º). 

O Catcte costuma ser concorrido aos domingos, quando 
acorrem numerosos pedestres, cnval~iros e CJ.nos; tam bém o 
rei e a famlliíl. re;il por aí passam quase diàriamcme para ir 
à Enseada e de lá voltar, já que os caminhos interiores são 
estreitos e incômodos. 

O Rio de Jnneiro possui poucas igrejas. Além eh Capela 
Real e das de S:io Francisco de P:'tll la e d,, Glória , agra­
dàvclmente sitli::id;"t sôbre empinada colina, j un to ao mar, 
quando se vai da cidade p:na: o Catcle, h:\ outr:i.s menores 
que não vi (17 ). No Catete encontram-se capelas pr ivadas cm 
algumas casas, co mo por cxem p io nn do almir:mte conde de 
Viana, Ctc., em que se dii missa e às q uais assistem os vizinhns 
com tôda a cri;Hb.gcm. 

O sobe rbo aqueduto da cidade chama a ate nção ele todos 
os foras teiros. Supre v;hios ó afar:ies, elegantemente cons­
tniídos cJc pedra, sôbre degr:i.us, ornamentados com estátuas 
no géne1·0 dos de Paris. 

(lC.) O :1u1or Jnc c>lar f.1nmfo ,onfu~1o CO!ll l ou t ri c..u.1 cm 'illc a ninh, 
1aml>f111 morou, nl c.iqu lnl d.1 ru~ Ua L;u:1njcin i . 

(17) Sna nicmMia v , r,,.ht. /1. C,nd"l11i, f,cou ci.qucdd1. 
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VI O 1(/1/fO. R cfm:Jo1/ações e,n porlu, 

s11'1. ôpua. i1a/i11,11t . Dc moiu/le FaJ­
cMoth . Madamc Sabiiri. O leuor. A 
ar1]11t:1tra. O //n111i1111 e o violmm:lil/11. 
Jloila,/01. O direlor. ,\fada.me To11JJa.i11t. 
&prmhdi1. Urna 111ufalt1. O rwpre1driú 

tealral. 

o TEATito DO Rio DE JANEIRO cst:l no L argo do Rossio. t 
quase do taman ho da noss:i. óper;1, mns não t:io b rgo. Reali­
l:tm·se :ili umas quatro ou cinco representações por sem,ma, 
que variam entre co media s, dramas e tragéd ias c m português, 
e óperas ita li anas acompaJ1haclas ele bailado.~. Os espetáculos 
cm ponugul:s são pouco concorridos. Só nssi:s1i a um , mas 
como não entendia a língua, 11;"10 posso dar opin ião; con­
tudo, notei que falavam mon6toname111e. 

As óperas ital ianas rcp rcseutJm-nas de maneira tôdn espe­
cial. Assi m, po r exemplo, d urnn te min ha cstJda, foi lcvacla 
muitas vb;cs :'\ ópcrn Tnncrcrlo, m,1s eu mal a reconheci ele tílo 
mutilada e estropiada por uma péssim;i orq uestra. Demoi ­
seltc Faschiotti, irm:i de um dos castrali ela C;"Jpcla Real, e 
l\!adame Sabini ca ntam pass:\velmcntc, !iObrcmodo ajuclad;"JS 
pelos seus dotes físicos. 

Madamc Sabini. pequena, atraen te e muito vl\•;i , de olhos 
nnle ntcs, quais os de l\hdamc C,1tala11.i (18), dcsempcnha\'rt o 
papel de T ancredo. C.intou o reci1:aivo O PatYin clolcc com 
t<m to sent imento, ca trs ;"J ndo-mc tal im pressão, que cu ti,·c que 
deix ar a s.ila por n:io poder con ter :is láb>Timas. 

,\ ópera irnliana Caccia rli Hc11rico q1tarto, cp m Demoi­
sellc Fasch io tti no papel de i\farietta, [oi taml.)çm levada 
muitas ,•êzcs. Tem ela dezoito :inos, bela prescnç, e muitas 
condições pnra ser boa cantora, ns q ua is sob a direção do 
irmão sabe van tajosamente cult ivar. Como atriz, folt a-lhe 
ainda dese nvoltura. 
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Um \cnor, cujo nome esqueci (10), canta nuoàve lmente 
e tem boa aparência, mas é de uma magreza como nunca vi 
c::m outro homem. 1·Iui to nfetado e de uina vivacidade bem 
fr ;inccsa, dizem ser o favorito <las damas do Rio de Janeiro. 
:Estes tr~s são os principais componen tes da ópera it::i li:m a. 

A orqucsua é muito reduz ida em número, numa palaw:1, 
miserfivcl; apenas um fla utista, francês, e um violoncelista 
chamaram-me a atenç.;o. Os viol inistas, então, são abaixo da 
crítica. O violonce lista executou tima :\rea do T ancu:clo e 
um adágio, sàzinho, com tal cmotiv i(fade e e:.:pressão que, 
sem exagero, acreditei estar ouvindo o maestro Romberg. 
Informando·me sübre êstc homem, vim :t saber que é meio 
clemente. Ouvi-o a segu ir, mui tas ,·êzcs, e sua atuação inspi· 
rad:t p:treccu-me, nas tri stes ci rcunstâncias, !:uno m;iis como­
vente. 

Os hailados uão ~ão maus. Como cm Pari s, o público, 
01qui, sempre numeroso, os aprecia enlllsiàsticamcntc. Cada 
aparição do solista e das d;mç;,rinas é aplaudida, o que acon­
tece também com os cantores do !!rico, aplausos êsses que são 
tôd;is íl.S ,•é:t!:s rc,·ercntementc agradecidos. 

Os organizadores do ballet são franceses: certo T oussaint 
e sua mulher, do leíl tro Porte St. 1\fart in, de P:uis. e certo La­
comhc, também de Paris, ig11nlrnentc c.1sado, sendo L-stc último 
o respec tivo <l.iretor. Apiesent.im <!\es grandes espetáculos, 
como n Morte ele Pirro, Pnulo e Virgl11ia , cic., e também Dai­
lados cõn1ico.s. Dão-se em ger;tl mu ito trabalho e ainda ensi­
nam os fi lhos e (i!has tlus ricos fidalgos, <l.c modo que g:rn harn 
bom dinheiro e fa rã o ÍOl'tuna, que é o que pretendem, para 
voltar ;'1 Fr:mça com 5UaS ccoaomias (W). 

Assisti a um ensaio que tc,·c lugar à uma hora da tarde, 
sai ndo convencido dos esíorço.s e res11 haclos dêstes dirigentes, 
podendo atestar t1 ue foriam hom .i aos m:iis exigentes pa lcos 

(19) O conhecido 1c11or C31,r.mlc:1. 
(20) O c·u3J ,\ugu110 Touu:i lnt, ~undo o R~giJ tro de Emo11,tiroJ, cl1egou 

cm 18J.S e p1r1iu J>U3 o IU.nc rm 1621. 
O as..,\ Luh l.,lc,:, ,nbc che\:""' JU Rio cm 1811, lno cm q~ 3mmci~ 

~ub • J> Jrtl rn ll1es 1\e d~ nr;11 " próprin <!e scdcd,Jc'". !':lo só l iwu. com,:, ,·1cr~m 
junt:ir,se,lhc po11e, lo rmcncc uh i r1njo-1, q 1,1e t i>·er.:im dC1tcodcnlC1 dc<licados :.o 
comérc io e, n:. i;cr:.~lo :r.111~1. !t c<lnQ~~o. cm nl\cl 1uperior e l11tcrn~do1nl. 

Oi q1.l!ro 1in10~ L~combc todo1 ,bnçor ino1 (Joseph Lonl1 /rntoinc, !\!.~tlri 
li8G. Jl!o 183': L1111cnl, 1787. 163() Louis, M.,f'3Clh:r. 1791 e fr.:ir.c,oco 
l>hnucl. H:11i:.) cr.im filho1 Jc Loui1 Llco,11bc (DctJn~on lí55, Lhbol 1506) e 
Marln J odct, ciplnhob . 
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da Europa. Ao fin al do mesmo, os senhores T o1maint e 
Lacombe su:i.v:im de ta l maneira co mo !e lhes tivessem jogado 
cm cima u m b;tldc de água. Pers unLan<lo-lhes cu se isso não 
lhes fazi;i. mal à s:iúde, responderam-me que até agora nenhu m, 
pois logo vest iam roupn quenLe e evit:wnm correntezas. 

Mad:!me Toussa int é uma bela mu lher, algo forte ; ,mdou 
exposta, ao que dizem , a b'Tandes tentações nos primeiro~ tem­
pos de sua chegrtda de Paris - a fom lli a já está no Rio de 
Ja neiro faz cinco anos - m.1s log rou {eli,.mentc superi-las e 
vi\'C retirad:t com seu ma rido e muito [eli7., o que lhe va leu 
o bom conce ito dt! que goza na capi lal, mesmo entre aquêlcs 
que intcntarnm manch:tr sua repu t.tção. 

Além dos fra nceses, há também espanhóis e uma mu la t;i 
engajados nos bailados. O jo\•em espanhol e sua irmã da n· 
çam s:nisfalàriamc:nlc, mas a mulata, :l quem siio às vêzes 
entregm:s partes de rolo, graças às suas ío rmas at r:i.entcs, agil:l­
sc como ~e lôs~e mordida por l1m a la:-5n tula. 

O empresário do teatro é um mulato que teria sido an tes 
barbeiro e1 ) e conseguiu enriquecer nessa nti\•i dacle. Os ca­
marotes fol'am to elos vendidos com antecipação f-Z) e, nos 
grandes di:ls de ópera ou bailados, a casa eStá sempre che ia. 

VII Tuuratliu 1,t:1a rmiue rJd rio da prinun 
rcnl . Md 0J1rcunlaçãa. O t,an"II de pau. 

:ror11adas cJprmlrofus, as genulna.s. 

En tre as diversões públicas contam-se também as t01.1radas. 
O circo onde elas se r ealizam acha·se no Campo ele San tan a. 
Por ocasi:io do anh•ers.ir io da princesa rcnl, se nfio me engano, 
assisti a. êssc curioso espetáculo, ún ico, aliás, vc_riüc.ldo duran. 
te minha permanência no R io. Foi o mesmo a~:lixo de tudo: 

(2J) O Uircto r tio Rc:i l TcJlro Uc S~ Jo1o, !n1ui;ur :i<lo cm 1813, tn 
o inU1ito nem:irdo José de Soun e Qw:ir6,. O n bclchciro do conUc de Rc, 
scndt. :i que Jc h;:fcu: l.ci1holtl. /o! o muh lo rcmlndo Jmt de Almcld,1, que 
cc,·e :e lnfci:itiva de C0 ll!U1.1i r :a 110\':1 1.,;u.:i. rco;orrcndu :10 expediente de !utc rb , . 

(:!2) F.r::1111 cun:i ru1c, oti~o,, iuo é. (OIAJ"Jf:cdos pelos n1i11cntcs :inttl d a 
COl\lll'\l~O. 
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portuguêscs, brasile iros, mulatos e negros \'ai ar:im•no de prin­
cipio a lim. Um tourinho magro, cuj a ira alguns ligumntcs 
paramentados procurav ;un cm vão p rovoca r com suas capas 
vermelhas, permanecia fleugmático, e, quando pareci a uma 
W!Z que outra di s::,osto a invesli r, logo pul :l.\'am êles ;issust :i­
dos a barrei ra qt:e os separa cio público e cr:im 1·ecebidos com 
asso llios e c.•si.:;i~ d e: laranja. 

O utro comb., ten tc cntroll mon tado num cavalo pintado, 
fingindo de cav:1lciro, e atacou o touro com lanças, at iug in ­
do·o uma vez no pes coço; mas nada, o an imal não se mexia, 
o q ue nrio acontecct• com os espectadores, que começaram a. 
grilar e a vaiar com ta l insistência. q,ie teve de ser sullstitufdo, 
entra1tclo outro na arena; tampouco o segundo q uis en(ure­
cer-se, e, depois <lc in [n1tífcras tentativas, terminou o espetáculo 
entre ri saclas e pa tcac.las, o qual ren deu (i 000 talers ao orga­
nizador. 

Hav iam colocado no meio da praça tnn a fi gura de ma­
deira, de tamanh o na nirnl, envolta crn mant o escarlate, fi . 
xa.da a uma esfer;i vermelha. Contra Cs tc reluzente e deno­
d:tdo cavaleiro, pl'cc.ipitou-se o touro, jogando.o ao chão cada 
vez que o mesmo se reerguia(~~). Foi cm verd ade o que houve 
tlc m•• is dh•erli do e do :ig:rado do público. 

Os camarotes havimn sido toclos vendidos a preços al tos 
e as arquibancadas acomodavam incrivc l multidão de tôdas 
as cl:mes. 

Que esta supost:i. tourada não passou de hídrica imitaç.io 
do que são as csp:inl1olas, transcrevo., descrição de uma del:ts, 
extraída de Quadros de Ma,lTi e·1). a fiin de ressaltar o con­
tras1e e, ao mesmo tempo, dar lima idéin :io leitor tlo que 
<lc,·cm rer ... fG) 

(21) ,:r:i 1~v:M<l' ,evident~mcnit tio l>onceo q ue conhecemos {lelc nome. tle 
) o!a r~ulu,o. 

(21) C. ,\. l'i ,cher. Ilc r\ im. ISO~. p. )1!, ,e 1cg1. (No •1 dO :iulor.) 
( 4 ) Sq;uein, ,c ,i.:tc pigin:u tlt tt.t:10 e11jo inclus.1o ,,.:,1 se Ju11 ifü;::, , J:>do 

o ubjcli1·0 da11 tJ~d u ~,o. 
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VJI-A Os Com:ios. O l<'/it;Mfo. ,Is vcnd111. 

OJ mcrc11do1. Comt11(ucu: <arrie, ltgu· 
mtJ, (ruJos, oves, ptixt1, orrot. 

CORREIOS P,\RA o INTEll.lOR DO PAÍS, fora das ~Iin:ts, se não 
me engano, são :iqui incxistenLes (!!º). As dist:incias da capi· 
ta l para as demais provJncbs ou rnpitani::is são tão grandes e 
::is cst rad::is tão más que diOcilmc nte se poderia pcmar em 
introduli-los. A correspondência segue por via marítima. Os 
pequenos navios que ligam os diversos portos do Bras il levam 
os sacos posm is para os pontos pr incipais nas capita nias, onde 
não havendo e ntrega a domi ci lio, c;ida qu;il tem <pie ir ao Cor­
reio buscar suas cart;is. N;is condições ;ituais de comércio inten­
so ;io longo dn costa e com a Europa , seria desej:h•c l que se 
pusesse mais ordem nesse serviço, a fim de mel horar o inter­
c;1_mbio comercial e as coml1nicaçõcs. 

Num dos mon as da cidade existe um telét,-ra[o, que se 
comunica, creio eu, com Pe rnambuco(!;). 

Uma curio5idade <ln cap it al é o grande número de lojas 
de vi t11aU1 as ou Vendas, 1:01110 :l.( \H i são chamatlas . Não h:í 
rua, tra\'cssa, mesmo num ra io tlc cinco ou seis horas cm 
tórno da cidade, que n5o tenh a a sua ventla ,1 pouca <iisli'i n· 
eia uma das omras. r.stc modo ~l o gcnerafo.ado ele cOmfrc:o 
a vare jo pro,·ém do comodismo, clirei antes, <l.t imprevidên ­
cia com que as portugut:5as pr::n ic;im sua economia domés­
tica, comprnndo só o que p ode ser lewdo !is costas e sempre 
em pequena q 11an tidade. O mau cl1cho (jUe exalam essas vcu· 
das, sempre repletas de escravos bêbedos , é insupon:1.ve!. Nc b s 
se pode comprar c.imc de porco, banha, velas, cerveja, azei te, 
vi nagre e outros mantimentos. Tais vendas, vta de regra , per· 
tcnccm a algum particular rico, que as alugã, emprei ta ou 
nelas mantém um pre posto para se ocupar do negócio e lhe 

(26) lcr.on. LcitholJ o q u e , crcic t unotk 1 Tt1pci10, bem «imn :i, ,-,ltim:11 
p ro1/dtncfa, p:ir.1 mclllo,:).,lo•. co11,i :1nic, d:i obu do p:idrc ··rcrcfcc:I ... 

(27) h :o t , do mcmo do CJ.oclo corn o CJ.bo Frio, mcll!:1n1c 1ln:1h u!ll.3• 
lól1W1. 
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presla co nta), Ê f:l.c il imaginlir o que rendem aos donos, quan­
do as vemos diàriamcntc repletas. 

Também l~á mercad~s cm 3uc se compram tôda sorte de 
génems. Espcc1almcntc tntercss;mtcs são os <.lc animais e fru­
tas. Nos primeiros vendem.se mancos de quatro a seis tálcres, 
pap:tgaios, de quatro a dez e outras aves, grandes e pequenas, 
a preços <.Jivel'sOS; nos segundos atraem noo;.sa atenç.ão os aba­
caxis, as bananas, os m::imõcs, as la ranjas e ou tras fnilas tro­
picais. ,\ len ha n ilo é \'Cn did;t e distribu[da, como entre nós, 
por fornecedores especinliza<los, m:i.s pelas q uitandas e aos 
molhos, pa!'a as nece ssidades do dia, carregada por escravos. 
Assim, vemos os coúoheiros das melhores casas voltarem do 
mercado segu idos ele um escra\'o, que le\•a, além da çcsta de 
ntalll imcntos, seu fe ixe de lenha. 

Os principais a limentos, os mais cs~enc iai s, vêm de luga. 
res remotos, por exemplo: a fa rinha de irir;o, dos Estados 
Un idos e c_<;pcci nlmente de Valp::i.ralso (~ª); a m;in teiga e as 
batalas, da l nglatcrn1, :frtigo!'i Csses aqu i mu ilo caros. As ce­
bolas ,•êm de Ponugal; o vinho, da França, da. Espanhn, de 
Po, tugal ou da Ilha da 1\fa<leira, etc. ,\ melhor carne no 
Rio de Janeiro é a de po1·co, n\io l;Ío bra nca nem tão gorda 
q u:mlo a nossa, con tudo excelente e saborosa. A orne de boi 
é má; ,·e1u do interior, >endo mui to magra, porque os •miroais 
vênt mal alimenta.elos p:!lo c.'\minho. A escassa gr,1ma, entre os 
rochedos, seca quase lôda com o cnlor. ,\os legumes falta viço 
e subMâncla ; não tl'.:m g:ôsto e nem de. longe poderão ser com· 
parados aos eu ropeus. Assim, por exemplo, n ervilha e as 
lavas n rio li:m sa bor e, depois de conadas e coútlas, t!!m o 
gôsto tle feno ressecado, o que se explica pelo crcsciruento 
demasiado r{,pido da vegetação. 

J\s UO;is fru tas euro1,éias faltam de todo; limões pràpria­
mcn te nii o vi, salvo . uina va ríedadc nhlic.-i (Mnlus Limo­
ninc) (~º), amarga e dcsagr;i<l:hcl, como, de resto, tôdas as fr u­
t;1s nativa~ o n cu ltiv:idas 1(:m aq11i um gósto algo medicinal. 
Os pepinos s~o muito bons e também os mamõcs. As uvas 
são r.olhid :i.s e ,·emli cl:i.s verdes poi·que n:io resi~ tcm ao c.1.lor 
con tinuado; é ra ro comerem-se maduras. La , anjas h:i cm 
q uantidade, qu.nro ou cinco por um vintém, mas não são 

(29) O auior .qocro:l'\1 ,Ji,er do Jtio tla P1a1:o. 
(Z!l) Lrm,o,t1a-1ern. 

19 



igualmente bons o ano in (eiro e perdem seu sabor doce e 
agrat1,ivel, ao pa~o que as da Bahia, mais pen o do equador, 
são sempre goHosas. Também h:í mui to no Rio de J,1neiro 
\L mas Iar:1L1jas verdes, de rnsca grossa, de que n;io se deve 
:i.busar porque rcsfrianl o intestino. Comcm•se cm geral com 
pão frnncê.s, o qu .il for,1 a farinha dos cscra,•os, é o único que 
se encontra aqui . São, :t li:1s, numerosos os pndc iros fl' :i.ncescs, 
j:1 estabel ecidos hi ,•;\rios :mos, todos remcdi:idos, alguns mesmo 
ricos. Segundo os cálculos que fo:emos, o cnpi(iio e cu, êsse 
pão' francês, no tamanho usual cm que ê cozido na França 
e cm Hamburgo, custa o dôbro do de ];\ . 

Os abacaxis também abundam e medem, uns pelos outros, 
um pê de comprimen to, custando por unidade quatro a cinco 
dos nossos groschc11. Quando se come um;is poucas fatias pro· 
voca m pcnurb:içõcs no sangue. São 1,eralmcntc comidos cm 
beignct ou como tona de maç-js, se ndo cnliio mui to gostosos. 

1\s bana nns são um a fni ta na1iva da forma de um íigo, 
de gõsto algo parecido com a maçã (sic) mas com um sabor 
:i remédio, cp1 e dcsapnrece cm parte, <piando preparacJ.,s cm 
bcig11ct. De modo geral não se pode conlnr aq ui com gêne­
ros bons e foni[ic:mtes. O leite, de vac.is cansadas e scmi­
csfo meadas, é p~simo. Os queijos de r-.·ri nas têm o 1amanho 
e a forn1;1 do holandês, mas sr.o secos e le111hram o de cnbra. 
Os frangos pcrnnltns, de aspecto miserável por cama da nutri­
ção, assim mesmo custam uma pataca ou doze grosclu.:11 do 
nosso <lin heiro; os maiores. duas ou u·l!s patac;,s. Pe rus, g:m­
sos e patos também há, mas exageradamente c.iros como os 
demais plumit ivos. 

Os peixes abuncln m, mas n;jo parece que sejam aprecia­
dos, po is poucas vêzes os vi h. mesa; para meu gôsto são dema­
siado moles. 

Ostras existem também, mas péssim.ts . .Encontram.se os 
bancos de osmi.s nos pequenos rochedos de granito. 

O arroz é muito barato e, como prJtO português, alla· 
men te apreciado. 
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VIII As .c'~IIJ dt flaJID. 0 .1 UJ/l.J. Limonada 

c/01anfa1fo. A cervt;a. MdiC4.l uosCa/is. 
O uinlto . • ~c!dt t 11Jitlilt. C11.rn.s dt olu• 
gutl. Qmnfos mnliiliai/01. StgtJ de 11/u ­
g11d, ln.10/arão. C:1100/M de arusutl . A 

tquitcpin nos Miu11J. EJtoluto e pcculia­
r idodtf doJ t11vo/os. At 11111/as . 

.r\LÍ:.M oos MUITOS REST,\URANiES rQRTUCUÊ.SES, que são d tama­
dos "casas de pasto", há dois, fr:mccscs, nos quais se come 
bastante bem, mas que também sabem se fazer pag:tr. Anos 
,1. t rãs, cont.arn n\.mc, g:tnhava-sc muito. mas ;igora não mais tra­
balham com lucro. 

Nos Cafê.s, uma porção de qnalicfade inferior cus1a quatro 
vinténs. Consiste ela de uma cafeteira de tamanho regular, 
servida com açlkar não refinado, le ite, que mais parece água, 
e pão francês com man teiga um tanto mnçosa, de procedência 
inglésa. Nesses Cafés também vendem limonada não dos 
li mões verdadeiros, mas da outr;i. cspCcie. t uma bebida indi­
fe rente como a \ara nj::ida, que logo azeda com o ca lor. A 
c.hamada cerveja porlcr que se consegue :l(Jlli, vem da Suéci a, 
custando ,1 garra finha uma palaca. Seria ót ima, se a longa 
\'i age m não lhe dess:: um gôslo azédo. O preço dessa cerveja 
é bastante alto. 

Devido às nuvens de môscas que se encontram nos Cafés, 
ne nhum estra ngeiro pode nélcs clcmorar-sc. i\fais famiHari1a­
dos com êsscs insetos, os brasileiros suportam-lhes melhor o 
incômodo; pe lo visto es1;'10 conform,1dos com su:i. p resença diá­
d ;i , en tra ano sa i nno, ao passo que entLC nós elas só apare. 
cem mais numerosas nos \'erôes quen tes e ll·atamos por todos OS 
modos de lhes evi tar o zumbido e as picadas. Existem também 
Cafés com billtares, mas nunca os freqüentei. 

O vinho mais bara to custa meia pataca a garrafa. Clrn­
ma m·no vinho de Li sboa e é bem r:120:ivcl: uma esp~cie de 
vinho ver de que ,•em de Ponug:d. Bebia.o todos os dias mis­
lllrado com água. Os demais são demasiado quentes e além 
disso carm. 
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Pode-se beber do vin ho le ve ponugut.S e m qua n tidade, 
se m inconvcnicmc p:.i ra a sa lÍclc. Aqti i 1\ôio se toma :\cua sem 
misturá-la com um pouco de vinho, rum ou outra bebida; 
senão fa1. ma l. Lembro-me de que ccrt:\ vei, almoçando com 
um amigo, bebemos lrCS garrnfas dêssc vinho cm cinco de 
água sem o menor efeito pax:l. :1 saúde. O constante e intenso 
calor exige mu ito liquido porque o corpo esr:l sempre a trans­
pi rar. Nem por isso o ape t ite é menor e, com vo1 acidadc, 
volta-se a comer poucas horas depois de uma rcfciç:io. 

Os aluguéis ac1ui s('io cxtr:wagantcmente altos. Umn c:isa 
bem modesta , das q\le cu an tes descrevi , custa por mCs e sem 
móveis de 1'1· :i 16 mil-réis, ao re,lor de 2-1 talcrs pn mia nos. 
Qu:rndo uma c:isa fica Ví\zia e querem ;llugá-la, coloca-se i1 
pona uma fô lha branca de papel, que indica est.."tr ela dispo­
nível. Os pre tenden tes informam-se j\m lO dos vizi nhos sôb re 
o nome e o endcrêço <lo proprietário. Assi nado o contrato, 
que esig:e du as testemunhas, recebe-se a chave e Ln-se: na cM,:i. 
o qu e bem se en lendc, como se: fôssc própria. O !'.enhorio n:i.d:i 
mai s cem a dizer. As casas maiores são pro porcion...,lmcnte 
mais carns do q ue cm llerliin. Qn:i nos mobili ados s;ío pou­
cos e :linda por cinrn caros e maus. ~Jore i dois m eses na rua 
elo Ouvidor cm casa do rcstau-rn1c11r Pharoux (°'º) e por um 
qua rto mau, com m:i.rq11esn, uma mesa e lrês cadeir:i.s, ih1-
minado s0m ente pelo vidro da porta, pag,w:i. dez talas 
prussi;inos. Um (raucês de nome: Armand, que conheci cm 
K0 nigsberg (Pr ússia) e vim rever inesperadamen te aqu i n.1 
Capela Renl , tinha alugado, cm cas:l de nm costureiro de sua 
nacionalidade, sim ples companimento scp;n::tdo por um wb i­
que de pano ou mclho.-, de gn1.e, como nns nossas despcfüa.~ 
e, por ess::t miscr.\vcl alcova, const:i. ndo de ma1·qucsa, mes:i. e 
c:idcir:i., t inh a que pagar os mesmos <lc'l talcrs mens:t is. 

Os (i:i.crc!. de a luguel ou as ch;unadas segcs (3 1 ) custam 
p reços absurdos. Devem ser tomados de véspera, pelo clb. 

(30) Lou!s 1)0111!,ilque rh:irou,c (l'ari1 l i91-ISG8 ) - Sold;i_(lo d:t C::,nmf( 
A,mü. Abriu cm 1817 u m~ ··eua de p~110" à nn do OuYido:, t7f. Pirtiu 
p.1 t:1 \'~lp:iu Jso cn, 1 ! 2!?. Rci;rci.wu d.1 Eu1op, cm ts,G, !n1L;1L,ndo um bolei 
uJ. nu ,J:,, Quiund s, H. e fln~1i11c~1c mudou -~c cm 1837 p~r:i o~ 11 .eo 3 e 5 
th ru,, ' 'r (Kõl de D. M.1 11 uel. Connru lu e CJ ' i que ,1f hoje come r,";> o 1cu 
nome. fo! o ~pci;c:11 do ll otcl l'li :irou1t . cu j1 p1np1:c,btlc tlc p:1.IICU cm 1858, 
rci:rcsun~o à rr:n,ç:i e' n 18G\. ( Ap,ul, t'.llbS M:i rlin1. Rcvi11:i Srnho~, ou1ubro 
1962.) 

(31) Jo,qnhu C!111dlúo Cui!holic! dci xou ,1101 um:,, ,quJrcl:i. dc1u ~gc, cor!>· 
d:,, per Ch~ml.>cbin ri ~ c1t:1mpi l11tl1uh tla ; · 'Thc Sc]c, nr Chcgc, ~n,I C.1 ,\clu· •_ 
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todo ou meio dia, não se conseguindo alugi-los por prazo, mais 
cunos. São carros ele duas rodas, peque nos. scmicoberto~ e 
forrados, por denlrn, de couro ,·ci·mell,o ou \·erde e tão estrei­
tos qu e ma l podem nêlcs sen tar-se duas pessoas. Duas coni· 
nas de cou ro protegem pcb [re n te contra a chuva e de c.-ida 
I:tdo há umn janela de correr, que deixa ao menos respira r 
nas horas de calor. Duas mulas magras, unia delas montada 
por mn bo leeiro quase sempre embri agado, puxam êS,SC 

veículo, qu e mais se assemelha aos c:i.rrinhos de íeirn, :i.trela­
dos a mac:icos ou cães e que andam às voltas, conduzidos por 
italianos, cm barracas especia is, nas grandes cidades alemãs 
e (ranccsas, para di\'ersão das crianças e da plebe. 

Por um dCSSCs meios de transporte, dos quais tambéin se 
ser\'em Os primeiras Iidalgos e os ca marist:u que acomp;t11ham 
o séquito real, paga-se, compreendida a gorgc la, por um dia 
inteiro - das se te da manhã à meia noite - dez takrs, e 
por meio dia - da~ sete rl.:t manhã às doze horas ou tlas duas 
da t,irde às do2e d:1 noite - seis lah"'t'S. Se o carro se detém 
mai s tempo, no teatro por exemplo, desatrela o bolceiro os 
animais, }c\':mdo-os para trás do carro, a [im de livrá-los da 
pressão tlos va rais. Quando h á que ali1ncntá-los, param o 
carro cm qualquer luga r, desatrelam as mulas, abrem a porti­
nhol.1 e, le\'anrndo o ta1U po do degrau Clll que é giiardado o 
milho, Ueix., m-nas comer à vontade, o que const itui uma 
cena curiosa para o foraste iro. Às vl'?es h;l um segundo bo· 
lceiro, q,1e IC\'J. uma tocha e exige li ma gorgeta snplcmenta1· 
de duas p;1taca s. 

A ihnninaçfio das mas !i noite, com as tlitas tochas, cons­
titui umn ncccssidatlc, porque, rncsmo no verão, j:i é escuro 
i1s oito e, nas oc;1siõcs de beija-mão, os esbarrões no td ícgo 
são comuns dev ido !i aglorncraç:io e ao movimento. Nesses pe· 
quenos carros .,ntla-sc, nl i:'as, com coníôno e segurança. Em· 
born o condu lor nem sempre es tcj;:i sóbrio, su:i agilidade é 
tal q ue raramente ocorrem acidentes; direi mesmo que os 
cocheiros do cabriolé parisiense não lhe levam \'antagcm. 

Sendo o nluguct destas seg,cs, cm nümero aliás apreciável, 
muito :,lt o, exis tem ainda dois. c:irros maiores e cobertos, que 
podem leva r seis pessoas, paga ndo cada um:i apenas t rés patacas 
ou 1 ½ talcn. S;io fo n ;i dos de couro por dentro e pu:,;:ado~ a 
quatro- mulas. Três pessoas scn tam-se cómotlamcntc atrás e três 
v5o de costas. 
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Tais concluções saem todos os d ias p:ira São CristÓ\-':ÍO. Há 
que reter os Jug;a res de véspcr:i, pagando a<lian tadamente três 
patacas. A pa rtida é às q uatro da tarde. Em certos dias de 
audiê ncias vão primei ro à casa t.l.o minis tro de Estado, T omás 
Antônio (3~) , nlém de CalUmbi. O mi nistro dtl. m1dil!ncia pré­
via ntê i1s se is horas nos que se dirigem nc1 beija-mão rea l, 
de onde con tinuam para S;io Cristóvão - mais meia hora -
cerimônia qut: comcçn às o ito horns. Disscrain·mc q lic essa 
cmprCs:-i de transporte é dirigida por clCrigos, que gan ham 
bom dinheiro e sabem afostar por todos os modos quem pre­
tend.'.l do Govêrno t1ma li cença para in trocluúr no pnís ser viço 
mnis conscnt,i nco e muito mnis bnrn to, como o das diligências 
em Berlim . Um bom transporte serin nqui muito de desejar, 
d:ulo o afnstndo dos bairros e "isto ser incom,enientc à saúde 
and:1r de ma is a pC, como descobri par expcriên ci,, própria 
ao ter, por economia, que c:1minhnr hora e 111ein mnis ele 
mn.-1 \'e;,; par:i ir :ué meu cur.hado, dur:intc o d i:i , no C.1 tetc. 
Em p leno calor, sem g:uard:i-sol, que é costume usar-se nqui, 
chegava tão fat ig:ido que cr.i obrigado a desca nsa r meia hora 
numa marqucsn. 

No cnlor do meio·dia, Ue,•e-sc tomar todo o cuidado cm não 
descobrir a tabe ça, por ser fric iJ apanha r uma insolação, que, 
n a opin ião elos médicos loc:i is, não tem cura, c.1indo-se numa 
espécie de demê ncia que só desa parece com a morte. 

O n1uguel de ca va los é rel at h•ame- nte tão caro quan to o 
das scges e tambC m devem !;er tomados por meio dia ou dt:i 
intei ro. Th·e que pagar qu:llro p.itac<1s ou dois talers por 
meio cfüi. Pro"enicm es do in lerior, são bons e não muito 
b'rn ndes - m.iis ou menos como os cava los polacos - m:is 
bem proporcionados, sobre tudo dos 9 11 :idris. Um cnv.ilo nô\'o 
e fo rte custa do1.e, quinze e atC vinte loftis d'or. Comem milho 
e capim (u ma g rama alta como o junco), que são mui to ca ros. 
Apesar do custo <ln manu tenção, todo mundo tem seu ca \'a lo. 
O s alf:t iaccs, por exemplo, visita m os fregueses a c;,avalo e lcvnm 
um negrinho de dez a doze anos trazendo :'i cab'c_p. um amar­
rado, mom :ido n.i g;arup:i, junto à c:imJ:i úo animal. Quando 
o patrão tro ta, trotam êles também, o q11e C uma cenn elo mais 
alto cômico. 

{32) T om.h An1anlo de VU~nov~ l'on 11 ~J\ (17~~-1839). 1il!nl11ro ~uisl cl'l lf 
no dcsp~cho {11>17-1 82 1) e 1111c ~c:ibou i; t•iudo 16<1.11 :n pH l3!. T hornJ• E mlec 
(O ve/110 füo Je Jantiro, 1!>56. p. !~GJ ,kscnhuu 1 (';11J. Dc~!::i Ucir no ,omt~o 
,b cmJd:t. 1le M:111 l'or,01 {c113 fie i Cm(c::i). 
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A prorósilo de cavalos, vale a pen:i reproduzir textu al­
mcn!e :tqm o que Herr vcn Esclnvcgc <l i1. no seu "Rcisc Jour-
1wl ~P- 120 e scguint1:s) sôlnc a-eq\1i1ação cm i\li n;:is, por cam­
bém se aplicar :to Rio de J;:i nc iro e cu não poder fazê- lo melhor 
ou mais caba lmente: 

Doi~ filhos crescidos c.-.:c rc iam oHcio <lc alfui:1tc e: pralic:a-r.im :i anc 
de 111on1Jr ~b :u vistas <lo pa i, que te ria sillo, como me J i~r:am. o 
melhor c.1,·:ak'. ro das M inas. T ini ,:,. Hc belos c;i~aios, Uos quais alguns 
j:\ bem a1ucsua <l os. 

A eq1:i ta(,lo C, cm 51J IIU, :l p.aix.lo tios mineiros e r.:mimcntc: !C 
cncont rn uma propdcd:u.lc cm que 11.10 haj:L quem cntentb de cavalos. 
A b:ir:i tci.1 Jos mcsiuos, sua Hei! rnanutcn~~o. :as grandes distâncias de 
um lui;:tr pa1a outru e :u !cmu rclii;ios~s cm 4uc organtr.im c:n·alh~t.1.:i s. 
tudo fat mm que u<l:l um, e 111es1110 aI 111ulhcu.">, uibam montar e lid.:ir 
com c:i ,·~lo~ desde a iulrmcia, to11s1iwint.lo csl.ls co111pcti~ôes um i11ci1 .1 -
n1i:nto :i btm 111ontn e a brilh.:i r. 

O t.ldcao principal t.li:sses c;i1·alciros (: tlescuit.1:i.rem quase scmpt c .:i 
pane l l':twi1 .1 Uos animais. T ! abalham-noi com a (mica p1eocup:u;:io de 
erguer a d ia Heira e rcal~:.r a ca\.J~·~:i.. r ouco se lhes d:\ - j:\ que hlc· 
r:ihnemc 11!10 se pcrceb,c - que ao '.c,·:1111:ircm o peito rebaixam :,, garupa. 
dobrando .is articulaçóo <las pal:i.s tra~i1as, o 11ue obrig.1. o c.;wa!o ch uc10, 
11!10 pti:l·ia 111 c111e adc." r:itlo ., essa ílexâo, a ;1fo51:'í-b5 uma da outr.i, com o 
tlci.astiado efei to de \'ermos uma tra!eirn ;i rriat.l.:i sc:;uir urn.:i frenh: sobr.11I· 
cci ra cc!cg:intc. 

,\ ;ir1c ,to cavaleiro consi>Cc cm r euni r :a a lta esi:ol.J it ambdura cspa· 
uJwl;i , Q11.1 1no m:i.is aho at ira o CJ,·.:ilo sua\ p:tt:'ls, t:1. 1110 m:i.is :apreciado 
C. ,\l;;u n~ ehci,;am ao ex tremo de toe.i rem COnl :i.s fcrnt.luras os estribos 
do c.1,a!ciro. que os 11:,.:im m1ui cs1 ic:1tl05(3l}. lh1se:Me 0 ~c c,.::i.gcrado 
i:1i:;1(m cn10 d:i.s pata! nied i:m1e fcrnUuras pesadas. :i11~is tlc mat.lcir:i p resos 
~s :11!irul:u;;,u i11feriOtC$ e batrnt.lo as pernas con, uma va ra enqu.11110 
cst;ío 1nu11tatlo.\; tambtn1 deixam crescer t.l i:.smcdit.!amcntc os auco,:, o q ue 
p1oduz ii,;11;1l rn cn.Lc bom rcsult:i.tlo. 

Com h l'tjül:ncia montam i;:ir.,nh<lcs, que ~o bem menos foi:;ows que 
os nossos. europeus. e cam põuto rcsisicm !Is vi:i;;cnJ longas(·'~). talvez 
del'ido !I co11s1:1 111c r.t\:iO vt.ri!e q ue lhes d.:io o ~no int ei ro. No cnlan lo, 
\·h·etu mui to tempo qu:i nd!) po upados e bem tra tados, ao passo que n o 
Rio de J ~ndro O\ c:w:ilos que ,-;io montados d iól rfarncntc p outas \'tlCS 
,.10 al~m cle t.lCJ. .:i doze anos:· 

Acho c~ta r:i.ça tl c cavalos especialmente fort e e resistente. 
C:iminham com cxLr;ior<lin:°iria scgurauç:i nas pedras, como se 
fósscm cabras mo11tcsas, pro,•a de sua vi tali dade. Muitos m:ir­
ch:i.m :t um passo cx1raonlinàri:1mcntc vigoroso, sendo par:i. 

{'3) h10 t Ud\ porque os ci\·a!o1 !Jo p~qucno1. Um oulcim de ur\1 
al1ur:\ qu:uc 1aca o tMo ('(lm os pb. {Nato do ,,u1or.J 

(:H)S,.,r:I. por clcho t.lo c:ilor1 (N'o1 i du )utor.) 
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isso bem constituftlos, cspccialmcme de ancas, e trazem o rabo 
:1lç:itlo, como os 1)equcnos cav:llos dos hussardos polacos. Os 
br idões emprcg·ados são de seis po!egatl:"ts. Conside ro ::i. r.ição 
de mi lho e capim, como j:I. ficou dito, dem asiado ciuente e 
imp rópria, ponanto, par.i cav:i los no Rio de Janeiro. 

As mulns do nrasil. de reduzido tamanho, \'êm do imerior. 
pri nci palmente das capitanias do Rio Grande e de São Pnulo, 
onde s;io cri:tdas ::i.os miU1arcs nos wmos c:i mpos e ve ndic!:iS 
em t:,'1·andcs m:inadns p:ira as demais pa n es do pais, depois de 
marcadas a fogo pelos propriet,hios. Seg11nclo fachwegc, os 
brasileiros s:io mestres na arte de laçá-1:ls, no meio da tropa, 
pelo pescoço ou pcl.is patas. Uma mula sel\'agcm custa no 
lugar de origem de quntro ::i. seis mil-réis e :is trazidas parn 
M inas ou par., o R io de Janeiro, ele qu,norLC a vinte (mais 
ou menos trinta tnlcrs). 

Incrivei s são os milus tratos que sofrem estas mulas 110 

R io de J.ineiro, :10 pux:1rcm carros on ao serem montadns. 
!\fetem-lhes logo freios e bridões de seis polcgnd;is, que fe rem as 
bôcas. Os codieiros e cavalnriços, qu.1se sempre negros, fcr­
randhes com vontade suas b>T:mdes esporns de pra tn, nté que 
os pobres animais fi cam a sangrar. 

IX O modo úc vi ,(I\ em geral. O umpa. 
Guarda ·sóü. ludolb1 ci11 dnJ mu/liurs. 
R1111J ú rJcr1,u li ,ioifc, /!a ter 11a/m11s. 
E111rega dc crirltU e carliieJ de visita 
por baixo da f>orla. A p11uagcm doJ (a• 
1111/os pdo sa/,io. Alcov1u. 

A vida que aqui se lc\'a é muito monótona; 1)9ucas são 
as dis trações e quase não há reun iões sociais. Que m se quer 
di,.·ertir tem que !aze.10 ror rna própria inici:iti\•a. Por causa 
do calor, acorda-se cedo e sai-se a ca\'alo, de carro ou a pé, 
para passear. Das no\·c da manhã às duas da t.irde o calor é. 
insupon,hcl; depois soprn do mar uma bris.i <1~1e abaixa a lC~­
per.itura de alguns graus, trazendo certo allv10 aos que estao 
ban hados em suor. Durante minha permanência, o calor cm 
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janeiro, primeiro ro~s de verão, fo i de 23 graus Réa umur ; em 
feve reiro - cu j:l tinha panic1o - sobe ainda mais a tcmpe· 
ratura. Mesmo no inverno ou dtú'an te a cstaç.:io chuvosa, de 
outubro a janeiro, <: apenas um pouco mais fresco. Entre nós, 
após al i;uns dias de chuva, ;1 tcmpcrn1urn baixa considcràvcl­
men tc. Arp1i a atmosfera :.inda se torn:1 ma is opressiva durante 
e após .t chuva ; pode-se (fücr sem cxagCro que é como se cahse 
:\gua morna c1o céu. 

Para esp:1 irccc1·, ;'1s c1cz e.la manhã, dirigia·mc com meu 
amigo Arm:md no grande vcstlbulo <lo teilt ro, que, cm dias de 
rcprescmaç;lO, cml abcno clcsclc ois nove. Graças a seus muros 
altos e espessos, css:1 sala era sempre fresca. Passeá\•nmos então 
<lc urn lado para outro, o que me daw1 tilnto prazer quanto 
ca min har cm Unlcr clc11 Lin<len durante o dia ou pela tarde 
cm Bedim. Fechar.me cm casa ou permanecer no pequeno 
balcão dura n1c o calor, suportar o barulho infernal dos negros 
e negras a oferecerem com vo1.cs estridentes suas laranjas, ba­
nan as e legumes, era-me intolerá,•el. Admira que não haja ;,qui 
maior número de doidos, pois tudo se congrega para que a 
gente perca n cabeça. 

Nos dias claros e: de tempo bom, o céu é do mais puro 
:1zul ; não se obscr\'a a menor nuvem branca o u escura a per­
turbar-lhe a sere nidade, t:io benéfica aos olhos. Na \'erdade, 
o céu luminoso e o \'Crde perene- e intenso da mata produzem 
indilhel impressão no torasteiro. 

Du ra nte o dia saem os homens, a cavalo ou a p<:, :umados 
ele um guarda-sol. Cõmíca é a aparência c1os monges pelas ruas, 
de gua rda·sol e montados 1 {3~) 

Além c1os escravos, poucos s;io os que andam a pé. Quem 
se respeita, mesmo de posses modest:is, só sai :1 cav:llo ou de 
carro. 

O belo sexo não faz .1bso lu tarncnte n:1da, mesmo dentro 
de casa, e pouco se deixa \'er por es tranhos. À tardinha, no 
entanto, aparecem as jovens às janelas ou sentam-se horas a 
fio nos balcões do segundo anda r das casas, cabeça descobe rt a, 
braços cruz:i.dos e quei:to 11poia<lo sôbrc a sacada. Eu as \'Ía 
mu ita vez de clia, quando olhava por cu riosidade através das 
jancl::1s das casas térreas, a dormirem sôbre so fás de palh inha, 

( '~) Thcremln ddxou,t1ot uCJ1 u.ria.1u :-, ~~,~ • ,-.irlç:l.o (Coztlrt de 
Liiu1a1tnt, 5,9,l8!>8). 
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c·.::is cri:mçns, pe lo ch,io, sôbre as chamadas es tcidnhas de cscrn­
vos , Estas são de pa lha trançada como as que usamos cm 
nossas mesas sob os pra tos e as terrinas e medem dois por 
oito pés. 

Pelo comum, as mulheres saem pouco e jamais são \•ist.is 
a pé fo ra de casa sem estarem acomp:mhadas de escravos e 
especialmente de escravas. Se não di spõem dêsses serv idores, 
a lugam-nos par:\ ta l fim, especia lmcme no~ dias santos, para 
irem à missa. É um ponto de honrn apresentarem-se com nume­
roso séqu ito. Caminham solenes, a passos medidos, pelas ruas. 
Quando saem para visi tas, vão de uma casa a ou tra, fazendo 
numa tarde de doze a quinze visitas, pa ra aproveitarem bem 
as custos;is seges de alugue l. 

A passear são raramente vistas, pelo menos nunca encon­
trei ~enhor:i de alguma irnportfmci.i assim ocupada e, como 
mui tas casas ti:m suas capelas ou orató rios cm que se rc,.a missa 
n os dias de guarda, é u ma exceçio qlie se deixem ver a pé 
pelas ruas. Não se creia que esta vida clamtral se explique 
por uma tendência para a dC\'oção; não, as intrigas amorosas 
não são raras aqui, e o que conta Fischer cm seus Qtuufros de 
Mnclri, das mulheres de lá, aplica-se tambtm i1s de c,1. isto é: 
vivem sõmente pa ra reiar e amar. 

Fora .is noites de espct:ícu [o, que começam às oito e duram 
até às do1.e, as ruas da cidade ficam como monas. A maiori:i. 
dos habitantes re col he-se já às dei horas, qu.i ndo ns portas co.s­
LU mam estar fcd1adas. 

Apesar do calor e mesmo com tempo bom, n gente cio povo, 
brasileiros e mula tos, usa u ns casacos pesados e felpudos. O 
mesmo fazem as mu lheres, que aind:i se cobrem de ,·éus prê­
tos (311). Doutro modo, "estem-se elas, brasileiras e portuguCSas, 
de sédas e tafetás; enquanto que as negras e mulatas usam 
tecidos grosscirns de lã cm cUr preta. Mesmo num clima tão 
q uente, muitas fnmlli as to mam eh:\ e ainda come m às onze 
da noite. 

Quando alguém faz uma visi ta, não bate à porta, como 
costumamos nós, mas bate p almas a té que apareça algum negro 
ou negra para anunoar o visitante. Desejando·SC entregar um 

(3 G} Vinha hse mollo o!o ,tculo X\'ll l (ülti mo q 11311c!) como ,e_ \'! dot 
Fi&ur ino, ,.k1c:1h::ulOs por Cnl01 Ju li3o, no i lhum publ icado re la B,bJ01ce:o 
N~ clonJl (l!lfjG). Aind.l c11~,·3,n cm ,·o.;J n.u dua, primcir.u tltc.idas do 1tculo 
dct~ nQ\"c. torno nO-lo ino,1r.im Clli lllobcl . :Endcr e Cll lmbc!lain. 
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bilhete ou cartão de \'isita e ninguém atendendo, introduz:.s!: 
um ou outro por baixo da porta. 1:. de propósito que ;u portas 
dos qu ;irtos f1cain a uin;i polegada do ch:io, sendo fácil passar 
pnra dentro cart:is e objetos rasos. 

Peq uenas ou gra ndes, i\ m;i ior parte <.l as casas cosLl1ma 
ter íl0$ fumlos um peq uen o q uintal com seu rancho de telhas 
pa ra dois c,walos; mas p.ira l,'l chegar não há ou tra entrada 
scniio atr;n·és da casa. Se o res pectivo senhor quer sair a cava­
lo, o negro 0,1 moleque (como são aq11i chamados os escravos 
ah"icanos) conduz para fora o animal pela única porta d;i. 
cas:i , passando neccsshi3mcnte pcb peç.1 pr incipal (37). 

Não exis tem privadas cm casa alguma; vasos noturnos fa. 
1.cm o serviço, os qu ais siio rcmovitJos pcbs ru;ts menos cons­
Lruldas ou csvaúados cm quin tnis e jard ins pelos escr;1 \·os. 

X O ltuo, 110 vtJ/ir-se, de lmmen1 e mu­
//1crts. As plumc1. Os diademas. O 
/10:0 dru /171.1adeira.1. 01 kque1. O /uito 
f/111 m.TCVCI. ,fodar a1Toga11 lt. Como 

:ião çs c1Ucmt,Uçs. Mulheres brn11ciu e 
de cdr. Os pcfctrquim. 1h mcrclrhts. 

H Á u i.:t.i\TlVA1>1[.fl:T1:: inui lo mais luxo :iqui tlo que nas mais 
importan u:s cidades ela Eu ro pa. Com <.linheiro compram-se 
arLigos da inod::i, fr:incescs e inglCSes; cm suma, tu do. O mundo 
elci;:mtc veste-se, como entre nós, segundo os últ imos morlclo~ 

~~p!'t~\s ~:af t~~\~~lt, t~b:~u: ~1~i!;a~~1cn~~º~·e u::á1:~. c;~~1:o~ 
comerciantes <le rec ursos con heci q\lc niio [ilesse m su:is casa­
cas com panos prCtos de uma qu:ilidade por mim nu ncJ vi~ta, 
igual à sCtla. TanllJém trazt m as chamadas c:ip:is escoces:is 
importatl:is d;i Inglaterra. T êm cl:is go~a aha e_ pala grantl~, 
n;io são forradas e a fazenda é de pacl roes coloridos e quadn· 

(3i) llcbrc t dl--io, 1 pb nl ;,. do rt,.iJo,( h1o rlc ,,m~ c.u., ttrru (c111mp;,. 
12. ,·01. li. Slo P;,.ulo, L!MO) Upiu (1cí:u:1Jn .::'e) ih qu11c lOlllilh dc tbi 
do Rio de J1,.., iro. riuc co,npro,'3 ,:a tcr;,tid1Jc de~~ ~~1cr~o. 
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wlados, para verão, ík tessi tu ra resistente. Achei (lemasi:ido 
vistosa css:i indumentária, que lembra um robe de chambrc. 
Levada a cavalo e de guarda-sol aberto sôbrc a ca beça , ainda 
parece mais rid!cula . Só são usad as, aliás, qunndo chove ou 
contra a pocirn. 

O luxo das mu lheres é indcscritlvcl. Ja mais encontrei 
reunidas tantas pedra~ preciosas e pérolas tlc cxtraordinárh 
beleza quanto nos bei ja-mãos de gala e no 1c;nro, por certo '1S 

duas ún icas ocasiões cm que elas se exibem e dão asas à sua 
íace iricc. Seguem o gósto íra nc:CS, ousad:Hnc1Hc deco tadas. Os 
vestidos são bordados a omo e prata. Sôbre n cabeça colocam 
quu tro ou cinco plumas fra ncesas, ele dois pés ele comprimento, 
rcdi n adns par~1 a fre nte e, sôbre a íro1ue, como cm tórno do 
pescoço e nos bmços, cl i:iclemns incrustados de brilhantes e 
pérol.is, alguns ele excepcional va lor(33). Aos domin~os as 
mulheres, tanto as brnncas co mo as de cúr, vestem-se tlllb s de 
prê to, na maior pan e de s~da, corn meins de sê<la branca, s;-tpa· 
tos correspondentes e sl>bre a cabeça um \'éll pr~to de Hno 
crepe que cobre a metar.lc do corpo e realça a pa !idc1. do rosto. 

NCto sbmcnte as ponuguêsas como as bra~i lciras e as mu­
la t:is pom1em belos o lhos negros. 

;\s la\'a<leiras, na inaioria mul;1tas, us;un longas correntes 
de ouro ;10 pescoço e ganham ncss."I prn fissfio ta nto d inhcit o 
que até se permitem ter escravas. As portuguesas de distinção 
também trazem tais correntes. Qu:mto m:\ is pesado o ouro e 
longa a corremc, tanto mais prestígio g:mham as classes infe­
riores. 

Outro luxo considcr:\vel é o dos leques. Vi algum q ue 
valem milhares de talcrs , orn:idos de br il hantes e pérolas, e 
um até provido de peq11eno re lógio verdadeiro. 

Püsto que s:iiam pouco e só raramente façam vida soc ial, 
como já disse, as damas de qualitlacle e as mu lheres e111 gcl'al 
possuem amplos guarda-roupas de linhos e sêdas de tôda classe, 
gu;1rnccic!os de outros enfei tes. Quem dispuser de véus j1etin e1, 
mussclinas bord íidas 011 ves tidos de sêda pura far:1 fortuna , 
porque l?stes artigos, não obstante as mod istas franccs;1s e os 
armari nhos de luxo, são escassos e alcançam preços enormes. 

('S) Aluilin do :,, âsc lu,:o de pcd~rl:i•,. Del:act ú::i 1 f:im lll11 C1me!ro 
Lc~o: '"on n 'c<tlmc p:n ,\ moln, •Jc ,i,: m, lliom le, dill'IJm, que pcr1 c111 
ces d 1:ncf·. M:nb CrJJ1 uu 13mb~ro miul !eotou ,u1 1urpr~u r Jdmiraç,o pcl u 
jl,l11s f~mln! uJ~ ,Li fa in lliJ R io Stco. 
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Nenhum a senhora de oilo a \' inle anos sa i à rua sem que 
lhe sig:i. :i.1ds um negro ou ncgt·a bem \'esrido cm traje de !;Cda; 
se é de fomília rica ou <le posiç:.io,. acomp:mham-na mais de um 
negro ou negra, o q ue é prova de oslentação, pois n:io se com· 
pram escravos por 111enos de 50 fouis d'or. Alé as mcrclrires 
de primeir,1 cfassc, que ndo srto poucas, vi-as orgulhosas exibi­
rem pelas ruas sua escolta. ::>e reslo, o rnminhar arrogan te, de 
porte erguido, é um:i das caractedst icas da mulher brasileira, 
desde a ponuguésa fid alga à mais humilde das negr ris. 

A grande ostentação dos homens e mulheres no Rio de 
Janeiro observa-se no tentro, cm noi tes de gala: êles apresen­
tam.se com b,rndas e crach.1s; elas, co m jóias, pérola$ e brilhan­
tes. ~-1:mifestei minha admiração a um ponuguês, sent:ido :i 
meu lado, :t nte êsse cspet{1cu lo, obscr vando·lhe q ue t.,manha 
exib iç:i o de riquc1.a era uma tc:ntaçílo parn algum refinado tra­
tante, como os que numa sa l :i de espet,1culos p:irisiense gri­
taram fogo e, n :t con(usfiç, assaltaram os espectadores. R es­
pomJcu-me êlc: não scri:1 aqui grande pecado, porq11:m10, n a 
sua uwion a, êsle públi co cobcuo de ouro e jó ias, ac umulou 
tanta riqucz.a de maneira pouco honm dn. 

Durante minh;i estada, casou-se o conde de Belmonte, 
de c.lezcssete anos, com a conc.l!;Ssn de 13elrts, <le dezesseis. Crnn­
dc foi o número de t!(Jllipagc ns no d ia da cct·imônia, algu­
mas das quais cl c{r-\ntcs, de modêlo inglês; mas, na m;iior par te 
ant iquadas, a qu atro ca\'alinhos ou mulils q_ue, par.1 os casa­
ment os, u·aze1n penachos a:wLs e lmincos ;\ cabeça como cs 
nosms c.iv:ilos de l rcnó, e as crin ;is en[citad.-.s com ficas de 
sed a. C:id,'t carro de convidados era Uanqucado por dois 1,cgros 
bem \'estidos, com grande tl"Icórnio forrado de penas b ran­
ca s a accnlU:-tr o con traste com seus roslos escuros. 

As port uguêsas tt:m nina compleição p:l\ida de pele muito 
Unn; as brnsilcir:1s são 11,.iis mrn·en ;is e de corpos bem [eitos; 
tôclas ebs, br.i ncas 011 de cõr, moslram dentes alvos e miúdos, 
pés pequenos e delicados, calçados com sapatos brancos de 
st!da, os qu ;iis snbem mostrar, especialmente de palan quim, 
através da cortina. 

Nesses pala11qt1ins, um,1 espécie de li tcir;,, constr u idos 
como um trono, com cor tinas pretas ele ambos os lados e no 
leto tmt re malc do urado, scn l:tm-sc :i.s mulheres cnnfortàvel­
mcn te como m 1m,1 csp1cgu íçadeirn. Qu.indo cl:is nfio vão de 
c.1no, í:rr.enMe t r:inspor:a1 dcss:i ma neira por dois negros, 

31 



deix ando ver o pêzinho de! ic:ulo, como observamos anlcs, e 
também o rosto vebdo, com muita gr,,ça. A finura dos p~s 
será o resultado do repouso cm que os mantêm, pois que as 
damas pouco s:1cm e, quando lsso acontece , só de ca rro ou po.. 
lanqu im, 

As meretrizes não s5o aqui privilcgiad:1s como nas gr;in. 
dc s cidades da Alcm:m hõ\, França ou Ingb terra, pon':m as há 
em maior número: bran cas, pretas e de tUdas as categorias, 
isto é, Ca2endo-se paga:- de um ,'\ do,.c lttlcrs cs panhói~. De 
noite, entre oito e dez horas, i nl'adem c\;1s as :-nas vestidas ele 
tal"ct:\ prêto ou de lã e envôltas em m;i ntos. 1\s de primeira. 
classe saem também de dia, ncomp;inhadas ele duas escravas 
e dois escravos, fazendo.se pa:i;sar, com rnns an imanhas, por 
damas de qualidade, e sabem pescar o eslrangc iro cm suas 
rêtks. Em geral, as de primeira classe mornm com um.-. velha 
matrona que faz o papel de nl coviteira e se põe:\ janela para 
esperar a pat roa. Logo que es ta chega, preci pi t:l·SC Fernando, 
um dos acompanhantes escravos para lhe nbrir a porta e deix:\.fa 
entra r. A ve lha continua 11 janela, espernndo por alguma ou 
mais conquist:is que sigam Dona FranciSC:'1. Se fôr o cm,o, 
pi sca-lhe um õlho, p:ira ind icar que é bem vindo e pode entrar. 
Quem já está famil iarizado com os hfüitos da terra, solta um 
"Vh·a Senhora'' e, se se u pise.ir de olhos é respond ido pela 
bel:i ou por sua confi de nte, d irige·sc logo à ponn, que lhe é 
aberta pelo escravo (:19 ). 

O s quartos dêsses t:: mplos de Vênus dizem ser bem mobi. 
lia.dos. As pra ticantes se comport.im com grande discrição, 
enqua nto que as m:ll ronas, presentes ;\ primeira ent revista, 
depois de efetuado o pngamcnto estendem a mão ou d;ío n 
entender com os dedos, ao estrangeiro não íamiliar com a 
língua, quanto deve png:ir pe la sua rccepçfto e boa von tade. 

Se a lguém acha es5a dis tr:iç:ío c:ira dema is, pode l~go 
rctirar·sC sem que se lhe faça cnra feia. Eis como s~ pratica. 
a ane e como correm os lalcrs espanhóis ou os pati~ções·, de 
mesmo vnlor. Gastam-se aq ui éste 1t1lcrs com ,1 mesma fad­
Jidade que, entre nós, uma moeda de oito groschc11. 

~,:imp:,. 2/16 J;i Vi11;:, m l'irorr<ell Je Ru;c1ub1 (S.~o I'Julo, l(l-1~} 
pu« c reproJmi r um:t ccn:i $C mdhl11tc. q ,.,c l:1c inlh1,1 lou: ·'Co11u1nn Jo "Rto 
,.kJ3nch o", 
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X J EJC r/fVoJ !ICfVOJ. Dom 1r11 t11 mc11to rlo J 
mcnnoJ. Ra:ócJ J111ra iuc t ra/amc11 /o. 

Agilidnilc e rob zutc-: dos cscrauos. M>i• 

sita e d,111,1u doi 11q;r11J. Nr.gro gri111-
lho. A1 vtdimcntas, Maniul . Apariçáo 

noturna. tlc()lnJ111 11 /umlc negra 11 1,ma 

/11:cnda de ca/i. A cxti11ç,1o da rrd/ito. 
1·orpc:.rJ de um J<lUrdatc. OJ Dol<m.uloJ. 
NtgrM /a(ltldÓ raJ e wi.s JilhoJ. 

Os J.:SCRA\'CIS NEG ROS, q ue no Rio de J:meiro cha.mn m de mole­
ques, vêm de Angob, po~sess;io portnguésa n:,. África. São 
mu ito pn'.: tos ele côr - ambos os sexos - e de traços tão (cios 
que p;uecem caricaturas. Em compensação su:is proporções 
Usicas são bem regu lares, tan to no sexo masculino qu:tnto no 
fcmini110. Segu ndo me inform:1ram, a popu l;lção do Rio de 
Janeiro compõe-se ele cinco partes de ne1:,rros e uma s6 ele 
bJ":IUCOs. 

Cm face <lêsse grande nllmcro de csmwos j:\ existent es 
e da cnoune q u;:intidade que contin un :t ser im portada, poder­
sc-i:i crer qlle a or dem pública corra perigo, sobre tudo quando 
se pens:1 nos trágicos .icontecimentos de São Domingos. Mas 
:i.qu i prewi!cce um espirita totalmente difcn?mc no trntamen to 
cll.-sses in[cl izes, que s.io gente alegre e bo:1, e isso não sOmcntc 
pela maior li bercfalle que se lhes dá como pelo trnbalho menos 
puxado. A razão cléste tratar:1cn10 mais benigno do negro n:io é 
canto uma q uestão de lrnm.,niclade de parle dos ponugui."Ses e 
de outros colonos corno de sagacidade polltica, pois jà p:issaram 
por uma te rdvel expel'iénc1a alllcs de adot;1rein a presen te 
:ttiuide p:tr:1 com seus escr:wos. Comarci essa histórin porque 
C muito intcn:ss:mte e vcni p rov,, r q ue o ;unor d:1 lihenbdc 
nunca se pode extin gui r. Pas..~o assim J pa lavra a um escritor 
portuguCs: (Segue-se o relato do episódio de P.ilmares, des­
crito por Rocha P irn na A11uiricn Port11g11êsa, parte XUI, que 
ocupa o ito p.igin as <lo texto alem5o). 
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.Esses esn·avos negros sílo cxh"cmameme ágeis e robustos. 
Podem carregar pesos incr fveis sôbrc a cabcç:t. Quanto mais 
pesado parece se r o 1rabalho1 mais scl\'agcmentc se põem a 
cantar, como se sua [órça [ôssc tstimulada pelo cõro, a igual 
dos nossos lenhadores. Seu instrumento consiste uum., ga ita 
prês.\ ~ tuna tábua em qlle estão esticatlas duas cordas, que 
l-lcs tocam caminhando{~,:, ) ou reunido.~;\ porta de lima venda 
pa ra dançar ao som do mes mo. Passando cu certa vez por uma 
dessas vendas, \•i um gru po de negros e negras a dançarem 
indecentemente com grande gritaria e ges ticu lação. Ao grupo 
jumou-se outro negro, grisalho, q ue caneg.,va um fardo pesado 
à cabeça e se pôs a dançar um bom quarto de hora sem la r, 
gar sequer o péso, p;1ra meu espanto. Os primeiros se cntu­
siasmarnm tanto com o velho que o cercaram e, <lançando 
aos gritos, deram um.is quan tas voh,,s cm tôrno dêlc. 

Negros e ncgrns cumpr!lncn tam-sc uns aos outros, 11a rua 
ou quando se encontnrn, ao es ti lo europeu: os homem, ti· 
rando o chapéu com uma inclinação de cabeça; as mufüeres 
fozcndo uma reverCucia. 

O s escravos s;io sl1bmetidos a todos os trabalhos e recebem 
por dia dois vinténs de fal'inha, uma espécie ele trigo extraída 
da mand ioca. Os de mais bai:<.1 condiçiio andam quase nus, 
com tim trapo de pano ao redor d,, cimurn. Os pertencemcs 
a senhores ricos, apresentam.se mais bem vestidos. T enho visto 
aos domi ngos negros e IH.'gras usarem flôres em ,·e1. ele brincos 
nas orelhas ou es petarem nas carapinhas mna 1osn que, por 
sinal, assenta muito bem ao prêto de suas caras e cabelo, Pr.1. 
ticam os negros também incisões na te~ta ou nas boched1as, 
que se tornam mais vish'eis com o t~rnpo, escurecendo como 
os cones que pr.1tic:nnos n:1s [a ias. 

O negro tem ex u·aonlin!tria facilida de ele compreensão 
e ótima memóri;1. .Ti,•c um escravo a meu servi ço, de nome 
Manue l, q ue coú nlt:"1v;1 e barheii,•a co m g1ande pericia, sendo 
omito pontun l e atento 110 tia balho; 1nc.~mo de noi te levan, 
tava.sc para caça r ratos no meu qu:,qo, 1p1c :\s vêz~ faziam 
um barulho iníern al. Só não conseguia, in[elizmen te, ti\'r:tr-sc 
da cad1aça (bebida alcoólica inferior (eita de c:'l na), apesar 
dos esforços q ue para isso fazia, pois cu o estava sempre amca. 
çando com desped i-lo. ,\o [im do dia cheirava fo rte, buscando 



não me deix:i r perct:bt'.-lo. Eu o tiatava, de resto, muilo bem, 
fa1.ia-o comer ele minha mes:i. e dava-lhe meia palac:i. por d ia. 
Em troe.,, mostravn-sc êlc mu ilo reconhecido. Fixava seu olhar 
no rncu para adivinhar-me os desejos, conscgl1indo-o na vcr­
d:i.cle muitas vhes, para minha admiração. En tcndin um pou­
co de frn ncês e cu podi.i., assi m, com algu m esfôrço, fazer-me 
co mpreender para que cxecu t:isse minhas on.lcm pontualmente. 

Uma vez cm que saiu , como de costu me, para faze r minh as 
com pras, esperei-o em vào até ;\s três da tarde. Manuel não 
.tp:irecia. Examinei meus pe rtences, com m~do de que êle 
tivesse esca pado levando algo, Mas nada esta va (a1 tando. Aliás, 
cu jã o tinha pósto .in teriormen te à. pro\·a nas compras de víve­
res; sempre cxíl to. Três dias mais tard e, aparcccrnm·mc três 
po licini s com meu Man \lcl, de mãos algemadas por llm instru­
mcmo semelh ante a uma fechadura de porta. Queriam veri­
licar se, de íato, como aleg:l\'a êle, estava .t me u serviço; rcs· 
pondi- lhcs q ue si in e que ~e aprcsent:'tr:t c:omo negro lh·re. Con­
rnr.i1!Mnc então ciuc êle hai1 ia fug ido un s trCs anos :i ntcs, de 
seu senhor, o m:ijor de po lícia Sa n tos, e fô ra reconhecido na 
rua por uma refação cio dono, sendo prêso e levado à políci a. 
Esta buscava descobrir, cm minha c:isa, uma fo lsn cana ele 
a lforri:i, que êlc di zi a não ter consigo. Qnisenim arrancar do 
pobre diabo uma confissão median te tonurn, apertando-lhe 
as m:ios com a referida fechadura, o que lhe fêz dar gri10s de 
dor. Enhg:icamcntc, não consen ti nesse bru t:il proceclimcnto 
cm minha cas:1 , o qual foi logo suspe nso. Afin al , n;ío se achou 
a tal c:i r la e foi êlc a segu ir reconduzido ao se u antigo sen hor, 
a quem escrevi 11m bil hete c m francês, !\ttplicando-lhe alivia~c 
quan to po~fvel o cast igo. 

Ft:z-mc omi ta f:tlta o i\f:t nuel. Era mu ito jei toso e pon­
tu al; servia-me à. mesa com perfeição, ~cm o infu imo b:irulho 
e dobrava artisticamen te .os g unrclanapos. 

Nfo se negocia um esn:ivo por menos de 1.:inqüent:i 
lo11is d'or. Qu.indo se compra ao mesmo tempo uma escrava, 
úc., -sc também senhor dos (jJhos havidos do c:1.~al, que podem 
ser vendido~ ou util izados como escravos para todos os fi ns 
permitidos. 

Hi muitos negros que são llber1ados pelos seus senhores 
por boa condula. ou a.pós longo tempo de serviço. tstes não 
podem se r b:uidos, ma s os que não são livres parece que não 
s:1bem t r.iba!h:ir sem c;-i~ligo, elo contr:1.rio se embebedam e 
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roubam. Se um escravo foge e o trazem de \'Oha, é castigado 
com :1 maior severidade, Ê r,1ro, aliás, que consigam seu in tento, 
pois acabam sendo capturados nas montanhas por um nume­
roso co rpo de \'igil:intes, cham:idos c.1pitães-do-ma to, composto 
quase sempre de amigos escravos armarlos de esping'.tnla e 
sa bres (H). Contaram-me certa \•ez que um escr:wo cstêve fo­
ragid o sete anos. A fô rça <lc trabalho e de economia , chegou 
êlc :1 possuir seis escravos. Reconhecido casu:ilmcnce ;1pós 1ão 
longo tempo e apan[lado pelo antigo senhor, o[creccu-lhc cm 
troca de sua liberdade quatro de seus cscravm. Mas o dono 
recusou-o de mald:\de, exigindo um:\ punição. Vohou élc assim 
a srr rscra.vinido e. pol" c:iUs:\ de sua íuga, metido em (erros. 
Os seis escrnvos dêlc ficara m também propriedade cio senhor, 
em compensação A lei é m11i to severa e o castigo proporcio­
na l à duração da fug:i, leva n<lo-sc ein conta o rempo que o 
dono deixou ele ganhar. 

Eu costum:wa proporcionar granrle prazer a um mo leque 
de q uatorze anos, escravo de meu cunhado, dando-l he um vi n­
tém para comprar r;i,pé. Er;i, tão feio e seu nariz achn tado, de 
ventas tão ap;i,rw<las, que não lhe serviam p::i.ra pitnr. Tam­
bém êste neg1·i11ho crn muito espe rt o ~ mesa e n5.o fazb b;1ru­
lho com os pr.itos.. 

Na pensão Pharoux . onde vivi algt1m tempo, hav ia uns 
negros jo,•cns 110 serviço e na co1.inhil. Lcvant,mdo -me cena 
ve1. de noite, ao sa ir do quarto, c;i,i sôbrc duas criaturas dei· 
tac.Ias no chão e ouvi o rufdo de pesada corrente. Voltei ao 
quarto sem na<la dizer e nn manhã seguinte in formei -me 
junto ao patr:io sôhrc o enrn nho acontecimento. Fique i sa­
be ndo que se trm;w., de dois escravos, que tinhn de acorren· 
tar :'t noite, no corredor, p:i ra que não lhe fugissem. 

Quero compr,1 um cscr:ivo forte e saml:\vel pode logo i;a· 
nhar sua pataca por tlia; p;u-a isso basta mand:\-lo aos arma­
zéns <lo pUrto. 

Uma tarde fui convidado a. visi !:.r uma plant~ção ele café, 
si tu:i.da a q u:1lro horns da cicla<le, depois de C;uumbi e na di­
reção t!.i Ponrn do Caju, pertencente :\ uma Senhora J\.Jeneses, 
viúva elo an tigo governador <la pro\'incin do l\faranhiio (~~-

(·li} k,ugcnd~$ ( l'ioi;c.n piio,~,ca, cu; mpl 2, 1·01. li, Slo r~ulo, 1!110) 1(• 
prcscnu,u-01 no dnc,upcnho ,Jc JUn Cun,;:io. 

(4 \!) ~llrtdill José :,.l~rci10 de M:igJ!ba~s e Menc1c1, go1·etn1dor do Pui 
e Mlr:inh1o. 
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M:mdou-mc a Senhora, para mostrar o caminho, um negrinho 
se u, bem educado, de doze :mos. M arch a\'.'.l ao bdo de meu 
cavalo, no calor do dia, morro acima e morro ab:i.ixo, orrc­
gamlo ai nda por cima à cabeça um gr:m dc embrulho que con­
tinh a vinho, pão, bolos, etc. Quando cu trota,•a no pllno, 
corria também o moleque, sempre com o peso à cabeça, o que 
me obrigava a ir a passo, cxpon<lo,me ao rigor do sol, para 
n:io foliga r demais o pobre rttpa"l. Trat :i ndo de fazer-me dl!lc 
compree11dcr, por ges tos, c1uão extenuante lhe t.levia ser esta 
viagem, soniu e deu-me a entcmler que esmva habitu;ulo. 

Ao d\cgar à ch:íca ra da Senhora Meneses, Live que des-­
cansar meia hora antes tlc poder :tprcsentar·mc à rlom, (1:, casa, 
tão extenuallo me encontrava pelo c1.lor e pelas íngre­
mes b.de ir:is, ou por te r de conrl u1.ir o cavalo pela rédea onde 
a estrada era eslreita e csca rpad:i. Mas o ne&--riuho, 11:nl:a . Des­
can egou o pacote e pôs·sc a brincar duran te horas com o filho 
da ca~:1. , um mcninote di; oito anos, sem dar sin.il de facliga. 

Os negros s:io muscu lo!.Os e muito ligeiros dos pés. Podem 
ser cm:,regndos cm qu :l iquer ocupação, pois têm grande von­
lade ele ;iprender. 

O tr:ifico de escravos csti\ agora para ser suspenso, o que 
não serfl bem recebido pelos fazendeiros de café e pelos se­
nhores de engenhos. Do lado inglês, jã. chegou para êste fün 
o Comissário H ayne, mui Lo competen te e a quem conheci no 
Rio de J :meiro; do lado por tuguês, fo i n omenclo meu cunha­
do, Pinhei ro Ferreira , para estudarem os meios de suspe ndê.lo 
da m::meir., m.1.is suave, problema que como a servidão, est.i. 
su jeito !ts :maiores tlificu ld ades (u). 

N,io se pode negar que a maioria dos escravos, na letargia 
cm que c:icm, precisam <le ser tr;uados com severidade, mas 
tam bém encontrei muito negro 1:1lcntoso e de sen timentos mais 
delicados do que os dos brancos, que os tratam ao capricho elo 
momento, como .~e fõssem cites. Vi, uma vei, certo sacerdote 
nmi(O q 11erido do povo, cheio tle emp;Hia, cm plena rua d.tr 
um pontapé num ne6>TO, a tirando-o na sarjet:1., só porque êstc 
não llH: sa iu logo da fren te. Semelhan te a ti tmlc indigna e 
incompreensível p:1. ra um europeu, revo!tou·rnc ele tal maneira 
que quase ia d:indo lugar a um incidente, cujas conscqüên-

( -ll) Um:1 du l rt1 (')minVU miH3, nl3dn pt!J a,n<cn):lo lul0-bri1.,,,;c:i 
de 11:117 pJr3 ,Je(i,Jir ~b1e ~ !ci;!thnl,bde d:i, prtu1 que u c,qua,h~1 ingl~» 
e po1 Lug. ~1,;1, ekmnico, de ,u~,01 <ontluiimlo cun.•·of.. 
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cia.s teriam sido, talvez, piores par:i mim, pois ti,•c impet~ 
de ap licar nesse b:itin:i. pret., merecida. boíc1acl:i, o qual pros­
seguiu triunía1ue como se tivesse praticado uma bel;1 nç.1o. 

V«!cm.se também, no Rio de Janeiro, ntguns botocudo5 
como cscr;wos, vindos do senão, que diferem cios dem~is cscr.1-
vos :1.[ricanos no rnmnnho e no aspec10 sch•:igcm. 

As ncgrns costumam l:ivar a roupa em ri acl~os e ;ilgumas 
trazem se us [ilhas pequenos ,\s co51as, suspensos de um pano. 
Enqu:mtc elas l:iv;im, melhor dito, batem as rou pa~, pois é 
;mim que aqui se [az como, aliás, nn Frnnça, as c:rianç:ts têm 
que se agucm.:i r nas costas elas mães; e, malgrado os brusccis 
mo\•imentos destas, podem <!onnir Sosscg:Hlamentc. Tôdõt vez 
que cu passav., por um dêsscs riachos, tocava-me êstc espetáculo 
o coração. 

Parece que os llCf,'TOS não suportam bem a chuva, talvez 
porque tém a pe le fina, füa e gordurosa, como é .\abido. 

XII Os iuscfo;. Os mosq 11 itos. Terra d111 
bof-ttadM. Mo1quitciro: . 01 ra/OJ e ca, 
111n11dougo.1- ,fJ b11ra 1111 . O; üiclros. Os 

"'ª· Os C-"C1C>IICII/OJ. Mo/bliOJ v~n,i. 
rros. H Cmios. Pernas i>rc/wllos. 

EXlST.E.\t lNSl.JOS EM l'llOFtJSÃO no Rio de Ja neiro. Os mos• 
quitos · são como os nossos , só que têm pernils mais longas e 
comti tuem, aqui, \"erda<leira praga. Comparo-os às persegui­
ções das almas do outro mundo, a voltejarem em tôrno de nós. 
Pessoa de consideração que reside no Brasil, chµ.ntou o pais 
por causa <lêlcs de terra das bofetadas. Isso porque, p,1rn nos 
defendermos dos mosquitos à noite, temos que nos d:.ir bo[c. 
tad .is à esquerda e à direita, continuamente . ;\lal a ge nte.se 
deita, revoam êlcs sem parar, perturbando o sono de mane1rn 
insuponável com sua música plangente a entrar pelos ouvidos. 
Enforecido, esboCctr-av;i- me todo o tempo, mas por mais rápido 
que [ôsse, jamais consegui atingir um dl-ssCs estorvado res da paz. 
De dia., pausam nas paredes, Minha raiva era tal que tr.nta..,a 



mati-los qu ando pareciam dormir, mas ao menor movimento 
despertavam e raramente tive· êxito. Suas morclidc las lrans[or­
mam-sc cm inchações que podem ser doloros/lS se nos coçamos. 
Ainda nssim, são elas mriis suportivcis que aq11êle zumbido 
inferna l que leva ao dcscspêro o mais pacifico dos cidadãos. 

Con tra êsscs insetos usam-se mosq uiteiros, cortinas de mus­
scllna verde ou de gaze, cm que êles conseg uem às vêzes pene­
trar por :i.Igum buraco, tornando-se, en tão, nesse recinto fe­
chado aiucla mais irritantes. U;i.sta que haja dois parn nos 
roubarem o sono. De <1 u:ilqucr modo, as ditas cortinas prote­
gem apenas de noite e a q uem está n;i. ca ma, mas não ao anoi­
tecer, qu:indo pelas sete hor.,s apa recem os mo.squ itos, especial­
men te depois de 11ma chu,•a. Também nos diJs secos e quemes 
não deixam de nos apoquentar. 

Ratos e camundongos em ncnlrnma parte vi tão nu mero 
sos, Os primeiros tê m _Q tamanho de pequenos cães e metem 
mêdo aos pró prios g,1 l0s. De noite fazem 11ma baru lhe ira infer­
nal, solJretuclo nos quanos ao rés-do-d1ão. mordendo-se e sa l­
tando de um lado para outro sob o vazio elo soalho. 

As bar:i.tas s:ío uma espécie de besouro (44 ), mas o dôbro 
dos nossos, que t:i.mbém pcrlurbam o sono, e.specialmcnlc de­
pois da ch uva, quamlo es,•oaçam cm grancle ni'1mcro, fazendo 
mn bar ulho co m as asas semelhan te ao dos morcegos. Encon. 
trarn-se cm maior nl1mero nas casas cujos lclhndos são descuida­
dos e nos quartos que, em vez de fôrro de madcirn. tê m apenas 
um:i estõpa pint;1cla, que cm pouco lcmpo se estraga . 

Outra praga é a dos bichos que se melem entre a unha 
e o dedo do pé e prodm:em tanta dor como se ncl;i penetrasse 
uma brp,1. Os negros são perito~ cm cx traf.Jos com uma 
ag ulha e a dor logo clesaparccc. l\fas se não são retirados i ine­
di;i.tamcntc \argiun no .!ocal sem ovos, e a dor então se toma 
quase insupon:\vel, veriücand0-~ as mesmas conseqütncias da 
i11ílamaçdo produzida par u111a {arpa. 

Além dos mencionados insetos e bichos, ex istem ainda 
muitos que apoquen ta:n a existência nesta 1crra e contra 
cujos ataques é preciso estar sempre preven ido. 

Cães também abundam no Rio de Janeiro, pelo menos 
um cm cada asa; pro,,lvclmcnte por ca11sa dos roubos que 
aqui ocorrem com freqüência. São de tamanho regular, antes 
gr3ndc~ q11c pequenos, e p.ireccm c;ics de c.,ç;i. Cnrios.,mcntc, 

(H) ~l11iH/n, lnie10 que iparcu na Alc,nnhil no mh de l'<Ulo. 
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não se ouve d izer que sejam atacados de raiv;t devido :io calor, 
o qt:c comprov.:i não ser êsle a únic.• causa da molé.~t ia. 1t 
preciso buscâ-l:i. noutra dircç;lo. De dia, and:im, sol tos pelas 
ruas. Vi mn:i. vc.:, no Catele, um carro atropelar um do QUC 
dormia e, p;ir.1 meu espanto, d i55er;11n,mc testcmunh:is ciue 
casos como Cstc são cotTenles. Por ai se pode farel' uma :idéia 
da moUôn;i que o c., lor provoca, que <1 té os ani ma is sentem o 
se u deito. 

Se os insetos são uma praga neste pais, certas doenças não 
o são menos. Assim, torJo estrangeiro 1·ccém·chcgado ao Rio 
de Janeiro apanha uma espécie de sarna ou eczc:na nas m:ios, 
mas sem ser tão coçat iva. Tive.a d urante alguns di:is e de~pa· 
reccu por sl só. As moléstias gal.:i.ntes s;io aqt1 i muito disscmi· 
nadas e, devido ao calor, não sem perigo. Grandes hérnias 
salientes do tam:mho de um cha péu, de que são igua lmente 
vítimas por tugw:-ses e b1"asilciros. Caus:un csp;into I Feliz­
mente, ao que parece, essa enferm idade, de algum tempo para 
c:i, CSlá cm declínio. Üull','\ molésc i.i , não menos repelente, é 
:'Idas p<:rnas grossas, <l' •:lis potes de m:'lnteig.:i., que vemos pcL:is 
ruas {45) , ils \'êzcs sim ultàncamencc com hérnias. dcixanrJo a 
mais dcpriincntc Uas impressões em csplritos sensíveis. 

XIII J)emoiJcllt: Jolit:. S110. rt:Jidbida. Rt:· 
upçiio. MUJita de /111 r /1t1. OJ aplausos 
dos Jidalcos. A diJc(pulfl de Nad<lcr­
mam1. Clid. PiuJeio. O padre Dandcira . 
Ca/an/c,irl de joimn fidalgo. flarpa 

tdlio . 

1t FR.,\NC,UlENT E DIFiCIL ga nhar a vida cm qu:i.lqner l.ugar, como 
se diz, e não o é menos no Rio ele Jnncil'o, ontlc tuêlo se junca 
comrn o csLrangciro, mormen te não se pertencendo á religião 
predomi na nte, que é a católica. Poucos conseg.uem <lesta~ar-se 
e nincl.:i, na calu<l :1, encher o saco. Ccn,1 ha rp ista, Demo1scllc 
Jolic, de l':i.ris, logrou.o com seu instru memo. É ela, até agora, 

(15) Guilhobcl rcg i$1 f<I\I c.,.13 oco11ú1ci:.i nmn:.i ccnJ ilc: nr.i que Ch:.tlO· 
b~ tb ,n wpiou n:.i p1:.iutt.a lrlli tubd:.i ti LJ,a, ilia 11 /a,. ,. /y. 
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~a~~~:~i!~e\~~:~~ bcr;~~~\t;í~~~~~~--c t~;r~\~e ª~c1;:~:0c1~~~~~ 
nas primeiras casas ponuguCsas e brasilc ir:is, scnclo por todos 
mui to aprccinda. 

Onde quer que Dcmoisellc Jolie dê lições, é conduzida, 
ida e \'Olta, de carro par:i. casa ou outro local em que também 
ensine. Recebe \•isitas c11 grnnd gcnrc (-IC ). Para conhecer tanto 
'!uanto poss ível a sociedade e sobretudo ;1 vüb social no Rio 
e e J:rnciro, fiz-me aprcsenrnr :\ tio afa mada harpist.1., com o 
propósito igualmente de recomendar às suas "ast:1s relações 
um pianist :i de Hamburgo. meu companheiro de viagem, <lcsc­
joso de a<JU i ten tar a sone dando lições de pi:'lno. 

Chcg:unos, eu e um francês, que faria a aprese ntação, a 
um::t pequena casa, onde depois de bate r pa lmas, segundo o 
COilmnc local, abriu-nos ;1 porta uma negra <le seten ta anos e 
de horrivel :ispeno. FCz-nos su bi r a escada esc,1ra que le vava 
;t sa la ::imansard ad:i como n;'ls casas de esLilo an tigo en tre nós. 
Lá estava Dcmoiscllc Jolic Sentada num soffl de pa lhinha, com 
os pés sõbre um banquinh o, junto :lO qual senta,·a-st: uni padre 
brnsileiro e idoso. De cada lado do sofá, qua tro c:ideiras em 
li nha. R ecc beu·me :miàvelmcntc com uma cascata de palav1·as, 
cujo tom csganiç:1clo me produziu es tranha impressão na pe­
quena s:i.la. Dc \'oh•idos os cumprimentos, avance i meu pedi do 
cm ía•:or (lo jo\·cm pian ista, respondendo-me el:1., ato con tinuo, 
que sua posiçfío niío lhe permitia recomendar um nle mão. Se 
se t1-a tnsse de um po rtuguês, ela. teri a o m:iior pra1.cr cm 
in trntluzi.\o n.ls mel hores casas ela cidade . Depois destas pnla­
vrns, que me feriram como alemão, rixei m:i is atcnt:imentc o 
ollrnr cm Demoisclle Jolic e, ass ustado, descobri n.1 escuridão 
da snb ;~ a flitiva fo ald ade de sua figura, qut: nm \·cstido da 
mod a cobri a - chamada Jolie - mas que :.ó a eloqüê ncia e o 
t:ile n to de harpista podiam fazer esquecer. Logo reunirn m·sc 
divcr5as pessoas que lhe pediram tocasse :ilgumas variações' n=i 
harpn. El:'l p restou-se a fozê. Jo e com mu ita <lcsen\'Oltnra, 
arrnncantlo das fortes cordas um som comp:ir{tvcl ao <los maru­
jos nos cabos, nada agradável e que soava. como campainha. 
a bafada. Os fidalgos presen tes, porLuguéscs e brasi lei ros, cxcb ­
maram com Cll lllsi:ismo: ''l\íuiLo bonito I Muito bonito ! 
Muiio bon iLo I e') ". Para não [icar atr:ís, ;iprovei com ., cabeça 

{1fj) Em rr.mch oo orij; in31. 
(-t1) :Em por tu~11t1 no originJI. 
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umas pouca.s vl:zcs. Demoiscllc Jolie assegurou-me ter sido 
alu nn elo famoso N acldcrmann de Paris, q11e conheci pcssoal­
me1ne :tl r::wés do [;liccido maest ro Dusscc, só q ue no meu fraco 
ente nder e conhccin1cn los musi ca is nfto me p:t1·cccu ser exata 
rna afümaç;io, 

Dusscc, quando sccret;irio priY;uJo do duque de Benc. 
vente, COll\'iclou-rne uma vez cm 1810 à :mn cas:t pcl:i tarde. Foi 
:li que w nhed Nadc\crmnnn , o haq , ist.'l . Depois de curta con · 
versn, Nad<lermnnn c,-:ccutou o di[lcil concê1·to de C. Mo l pa ra 
piano, com ca l prec isão e beleza q nc provocou minh:i. adm ira­
ção, Assim toc ou na harpa o utras peças difíceis de Dussec. 
Se Demoiscl\c Jolic foi de fato aluna dêsse famoso \'inuose, 
francamente, n.i.o lhe faz honr;1 , 

CoO\•idou-me :.i tom;ir ch:í no d ia seguinte. Não ousei 
recusar um convi te de tão fcstcj:,da person:1 li dade, para não pas­
sar pcr:mte ponuguéscs e br:tsilciros como liommc saru mondt: 
ou trn allcma,ui smu pc liicsse. Na verdade, estnva ansioso por 
deixar a cornpanhi,'l dessa berrante Demoiscllc Jolic, se us admi­
radores e a sala cm que fazia um calor intolerável. 

No dia seguinte, compareci dc\'idamen tc no chá. Fomos 
depois espairecer no terraço cio P:isscio Plib lico, que dá sôbrc 
o mar. De um lado caminh;i,•a mn jovem íid;ilgo portugués 
e elo outro o padre brasileiro B:imle ira , junto a q uem me insi· 
nuei. ~en lu nn d ~sscs se nhores me dirigiu a pal a\'ra e eu 1am, 
pouco a bri a bóca. Fi nalmente, intcn·eio Dcmoiscllc Jolic e 
dis..~e ao~ dois que cu era cunhado do senhor Pinheiro Fcr-rcira, 
após o q ue o p,'ldrc pós-se a com·crsar cm ó limo francês. r evc-
1:.mdo-sc mu ito ilustrado e cspid w oso. Ê um brasileiro nato 
que n unca saiu do pais. 

Ao chegarmo:; no terraço, o íid;tlgo borrifou um pouco de 
:igua sôbrc sua companbcira; se isto é uma espécie de ga::m­
teri a nesta p:irte do mundo, p ilhéri il ou provi de con[fan~a, 
não se i, mas que a harpista protes to•i ,1os gritos, ouvi-o eu: Mon 
Dic11 ! M or1 Dieu ! Que faitcs-vo11J? Vous pouvtz n,1c Jairc d tt 
mal. O jovem lidalgo inclinou-se, ensaiou uma répl_ica espiri­
tuosa e a brinca<lc ira cessou, Demos ainda umas \'Ohas pclp 
tetTaço e nos retiramos pcb.s n0\'C horas. O pie.Ire Bandeira 
veio comigo até a casa e o fidalgo acomp:1nhou Dcmoisclle J olie. 

Pelo que ela mesma me disse, pensa ficar nim\n alguns 
anos no R io de Janeiro a recolher os altos proventos de sua 
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habilidade, para depois virar as costas aos favo res de pOrlU· 
guêscs e brasi leiros. 

Já que estou fal :indo cm harpista, vem a pelo mencionar 
a harpa có lia, como foi sa rcàsticamcnte apel idado por um di­
ploinat;"t o c:i.rro de bo is {18). São éstes c.1rros puxados por 
quatro animais, atrelados, não pcl:i cabeça, m:i.s pelo can­
gote. Os bois puxam da mesrn:i. manei ra que os nossos, só 
que s'io sujeitos de outra r:1:i.:ieira. Uns paus cs pet.tdos de cada 
Indo <lo est ra do sustem :i.rn a carg:i . As rodas não são chapeadas 
nem cngrax:idas, pelo que a fr icção da madeira ressequida, 
sob o péso da carga , produz um ruído estridente, que t: quase 
intole rável de perto e pode perfurar o tlmpano. A principio 
e quan do distan te, acredirn,•:t cu estar ou,·indo a trompa de 
um pas1or, mas .'t mctlid :l que o carro se aproxim:l, o som torna· 
se agudo e ;1 ilus:io desaparece. 

Nas vizin hanças da cidade vêem.se mu icos rJ(;sses carros 
porque as estradas nn região montanhosa são estreitas e o ru ido 
das rodas serve <le av i!o 'à d istância e assim podem cvitar·se 
:i. tempo. P;1ra que dun s pessoas se entendam na proximidade 
de um dêsscs carros, é preciso gritar com tôda a fórç:i. e nem 
sempre o conseguem. 

Ouvido a um quarto de 1nilh.1., mormente se estamos :i. 

certa alwra ou numa cminênr.ia, êssc som C!aridentc pode ser 
até agr:idávcl, perdendo um qua nto de sua rudeza e asseme­
lhanclo·se ao de uma harpa eó lia, mas é de ~nlouqueccr quando 
próx imo. 

Que esta estridência pode atrair ouvidos menos musicais, 
concl ui·SC de fatos como o seguinte: eu morm•:t no Catclc; um 
clê~es carros passou frente a uma \'Cnd:i cm que cst:l\'am sent:i.· 
dos a beber uns marinhe iros ingléses, qu e se precipitaram 
todos a cr:\s do mesmo. Imitando o ruido do ca1To e atirando 
ao ar as suas gorras. seguir Jm·no durante uma boa distân cia . 

(411) Curjopmen:e, repete e111 comp.1r.1.ç,o Em1t Ebcl cm Rio ,fe fa nt iro 
unt! ,e.,,e Unsebuug,.t, impruso cm 1828. Ter:\ lh'ID o Awf/1Jch1 ele Lc,thold? 
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XIV A Po/fcia. CaJ1i/ücs·do·mnlo . NcgroJ 

fugidos. A crutl,lndc dos negros ccmtrn 
os vi11jt111tcs. P1wirü~s c/oJ c.1cr11vo.1 fugi. 
dos. l'igil,focin pol icfo /. Nú ,111:ro de li11· 
bittmlc1. Nomes ,lu, runs. ,'\' ii 11uro dru 
Col.l M. A ilumwnpio. C,1cs e ouinU1is 
mortos. O 11quc1luto. lnCl!udios. Prhacs. 

Morlcs e moribu11dD1. 

A ORCA:-11uç,\o º" 1•ot.íc1A no Rio de J aneiro tem muito de 
bom. Está cm pé mili tar como a C ct1d<mncric prussia na e 
compÜC·Sf'. de mil homens (n) . Seu un iforme é ;17.ul -cscuro com 
la1·gos g;ilücs amare los. Os ofi ci ais usam galões dourados(~º) . 
Andam :u·ma<los com fuzil e sabre e montam guarcb com os 
demais mi lit.ircs cst;1cion.tdos 11 :1 cidade. U1na guarda pol icial 
consis te cm um suboficial e do1.c homens. Também há pos· 
tos pol~cia is nos arredores da cidade, palnilhados com (rcqüén­
cia ror deslacamcntos de trt!.S e qliatro homens. 

A é>tc se n ·iço pcrlenccm t.1mbétn os jâ refe ridos capi tães­
do·mnto, que constitl1cni, entretanto, um corpo à pan e. São 
nq,'l·os e mulntos, sob ns ordens de um comandante, l}\IC n f10 

recebem slJldo mas i. rna soma íixa por negro fugido e cn lrcguc 
,•ivo, soma que o se nhor é obrigado a pag:1r, sem o que o 
escra\'0 não sai tla prisão. 

tsses capit;ic.~·do- malo, como me fo i di to, ti:m uma ta re fa 
l>astantc (1rtlua cm dar caça aos Cug-ilivos, os chamados negros 
vadios, q~e, apesar de tôdas as mcdi<las toinn.da.s, constiluem 
bandos de ladrões que toinam perigosas as esl1aclas do interior. 
Os capitãt:s and:-.n1 armados, mas só empregam essas arm;-is se 
ci,con tram rcsistencia. Aos negros mortos cm cscarnmuças com 
a polícia cortam-l hes as cabeças. Enlrcgues estas à J u~tiça, silo 
elas espetadas cm paus e colocadas nas esqui nas das .ntns pri n· 
cipais como advertênci a. 

(1~) /1. div i~:.o mililH da i.un<ll re:i.1 d.1 pullcii. cornpo,1a <'.e um :i com­
p:1ntuJ de c:iv3l:i.ri:i. e u ~ de i11 f~ n1 ~rfa , foi crbt! 1 l 13 tk m:i. iu Je IB09. 
CoTJ"O' de Gn:uJ :i. for:i.m c,1:i.bc: trcido1 cm v~rio1 lui;;, rcs. 

(5-0) \'cj3·~ o Jc~nho th:. En<lc r c, :i O l'c/l10 Jlio de ]trneiro, p. 11. 
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Segundo Eschwegc, (~ 1 ) os negros vadios prn ticam tõda 
sorte de barba ridades qu:n1elo encornr:m1 viajantes isolados, 
principa lmente se dcit,1m a mão sôbre ;llgum dêsses caçadores 
de negros, mas sJo tão cov;ircles que um ba ndo de cinqi.i enta 
dClcs não ousn atacar grupos de três ou quat ro. O mínimo q\1e 
;1con tecc às suas vítimas e o mais usua l é que lhes amarram 1m1 
pedaço de madeira na bôcn qnal um freio, r asgando-a dos 
dois lados, e as p rendem n uma án•ore coin os b r.iços pa1·.1 trás. 
F icam assim largadas ac(: q ue alguém, por ;1caso, de passa<>cm 
as liberte. ::'\·[ui tos são castrados, otrn·os assassin.idos b.hb~ra­
mcnte. Em Vi la Rica, onde a policia deixa a desejar, muitos 
dê!.Scs band idos pra t ic,1m as maiores desordens. 

Os negros fugidos são acottenta<los pelos pés e metem-lhes 
lllll colarinho de ferro com uma ponta que fica acima da ca­
beç;1, pa r:1 chamar a ,, tenção. 

A organ ização policia l da cidade é modelar sob muitos 
aspectos apesar de não ser pequcnn s11;'1 extens;'io, incluft\os os 
arrabaldes. Vara se faze r uma idéia de sua imponf1ncia, basw. 
dizer que a população aluai, ;.t brangcndo os negros, sobe a 
m:i.is ele 100 000 :limas. As ruas são indi c:tdas com placas de 
metal colocadns nas csquin;is, os nomes apnrccentlo cm letras 
prcrns. Cha m:un-sc, por exemplo: Rua da Fidalg;i, Rua dos 
lnv;i liclos, Ru.1 de São Pedro, Rua da C:mclcl ;iria, Rua da l\li­
seaicórd i;i, R u ,1 ela G lória, Rua do Rosá rio, etc. As ca-,;as são 
providas de números e a ilumi nação nomrna com lanternas, 
cm algumas ruas {; bastante boa. Estas são razoàvclmcntc lim­
pas, cmllOrn :1s vêlcs só re tirem os a1es mortos ao comcç;,rem 
a d1cirnr mal, com o cal01·, o mesmo acontecendo com ih 
nrnias que apod recem 11:io longe das praias da Glórin ou do 
C:nctc. l\fa iws vézcs, dias seguidos, nf10 se pode passar por 
peno. 

com: j{iig::li ~
1
~, ct:,~~cl:;~~a d~s d ~~~~st~n~ato~1;at{~~~el;Cf ~c~'. 

li1.adas em piaças públicas. Corno muita gen te morn longe 
delas, há sem pre ncccssitladc de mnn<lar alguém b ltscar a ,ígun. 
São mt1 itos os ela classe polnc que vivem da venda de águ a, 
que (: carregada em morin gas granr.ks, de Corm:ts bonitas, onde 
se conscn·a fresca . Na estação sêca do :rno, rcinn uma gr:indc 
aglomcrnção c m tôrno dos chaí.:trizcs. porque os c.irregaUorcs 
tl e águn t&m que espera r horas nté poderem encher suas vasi• 

(!l i ) Journal von Dnuilit11, C3f1. 1, [1- 100. 
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lhM. A á.gua é muito saborosa e conscn •a·se boa se devidamente 
protegida. Em caso do d igno coronel Cau la e•:?) , do corpo de 
engenheiros, pro,·ei desla :ígu;1, p rt,· inmente fih ra<la . Era 
fresca e de gôsto excelenle. 

Os incêndios sfi o r:iros ; qu;mdo irro1n pem nal guma casa, 
o perigo nfio {: grande porque as madeiras das viga s, portns 
e es<:H.las são d 11ras co mo pedra e quase não queima m p3), 

r:i.liio pela qu,1l. vi:i de regra, toma-se pouco cnidndo com o 

1~~~;~ ~~e~~:c~~· ~i~f1~h~
1 
o~;o;a~·; ; J:s~:t;~-&.:i~~~.(o§:~i, d~1

~1':; 
um ncgto a correr com um ::1 tocha n;i mt10, longa de meio 
bm ço, e com ela, ardendo e fumegan te, cntrn pcl:i. s:il:i. adentro 
:'llé a cozinhn. 

As prisões, segundo <lizcm, são horrorosas e pouco saudá­
vCi $. o q11c é f{1cil de acrediu,r vim:, :ind:uem cheias de escravos, 
sõbre cujo p;, ss;i di o e estado <lc saúde a polic ia não p:trecc 
prcocup:ir-sc. 

Os mo1 lOs são con<luú dos aos ce mitérios cm caixões abe1·­
los. Q ua ndo um doente está nas ú lt imas :! recebe a ex trcma­
unção, jlm ta-se cm frente à porta uma m:iss;,i de port uguêscs e 
homens de cõr, que se põe a can tar e o foz tão aho que , se o 
moribundo ainda não está mono, n:1 certa nilo escapa â 
algan rrn e1) . 

XV O i6go. A , !m,mu de farad. M1mcirt1 
d,: lrruu/io•lar cs docnlts. O Utllro . 
l' roâ,iGn ComrErcio. A rma,i11IIOJ. T i , 

f1ogr11/ i11 . Jornnl. Tn xtU t1orwdrins. O 
roniraúnndo. Ftiúricas e mnnu/olu ras. 

ÚU\' 1 0 1ZE.R. QUF., junto ~o teatro, há u m. ca fé que~ U'!'ª cas:i. 
de ta\'olagcm clandest ina e q ue é preoso te r muita cnutcla 
comra as espcttcias e a desoncst i<l.tde dos que lá jog:am, sendo 

~ :idciro C:ltlo,, F ,c,krico n cm:inlo de C111 b ( l i(i{i -1$2',) . Comrn · 
1b11 tc d:ll :irm~i d:. cúrLc, Mini1 ,ro ,J:i CucM:i n., rci;énci~ de D. rcdro. Rtl,l'C-1· 

• IOu ., Lisho1 cm 1821. nromod,lo :i m1rcch,1l,dc,r.imp11 
(53) T~mb~m :i Ouilcy n~o ~capou c111 ob1cr'\'1~,n: Dc1rrip1 ian a/ v/!11.'I 

ln S(l u th A•Mrira, :.ondns. lSSZ. fl· ~O. 
(5~) Dcb,ct, n:i su~ e1t:impi t:°l( l rc ,na.u.,,iía e 110 re1pcc1i~·o tcir.10. conhrm~ 

1 "ho1rf, c l 11;:11:iru·· du !iunbi e cbnçu dn1.e rho pr, mlth·o pro11111vldo 
pcl:n !rro:indJ.dc• 



mesmo ma l vislo freq üentá-la. Também em sociedade se pas­
s:nn coisas incorre las cm partidas de whist, o que é, de resto, 
lãO commn aqui qunmo nas grandes cidades europCi:ls. T.,is 
irregubridadcs não se1·ão eliminadas enquanto do fa do do go­
vêrno não se lOmarcm medid as se~·erns p:wa punir os trap;1-
ceiros, qualquer q ue seja sua cOnd iç.'io. :Muita familia é infelici­
ta.da e levada à. ruína cm conseqüência do jõgo, 1\·Iuito jovem 
esperançoso e educado nos mclho1·es princípios pode ser 
desviado do bom caminho por uina paix.:io incUlida por 
outrem, p0ís h.i 111alfe itores que, sob o pretexto de lhe presta­
rem serviço, in iciam-no nas :irtes do jógo viciado, :icabando 
por faLer délc um criminoso e, {inalmente, um remordido da 
consciC:ncia. 

Pareceu-me muito convenicnie no Rio de Janeiro o ser­
viço de transpone de llocmes, que muitas cid;des européins 
desconhecem. Sen•cm-se, para !!Sse fim, de rêdcs que podem 
ser fech adas por cima med iante u!lla corda, de modo q11c os 
transportados não sejam vistos. Dois homens carreg:.1m-nas ao 
ombro suspensas de um pau roliço, como [:11.emos com os lus­
tres cm nosso pafs. Aquêlcs que tCm uma perna ou braço 
qltebrado ou sofrera m ouno ncideme fís ico são assim cômo­
damente le"ad os sem solavancos. 

Em l·famburgo, os postos polici;iis ut il izam cestos p .. ,rô\ o 
mesmo fim, pro,•iclos de colchf10 e Lra,·essciro. Embor;i sejam 
muito práticos, eh.un am <lem:isiada atenç.io pa r;1 o doente, tor-
11,rndo-se assim incômodos, como tive ocasião de experi men tar o 
ano p,issado qua ndo quebrei o pé e {ui transportado de um:1 
casa 1>ar:i. outra num c\éles. Passou-se isso ~ noite, depois das 
nove, no nl~s de m .. ,io. Não obst.1nte, grande número de curio­
S05 - mais de duzentos - ncom11anbou-me. 

O teatro abre-se às sete·horas, mas :is 1·epresentações came­
çam :'ts oito. As luzes, porém, só são acesas meia hora antes. 
tendo-se de esperar n., escm·idão. Se é por caus;i do calor, para 
que as velas não clerrClr11n cedo demais, ou por econo!llia, não 
sabe rei <li1cr. A p.irlc os .ipbusos, que são n1itlasos, em gcr!tl 
rcin:i si!etlciO dur;mte os espct;ículos. Se algum Mbedo c.,i nas 
primeiras fii:is, como ,·i :iconleccr mais de uma ,•ez, deixam-no 
estar tranqüilo, cont in ua1lClo a representação sem que :.ilguCm 
faça caso. 

r\s procissões, tão {reqi.iemcs :iqui COIT,0 nou tros palses ca · 
1ó \icos, não <; fio novid:ide p.ira mim 011 p:ira os q11c :is tenhau\ 
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•.:i sto, inúmeras, 11 3S cidades c.1t61ic3s alemãs. S6 diferem no 
co1Hrastc que constituem os brancos amlando ao l3do dos ne­
gros. Quan clo passa o Sa1nfssimo todos se prostram, mesmo 
que seja na bma. Nilo nconsclharia a ninsuém, qualquer que 
sej;t :i. rcligi;ío a qtic pertenço, conservar-se de p<':. pois ser:\ 
m:iltratado na cena pt:lo popul:i.cho, que é .-iqui como em 
t6d.i pa rte. 

O comércio por ;ancado e a varejo é b:lst:mte ativo, sobre­
tudo com a l nglatcm1. Os prodmos de exportação consistem 
cm algodão, café, mandioc.i., peles, banha, o-iiia, penas, arroz, 
[umo, anil, madeiras vtiri.-is, algumas essências para fannáci :i. , 
ouro e pcdrns prccios.;1s (os dois últimos já não tfio importan­
tes ). Em contra-partida, import;i-sc ícrro, aço, ancíatos de 
..:ob,·e, farinha, sal (especialmente do C;i;bo Verde), Lucnda~ de 
lã, louças, vidros, pókor;i, chnp<':us, botas e s;ipatos, qui.nqui­
lh;iria s e anigos da moda . Os bons :m igas inglêses e fr:mcc-
5CS são !is vl!zcs mais baratos elo que em Berlim, tal a abon­
d;inci a e a \·a ri eclade com que da França e da foglaterra su­
prem êstc mercado. Um bom par de sapa tos in gleses c:us t.1. no\'e 
p,u,1c:as, :to passo que os franceses sbmentc qu:nro ou cinco. 
As botas si'io muito car:1;s. 

Exis tem armari nhos cm prn[usão, cs pccialn1e:ntc nas pe­
q ue nas ruas, cm qu e cad,l casa, quase, é uma loja melhor sor­
ci(b que a vizinha ; do mesmo modo :i.s cspeciali7.ad;is cm lãs, 
sêdas e outr os artigos. 

1-lti também comcrci:mtcs de gTavur,,s, mas não vi .1.q11i 
li vreiros f...:.). Impressor, só existe um no Rio de Jane iro, e 
ainda por conta do rei. Por a! se poderá j11l~;tr o que ~eja o 
movimento de livrns e n censura da imprensa. A princip~l 
funçã,.:, dessa tipogr.1.fia <': editar um jornal cm português(~º). 

J~~i~~;r~:vtd"aª~cº~:t~nvs~::;cfu~.r ~~.~;~~ª·d:º ,~rl:~~:;:; l~}~~~~ 
niclc ou ele jornais írancescs. Eu podia entcndfr seu con· 
teúdo, lendo-o paus;,damcn1e. Para quem tem noções de 1:ttim, 
o portugul:s é f.\cil. 

Ci.da navio estrangeiro p:tga indiscriminacl.,ine nte 25% de 
dire itos alíandeg:hios, sendo q ue os inglêscs pagam pelas rcs· 

~\men10, de outro, vbJ~rnci n~o confinn;i.rit clt'l if'form,1ç~o. Sir 
George St~»nton. cm 11!)2. ~111 ,!Oi$ li-rciioi- !'iri"- e M;1.nlus cium dois mo· 
dc.\101, em 1817. e Ale;.:Jnder CJ.!cdeui;:i. tnt 1820, rco:>nhcce 1c , o nq;ódo mau 
e fr.i cn, 11\JS refere i c~lm~nci~ ,Se qu~ tro !Oj,11 de JinM- . 

(!:tG ) Ga:efo do Jlia tfc Jo•icho, h.111dltll cm 1308 e dlrt;1d:t por FTl::i­
T lbi\rcio Jl Rochl . 
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pcctivas cargas apenas 15%, C:i.cla n~vio mcrcnn:c paga, anco­
rado no pôrto elo R io clc J:t n'ciro, um mil- réis diário. Na 
JJah ia, segundo informações do c:1pitão do meu na vio, a taxa 
é ele quat!'O mil-rei s e ou tro tanto à partida, cus tan do cacla di a 
ancorado dois mil-réis. 

O con lrab;1nclo é sever;1mente perseguido; não obs1ante 
dizem que s:to nume rosos os contrab;1 n clislM. Até mesmo pes­
soas ele {JUalirl:ide p rn tic., ri am essa atividade prnibida, vive ndo 
g;raç:is a ela na for tura. 

F{1b ric:is e manu faturas estão :-ainda na infância. Uma 
í.i brica de cn n as de joga r que trnbalhava por conta elo rei, 
íoi agora cmprcitadn a uma cmprêsa par ticul:i r. H,1. também 
v:írias [:\br icas de chocolate, cu ja produção n:'io é ca ra. 

XVI Dou/()r Rifttr, de Dtrlim, vcndtdo , 
am/,u/cm/t . ln/idc/idndc de .sua 111ul/1cr. 
i\'cgoci11ul c t m ;1orcdona1. E,11prl;;a 
camo 111Cdico d11 ,n/óuia .uli(ll, .Vame11-
(ÚO para midit o do rti uu So"'º Cru:. 
Rtloçúcl 11111lritntJ11 !11iJ, 

.ENTRE os Pt.:QUE:NOS COMERCl,\l'<IES e mascates, ch:nnou-mc a 
atel \Çâo :i. pessoa de um ve ndedor am buianle, conterrâneo rnc\t, 
o clo11tor Riucr, de llerlim, tamo mais qu anto vim a conhecê-lo 
prime ir:nncnle cm casa de meu cunhaclo, iCTitado h mesa, com o 
fil ho mais velho, Ju lius. Fo i logo contan<lo,mc e à minha filh a, 
numa tofl'enlC de J;\gr imas, sem males e desgraças. Além da via­
gem, que fôra monótona e infoliz, teve sua mulher desen cami­
nhada por mn ourfrcs de Ber li m. l;icou ela cm Pcrnambuca 
com seu Cicisbco e três filhos menores, dando a entender cm 
poucns p:ilavrns no clcsconsofado mar ido que c~l..l\'n decid ida a 
viver e morrer com Herr Leh r, o our ives. Proctl rci consol:\-lo 
como pude . ?•..íns, di:inie de uns bons pra tos europeus e (ume­
gnn tes, com o vinho a bi-iihar nos copos, t ransformou-se pron­
t:imcnlé cm sorrisos ele s:n is foção a cara lacrimosa do dou tor. 
A mulher, o ouri,•es e os fifüos íornm esq11ccidos e a porce· 
!ana cp1e i!lc h:wi a t rnzi<lo passou a ser o assunto da co nve rsa. 
Só falou n os preços altos por 11ur. csperavn vendê-ln . 
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Morando cu no Ca lcle, vi mais de uma ve:t. ~se maf'c/1and 
ombulrmt pa ssar pe l:t minha e.isa, scgll ido de um negro que 
leva va .'t cabeça, num tabuleiro gr.i nde, su:t porcelana. Ia 
vestido todo de prêto, de cscarpins, gr:tnclc clwpcau rt cf11q11c, 
decorado com o cocar prussi;"mo, sob o braço, e, pendente da 
lapela uma medalha de prata. Imagine-se só a (igurn dêssc 
médico todo cnfatio:ado, :l oferecer porccl.i nas de casa cm 
c:ls:l l Visito u um a um os princip:tis moradores do Catetc: o 
cônsu l inglês Cha.mbe rlain ("7); a condêss:i. de Li nh:lres, viúva 
do m inist ro de Estado e i rmã do .i.n tigo min ist ro fr:mct:s cm 
Berli m, conde de S:iint Ma rsan (IIS); o conde de Viana("º), 
almir.i u te d;, esquadra portuguêsa ; a vi1iva elo faleciclo gover­
nador da Il;ihi;i, condCSsa da Ponte (eº), etc. Esta última , uma 
senhora jO\• i.,I e atraente, que se parece com Madamc Schrock. 
de Berlim, assegurou-me sorriden te que nrlo sabia o q ue fazer 
com I·I! rr Riucr e rnas porcelanas, que ~le ins iste ntemente 
oferecia. 

N ou lra oc:isiiío, apareceu Hcrr K.i ttcr, sob o cal or do meio 
dia, com seu negro carrcg:i.clo de porcela nas, c m casa <lo cõnsul­
gcral da Rússia, Hcrr von La ngsdorff(C1 ) , o circun:wcg:ime, 
com quem no momento cu me encontrava. Ainda es fogucaclo. 
es tatelou sua mcr cadorin frc11lC à dona da casa e ele uma amiga, 
a sen hora /\forques, q ue escolheu al gumas t :i ç:1 5 dentre os 
modelos cl ás:;icos, enq uanto o doutor Ri ucr tirava a ca~aca na 
p resenç:i de todos, deü: :indo \'Cr suas laq,rns espáduas banha­
das cm suor. Quando a si mpát ic:i e m iú<la senhora i\farq ue:s 
viu o cômico cspcd.cu lo, pósto mais cm C\·idênci:i pela sujeira 

(Si) Si r Hen ry Or!Jndo Ch Jmlle rbi n (li72, l8!!9). t,)n,111-tcr:i! " c: nc:irre­
g.1tlo de 11 egÕ(lo, oc=,!on:it 111 cn te , cnire 1815 e 182.'l, no Rio 1lc J:i11ciro. 

{!>8) C3lnlc\.1 ,\,i nh i (li Sin 1,br:unn, :i bcb ptc11,01,1ei;, . c.1m:>rcir:1 ,mor 
(13 p1h1cC1J ,c~l. Seu i rrn fo Co l o p lcoipo1cn<i ~1Jn do rei <lc S;u,Jcnh-1 no 
Con&"TC$10 ,te \' icn3. 

(!>!l) ll. JoJo )b mid ,Jc, Mc,nc:m (l?SJ.18,I ). I.• conJc de Vbll,l, m::irquh 
cm ltl21 . Coin;,ndou ::i fr:,g;i1~ U,J,,ia, um (]o 11;1,·loJ quc: ro1 1l<.1~1iú i f,mma 
rc;, t ;,o llr.,,;i. c:, con10 ~ic~·,;, ln,irJntc. ;, f101;, qu,: lc:•·ou D. Jolo VI' iJc: ,·ot1,. 

!GO) llc úill lnt:i. fa milia 3Jcm:t (D3u n) . ,;(,.·3 o.lo G.o t<1n tl c, Jolo de S3ld>nh:> 
J 3 G,m:,., i;o1·c:rn,Jor e c, pi1 lo,gtncr:i.l ,J:,, n,11;:i ( 180,i,180!:I), om.!c fakccu. 

(GI ) f rC ihcrr C:eori: llc!nrld, vnn J.:,.ng'Uorl( p7M• 18S2). mt!tfüo e fl3t uu, 
lill~. n;,,('it!o crn Hc~1-Cn. Foi o croui1t , ,b •·i :i.i;cm 3o redor <lo mundD 4o 
u p itlo Kru,cnm:rn (lSOJ- ISOG). Nomc1do ,õnsul t10 Jtio de J:,.t1ciro cm t8 tj, 
publ icou c111 18'!0 11111 Culn parti os ~JJoo, 'J"C q11i10,c.,, u tllobck~cr no 
/J,o,il. El'l !BZ! roi cnc,ncg,Uo pelo uu de dirigi r um., ccpcdi(1o ,o interior 
o.lo llrJ,!l (182·1, 162!!). q ue ICH Jc, 3b~mlon>r no ,\n1~1c,nu clcvlJo ., 11m, 
~nforu,id3dc :ucrn>I. Vcgc1ou n, su;, L~· r,,:i. n;,13 \ o rt'llO ,!3 n lH~ ncfa, roro 
u~u rcn~o que o 1u r ro111!11uou , lhe p,gu. 
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do colêtc, exclamou: Mo t1 Dicu. ! Mo11 Dic11.! Je ,ie pem, f>lus 
choisir, Fi ! Fi!; passando depressa a outra sala com a an fitriã . 
Não t ive muitas ocas iões de rir durante minha estada no Rio 
de J aneiro, mas ne5la oportun idade a cena foi irresistÍ\'el como 
para L:mgsdorH. 

T endo faleci do o mCdico da recCm-chcgnda colónia suf~a. 
o ministro da P rússia, conde de Flcmming, conseg-u in Cssc Iugn r 
para o doutor Ritter , o que veio muito a ca lh.tr, pois como 
mCdico no Rio de J an eiro d ifici lmente ganh;1ria a vida, ji 
sendo numerosos os mCdicos frnnccscs , ingll-scs e portugutscs. 

Em cartJ. escrita de C:mtagalo - o sítio da colônia - a 
L, ngsdorff, queixava-se êle de sua sin:,, e parecia pouco satis­
feito com .. posição ele médico do hospital. Isto se deu pouco 
antes da minha part ida. Meses depois, li outra carta cm que 
o doutor R 1tter informava sem amigos e conhecidos de que 
fóra nomeado médico do rei .em S;mta Cruz. Njo compreendo 
como t!lc possa dcscmpenhu ess:t função quando não conhece 
outra língua além d .i materna, e médico do rei é cargo de rel~­
vo, distingu ido com as mais .iltas condccor:i~ücs I Uma ca rta de 
rccomendaçjo do conselheiro prh·:ido H uíland (~ 2 ) à prin cesa 
herdeira pocler.í ter-lh c sido, é certo, c..!e gra nde u tilidade; con­
tudo, tcnho mi nhas dúvidas q uanto ;i cst:l nomea~iio porque, 
par:i tanto, en tra m cm jôgo rcligi;io, lfnguas c $1111ofr vivrc. 
Pode ser que me engane, mas .td10 que Hel'r Doktol' R itter 
terá :iinda que s:ih.ir muito obstáculo. 

S:uu., Cruz é um lugarejo que fic:1 a u m,ts cl~ze horas d., ca­
pital, onde o rei tem uma quín t:i. cm que cost uma residir um 
p:ir ele meses por ano. O local é muito lxmito e, como por 1:\ 
p.iss:t uma espécie Ue cSlrada rea l, que va i do Rio de J aneiro 
a Minas, não lhe falta vicl:i c movimento, pois gêneros do inte­
ri or estão sempre ;1 cheg:11· po r ela, rumo à c:ipital. 

No que rcspeit:i. às infelí'l:es ci rcunst.inci:is doméstic:is do 
doutor Ritter, cumpre·mc ainda acrescentar que ot:vi ele 
alguns capitães de navio, qu e prete ndem conhecê-lo, ter sido 
um justo cast igo o que'.! se passou com Cle, porque sua atual 
mulher foi da mcsm:i maneira rou bada de out rem , cm Be rlim. 
De qualquer modo, p:irecem estr:inh :is as relações entre os dois 
esposos, pois a doutóra R i ttcr, escrevendo a uma prima cm Der-

(CiZ) Hufcbnd: Ch riHoph \\'ilhdm {liCi2•1836). 11!Mlro de C«1he. Schlll~r. 
Witlln<l. etc., professor ~m k n~ e S.. rlim. 
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l im, decl:1ra-se enamorad lssi ma do marido e ansiosn por uma 
pronta rCltnião; a lgumas passagens dessa ca rta são t:"io coc:i.mc~ 
ql1c é imposslvcl ncrccliL;n que ela lhe ti•;e~e sido infiel. Entrc­
tan w, éle se q .1eixava, cm pl'an to, just;imentc disso. 

Q uero apen.:s cit:ir aq ni um trecho da carta de Frn11 
Dokcorin Rittcr, dawcb de Pernambuco a 8 de setembro de 
1819, <1ue demonstr:i ser de cil\mes q ue o marido sofre. Escreve 
el a: '"Depois de quatro semanas cm CJl1e me encontro no maiot· 
dcsespêro, recebi carrn de meu marido nnlmciando sua feliz 
chegada a Pernambuco, mas s<!m poder aind;i mand1.r-me di­
nheil'O porq ue, mal!,•T:ldo seus cs(orços, ai nda não pudera gn­
nhar algo. Ainda que ameuçndn de tudo pcl'dcr, foi grande 
a. alegria saber que tn nto êlc como mel! filho est:wa m passando 
bem. Todos os compa nh eiros ele viage m aprontarnm-se para 
partir q uando sou bcmOs da chcga<la do na\'lo. Também o se­
nhor Lch r entrou cm acórdo com o sui:i. despachado por meu 
marido quanto tL partida.. Jmasina ago1·a, qucrid:1 p ri m:i., a 
minha sit11açi'io I Cho rei mu ito. "Mell llospccleiro, um comer­
ciante, coc;iclo por minhas l:\.grimas, perguntou-me se preCcria 
viajar a · fic:IT. Respondí-lhe que sim. Falou en1.io com o se· 
nhor Lehr e disse-lhe que, se êlc escava. pronto a levar-me com 
as cri:lnç:is, da.r-U1c.ia t rts cavalos e também o dinheiro para. 5er 
reembolsado sàmcnte cm Pernambuco. Leh r concordou e obri­
gou-me a devolve r a soma tlcnl ro el e um mês. 

"Encetamos a viagem <lo Rio Grande {do Norte) para 
Pcrn ambllCO. T udo Cai bem, as grnndcs chuv:15 j:I. tinh am p:is­
sado, os rios baixavam pouco íl pouco, ele modo que pudemos 
vade;í-los a cavalo ; a estrada é que continuava péssima, não só 
por causa d.ls ãsttas como pelo fngrcme das mon tnnhns, des­
providas ele cc1m inhos. Com o gui a à fre nte seguiam os vic1-
janLes. Alguns desmorona men tos rcd111.iam os p;issos, <lificu l­
rnndo a marcha dos c:wn los. Depois de dcioito dias, .tpcr.ar dos 
inúmero!; obsl ácu:os e d:1 chtt\•n incessan te, chcg:imos srios e 
salvos a Perna mbuco. Que a legria poder nbraçar meu .mari UO 
e filho I Mas, ne m esta pude ter depois de t,mto soínmcnto, 
pois h:w ia part ido cinco cJi:i s antes para o Rio de Janeiro." 

De pare ntes da cloutóra R itter ouvi pcsso:ilmcntc, bem 
_como de ou tras pcsso:1s cm Be rl im que conh.ecem a fa1;1!1ia, que 
ela pouco antes de p.-.rtir para o llmsil ttnh;-, conh:1do todo 
seu dinheiro no marido para a cornpra da porcc lan.1. Daí, e 
coroo se <!cpree n<le da cana, cli flc ilmcn le poderia cst.lr desa-
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,•i~,b. com_ éle_ e só :is _circunstâ ncias haviam-na obrigado a 
deixá-lo pmne1ro no Rio Grande e depois cm Pernambuco, 
sempre com as u"és crianç:is e sem recursos, e a juntar-se ao 
senhor Lchr, que com éks via jara <lc Berlim. T:imbém h:iviam 
que rido seus parentes q ue ela fi casse com êlcs, mais os filhos, 
em Berl im, à ,·ista da inscg:urança. da viagem. S6 o :i.mor con· 
j11ga l le\'ou-:i, cm cst:ulc,<le 1,-ravidcz, a cn[rcutar todos os riscos. 

Percloc-sc-mc esta digressão sóbrc um compmr)Ol;'I , cuj::i 
estranh;1 atit u<le no Rio de J:mciro poderia manchar a rcpu· 
tação ck uma concidJ.dã. 

XVII A r.6rl,:. O l'nru de Silo Cn'116t'<io. A 
1i11,,,,,;o, A ui,tt1. A salcria. A cslrada. 
As lliw:rwes do rti. Bm1dadc ,la .seu co­
M{Ja. Milif,a nptt~11taciia oa mona,ca 
pdo 111i11i11ro dn Pr1<J1ia, coude de Fftm· 

tn ing. Gtrwffr;do 110s cnconlros com o 
rd ou mcmh,01 1fo /111nf/it1 rt~I. O pr/n. 
tipc Dom Pedro. 

À VISTA º"s CT RCUNST,\NCM.s, a cúrtc , •ivc ;tqu i com relativo 
fausto. Moram no Paço de São Cristóvão, a hora. e meia <la 
cid:u.lc, o rei, os príncipes hcHlcirns e a inda três filhos: a 
in fanta Maria Tcre1>a, viúva de Dom Pe<lro Carlos da fa panha, 
com um ü!ho, menino de oito anos; o príncipe Dom i\tigucl, 
de quatorlc, sofrendo sempre ele solit:iria; e a lind:i. princesa 
ls.ibe!, cujo rosto lcmbrn o ela monja em oraç:io, aqnêlc qua­
dro de lb rclou que atrah1 lanta atcnç:io na. Exposiçi'ío de Arte 
de J8o-t, cm Berl im. A r:1inha, tio seu !:ido, reside com as du::as 
outras filhas., as princesas Don:1 Micael:t i\fo.ria, <lc deioi10 anos, 
e Dona Josefa, de q uinzc anos, no Paço <la cidade. Ai nela. 
uma princesa idos:i, de nome Isabel (113), se a!io me engano, 
mor.i. n:i ci(L,<le. 

O Paço de São CriHóúo pertencia an tes a um rico nego· 
cian1 c <le q llcnt o rei o comprou ao trans ferir su:i residência 

(Gl) ,, 1b do Reg(nie, D. ~!,ri3 nencdil~, , !ir.n do prlr.dpc DolD J 01l 
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de Lisboa para o Rio de Jan eiro. Numa aprazh'e l situação, 
um p om.Xl elevncla, goza ele urna visLa eucmrndora sôbre a 
cidndc (ª 1) e o põrto. De ambos os lados esLendcm-sc ahas mon­
l:mhas e vales po ,·ondos de chácaras. 

O ediífcio es L.i. longe de ser grande e tem um só andnr com 
quatorze janei:ls de freme. Presenteme nte, constroem-se alas 
laterais para aumc111ar-lhc a supcrf!cic. An tes de chc~ar ao 
P:iço, há que amwcssar extenso terraço. Uma escndari;i C1rcn lar 
de c~rca de doze úcgra us, com sua ba la ustradn de ferro pin· 
tadn de verde e ornacb. n ouro, dá acessb por dois lances à porta 
do palácio e, através dest a, à ga\erin que ocupa tôcl a a e:<ten­
são da fachncla, com :i la rgura de seis pa~sos. De um belo clest.a 
modestn, mris cond ign.1 g;nlerin, abrem-se ;1s quatorze jancl.::is 
da fach ;i da, te ndo a ou tra parede belas p imuras a óleo, repl'e· 
sem:rnclo ce nas rel igiosas, aLravés da qua l várias portas dlio para 
o interior elo pai/leio. Na proximidade e~tá n casa ela guarda, 
q ue acomoda de trinta a qun renta homens de serviço, com:m­
dados por um oiicinl. 

A estratla que li !;il o Rio de J;-inciro a São Cristóvão é 
mui lo aprazível e íl:inqueacla de c:tsns ele campo, passando antes 
pelo arrabalde re!:u i\'ame ntc povoado e de aspecto se melhante 
a uma citlade tl o t ipo Herrenhut (li~), que se chama Cammbi. 

€sle pequeno pal:\cio pitorcsc:i mente sit11aclo, em que o 
rei mor:i no se io d:i. família, tem rnoito de simp:\tico, especial­
mente quando compar;tdo aos gr:m1lc,5 castelos europeus, cm 
que a serena felicidade doméstica nJo estabe lece o seu rrnno. 

O rei sofre de um pé doen te <pte, segundo di:t.cm, j:\ cau, 
sou a morte de \'tl.r ios soberanos portuguêses. Qu:mclo êlc sai 
a passeio, o que é muito h-eqüer tc , sen ta-se num carro aberto 
puxndo por quatro belas mulas ba ias e saúda os passa ntes com 
a maior amnbilicl acle. 

Acompanhado quase sempre do infan tezi nho esp;inhol de 
o ito anos, també m sai para fazer e:,,:erclcio a pé quando seu 

(Gt) ,\ q1,1 ln11 lo l oferct)d:, ptlo K\I prop: ic: ijrifl, Ellu Ancõn1o top~!, 
q ue cf -13•1!\ col.>1~do polltri0Tmcn11:. ,\ gr3n,,k e11:1 mp1 lmprc,u po,: F. S1b!M 
(desenho do ml)or K1c1sch mar) mosira em tl1<J3 3 su1 :1mrll1udc o_prnor:un1 
que se dcscor1/n:wl enl~o 1b quima e 1u1 phorac:i 1im3çJo. 

(6~) Heucnh 111 - requcl\a dd:ide perto Jc Locb111 (Suõnia), lundadJ 
pelo contle Zlnicnd:ir f (1722) rau 01 cmisr~l't ct prolcs1Jn1cs de ,\hch rcn. 

~~.:~~!11~utr:r~~i-~~d~:o !~e1t::!~~~~:c·;cal11::;J~,~~j:d~~: ;:~~~~r;::dccr!,r;:~ 
E cncont iad :1 3ind:I. n!o !Otllcnie ru. A:Cm1nh:l «i-'IIO llllllb~ nos :EslildO'I 
Unidos, ru Am~rlc:i Ccntn l. cm J.frh:::i t A1i1. 
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estado de saúde o permite. Por hso vive sob dieta severa e 
quase não bebe \• inho. Seu rosto re flete a bond::ide de cora­
ção por todos reconhecid:i . Uma prova dcss:i bondade do mo­
narca não fic:1rá deslocada aqui. , , 

O 111:irquês de Loulé, até a part ida do rei e d:i fomí!i.i 
real p:i.ra o Dr:lSil, era um f:n•orito e, com a confiança c.?o 
mon arca, gm:av:i de to!,!os os [:l\'orcs dela decorrentes, o que 
n:'io o imped iu de passar-se cm 1807 pnra o l:tdo dos france· 
ses, servindo no exérci to do Marecha l Massena, prlnci pe de 
Es.slingen, contr;i su:i pátrfa. Depois que :i regência em Lisbort 
soube de su:i prescnç1 e a de outros grnndes do reino no cxér· 
cito inimigo, fo i êle condenado à morte, cm 181 l , de acôrc.lo 
com as leis do país. A sentenç:1 foi executada em effgic, srndo 
os bens e pro1>riedadcs dos culpados confiscados cm favor da 
coroa. 

Eis como o marquês contou a m:ineira como foi :igra· 
ciado: (Cº) 

Chq::uci nu Rio de J;mciro no di.\ 27 de j t•lho <le 1817. 
DC'$Cni0arquci deb;ii~o de c;i r;\ tcr de oficía t fr;inci:5 e no mesmo <l ia 

cnfrcguci 11a rcsidénci:i da lc:gaç:,o fran'ccl,1 o.< papéis <111c me havi:im 
5ido precisos .i té JquClc mon1cn 10 para d1cb,;J. r aos ,ucus fins sc:01 
olw;\culos co11sidcrá\·cis. 1:u: ncup;ir unia J1o~p1:1Jnia na R :1;1 de S10. 
,\nt(mio e no dia 29 pr11c11rci o primeiro miniJ1ro d'E.s,ado. J quem 
disse CSlll pa!Jl'f:15: " Rngo ., V. Exci:i, q 11ci r;i pôr u:i prcunçJ de Su:i 
~fa jeslltlc que se ach:i not:i côrlc ,\gostin ho nomingos José de Mcmlooç:. 
~rnmJ,,lll l•Jdo l!'iO·Sômcn tc dos SC lU crl1111:, e d:i f1rmc e in \·Jri:h·e l rcso lu· 
l uçrto de morrer lOS pi'.:$ de stu rei" c rcLiici· lllC ã minh;i rcsidêncil 
scçur.mdo·mC o min istro, que pntil 110 mesmo rrozncnto l d:i r p:.in c :.i 
El ·rci. No Uil 30 :\s 11 hor:is da m;i uh~, o miniJL ro tb l'olicia me intimou 
q ue EJ.rci dctcrmin:i,•:i fU.Ssc cn recluso nJ for1.ilc..ia de S. Cnu. rarLi 
imctlfot:imenic. :,c<. mpa nlt:ido fio ministro d;i l'til:cia e chesuci 1 êltc lug:,r 
~s 3 horas <b rnJ nlt:t do tlia 31. l'cdi Jo minbtro füc.uc nmhcccr :, quem 
competia que .is m lnhJ s circuim.1ncia s e ram 1:ii s (J UC prccha,·.i cntr;ir cm 
o nümcro tlo5 presos que ;i hum:iuid~tle co~1uma sowrrcr Rc iirou-se o 
ministro, tendo .1 generosidade de deixar lic;ir sôl.i rc a rninh,1 pcgucn:1 
nu la a sua p rópri:l bõ!s::i. Fiquei cmrcguc a um minist ro palie.lo e cheio 
c.le hum anidade que. por muitas vêze~ adoçou o :-n:irtirio das minh1s COn· 
si<ler.i~úcs. fo rvindo,me l :i.c rcdi t:i r e h1 10 mais bvor:\ve) nl incerlel.l 
dJ minha 10r1c. T:i.n t:1 imprcss.'\o füc::i.m Js minhas circunst~ncbs no 
rc:i.J j r. imo d 'El· rci, que determinou 50corrcr-n1c. p:u:i o qtte se deram 
lS ordens ma is positiv;11 e desde o d i:i 3 de agüno principiei a 5Cr Jss is• 

(66) Rt1Dt;6a ~i.i t (a; o /,(arquh dt l.aull dtJi/t o JUII cht~nda oo R io dt 
/11Utirf>, oU Jcr pr.r,fo11da t rti11 lti;rtul,;, I'"' JUQ moitJ1o<lc. (O Ofl{: Íll~l se cn cQ r>· 
lf~ inédito ni Dib1Jo1 tc1 x~ciooal, F. 14 1. r,. • SI). O pcrdl" de 29 de ~gÕUQ 
de 18[e Ytm ~ p. 8 do IQono 22 ,JQ ec.re-io DraJilicnsc. 
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tido com tUda a q u31idadc de 11 u:.d \!o prestado da su:i real c:1.u. No cl ia 

~~1 \~1io!::1~c~~~~nl;e:~!j~"~f~r:iq1:;i p:Ji:111j,;~;:7i~:1~~m~:c~~~t~~se~e~~:~11~r·;:i~ 
n:ics cou_1 t(!~a.s as drcu nst:íucias qu e :1s :1c_onipa 11 har:1m, o que <leu mo· 
t1vo a su11 phhC:1r /li, pcrgunt..1s que se §Ci;111ram ctn 11im1cro e n1csn•o 1:m 
nrnu!l'ia . No csp:iço de 15 dias 1utlo estava concluldo :1 ~oc respeito e 
soube cni ~o q11e 1:.1-rci J1lvia co11f irm atlo a scmcuça ilad.1 cm J. isho:i 
Contra mim, N:to duvidei mais <la mi11 h~ sorte, p orém \runb6u n!io me 
arrependi de 11:ivcr datlo os p:'L~S que ten ho_ tcfcr ido. Os i;:r:uu!cs do 
Rcino, rncus p:i ren tcs, amigos e 1ucsmo inim igos corrcr;im aos pf, do 
n}(lu:uc:"L que ao 1ncrms 111c pcrdoa~c a pena \L llim:i e alguns l1ou vc 1:io gene. 
rnws qu e prclcndCrlm c11 t i\'.1r seus rclev:i rucs ~r\·i~o~ 1;,o,!o0mcn1e por 
tal objeto. A !iimcu do mona1·u mom "Ou a todos que a 111inh:1 sorte 
c.si:wa dcciJ :da e consegui ntemente fiqu ei ab;i nd(?nado ao ,nc,1 tk nino. 
T odos perderam a espera nç:1 de udnli .i sa\,·:iç.lo e multo 111:iis qu:intlo 
viram p:'l~lr o d i:a da glo1ios.i ad am:1ç:<o e que f.l,rci nc111 ílO 111cnos 
de mim fa lou . Dois dias depob tb cxaJt :1Çín do 1110n;uc;i, alg,ms gra ndC"S 
du Reino cm ocasi!io opomina entrccar:nn uma iucrnória ;io sobcr:1110, 
que a guardou. e seus cestos dcscollri r;;11n a 10,tos que S. M. n.',o t0n-

~1~~:112;:s ~~::,:!c~ni~s:!:~,t~:"::1;,~ s'.1i~~~io~~s~:\~~e :~~~~~ :Y~';:i't, 
enno11 na minha prisão Fr. CuSlótlio, chc\o d 11 m:i iur alegria e m1.: diuc; 
"tnuam.lo cu on:cn1 :'i noilc uo qu:iu o d' l:.1- rci, o :ichd mui10 alcs;rc, e 
111c di~c: ··Sabes, f.r. C11St6, lio, qu e 1e11\io des ti n:i tlo 11cnlo:1r :io J11a rq 11~s 
de Lou\C r' llc \jei a 111~0 :r, slm majestade e llu: pedi o fa,·or ele ~ct o 
portatlo r de t;,o gzat:i notlc;a. El·rd me deu ;1. enten1lcr que Otim:i\':, 
mu ito a~minha rc.so luç:to e acrescentou: "Sim, \':.ti e diz :io m:irquts que 
nos di~s de hoje e am:inh:t recorda ., s~nla Jgrcj,, 11s gr.,mks !incz:i s q ue 
Jesus Ctisto pr~ticou com os homens e que cu o de,·o im it~r"; pnoc:n 
hot~s d epois chegou um correio com ordem da minh a soln1rn e a licença 
c.l e po11cr 1"ecnlher-111e !'I cone do Rio de J :u1ciru. cnnccdcndo·mc :i homc­
n :ii;:,:m de tôth ,, cidade. Fui ocnp:i.r :i rninh:l hospedaria, que h:l\•i:i i.'i 
ocup:ido, n:1 q u:i l !u l cumpri1nrnt~do peJ:i côttc e por ot11ras inui<o i.lis· 
tim:u p essoas; 3 i.lias depois da minh:i rcsidO:-nci:t n:i hnspcda ri :t, cn u on 
oo uu:u q u.lf to uni h omem e me emregou um s.,co tlc tL'tinasco co•n di· 
nhei ro e 1w1 Ui\he1 e fechado; :1...s i111 11,1 ,c a\Jri o bilhete re tirou-se o pon:\· 
dor sem esperar resposta: U.bi:1 o Uill1cte: "Quatro con tos de r,;is p:i ra 
o m:11quC$ de Lo11 l(: lliminuir o 11úmew <le seus inalo" (07). Couhccl ;t 

le tra e respel<ci-a ind1 ,11:iis do que o próprio socorro que um:1 3\Ula 
1·ctd:ideirnmc.nte grande me !ibetal ízava. No espaço de !> scm:'Lnas 1i1·c 
algumas ocasiócs de cncon\l':i r a El· re , e su:i a.u i;uMa família e a\i;:umJ; 
vl!zes me du sna nia jcs1ade deix:111do-11"1c cn1rc,·e1 de q ue rne n:\n n! h.iv:i 

~: !1;i.Í~ll1:°s:u d~Sfs~t~~- O~~t:rr~~~i it~.\~~~~: :l~~L(~~~\t~lt~~T;;a~ 
diu:r: " Vós sois o m:irqu i:s de Loul(: ?" P,,e5pondi: " Dcslmlei ::i'gum 
tempo cn.1 grandeza, hoje, min h:i senhora, sou um dcssr:1çado.- '·?.fa:qu~ 
n~o con,·cnbo niuo'· , me tornou a pdnccsa, "n,cu p:ii, Rei do Reino 
Unido, n;lo (: vosro inimigo". ··ereto, 11, inh a scnhor;i'", lhe respondi, "que 

{6i) e.cm pc:n1,k1 an11:> i1 tlo Er:11io de 11u111n can,os crJm :i~ulnhoa(\O, ~ m~lorc:s fhh li;o1 que icomrm!ur, 111 o 1ci, 1ei:um!n u:,i; rd~1órlo tle 1819 pub \l· 
cdo por Melo ~lorJl5 (flflfciri11 do l rou1/adafJa da C'1rl~). 
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o meu rei nJo é inimigo Uc pcuol :, lgu,11:1, por{;m, l3 mbém creio q ue o 
n:'.io po~so ter por :,migo vci·d:ukiro", S. A ., pna me 1i1-;ir do enlace cm 
qu e me \'i.1, se :iproxi111011 m:i is e me f~1 a hon:-'3. de da r-me a m~o a 
beija r. Cont inunu a sua marcha e cu íiq uei lullndo com :i minha opos t:i 
coruiU cr:tç:iO; •I ~!as enivc no me~ q uarto :i.c ~ uir . fora, por9.uc 10~0 
1c1111'0 me p .i rcc1:i pouco p;i r:1 coimU cr.,r til mmh:i s1 tuaç;;o , M il con;c, 
tur.is r.,11., e 01\l ros i:in tos p;irt itlos q ueria tom;i r, porém 111do [i ,:;wa dei· 
im(tlo pela cruel considcnç.ío tle quc111 ti11 ha )li.l o, que m era e a quem 
tin ha ofcndido. 

,\ s 11 horas ú;i noite do qu:irLo di:i cnrrou men :imiso marques de 
J\el:is 110 1rn:11 qu:irto d c11-rnc um :ibr:iço com :is l.lgrimas nos olhos e 
rnc dis~c: A p ,inccsa real visitando esta tar<.lc :t El,rci, ela fh rec;iir :i 

conrers:iç:lo no cn cunuo que t i\'era com voe(•. A prioccs:i teve a deJi c;i. 
dera de dizer a El-rei: "Eu n:lo quero ofen der o cor:iÇ'io <lc meu p:ii 
e111 ]lCdir,JlLe ÍJ.\•orcs pa ra com o marqui:'3 de Loulê. poii n~n quero qu e 
ninsutln p rcs111n a que a 11111:1 prhw:s:i. se deve :i conclus:io <le uma obn 
t~o i:ene roJ.1 111enic p rincipiat! :t por uin rei." Ap ro\·citci :1 oc;isi~o e tli!.sc: 
" Eu teri:L j;i acab:il.lo ma quc,1!10 se IVSse ,\gostinho de Mendon~a··. 
"Cmno"? {uu: ifosc El, rci). " L:inç:tndo,mc aos pl'!ó de V. M. anndc te ria 
achado o 111 cu dc:scinso; ' '' E por q ue 11:io 1cm o ;n:i tq11i:"1 tle Loul{; dado 
e.s.scs p:issos ! E.1 pcr:i. 1a q 11 c cu o procur.issc t" Beijei a m~o a ti-rei, S:l! 
imcdiatamenlc a t!cd.1 r:ir•vos que S. ;\!, ~cm tlcPols de amanM a es ta 
cürtc, e 11ne \·Os rcsnh•ai\ seg1111do o q ue 1·os tenho d i10. $.1iu o m:trquês 
de ficl :1 , , e eu fiq uei qu ase como louco, pneccnt/o ,me q ue C):i:;tl ,2 cm um 
m11 m.lu dt\·crso; dois dias depois, :i duas 1'-gu:is 1: mci:t <listante da c,) rte, 
e\perei o meu re i e n;i di~t:incia que me pHecc11 conn:nicni c ajoelhei no 
meio u., L'!itnda. Ct:egou sua m.1jcsl3de e lêi pa ra r o &eu p:tl.lnqu in e me 
dís'§C mui br.tntl:i mcnle: " Qi1e q uer o m.1 rqu.:S? .. " 1.cmbrar :i \'. M. q ue a 
minha fo mf lia 11:lo tcm 11arLe nos meus crimes e (!epois morrer aos pi!-s 
dn meu aui;us10 soberano." "O ma rq11 ~s C.\:[>IIS,$(' :1 mu ito 1'indo a esu 
cürtc sem :iu,,; ilios; "As 1·irm dcs ele vona majcs1:11!c me :i nim:1r.11n :i tl:ir 
uni pa~ o cnn :,rrii.c.ido.'' ' 'Ditei, m:u qués , esta is (01\\'Cncido de q ue dC'o'O 
perdo:i r.,·os ?" " N:io, Senhor , os mcus cri1rc, rnc irnpeUem essa \'Cntur:t." 
Vo l1 :i ncJo,1c f..l•rL'i p:1r:1 a. su:i. cqulr:isem, lhe cli1~· "l! o primeiro q ue, 
ffan tlo·sc no meu coraç-.io, veio entrcgar·se nas min]111 mJos". Voltou·~ 
1lepois r~ r., rnim, tlissc,me: "f. \•01s01 crimes fiam aqui sepultados e 
n tmca m:i is me lcm br:i.rci úêles, tudo 1·os dou , a1C a minha :1mii:ide. E 
para 1cs confirmar qu e 1·os n.'io engan~,tt.-s com o cora~:lo de \'Ono rei, 
d11dc p:ira a CÚTIC, na q11:1l j:i n~ llti lu ie,-:t r ,-ttlado :to 111:irqu,'.:,s de Lou lé. " 

Aqu l tcnnin;, esm histórfa (08). 

Ao ser ;'Lprescn tatlo ;10 Rei, com me u sobrinho, pe!J bon­
dade do ministro da Pr(1ssia, enve1·1:,•:wa eu o un iforme prus­

siano de c:w:tl:lri:t. O sober:tno, que esrnva simplesmen te, à 
paisana, ostentando um ún ico crachá, recebeu-nos muito af:).. 

(ti8) o mnqu~s de Loulé (1 ~90·1 8'.H) incorporou,1e no Exlrcito cm 1807, 
r.gm:indou um 1t1;hnc rno po11ui;u~1 de çi~brb Fh :t c:unp1nhi ,.13 R,\111:i e. 
c,:,mo Lci1hold, [oi e,;icu~do cm 1812 16llrc Kiini&:bcrç, lendo Scn"i(lo amtl(l) 
na CJ.1'3laril . MOrT<' u · Jll>" in>do rnlstcrio~mcnce ein Sah:it ei~J de Ma&o1. 
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,,e lme nte. Perguntou-me cm francês quan to tempo tinha ser­
vido, se a ,,iagem linha sido demorada, como me estava dando 
no pa ís e .1 indn o que nch;wa do c.;Jor, etc. Por fim des­
pediu-nos com a maior gcntilcia. O rei tem um:, cxtraordi nárfo 
scmclhançn com o fa lecido banqueiro Cohen, de Berlim, não 
só no físico como no seu modo de ser, obser\'açâo que meu 
cunl1ado corroborou. 

Passou am es ele nós o mí ncio aposló lico, a quem fomos 
igua lmente api-cscntaclos. Depo is da nossa saicb , ti nham au­
diência os cônsules da Dinamarca e d,i Holancl.i . Er:im oi to 
horas e comcç:i\'a o be ija-mão. Ao sairmos do g:-ibinete real , 
encontrava-se reunida na j:\ mencionacl:t gale ria uma ccntcn;i 
de pesso;is ele tõdas as classes, i:1cl11sh•c senhor:i~ "es tidas de 
negro. 

omlt~:i ru~~oª~~/:fº; i~a\:i~~d~e~~~:~-~ ~ ~1ij~~~n~1

; f~~~:~~ 
i\ esquerda. Pelas oito horas :ibrc-sc uma port :i q l:c conduz ao 
!irrandc sa lão, ou sal a dõ bcija-mfLo, que descreverei mais 
abaixo. 

Qu.i.n do sai o re i ou alguém d.t familia rea l, toclo portu­
guês ou brasi leiro, sem cxceç:io , faça o lcmpo que fücr, dc ..-c 
npear -clo cinTo e fazer sun gc nuilexiio. Só ns mu lhe res estão 
excluídas. Até alguns anos au-:1.s os cstr:rngeiros c:,mbém eram 
forçados :, C!'. ta ,•exntória obrigação, rnas após dctermin;iêlo inci· 
dente, só os slldilos do rei de Portugal, Rrasil e Algarves [i ca­
ram sujeitos à mesm;1. . P-.1ssou-sc assim: à safd:i. d n rain ha, cer1a 
vez, faz alguM anos, .i. escoh.i. que sempre ;i acompnnha viu que 
mn senhor ;,, cavalo não se :i.peou logo, p;ir,1 fozcr a genuflexão. 
Dois jovens fülnlgos, que c.walgawl!n .'1 [rente, agrediram-no cm 
comeqi.ié:ncia com se us sabres. !tssc estrangeiro era pessoa de 
categoria, que logo se retirou para bordo de seu navio, onde 
foi visitado por todos os ministros cstmngeiro:; (lii>). O c:1so 
foi re~olv iclo cm sih"!ncio e imcd iat.,mc ntc b;i,ix;'lda umn ordem 
dispensando da obrig.i.ção os que não fôsscm slldicos do rei . 

]\'[esmo as ncs.soas mai s gr;1.das devem ajoelhar e beijai· a 
mão de cada mê mbro ela fomflia rc.i.l. Eu ..- i, n:t e~cadaria de 
São Cristóvão, como se fazia ;\ cheg.irla do rei com seu netinho 
espanhol, que Ioi o primeiro a descer d.i. carru~gcm e deu n 
mão direita .i. Ucijar aos que ali se .ichnv.i.m, ajoel hados, nos 

(f.')) T 1,1t3'1'3·Sc do Con:0<!010 Dowl~,. cJidc ,h Enl~o Z.bH? lnsttu r~ 
R io ,b :,-~13. de p.11,._,i;cm ~ bordo n., fr.igH,, I.,, Crio/e. 
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estreitos degraus, num dia de beija.mão. Todos os presentes 
precipil:iram-sc para baixo a fi m de receber o rei, que, devido 
ao pé_ doente, teve de s~! c.irregado. Aqueles que puderam 
aprox imar-se t::imbc!m belJ:lram a mão reclin ad a do monarca, 

O prindpe D011\ Pedro, de\•e ter vist;i m:í, Encontrei.o 
mui tas vêies, com a mu lhe r, ;i :irquiduquesa Lcopoldin.i da 
A_ustri :i - scn~1u e c?m s:u chapéu redondo de homem - quando 
vinh am de Sao Cnstóv,10 passea r pelo Catcte, o qac aconteci:i. 
quase cliàri:unentc. Eu o S:'lud;wa respcitos:tmente tôtfa.s a~ 
vC1.es e êle, apcs;i r de olhar lisamen te, nun ca respondeu ao meu 
cumprimento. t, de res~o, um belo homem e usa sufças espês­
s:ts, bem negras. De Ulll forme, tem a presença e a viv,1cidacle 
de um oficial ÍrancCs. 

O rei, como j:i clissc, é sempre am:\.vel com todo.~; t.ambc!m 
os demais membros da sua familia, aos q ua is, pela etiquêta 
da cõrte, os est rangei ros n:i.o são apresentados. 

XVIII O uri111cmi11/ do córlt . O séqui10 d11 
/11milio rtlll. ftslt ioJ por ct11Jido de cllr­
gcdn da 11r17nid11q 11tJIZ T. tapaldina d11 
,{mtrin, mul/1 cr 1/o pr{11c,f,c htrddro. 

O A l'AMTO t.XT.ERNO DA cÔR.Tt está à altura d.1 dign id:ic1e real. 
Quando um príncipe ou princesa deix.i o pal:\do, segue ;i c..1.r­
ruagcm uma espécie ele guarda-ele-corpo, de uni(orme pareci do 
:'IO cios nossos hum1rdos, sabres desembainhados. ,\ rai11h.1 , :io 
sai r, C acomp:rnll ada do seguin te cortejo: dois cadetes ou (icla l. 
gos de serviço, mon tados, à (renic; oito homens cfa guarcl:-t, 
rambém a Ci\\'.'l lo, seguem.nos e, atr:l.s dCles, um l:tcaio cm librê 
azul.marinho, com galões de côr, chapéu tricõm io de füas pra. 
te:i.das e, e m ve1. de tr:mç.1, um r::ibicho comprido amarndo por 
htn preta, cujas pont;is tremulam ao \'en to. ts1e leva, junto 11 
cri na do cavalo, pequeno t,1 mborete, semelhante a um caixão 
de criança, forrado de carmesim e semeado ele estrêl:'l s, que 
scn·e de clt!gr.:iu par., se descer cb ca rruagem. Segue-se a Cste 
lacaio o carro da rainhõ'I, puxado a quatro mul:u e, de pC, 
atrAs, vão dois pafaír~neiros com ;i mesma libré A seguir, o 
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ca n o do cnmariSL'\ de clia, menor, como n segc nn teriormence 
de!,cri tn (rnp. Xll), puxndn a duas mulas. As li brés deixam 
n desej:1r quanto à limpeza. Os d1npCus são bastan\c usíldos 
e sujas ns filas. 

Qunndo o rei vai no teatro, a que rarnmcnte ncontecc e só 
1.!nl ocasiões solenes, como ;mivers,írios - não se veri[icou ne­
nhum tlurnnte minhn est:1<la de qua tro meses - a (amflin real 
o acompanlin. Sem êlc, esta jamnis frcqiienla o u:::m·o. A 
pompa é então indescritivel, como já fiv c oc:isiâo tlc dizer. 

Con tnram-inc que n umerosas (or:un as (cstividndes oficiais 
e pop ulnres quando dos casamentos de príncipes e personagens 
da cõrtc ; assim ocorreu p. ex., quanclo se c:1.sou o prlncipc her­
tleíro com a ;1rquiduqucsa Leopolcl ina ela Áu ~t ria, faz três anos. 
Eis o q ue vim a saber, segundo um rela to escri10, sóbre êssc 
;i contccimento, do qual ress:1 lrn claramente o ,unor cio povo 
pelos seus govcrn:mtcs. 

Em tôdas as ruas pefas qu:1is seguia o cortejo dn íilhn 
<lo imncraclor cstav;un as casns adornadas com colch:1s de sêcla, 
lnpCtcS nwlticorcs e os passeios juncados de [Jôrcs e pétalas. 
Entre o Arsenal de i\farin ha e a Cnpeb Rea l, tri:s arcos ele 
u-i unfo osten tavam alegor ias e decor.,çõcs divers.1s, com inscri­
ções â tusivas. Às omc boms, n rainh:t e as princcs:is se dirigi· 
mm ao Arsenn l com se us respecti vos s&quitos cm !óCis carru:i­
gcns, seguidas, :1s doze, pelo rei e pelos prínci pes, m:1is os 
dignit:\rios do Paço e nltos fu n cion:\rios. Depois das dm1s, cle­
scmban:ar:ln\ os via j:i n tcs, ao repic:n dos sinos e ao troar dos 
canhões. D~ dois lados da run principa l, a infantaria fo r­
mava a las. Um de stacamen to de caval.,r ia .,bria o cortejo, n 
que se seguiam os pnlafrcnciros do Paço, a c;wa\o IC\'ando 

,~
0

~,~~!~s d~ ~~~~,1~:\:1;0
to~:·r~~;:i~co~

1
::

1~~~c;~~t:1~-~i~~~!= 
:irmns; .os nr:rntos e o corregedor de justiça, totlos monrndos 
e em tt·ajc de grnndc gala, Depois desta bri )h;mtc vang u:ird;1, 
vinham os conselhe iros reais cm car ruagens a dois cavalos, o 
es tribeira-mor, o nion lon10-m0t·, os ca m;-irist:i.s em trCS côchcs 
rea is, ca<la qua l scgnido de quatro laca ios a. p é. ô tenente ela 
real guarda, o segundo estribciro, .'.l cavalo, e Iacaiõs a pé pre­
cediam o côchc rea l, lodo dourado e puxado n seis fogosos cn · 
valos prêtos, cujos arreios ernm cobertos de ,·eludo carmc· 
sim, bord;-ido a 01110. Nêlc cst ;-i vam o rei, n rain ha, a nrCJlli· 
duquesa e o príncipe herdeiro. Laclcavam.no os moços da Câ-
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mar:i, ele cab::~:i clcscobcrl:i, e fechava a retaguarda o capitão 
da guarda. A st!gui r, clois outros cõches igualmcn1c ricos e 
puxados a seis cava los, condmiam os príncipes e as princesi­
nlrns da casa real. Por fim, " inham o regimento de cavalari a, 
um cõchc v:'1.7.io e as berli nd,1s com as d,1,mas da córtc, as a ias 
e outros sentidores rº). 

Durante todo o clb ressoaram, sem cessar, as ac!:1ma.çõcs 
pop11brcs em ÍLentc :io l':1ço e pel.is ruas. De noite ~aiu no­
\'amcntc o cortejo <lo pal:'tcio, à luz <las tochas e <las luminárias 
urbanas, passando outr:i \'CZ sob os arcos triunfais rumo ;1.0 
Arsenal, onde embarcou p:ira São Cristóvão, n cuja entrada 
íôra igualmente erigido outro :nco de triunfo(ôl). 

Est:ts íestivicfades duraram lr~s dbs. O primeiro no mar, 
quando entrou à 0.1rr:1 o n:wio de linha D. Jo:io VI, indo o 
c:m1:1risca conde de Viana, num escaler rc.1\, todo doundo, 
ao si.:u cnconll'O cumpiimentar a Jrqui duqucs:t cm nome elo rei. 
Mais t:irde, o rei, :L rainha, o principc e demais membros da 
familia rc:il 1ambCn, 5e_ cliri~iram para bordo n:i g:ilcota rc:11. 
O cspct:frulo d:is bandeiras dcsfrald:1das, elos m:trinhciros nas 
vêrgas e dos na\'i05 cmp:wcsa.dos, refletindo-se nn l.gu,1 deve 
tc1· sido magnifico como íoí feérico, à noi1c, o aspecto de con­
junto d as luzes do Arsenal, d as ruas, dos fortes e dos 
naviospz). 

No segu ndo di :i , \'Crificou·SC a rcpctiç:io da já descri ta 
cntr,1.da, a cerimõni;i rclig:iosa dos no ivo5 na Capela Real(!), 

(70) Ltlthold ,lc\~ tcMC $C:n·i\lo Uo mcsmõ icsio llc que J<: u1Jii1on o 
p>llIC J'cre1cu ( Lull Con~h·c, d01 S1n101) cm 1u,1 ,l./~m6ri<U (Li1b<». lli'õ), 

(71) O ,Se 5,n Crinô•:.O. lc:vant,do pdo comcnd,<Jor J<»-q1.1lm Joi.l! de S<quclr-1 
(i~) ~:,,~, «na1 ror..111 liud~, r-or 11i:i ,r1i1r,1 cm r,.cs eon,erutl,'lt.. r , 1-

1nclr.1n1m1c u J.1 referido f1ilhl>fck (at:imp, n.• i) J(l.Cnhl.m :i côt« o ccn~rio 

;~; .. r:~~d~:.~~::1~~1:J~~~ ~;,i,•::•·;~~;~t~n~::1'3,:i..1~~1~~~.~·:J~~ºt;:;~;~~ 
de honr:. 1nni1:ir e , b:uul,. o cbthc cm que 01 wbcr:ino, e nuloen1c1 Pll«!lTilm 
rei~ cld.,<ic. Torlo, os porlt1cnorcs coircsrumlcm ~o 1e..10, >ólh-o o (U(he •iuc ~ 
pobre (hso proVà,·rlmcmc por dclicJtnci:,. <lo i nhp). No ,n1r. a i;11ec1., ,e1l r 
01 ,lnrc ., u,u ..,,,IM empnc~,,l,n que $C: cnc11nn1um ;'10 131'(;0. t,n $C1; 11!\JO 
\u1,.1r, ,t,n 31 d1111 p1,·11r:i.1 cou~.ccld11 <lc Dd11ct . ln!llu!1d11 Solc1u dcJt,nba1q11c. 

:-1i'~:;~~,:n:~n; ~~~u::~ ~lc~!'u1:Ct,1,"'i~,.;~t'.;,.~~!l;i": :::od~~!~~~xoriiºvf,~:~~';;: 
de ltrmog ro/i« l'o,tuguin (Vo\. 11, p. ~'iJ) e 11 a1 ,ilml'10, r,n,t,e. que ,q,ment1 
o momc,uu e,n ')UC o• rc:111 pc:non1i;en1 se: di1lscm 1,1n ~ t:im•1i;em. 

(73) .:,re 1110,nentu h!uôrico foi !J;l)Jlme"te fi~1do por Tom,11 En<lcr {c·111m­
p1 n.o S). ,·enJo-M:: o po•o e " 1rop1 no b ri;c Jo P,~o qu~n.io ic ru 11r.n·:,. 1 
c<:rimônll ,mp( i;'I I. No fundo .. , nr1nd :,. decor:rd1 por Cr:,.ndjun de "ont •&n)', 
o, .. ,e IC\C lui; H Uh "1CKI <k:pol• '1 1cb•n1~_.lo de !l . J l>!lo VI. 
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o banquclC no Paço e as fes tas ciu ca~as particulares, para 
comemoro11· a tlat:l. 

No lci-ce iro di,1 , desembarcou o embaixador imperial 
Conde "º" Eln. acompanhado de camaristas qt1e o concluzirnm 
até o Paço, cm côchc cle gnln. puxado a se is cava los, seguindo 
ns ~!naristas cm três out1os c:irros, o que foi uma renovada 
ocas1ao para .-.s clPmonstraçõcs populares. 

XIX AJ rtlt1 frÍtJ do rd ,om o 1111, ll1(r. O 
hâi11-n,flo. A inrlumtu ldrio doJ 'JUC 

11f.Ji11e,11 a t.U/1 ccrhnd11iu. O truno. ,f 

lllfo do lrcrio . Como u procede ao 
bcli11·miio. Mü.1ic11 cm / •ente no Pa~o 

1iu ,a11/e II solcnirl11dc. SciscenloJ beija• 

müoJ. O capcliio- inar. O rn11rqm!s de 
Lou/l. Damm. FCJf iuid(UfeJ. Caimdnio 
de r,nla 110 [•a,a da cidade. Fogol de ª!IÍ· 
/ frio. 

O REI v1v1; SEl'ARAOO o,\ M ULHJ::R, que mor:i, como já rcíe ri, 
com su:is filhas no Paço da cid:icle, c11qt1:mto que êle, com 
os dema is íil hos, no de São Cristóvão. A rninha va i todos 
os di:is ., o C;netc, acompa nhad;i de uma dam~ da cCmc, o 
único passeio próx imo, aliás, nfio pavimcnc;ido como é a estrada 
que ,•ai para Sfio Cristóvão. EmUora arenoso , oferece a com­
pensação da prnia de Hotafogo, que fica para além do Cacete, 
a menos de uma horn ela cidade. 

0 -~çij.i-mão, ig ua!me111e ele rigor na Espanha, {; uma ceri­
mónia cm que o rei recebe normalmente rõdas as noites, ;)s 
oito horas, cm São Cristóv:ío, e, nas !,'Tandcs so!cnidades de 
gala, no Paço da cidade, depois d,1 missa na Capela Real. Se 
o rei não se sente bem, se adormece ou se sobn!,•éln uma tem­
pestade, o que produz, sôbrc êle force imprcss:i.o, eríccrra-se cm 
seus aposentos e não recebe n inguém. A bri lhante assembléia 
de damas e canlci ros reun id:i na ga leria de São Cristóvão, 
onde u;io h;\ bancos nem cadeiras, é então despedida sem ne• 
nhum acanhame nto e muitas vêzcs depois de longa espera. 
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Para o beija-mão, enfileiram,sc elo latlo esquerdo da 
entrada: ge ncr.1is, minisiros, conselheiros, sacerdotes, cm rnma, 
gen te ele t6das as classes, pois todos têm direito a particip ar, 
sem clistinç.1o, da ccrimõnia, desde q ue apropriadamente ves­
ti dos. Q uem n:lo tem direito a uniforme, enw:rga casac.i preta, 
colête branco, ca lções e sapatos prêtos; tr.iz um sabre recurvo 
e dourado, elo comprimento de um pé, e clrnpcrw U claque, 
sob o braço. Assim, sem difercnçn, :ipresentam-se todos, menos 
os q ue n:io são (iclalgos, isto é: profcssÔl'CS, artistas, ncgoci anlC$ 
e artesãos. etc., que não têm direito a espadim (u). 

Recebendo o rei, en tão, ;'1s oito horas, - às \'é-.:cs mais 
tarde, se dá antes audiên cia a diplomatas estrangeiros - abre·sc 
a porta do grande salão, onde ê\c j:'1 tomou lugar no trono, 
que ocLlpa tõcla a altur:-t da sala. Ao lado, fic.i uma pcqncn.i 
mesa com dois castiça is, sôbre a qu;il, o soberano deposita as 
petições que lhe entregam. Fl:llHJ tteando o trono, dois enormes 
anjos (1í•) , de asas e ;umac\ura prateadas; .são imponentes, mas 
deixam ao mcsrno tempo um:-t imprcss.io cómica. As pessoas 
reunidas n.1 i;alt:ria p:i. ssam sem ordem de preccclt!ncia para a 
sala do trono. Ao chei;a r a quatro passos cio rei, o primeiro 
foz uma reverénda, e, aproximando-se, ajoelha com um oi1 

dois joelhos, à sua vont.ide, no ema<lo cm que está o rei e lhe 
beija a mão dircit.i, p,1r;i, isso reclinada sóbrc o braço esq uerdo. 
Assim :i joe lhaclo, <liz o que tem a dize r Oll deixa :i su a petição. 
Depois do que, beij a-lhe novamente a mão, ergue-se, (az nova 
reve rênci a, sílinclo po r outra pona la teral. 

Ju nto à casa da gua rda, no portão do palâcio, uma banda 
de instrumentos de sôpro toe.,. <lur.intc ,1 cerimónia, mas tão 
miscràvclmen tc quanto entre n ós as charangas de campônios. 
Os clarinete) são csuidcntes como piforos. 

Contei uma noite tre:t.entas pessoas, de modo que o rei 
teve a mão beijada seiscentas vézcs. 

A di1"eita c.lo trono, m:is a uma cena dist:',ncia e todo o 
tempo que dura ;l solenidade, ficam os gr.i ncles <lo reino, co1n 
o capelão.mor eº) à fren te, person:igem grande e corpulento, 

(H) Do bcljNnfo (Co,m daJ) no r:i~ 1JJ cidld<: ul!lc um ~ cit:imp1 (n,• 11) 
pe lo 1utor dc S~c/clu:1 o/ /•0 1111;;11tit l.ifc (Lnm!rc,. l ~:!6). tJUC t: 11111 fbi;r.1n1c r.>U· 
Ctur.11 ,h rcni Jcicdl:i por Lcl!hol<l. 

(7!,) E.slCI ~n}ut ~11 ,tcn1:in1n u J<><-S<"I dv Lmno. 
(7ti) o . J"si:: C:ictlno til su~1 Co.,1inho, bl1po do R.lo de J1ntho, dudc 

LS08. Rclt'11ado por Ddnu. 
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de bat ina preta, tendo no peito um ernchá, e, pendente de um 
lado, uma bôlsa igual à mocla Pompadour, de \'eludo vermelho 
bol'dado a ouro. T1·azia na mão um pcq11cno leque com o q ual 
se abanava co11till\1amcnte, por c:ima do calor e de sun cor­
pu lénci:i. Ao belo clêle. o co1ll1ccido_ mm·qi.:.ês de L~:ml~, ~m 
si mples traje negro e de bot:is ; scgmam-sc outros d1gn a:in os 
osten tando condecorações. Se o número dos posrnl.mtes é g,:an­
clc, a cerimônia pode clur.1 r cl uns horns. A prirneir:.i ,•e·, que 
comp:ircci. u m s:iccrclotc português fa lou com o sobe1 ano um 
bom qu arto de horn. A m.iioria limiw-se a beijar a mão, ret i­
ranclo-~c sem dizer uma p:ifavra. Scnhorns também comparecem 
"estid as ele prê to e são introduzidas depois dos homens, obscr­
,·ando o mesmo r itual. 

Derois dessas ce rimônias, o rei sen te-se muito camada, so­
bretudo se a concorn:nda é grande. Está se mpre a enxugar 
o suor do rosto e repousa o pé eníérmo sôbre um banquinho. 

De~a pri mcir;i ,•cz (or,1m tantos os co nco rrentes que só 
pelas dez. horas chegnc i a Silo Cri stÓ\'ãO. ,.\ volt:1, as mulas 
da minha scgc malgrado as chicotadas e gri los do cocheiro 
bt!bedo rccus:nam-sc, por dcsg:raç:i, ir nlém do Rossio e cu 
tive, bem ou mal e na escuTiclão, qLlC contim1:1r a pé para 
cnsa, díst,mle uma hora. 

Siio íerindos no Rio de J aoeiro, os ani,•crsárins cl n fam!lin 
real, os numerosos dias snntos, também n d a:a eh descoberta 
do lirnsi!, ocasiões em que o rei recebe no P:iço da cidade. 
São os beija-mãos de gnla. Todos os camaristas en vc rg::un 
casacas cscarlatcs, bordadas a ouro, canhões e lapela azu l.ma­
rin ho, vestes azuis, bord,i.das a prata e calções tia mesma cõr. 
Apresent.i. m-sc, entiio, ele tricórnios e plumas brnncas, com 
bandas e crachás. J\s senhoras ostentam b rilh antes e vcstcin,sc 
à moda fr:incesa. 

Para maior rclêro cl.t [est ivid:1dc, solt:Lm fo3uetcs cm 
plc:i.a 1111. do dia e du1 ame todo o tempo. ~Ias também é tu do 
quan to se foz aqui . J an ta res, bailes, reuni ões c m c.1sa s part icula­
res sf10 coisas que n5o se conhecem, pôsto que niio fn ltem pcs· 
soas, pode-se hem d í1.C-lo, cm brilhan tes conc\ições pe'bmiárins. 

Nessas gra ndes ocns iões, os n.w ios portugul'!ses comO cstran· 
gciros des fraldam snas bandeirns grandes, o que sempre cons­
titu i soberbo espct,\culo. 
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XX A Capr/11 Real. O me$/rc de c11pe/11. 
Po JJca 1/nioç,io e 1culi111enfo rtligioso 
dos porlui;uiuJ. Um c,io •rn miua. A1 
u11lior<1S. ScrmJo cm porhlgu~J. lltno­
:mrlo conhuimcn/a ,0111 iw, /rancb. 
Sua Jina. 

A o.rELA !\MI. é uma das Ucpendtncias elo Paço da cidade, 
pequena , mas ricamente decorada ,1 ouro. Nela :misti a v:írias 
missas, :'ts quais estavam presentes o !'ei e lôda a familia, com 
exceção d;i rainha. 

Quando o rei v;ii à missa nos di as ele grande gafa, ,l 

músic:i que se cxccula no côro ê dirigida pelo conhecido mes­
tre de c;ipe\a, ]\forcas Porwg:,1 (~i). As p:'lrtC.S ele solistas cabem 
a dois cast rados, que \Cstem sobrepelizes. nem apessoados e de 
Cisionomias :ttracntcs, um clêles é o innfio ela ji refericlil clemoi­
sellc Faschiotti (1'). 

As missils ele Mozart, Marcos Porl11ga l e Ncukomm foram 
C:-<Cctitadas com muita prccisJo. Herr von Ncukomm eº), 
h.íbit pianista e <lc g rand e w ltura, é o mestre de capela da 
princesa real. L;unemàvelmentc sofre do peit o. Disse-me Cle 
que madamc Mi ldcr H:wptmann, do teatro de Berlim, é su:1 
altma. :t autor de diversas missas mu ito apreciadas. Entre 
suas obras menores, considero .i 1\-farchc iriompliafc à q,ialrt: 
mni11s (50) que dedicou no clia. do seu anivcrs:'irio :io p ríncipe 
rc:d, t:imbéin grantle am:i<lor de música, n5o ~ é nrnito bem 
composta como exce lentemente concalcn:icla elas qu.itro mãos, 
o <\llC ni:m sempre ocorre. Entre nós, por exemplo, as btlas 

{71) 1>h1roJ Amónio ,ll Fonxc:i ro11ug,\ {liú2,l850), Rticu :i nrqur,un <fc 
~ln D1k>1 cm Li1U0,1, foi mwrc ,t,n l! : h01 11c D. Jolo e dtpoi• ,n~uc dt: 
apc:l:1 \!o lmpcr.tdor. Flcnu ,·i,cndo no Rio de J~nd10. 

{1.11) t.~<('I c.11r.ulo1 n~o cr.i.m, poi1. /ci01 ou 1.k1p1opordou<1o1 ro,no o, 
:ip,eicnt.1 o ciric:111.1rltn :111ônimo do1 jl ,!udido1 ntulics nun11 c,:1u c:irioe:i 
(l '-i , 1)·111 Rio rlc}n.iei,t>). 

(i!l) Sii;ismundo •·on Xculomm {liiS-1.11~8). Aluno de H>J':ln e compo1itor 
de 1.11c,uo, :111u,hco. 'l"" ,· i,·b cm r.ui,. ~hti,lr:i :igr,;gon,o ~ 1ni1<Jo :inl, iic., 
rr:1nccs:,. Rh3lidadc1 «on• 1<1,,ro, ro,IH,~I fircr.im.no dcl~H o ori;o cm 1.1120. 

(~O) foi ~1, mirch,, 11: n)o :nc c11i;,no, publl <:3d:i por Drcii t o11 f. llllricl, 
cm Lclp1ii; ploi:, tlO I U!Ot), 
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ou.vcrtures de T ito, da FJaula 'Mágica, de Sergine.s e do Califa 
de Bagd:i foram de todo desfigura.das por um mau arran jo. 

Não reconheci nest a c:ipela, dedicnd.1 ao culto, n tão ga­
b:idri re ligiosidade caLólic:i. Durante ,'\ missa, entrav:im e safam 
religiosos das clh•ersas ordens, movi,11n- se nebrros e mula.tos de 
um lado paia outro, enquanto a gente, mesmo respeit:ivc\, de 
anibos os sexos, ria e conversava. P:i.ra meu grande espanto, 
havi:i. \l m cão que ladrava jtin to ao :i.ltar dur.inte a missa t: 
ainda em porcalhava o ch5.o, sem qu e a :i.ssistência fi zesse c:tso; 
pelo contrário, continuou cm paz como se nada fôsse. A isto, 
sim, se chama tolcr:iucia 1 

Não h:i bancos nem assemos; ou se fica de pé ou ajoelhado. 
As mulheres ,•estcm-se de prl:to e ainda se cobrem ele vélls prê­
tos, dando-me n estranlrn impressão de ine ach.ir entre mortos. 

Om·i 11m se rm:'.ío cm portug uês nn Capela Real, q ue, na­
turahncntc, não entendi, rnas o s que puderam apreciá-lo me 
informaram tlepois que o preg,1dor só disse ra tolices. Sua ges­
ticulação c:xagerada e suas freqüentes exortações já mo h;\\'iam 
feito suspeitar. Os pa.r.imcntos da missa são ricnmencc bor­
dados. 

Nos grandes dias de rcst:is, como já clisse, o rei vem com 
a famfli,1 para a cidade e pcrm.lnece no Paço, de onde se 
dirige à capela, na companhin da faniflia e dos granctes do 
reino, cm gr,1.nde gala, por uma pas.~agem coberta que l iga 
esta àquela. Acabada a n1is.sa, concede o beija-mão. 

Nesta capei,'\ renO\'Ci conrnlo eom o sr. Armancl(81). francês 
que conheci cm 1812 cm Kõnigsbcrg, na Prússia, onde havia 
sido che fe dos transportes e provisões de bõca da artilhari.i ír:m­
ces.l. Contou-me êle que o govérno prussiano ficara satisfeito 
co m sua çondu tn, tallto que lhe fi1c ra prcscnte de um carro. 
~alou-me mui to no conselheiro privado Minu1 , com quem 
uvcra que trawr de negócios públicos. Armand foi meu com. 
panheiro ele todos os dias e, se cu tivesse podido real izar meu 
projeto - estabelecer.me como fazendeiro de café -:-, o teri;i 
feito me u sócio. Tendo em sua mocidacle tra balhado clois anos 
numa fa1.c nda ele café, em São Domingos,. possuía C!)c s\1ficientc 
expcdCncia nessa cultura; além disso, era cdorçado e perse­
verante, 1cndo ?prendido regularmente o ponugué.~ no ano de 
sua perm:in:tnc1a. Pencncia ao grande número de infelize~ 

(81) fr:rnçoi, ,\rnund, c.ht~~do ~o klo cm 18 111 . 
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que mereciam melhor sorle do que pa5,:1ar o tempo a meditar 
sóbrc o de.s t ino. 

Arm:ind se assod:ua num compatriota e aplicara. seu capi­
tal na compra de artigos franceses para tcn1ar :.i sorle. Apenas 
chegado ao Rio de Janeiro, seu sócio vendeu tudo às escoo· 
didas e safou-se com o dinheiro. Para assegurar sua su bsis-
1éncia, tomou então a d ireção de importante enge nho de açllcar 
per tc11cen tc a um fitl.:t lgo, êstc porém não cumpriu o contra to 
- co nt::i.va êle - pelo que nilo pôde continuar no negócio. 
Confesso que seu futuro pa~ou a interessar-me t>mto quanto 
o meu . 

Quando, às "Czes, eu me <lcsespi: rava :intc meu insucesso, 
l:le s:1bia consolar-me. Meu cunhado, muito ocup:i<lo, nãn tinha 
tempa para cled icó'l r-sc a mim. Quem me fa zi a companhin era 
êlc, foto que me foi sernprc ;igró'ld.i vel. Am es de mmha partida, 
procurei diversos pcnuguí:scs, que couheci por in1cm1édio de 
meu cunhado, p.ua interceder cm seu favor. 

XXI Os mififartJ. O Ei1ado-maior. &flT-
l;dui,nt11foJ ,,iililortJ r. citn/ lfitaJ . 

/ldru,a,ltJ. O Muu11 de lriJt6rln un· 

Jurnl. 01 pdua.roJ 1ft Monlroid.!u. Os 
pnpa.gaiOJ. Conucula.s para mul/u:rtJ in, 

/cri;c1. Cu ria.Jn uingnnro pnr ciiimeJ. 

fa1a.l!duinttn!oJ 1k 1.,,rn ho. O m trtado 

1/cticraUPJ. 

Os MILITARES NÃO nr-_<;E:O. Ll'F./':U AM, n:i. \'Crrladc , um papel de 
relê\'O. A guarnição cq_nsiste sômcnte , :ilém da milfd a, à qual 
pertencem todos os cidadãos, de tlois rcgimc nios de linha com 
I 500 homens cada, lr,msíe ridos de Lisboa para o R io de Ja­
neiro, e de um tercei ro de ncg:ros Ji,•res, cujos oíiciais também 
s~o nt=gl"OS. Não existe cavalaria, :i menos de estar enganado, 
!ora alguns esquadrões de pcllda montada que têru sua caserna 
no largo do Ros.sio(ª2). 

(Sl?) Y.nllc u tra.p11 vlndn de L!ibcl em 1815 h1~i1, n.:, YC fdldc. u,n dcs-
13['.11:'Cn!o tlc c:1ubri1 tio ei~rcito ( ! .• 1G,imcn10), (on!onnc ,ei:,1,r1 o r 1t1n: 
l'c=«õa. JCCI b lu no tlc poUch ruan11d1, Njo unlfol"Cle Eodcr /IOI 111011n. 
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O Estado-maior tem bel::i presença. Nos beija-mãos vi 
muitos de seus membro, cm bri lhantes unilormcs, q lle obede­
cem m;iis :i critérios indi\'iduai s do que a di spositi vos regu ­
lamentares. Divide-se o mesmo cm dois grupos, segLindo ine 
foi observado: 1111 qui r!ort cl l'm11n: qui 11c dorl pt'ls. 

A Guarda. N acional (6~) montada, que d,í escolta :'1s car­
ruagens do rei e da fom íli:i real nas grandes solen iclacles, con­
siste Ue jovens fiüa lgos e ricos ncgocia111es, vestinüo esplêndido 
unilorme. 

:Entre os estabelecimen tos mi li tílres merecem menção o 
J\rscn:d de I\-Iarinha, a Fábrica de Fuzis, em que se tra ba lha 
Uiàdamcntc, e ::i Fábrica de Póh'ora, <listante Hmas poucas 
horas da cidade. 

Q11anto aos esta belecimen tos cicn t!ficos, (\estacant-sc f.1,·0-
ràvelmcntc alguns i;eminá rios, a Academia J\lil itar, várias esco­
las pú blicas e os pensionatos ír:1111:eses para me,1inas. 

Também hi\ uma Escola de Bcl ;-is-ancs (escultura, pin­
tura, etc) mas que est.i.ria aind.l numa fase incipiente, segundo 
me fo i dito. 

Entre os gabine tes de históri a natural há que mcndon:ir 
o de minerais, orgnnizado pelo engenheiro-chefe ·wcrncr, de 
Friburgo, na Saxônia, constan te na maior parte dn fomosa co. 

~ç~r u~:~s~;~~ fchti1:b~~,8~)-go~~r~~!;:~t~~;
1!~õ~~1~rer0c~~~:: 

clades da na tu reza. e da arte não as pude ver devido às mul tas 
ocupações de meu cunhado e a meus in~mcros problemas. 

Chamaram minha atenção as r iquissimas coleções de inse­
tos e p.'lss:1ros de H crr von Langsüorff, a cuja cnsa fui muilas 
,•t:Les, especia lmente as belas séries de colibris brasileiros e de 
li ndas borboletas. 

Enuc os pássaros riuc vemos no mercado ou que sno oíe­
re cidos pelos v~nüeclores ambul:intcs alrnfram-me os Ue 1\l on tc­
,•idéu. São do t:un:mho de umn coto\·i:i, de côr cinzen ta. e têm 
uma pena escarbte na c;i. beça, mcüindo tima polegaüa, que 
11:es d:i 11ma graça tô{b especial. Quis comprar um :cisal para 
lr_azer, comigo, mas o preço pareceu-me -u m pouco :ilto; além 
cl1SS0 cu receava que não suporias.sem o clima nórdico da. 

(93) Gu:td3 llnl é como k lnti1ul3,•3 _ 

_ (S I) Núcleo do RcJL )[uscu tk História N3Lur:i.1, cri3do pôr dtacm de li 
de J"nho de l8t8 e h11c3bJo n,:, "1ii!rlo omk t$11 hoje o A1q11i1·0 1',3c!cmil. 
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Alem.inh.i. Scri.i pcrcl:l .ipreciávcl, pois não se consegue um 
p .i r por menos <lc qu:ircn t.i pat.icas. Procurei cm vários lug;i­
rcs se oS encon t rava ma is b:iratos. Ninguém b;iix.t\'i\ um:i só 
p:itaca. Ti\·e :issim que desistir dêsscs pássaros realmente en c.in­
ta<lores. 

Trouxe, porém, um pap:ig:i io, de que h:i cm qu.i.ntidade, 
mas que se compram íl preços que tampouco são modcslOs 
(ddc ca pítulo VII). Os ele ane l ;unarclo cm tórno dos olhos 
s;io os que melhor aprcndcrn a fafar. Os dema is, scgunclo 
L:ings<lorff, não s~o tão comunicat i,·os. 

En tre os passarinhos dos :.1nedores do Rio de Janeiro, 
existe uma espécie pcgucna como a dos pcirdais, de uma plu­
m:1gcm ncgro.bri lh.imc. Nossos pombos europeus Lambém 
l'ivcm cm pombais na~ c:isa~ de c:1m po. 

N Jo há que esquecer, ao falar das instituições, um con ­
vento para mulheres, onde os m:nidos podem enccrrá-1:is por 
capricho e outras r;u:õcs. N rto o ,•isitcí, mas sonhe que, pela 
le i port ug11ésa, o ma1 ic\o tem o direito, cm cenas circunst:in­
ci:is, de prende r :i mulher por um k1pso de ccmpo ou mesmo 
po1· tôda a Yi<la. Tem ê lc então que prover à sua subsistência. 
Muil:\s mulhe res, cspccialmcmc as ,·ill\'lS, cnlr:i m para êucs 
convcnlos por sua própria iniciativa, pag:mdo su a m:1nutcnç;io 
antccip;1d :i mcnti; . 

De vo aind:i. referir uma olllra maneira origi n:il de vin­
ga nça por ci úme. Certo favo rito da côrtc tinh a uma amante: 
ou t1·0 pc1son:1gcm, não menos imporcan te, conqu istou o cora· 
ç:io da jovem, o que foi denunci.nlo ao primeiro. í.stc , para 
vingar-se, fê-lo seguir ltma noite por alguns tle seus escr:wus, 
qt1e lhe aplicaram um.is boas chicotad:is. O caso teria pa rado 
:d, tendo.se ca lado :11nba~ :is partes; mas, por causa dos negros 
cm qt1cst:io, todo o Rio ele J,mciro íico11 sabendo. 

1·fais um episódio: certo íaiendc iro uat:l\':l niclcmentc scus 
escravos, especialment e o mi'lrido ele um:i negra que lhe havia 
caido cm graça. t.s1c marido, en:imor:ido da mul her, não o 
suportava. Trab:i lhando no campo um dia com seu mache te , 
o senhor caiu sõbrc ê\c como de cosmme, a ;icusá-lo de p re· 
guiçoso. O negro at,rarrou do m:ichete e f1 iamcntc paniu- lhe a 
cabcç:1. Houve inqul:rito e processo, mas n ada :icon teceu ao 
escravo. AiSim me foi contado por pessoa fide:dign:1. 

As c:isas de saúde achrim-se aq ui cm más condições. E.st«­
l>elecimcntos <le b;inlto n ão há de todo e, no entan to, cm 

69 



nenhum lugar s.ão êlcs mais necessários, pois aqui a pele está 
sempre cm. trnnspiração. Um a lem:io ;ibtiu no c:iis, pen o cb 
cidade, um do tipo corrente, coberto, m:is é tão pouco fre­
qüentado, que ,·:ii ter que focb:\- lo. Os homens preforcm 
banhar-se no m:i.r, ao que nun ca me a11 imei, n:ío só por causa 
da ressaca como porque a prai:l estava sempre infestada c.le 
negros e de vagablmdos. An tes de nos tl;irmos conta, vem as 
ondas com rapidez, cobrindo os ,•in te passos de largura da 
praia. e logo recuam, sem deixar traços na :irei:i, o calor nbsor­
\'Cndo a 11mid.1dc. 

Para tomar banhos de mar é prcci~o acordar cedo. Depois 
do nascer do sol, torna-se o calor insuportável. Jft cin ~i são 
bastnnte perig;osos e .iind:l hii os mbarões que n,io sômeute 
mon.lem os pés <los banhistas como chegam por vél.cs n de,•or.1.­
los. Em ral:ío tia tempcralt!ra, soo ele opinião que se dcveri,, 
inst:1 lar bm1heiros cm ca<l., c;isa do Itio de Janrlro, o que seria. 

~!~~i!~~:l.J!ii~~oé s:~c~~!~/J/ ;~1~r~t~~~ ;.~~a d;s c°:~~c~~~n:~~ 
m:i ior trab:ilho 011 cus10. 

Entre as instiluiçõcs públicas, há que mcncion.:lr também o 
merQdo cm que se vendem escravos. Nunca pude me decidir 
a visit:\- lo, porq\1c éstes infelizes s,1o ali :iprcse:nrndo.s, cxnmi­
n:idos e vendidos como se fós~em simples animais. 

XXII Os arrtdore1. n otn/ri~o. Ddn pnm:io. 
,1 criiiz do mini,trn de &lado. ,1 rt:$i• 
db1t:io do 1riinislio dri Pni"ia. Rt:ijrJ· 
f/61e1. , 1, cclt:1/inl S1io Do,11i11gris. Cm· 

barc.nçücs. Vida Jo/i/drin no Rio rlc }ri· 

nr:iro. Trcc/10 dr 11111n r 1irl11 rir vou 

Lr111g,dor!f a 1m1 r1111igo 1111 .-t lcmanha. 
Comparaçcl'o d1u Jmisr1gc111 da Drasil com 
cu do co11dado de Glal:. :O podre Cor-
râa, O citro. • 

Os ,\ttP-E.oOR.ES º" cmAUE são por tôda pnrtc do maior pitoresco. 
Par;i. tra~ do C:Hc1e, u menos de uma bom <la cidade, cst:i. a 
mencionad., praia d~ llot:ifogo, cujos ;i hos penhascos têm ao 

70 



sopé agrad:ivcis ch ácaras; pena é que o caminho seja tão are-
11oso, o q11c lOrn a a mnrcba cnns:i.tiva. N outra direção, igual­
mente agrn cl:ivel e mu ito frequen tad a, uma estrada leva para 
São Cri stóvão, arrn b.:i lde q11e íic.:i du:,s a t rCs hor:is do centro. 

T ,i mbém nn direção de São Cristó,•;io, a uma hora da 
cidade, logo que se deixa Ca tu mbi pela direi ta, caminha-se 
uni:is rrês ou 911:itro hor:is de c:i. tto, por uma bela estrn<la 
plana, no [i n :i l da qual 5C at inge a umn nltur:i de onde a ,·ista 
é tSio g,·n n d ioso qu anto a que se goza Ue Fürstenstcin (!-~) , na 
Si?ési;t. De um !.ido e do ou tro, exislcm chác:mis na estreita 
planfcic ccm1da de morros a!rns. Nessa es trada, logo depois 
de Cawmbi, mora o primeiro ministro T omás Antõnio, numa 
casa pequcnn e muito modesta. Bem cm freme, ma s a Lima 
;tilllra a preci:hel, está a residênci a do ministro da Prússia, 
conllc de Flemming, situaç;"10 css:i. ai ncfa mais nprazfvel que a 
do Ca mpo de S:ío Cristó,•:io e de onde se descort ina não só o 
mar como a cidade e a pitoresca cadeia de montanhas que 
lhe fica j unto. 

A subida um tanto lngrcmc cs t{1 plan t;1da com cafeeiros, 
ficando a. casa no alto. )amando com o Conde, via cu d a mesa 
e através da janela aberta lindos co:ibris dourados :i. esvoa ç;t­
rem em tôrno do arvoredo próximo, apen:i s perccptÍl'cis de tão 
pequenos. Nutrem-se dos insetos que extraem elas flôrcs com 
suas ponttu l:u; e viscosas linguas. Nos d ias bonitos e não mu ito 
quentes resp ira-se das janelas dess.-, casa um ar tão puro qt:e 
se poderia chamar de cek~Li al, se nsação que nunca e;,cpcrimcn­
tei na Europn e para a qual contribui possivelmente a .tlt i­
tudc do siLio. 

Do outrn lado da b;ifa e relat i,·amcnte perto, est:i a ci cb­
dcún lt a <le São Domingos que é como um bairro residencial 
e se as.semelh a a um estabelecimento Hcrrc11lmt . Residem ! (1 

ingléscI e fran ceses. F:11.-se a tra\'Cssia de c:mo:1. A pi toresca 
sitw1çãu dêste po nto encantador atrai inst ant:meamcnte o 
est rangeiro. . 

Junto d alrnndega estaciona tôda .:i sorte de b:,rcos rema ­
dos por negros. H,I pcqucnns cano.is de um só cscr.ivo rema­
dor, como maiores e semicobertas cm que di\'crsos escravos 

( ijS) i:~u c11rJ1h 'lllC l ~ d~ Tijuu (M u~ i1 n ,~, ll~dtloc l.: Ubo e Corule de 
llonll m) J1 vcrn in~lc,ub com f"c nome ll'C{:' nccl, T liu<a no 111.,p~ 11) b3fa do 
ll lo t! c Jlnclro de 1821 , imcno cm / !fo de /~n,ito 1mtl .s.cin, U11g,b,.mi:,11 it, 
/ali, lfU (-5,o Pctculluri:o, IS:?.S). ,\ au Go m!nimo <ll rnl11i~. dcv I nur 
no flJ ~co oddcntl! ,lo mJciço ~e S~III J Te~. 
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descmpenh.,m ess:i (unç:"io. São tom:i das para ir-se a São Cris­
tó\'ãO, Slo Domingos e aos na,·ios ancorados no pôrto. Qunndo 
alguém se aproxima tlo cn is para alug.,r um:'l del as, é logo ce r­
catlo por um ba nc!o de ne~os a se o{crcccrem. Tomad;i uma , 
os negros das dem:tis, im·ejosos, clcsmo1·afoA1m o escolhido 
quan to podem. ex:n:i.mentc como fazem os no~os cocheiros 
que v:io pa ra Cll:irlot1cnb11rg. T cmplow. etc. 

Existe aind::i uma ou lr:'1 , •a ric<l:tdc de embarração ch:unacla 
j"ng;ida, que consiste cm seis p:ius <lc madcirn especialmente 
leve aman a<l05 uns aos outros ou seg uros por c.1.,· ilhas, qual 
um;i b:i lsa. S.io prov idas de uma vela latina e el e remos illclf­
genns, tendo no meio a quifüa, o assen to e tuna barra, de onde 
dependura m as v:lsilhas contendo :igu,1 e comida. 

Se acrescentarmos aos lugares acima referidos, a Pom:i cio 
Caju e a Tijuc;i, teremos por :lssim dize r. esgotmlo os sitias 
m:üs pitorescos da capital brasileira . :Mas é p1·cciso ser um se· 
gundo Timon p:i r,1 se sentir fel iz no Rio ele J ;mciro e suas 
vizinh:inças, pois não h:'1 vida muncbnn ou reuniões soci;iis, 
exclu ldo o centro; fi ca-se como isoJ;,do e morto pa r:i o resto 
elo mundo, a pcrclc r o melhor de sc11 lempo, trnnspir:indo 
incessantemente, como num bnnho turco, sempre :\ cata ele 
um;i brisa ou a comb:iic r os insetos, até com bo(et:i.das, para 
te r paz. E. em compensação ele tantos s;1crificios, a;,cnas n bela 
natureza, rochedos sclv;igens <]UC acab:im por nos deixar indi• 
ferentes, nas c0ndiçõcs lamcnt i veis em q ue se vive, como entre 
nós as dun as e os monrnros. 

Para mostrar q11an to é exuberan te ;1 ,,egetaç;io nesce país, 
ci to o trecho de uma carta do cômul gernl da Rl1 ssia, Hcrr 
von LangsdorH, ;i um amigo na Alem:mh;1, que vem re1>rodu­
tida no Jo1m1nl von Drasilic71 de vou Eschwege (pp. ]65 e 
segs.) ("): 

De 1t1,IO :i. $Íl llat',lo Jcna pro,·!ncia t t.'io íJ1·odn:I CJIIC tóJas a, 
fnu:i.s, cctc:ib e legumes lia Europa 1cmpcraJa como da !!' Jb Lropic:il 
ncb ri,rospc_r.1 111 pcrfcilamcntc(Si): u1•ai, lar:injas. maçis, amci,as ou pb· 
1.1:{;0S J.1 exmcrn cm pro(u~o. 

{S&) l..t~ fl Cullt1crmc, b~ r~n <lc E1c1tw_egc ( l?i7-1S3S). Cc11cr1) Ja Real Corpo 
W: En;cnh e,r<H, co ru rn ,1 01 <ln p:iL~clo a., 1'cnJ, cn1 Slnn1. No nr:r:,il rôl intendente 
gci;. l <b! ~!in:u (1810-1821 ), 1cn<lo C'II Jbcteclllo dJ,·cr,;;is fundiÇVCS ,lc feno cm 
·':!Ms Gci:~,~ ,\utor do Joimzaf "º" n,01ilit11 (WclmJ1, 1818) n,.uilic,i, Ji~ 
,,~,,,, ll'd1 (nnun~d,.~cii:, ISSO) P/uto ll ra1ilitrui, ( DcrUm, 18')). e ,lc numero· '°' Jr1ii;o1 w1 J'C',ml1 e11rojl<!l~1. 

(1:17) Com i110 nlo t0n(otdo. Só 1c n, inl. l ,·istJ ou plbdH de todo rnc 
hll'll~Ul. {Nou ao lUlor.) 

72 



N:i propricd:ulc do paôrc Corrci;i - (:1.1.cndciro impor13 n1c da ·rcgi:'io 
- .,; i•m pu~cgnciro cnxer1a,Jo tlols ano~ an lc~ que tinha a espessura ôc 
um hr.iço e C:ltar:i carrcgaclo ele lrutas. 

Ameixas e :1bricó, tamlll:m há e d:to-sc hem. M:i~. como o; :im:1tlo­
rcs. d:i fr111icu lmra $:io pn11cos, f:ih:1111 ainUa mui1:is d:u belas frutas 
1:urqi(·i:is. 

Cau1:l:i, pÍl1l(:m :i, cr;wo, not-mos~a1b, :i maui;:i orien ta l , :) ch:\-da-chin:i , 
;i !rnt:i -p.io e ,, c:ina gorrla. 110 l'acl(ico, cn1 mm:i, ;u plancas mais ap recia· 
das, podem ser cu lt h:ufas !lesUc que haja o devido cuid:ttlo e capricho. 

N;\o ,·ou c11 umcr;u- 1e a q uant idade q ue h!i Uc fmtas n~1iv~s, algumas 
fr.1nr-.m1c1111: g~lf'l'-1S. qnai!. as 1>111:i n.·n(SS). 

considero ridlculo di rcr, como ouço ~s v~rcs, q11c ::is fruus daqui de 
modo gera! ri:io prcst;im; o que elas silo ~ ;iinU:i si h-cnrcs, 1150 :ipuraUas. 
N;io ~e 10111:n:1111 frut:is &.1 horos:is a m:iç!i e ;i ccrcj:t bn1·a, gr:u;:u 1)nic:i• 
111enle :", cuh11r.1? N:io conheço qoc1u $C ccnh:i c!a<ln ao tr:ili:i.lho tk m("­
lhor:i.r pd'\ cnsêno, .l5 :\n•o rcs fr11t lfcr:i1 loc:iis, :i. p cs.1, de cmp l"cgucm 
L's lc métoUu n:is l:ihnjclr::is e r,c.negud 10 (89). 

Com o \ncrcu1cn10 U:i. cuhur:i (; tlc M: cspcr.n \Cjl es tJ 1crr:i par:idi­
sb.r:i, cul::i t·ct m:iis co n hccicl1 e ,•is i1J1l.i po1· curo pc11 \ e cmprccnUcdorcs 
que promol':tlll o cnubrccimcnto ,bs p\:int:i.s e frut:is nath·;u e cstrans;ci· 
r:is. De1<Jc a chcg::id:i úo rei ao Nó1•0 )fundo progrediu-se :iqui l p:i.s.so1 
gig:mtL·>cos e píillO 11uc :iind:i 115.o se tc11J1an1 feito ,·cnbtlciro ~ esforço.o; 
p:ir:i air.-ii r no.,.os colonos q11c mcU.orem a posi~:J.o <h agricu ltur1, l:wr:i­
tlorcs tlc LÓU1s :is n1ções Lêm vi11Uo cs1:ibdcctr-sc um ~pós outro. Qu::i \. 
quer 1:.1tr:mgeiro pode cou1 lihcrU1Uc tlc rc! igi:io e scguranç:i Ua p roprie­
cfadc tlctlit:'.l t·>e i, b1·om :t, .-\ tc rr;i nf10 t u r:i e, cm ~eis ou sete :mos, 
11uem f<lr a ii>•o pode u1dhorar cnn1ide r!1sclmc11tc de fnrtun:, (!10). 

Os in1poiios con,iiSLcm cm t1 !1lmos. Dons ::igricu tto,cs e opcd ri0$. 
111esrno sem Lr:ner upil:il, podem melhorar o se11 !ulllro e os que !orem 
rcnu-tli:iUos por mui10 pouco podem conseguir Uo govêrno pequ enas pro-

(SS) J~ dei mtnh:i opiníio, Ír.>flc;J e ,.;,1n c:<:i;~ro, Wbrc n1:u ban~n,,. 
(Nor:i do ~111or.) 

(S!l) ,11u11:i aus~11d1 ,IJ "En:or,1 foi dc1n.ui1do cunJ pu• qne c,1 n~o cncon­
lr.rnc hem Jlfcrrntt"I 1, fnu~i cu:opti1J d~1 ~,1111 cullh;idJJ 1,tlí/d~lmente. Abr i• 
co~. ,,..,~. ele., n1o Ltm o s1bor 1bs no,,11. F10, e Cl'\"llhu p;1 re<cm fcl\O. 
Scn• cxai;~ro n:õo 1i111 !;<ÍIIIO :i n1da. (Xnu ilo :uaor.) 

(!JO) No/11/u 11 c, Quando se mor:,., hem en1c1u!ldo, l!Cfiº \lc um;i c!dJ,lc 
pop11 lo1., como o Rio <k jJ1,ci10. pou tlc tJ"t: lhe ,·Jlc ;i J1is·llbdc qu1n,Jo 
n.';o p0<k nntlcr 01 J111:idnt01, ron•o l: o <,iJO doi h .ibitlll lCJ do i11tcrior 1 Coro-­
hn.lu, 11,na tois;i (! u:11:i , J fo !1., de ~llmcnLoJ, prob!cm;i de muita f1n1Ui:i n:i 
Europ1. 11 11> ocorre 110 ll rJsi\ sc:n,p,c que o ht>mem 1r:ib1\hc um11 pouos hor:i, 
po1 dii. :,."Jn 1comclho, cmn:t1n_1(1, ~ fan>lliJ 1!i;11m1 de c;Jmpo11ci.c1 a~~nrnr:ir·_M: 
11t e., , dcu;onhc1endo os h~b,101 ela ccnJ, Scn1lr-1c,b por dcm1,s lnlel,L 
•. E1cln,·egc: 

o für.io ,._ F.sd,wq;c fir ,qul um1 1ll\'ci!tnci1 1 ~cu1 comp11rio1n 
qnc n.1o ,lc.-.· p., uar ,lcspecrcbid~ 11111 qne forem 11lri1,,.10, pcb doent3 
cb cmlgr:iç~o. D~vido :rn c:1 lor cx«11i,·o ucnhutn europeu no Rio ,lc 
J~ nciro po<lc fa1er l r:ib~\1101 pn,.,10, uo ,.,mpo; c,,nWm 1u<lo o qmn10 
h:\ ,nui11s ,nll],31 cm 1\'lrn :, j~ foi ocup1tlo por íoncesct e lni;lh:'"· 01 
llnlcn1 que podcni e i.:io obri;.,tlos" tnbJlhn, 1,.0\1 o c:, !or :iqu! rctn:intt , 
,~o 01 ni,i;ros. (Nota ilO ~.,,.,r.) 
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pried.1dcs. Li. nfo b:i mu ilo, com lrin cza cm joma.i! inglbcs como meu~ 
pob1cs compa 1rio1.,s na Améfit.1 rio Norte ,·crgcmhosamenic !raca»aram 
pur lhes l;llcH muitas 1·C:zcs 1Uda :i. pcmibil:dade de ob1en:-•11 unta sl lu;i~.:ic 
nzoj1·e1. 

Por que n.'.'ío 1·fm p.,n d , colonos alem!lcs, pa l1 c.m que 1odos o~ 
meses do :ino podc,sc pbnlH e rccolhcrt'('il), 

Sim, o espcc:'tculo qtie se te m da terra ao <lesernbarcar é 
de fa lo soberbo e lembra 1m1ito o Cond.tdo de Glati, na Silc­
sia, com a di ferença de que no llrasil h;i Jindns lmrbolctas, 
estranhos insetos e animai s e plantas desconhecidos, enquanto 
que 1.l bo nitos são os tecidos, da melhor qualidade e de todos 
os gêueros, belas as estradas e grande é a variedade de águas 
mincraís: cm ve1. de escravos, gente t>oa, tine e honesta; as 
próprias ticlelas natu rais não s;io un iformes e grotescas como 
os rochedos e dcscnos do llrnsil. Em Gfat1-, o homem comum 
é na maioria 1·cmediado. Aq ui, 5Qmcntc o fid :ilgo. 

Nessa mesma carta de Langsdorff, consta :linda o segui nt e 
trecll o: 

"De , ons desconhccic!0'1 estio chci;is :is fl orcsl:i.<. Nílo i: mcno~ bi· 
urro .pJr/1 o ouvido o Cinto de mui tos p;l.ss;iro., do q ue, p:1r.1 a víst.:i. 
a Cow1:i cJp richo5:i du rtorcs e dos insetos. D igo biuno, porque o 
m:wioso c:m1:a do rôU);ÍJlol e u ropeu n!'lo 1cm ri~·:1 I n:is m~tas nr l•:iineri · 
Q n:is ... 

Se não estou ck acõrdo quanto ao re.sto da c:-t rta de 
Langsdorff. nest e ponto, sim; ê1e expresso u exatamente o meu 
modo de pens:lr. 

O refe rido padre Correia tem uma importan te plantação 
de cana-de.açúcar en c.rc i\·[ inas e o Rio de .Jílneiro, cm que 
ocup:i 100 escravos; também co m enorme esfô rço e aplicação 
pôde ?-!e aclimatar em se u po ma r maçãs, cere ja.~. péras e mo· 
rangos, etc., mas as frutas por t:lc colhidas nem de longe, no 
gõsto, se apro:,,;ímam das européias, sendo scnsaboronas e sem 

(!li) No cll ni:i !Clnpcr:, tlo U:,1 ~tl nl5 Gcr:ii, fiz :i cxpcri~ri'ci::t de pbntu 
O dl mf1 b:itJtJ1- ini:l<!~11 e tlcu:i mmcir~. l'.(J11te&11I o :inc intciJtl l>on l>::ttltH 
novl1: 1,mbfrn semeei linho e putlc rol!>fr tod01 01 mcS<"s. 1·, E1th'l\'( !;C-

IJ1n pode •cr 1·cnfadc ccrn tCb.(.lo "- ::t li;uns p1o<lul01cs cm pcq11cn:, 
<'!Cl \J. m:,s n1o cm sro~sc e de modo t,cn l. Yor q~c ,·tm ~nt~o n 
b::t1Jll1 1b lr1i;b1crr.1 > As que lc1·.1mo1 tio Rio de JJncho n.1 non~ 
•fJgc,n de ~·l)h ,, cr:nn ini;l<',-11 e c,1us) r:im.sc logo r.or prlmct ro1 t! J:,,, o 
q1.c con1Jrc1 cm po1mcnor no rcL110 tle\\::t ,·1~i:;cn1. O f.t to é que gr.o ndc 
p~nc d()<. ~1imcmo1 e 01 ro ~is impon:ime-s, como j!t 111-c ou1l~o de rclcdr, 
p10,·em do ciLrani:cl ro. (Notl do ~utor.) 
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viço. TaJ\'CZ ganb.issem a agricul tura e a íruticullura se o 

~:::~!~0
:
0 ii~!~t~,~-~l;~adr:rc:~~1~1, r;!~q ~ci,0u~~it!~.º~~~e:~a~it 

m.i is p;:,.rcccm insolemcs grcnadciros <1uc de,•otos pastôrcs de 
alm:is, cspecialmencc os jovens que d irigem galani eio~ e trans­
p.issam com o lha res Ue faunos as mu lheres que encontram. 

XXIII Clirg11 •11'1 "º mi 11 is1ro inclb Tl1oru 1011. 
O bnik du ,:1iiu11l-cernl dn n 1i1Jin, 11011 

l.nn.~Jflorff. C6ro nr 1uienl. Mosq uitos. 
O e11/or. Pisrmdo pb. O /,nuljutir o Ro­
c/1c. .l:•ieontm eom o /ironciro Jlrutor 
firolt"s lrm/e de St111fa Jle/cua, ,l l r. D,:y. 
Opfoiao de 11 111 par111r;.11.!s s61,i ·e os ne­
r;,6eio1 de Biado e sdlnc a mcle-pólria. 
O r;.c•i tral J-"re11i,u1. 

O t.: RANTE. M INHA J::STA0A, chegou de Lon dres a cm, côrtc o 
nôvo ministro ingtês, i\Ir. T hornton, recebido rom todo o 
;ipnraco e solcn ió.de, conduzido cn1 côchc de ga la e irnedia1a­
rncme recebido pe lo rei. Muitos s:io os oficiai s ing lêscs q ue 
servem na 1rop,, ponuguêsa e brnsilcirn, ocupando dentro dcl:i 
alt as patentes. Conheci diversos qut era m coro néis e tcnemes-

~~rfi~~:~· V~t~O: ~l~rr;;~~ri;:~j~~g!~t(~~)~:mda OS TCgimen tOS 

Também en trou no pôr10 um !la\"io l" USSO em viagem de 
descoberta que durar:í dois auos, Em homenagem n seus ofi­
ci.iís, o côns11l-geral c!a Rthsin o[crece l1 um baile, acon teci­
mento que, pela ~u a raridade deu muito que falar. T eve , êste, 
lugar na chácara ou casa de campo, que ocu pa H err von L ang:s­
doríf, peno ou dentro mesmo ela cidade, e começou às se te horas. 
Alé m dos o ficiais russos, cstavtlm presentes todos m ministros 
,estrangeiros, com exceção do espanhol, alguns pon uguCScs com 
suas fil has, muitos inglêses, uns quam os franceses e minha 
pessoa. A música consistia cm quatro componentes da arques-

(!12) O coronel R...lph C111e!cy que comindou a fó rç,., do u trcito de,p3 th3· 
d31 p.,,.,. c.umb~tcr , 1c,·o h1 ~3o de rcm,mbuco, cm 1817. 
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tra do-' teatro, entre os qu.i is uin mul;'llO, que era o pri meiro 
violino. Fr:iu von L:mgsdorff estava :t princíp io receosa de 
que os músicos não comparecessem, pelo que ficou combi~:ido 
q ue -::u e outro com•icl :i.do tocaria.mos nltcrn:id;uncntc ao piano 
_ um gr:mde pi:mo-fortc inglt:s - mas a orquestra ,,pareceu 
e teve a prcfcrê:nci;i. D:mçou-se até tarde e a numeros a compa­
nhia dividiu-se entre a gra nde s:i l.,, a wiranda coberta da 
fren te e peças menores muiLO bem dcccn·adas. 

Neste b:-iilc v:ram-sc d:u1ç;i r senhoras ru ss.1s, p:·ussi:rnas, 
aus tríacas, inglcs:is, francesas, espa nholas, portugu~ as e br.isi­
lciras oferecendo ao obscrv:idor brilhan te cenário par.1 as gra­
ças fe mininas das nações presentes. 

As oito hora s já as costas da maiori.i. das d:imas, cujos 
vestidos eram tlecotados além do que pede a motla, est.wam 
de tal moclo morditl;•s pelo~ mosqu itos, que p:neciam não 
menos t·crmclh.ts quanto as cios sol tl ados p.i.S!.i:idos pelas v;iras, 
como ou1rorn. Que me scj.i pertloocl:i essa comparaç:io 1;il\'e1. 
indelicada, m:is, na rca li ctac]e não é cxagerad.i nem encon tro 
out ra mais aclcc:uad:'I. Sobretudo a jo\'cm e atraen te filha do 
cônsul inglês Chambcrlai n, noivn de um capitfio d.1 marinha 
inglêsa, que os mosquitos maltr:itaram horrivelmente. Eu que 
nunca da nço, tive que manter o.~ pés Cill contínuo movimento, 
a saltar como um gafanhoto, para afastá-los ela s mi nhas meia s 
de sêda. Não é, pois de surp1·ecnder q ue os bailes aqui sejam 
raricbtlc. Tem todo cahimento chnmar-se a um d~tcs de bnl 
/ore~, à vista d.iquilo a que são submetidos os convid :idos. Pri, 
mcir.uncn tc os mosqu itos, cm segundo lugnr o c,1lor ill\·erns· 
slmil, que, com tant .1 gen te cm espaço limi tado, :it ingc o m:1.­
ximo, a ponto de poder um q11ímico fa1:cr provas e ob6ervações 
sôbre a saturação :umosfé.rica, e, finalmente, porque nesse 
:ipi:rto, a pisar os pês elos oulros, temos todo o tempo que nos 
desfaLer cm mesura s e desculpas, q uando quercrí:imos s11mir 
de dor ante semelhan tes dcsagradoS. Foi um prazer dcix:ir o 
baile e voltar ao meu q u;1rto, para cozar um pouco ele 1:epcuso. 

Entre as penonJlidades dignas tle nota do Rio de Jãnciro, 
fo i.me aprcsent:1do certo banqueiro tle nome Rache, cfos mais 
ricos negocian tes d.1 capital, que possui v:1.rias casas importantes 
na cidade e arrab aldes. É comendador d:i Ordem de Cristo e 
ainda tem outras condecorações. Vi.o tra balhando no escr itório 
da cidade sempre a ostcntá,Jas tódas. Tem mai.s o u menos cin­
qü enta anos. Muito satisfeito de sua pessoa e elegantemen te 

76 



,•esl ido, no rigor <la moda, e cníei1ado de condecorações, isto 
malgrado sua cara de le proso e uma hérnia escrotal saliente 
que o in[elicit.1, fa to t:mto mais estranhável num brasi leiro 
janota, que usa in \'ar iâ.vclmcntc calção cuno, meias de sêda e 
csca rpins. Sua gramlc fortuna proporcion:d hc uma vida con. 
fort.i vd e agradáve l. As snlas de sua casa são be m mobi liadas e 
decoradas e êlc dá.se ao lux o de sustcm;ir quatro amantes pa ra 
seu prazer. Dc\'c cs l_ar cm es treitas relações cic negócios com 
:i cô. tc, à \' ista dessas condecorações. O navio cm que viajei 
de volt a :t Eu rop.1 fõ ra por êle freta do pira levar 30 000 nrrô­
bas (dez mil q uima is das nossas mccfül.1. s) de mcrcadorins suas, 
<lc que voltarei a {a l.1q 113) . 

No ho tel ou ca fé inglês Could(º ' ), que é tfas três ou quatro 
hospcclari:i s da cidade a ma is considerada e t:1 mbém a .q ue me­
lhor se faz pagar, fi:t con hecimento com o primeiro p3sto r pro­
testamc de S:mt::i. H elena, M r. Dcy, riue IJ. fixou re~iMncia 
há uns ci nco ou sete anos com a mul her e duas filhas. Fala 
bem o francl!s e contou-me q ue ha\'ia \'Oltado de Santa Helena 
para n lngl :ucrra, mas como s;io p011cos os navios que ele lá 
s.i.cm par a dita ilha, ~e,·e que [azcr a viagem \' ia Rio de J:mciro 
p:ira poder rcgress.,r, j.i. que ela dista apenas um.i.s pouc;is ccn­
ten.i.s ele milhas claqui, como é sabido. 

D isse-me mai s que, como pri meiro pastor refo rn, ... do c m 
S:i.n ra Helena, ganha 1 000 libras e posmi uma qui n ta onclc 
com esfôrço pert ina:t conseguiu ad im:u:n algumas fnnns euro­
péias apes:ir das condições n:io serem favorá veis e o solo pouco 
se prestar. 

No mesmo hotel morava m algum portuguêses de disti nção 
q ue 11 :io p:i reciain muito con tentes corn o govêrno. Um deles 
contot,-mc c1ue o mimi1e dos nei;ócios é cxtrem:1men1c morosa. 
Quem pretende algo do go, êrno, só depois ele anos recebe uma 
sol uç:ío. Até os <liplom:11.i.s e cônsules <!Slrangc iros lêm que 
esperar muitn s \'êzcs u:n nno pela resposta. n suas no'.as. Islo é 
LJe5as1roso p.-ir;i aquêlcs <111e chega m ao Ri? de Ja neiro. corr: o 
propór.ito de soli cilcn- algo <lo govêrno. pois o pouco clmhc1ro 
que trazem é g:-mo sem pro \·cito no dispendioso isolamento 

~i,b rr.hlo cm T otnifJ . Endtt ~lude, cu1 io10, maii 1lc um;i vez 

~Cl~~!~ll~;:n~:~:io:: ~I Í~i~: :~c;l~:3r. 1';;:!d~1;· Í~~~I~ ro·,t~/~~~'~ 
1.• U;n ~o Uc J~1nu ;i1y " decano ,Jo Corpo do Co,ntrcio Uc K U 1empo ? 

(!H) T om~s Cou1,J . 
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desta cidade, a igual dos escravos que são obrigados aos ma is 
extenuan tes tntbnl hos npenas pnrn se sustcntnrem, Em Ponu. 
ga l reina grande descontentamenco. Tanto militares como 
ci·;is estão recebendo seus proventos com a traso de um a ;rno 
e meio, o que os obriga a recorrer a desa lmados usurários t 
E ainda dicos proventos são tão b:i.ixos que funcionãrios com 
família mal padem s;itisfa2er suas necess idades mlnimas. Eis 
porque desfalques, subornos e crimes semel hantes n::io s..io 
í.lros ; pelo contrário, ocorrem com ta l (rcqüêncin que nem 
p0dem ser castig;1dos o.~ que os cometem. Tanto cm Portugal 
como no Brasil não falLam funcion,írios escru pulosos cuja con­
duta é in epreensfve!; sbmen tc as tentações parn o enriqueci· 
menta s5o numerosas e mu ito.~ os que delas se .tprovcit.,m. 

Porntgal. a mãe p;hria, rq,rrediu considcr:h'clmcnte desde 
que \'icrnm com n côr1c - p:1rn o Rio de Janeiro - qu.tsc 
todos os ricos fidalgos que :lCJ Ui g;tstam os remlimemos de 
suas propriedades. 

Esta informaç.io, que me foi dada pot um portuguCS do 
reino , C confirmad;\ pcl:t no tfci:t que apa recell nos jornais sôbrc 
:t p;mí da iminente do marecha l Bercs(ord (0r·) de Ponug:i l 
para o Bras il, a íim de recla mar os soldos atr:-is:-iclos do exército 
ponugrn~s. 

No restauran te do [rancCs Chevalicr(º'l), fo i.me apresen· 
tatlo o tenenlC·general Fressine t (º;) que ncabavd de receber 
da Frnnça a notícia de que {ôra autori1.;1do ri volL;u, Segundo 
me disscr;nn, sua mulher que havia ficado atrás, não só arran· 
cou tio rei (ia Franç:i essa permissão como a reintegração no 
põsto. A alegria dt:ssc homem com a idéia de revt!r a p;itri:i. e 
abraçar :t famili a era to l que convidou seus com patriotas :i 
um pequeno :ihnôço. Por ma is dcsgraçndo que me sentisse, 
part icipei em sillmcio de sua manifesta felicidade e d:i de 
seus amigos. 

(95} Wlllllm Cnr. ,·isn,nl.lc ,te llcn:.síorl.l, rorn~tt l.11ntc,,bde do ,:xbcilo 

rcn~:;o ''.~,~r:t~ .. orc;~;':~~n(j;"\.;~~t~r\~~~~le l d;ri~~~~
1
:/ ,8~~~1%~ 

m)11da ndc, as fô1ç:,1 (H>nug11tu1 pn·~ cl t r.insferiila1. 

('.16) A1110/ 11e Ccs:u Chc:s';ll/er. F..t~l'e no R!o de Janei ro l.lc 11117 :1 18:?0. 
Rtgi,1,c,u dt EJ1r.i,1stlrc,,. Arq u lYo 1'\~ticnal {''ul. 1). 

(97) O ~cnc r:11 rh ili bc1t fre1.,ine1 (li67·162t). fh su:i cu,ci,:i mil it~r 
m !Jb:i ~, s io Domlu1,-os. Diit in)i uiu ·I<! n~1 c~mpanl,n d:i Snlp e d~ 11.I Li~ ; 
YGhcu l S.10 Doming,:,1 r:im nqood:,r tom Toun:i in t l'011Ycr1111e. C:ilu em 
dagr.i,;:,.. Rclomou O xr"i \O e,~ 181 2 , Coi p10,novlt.1u ~ g~ncnl de ,liti~~o 
com o !1111lc, de lr.lr~o. E:1:ibdo ~n, 1811. d11:i;ou :ic Rio c:m :igti,10 de: IS19 
r tti;1e1MJu ~ r1.1nç:i, p~r.1 morrtr pouco, nltld dcpoi, . 
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XXIV O gc11nnl f-logc11dorJ1 . O cnniin/Jo 

pr1rn r1 J!/11 c/1drnra. A cl11fr11rn. Acolliida. 
,l vim:i . A iltcarnçiio inlcma da cni11. O 

crfodo e .li!<II fnmiliti. O f111d im. Uma 
~rUln. A /1/rmlncilo de <af.!. Prntus m• 
mcso. Viuhos e licore1 ,a,óro,. A Jil!IG· 

ct10 rli< fnm(/in. llobimon Cruiot. IU­
fl~>:ütJ. 

SE :EU QUISESSE TORNAR-ME ESCIUTOR, b:tst:'l.ria pint;ir com côrcs 
\'ivas a con<lição atua l de um personagem que já íoi muito 
conhcci<lo na Europa, o general Hog:endorp, de setenta e qlw­
i ro :inos. Conheci-o em casa de meu cunh.,<lo no Rio de J:l­
ncho e dias de po is visilci·O com Arm , n<I cm sua ch;1cara, qut 
fica a umas clnas horn~ da cidade (V'). Fomos a pé até hi e 
pa~s:anos por ,·ári;is c.is,1s de campo rn.irgc:mdo um;1 bo;t c..str.1-
<la. Do outro lado. està a do recém-chegado ministro <la Rú~~ia, 
bar:"io van T uyll, numa linda situaçf10, ao gôsto inglCs, que 
~ertc nce ao senhor Lisbo;i, ponuguCS, relacionado com mCll 
rn nhado (~º). 

A segui r, vinham umas c;isinhas de nc~os e um riacho 
i1 beira d:i. est r:icl:i, cm que ;\lginn:is negras l:w;w:im roupa(10º) . 

Após hora e mei a, sempre :i subir, deixamos a estrada 
1:irg:i., p:i.ra conlinua r pe la esquerda, ao longo de um:i vereda 
estreita, pel a q ual a:nda subimo~. De cad:i. lado, q uebradas 
prohmdas. de p:iss.,gtrn difíci l ,, c;\\'alo, obriga\'am :,. :ipc:ir, 
na desc ida, espcciahncntc quando chove, porque o solo é Ia. 
macento e escorrcg:i dio. O \\nico ,1lrat iv() no forte do calor 
era :id mir:ir o te rreno que apresenta, de :imbos os lados, pc­
qucn;is cascatas cnuc pedras e .i rbii~tos. Distante mls trintn 
passos, ;Lvistamo s a cMc;;i.rn <lo general Consis"c ela, como 
às dcmnis fazen das de ca íé, numa casa térrea ele uma porta e 
duas janeb;>. A frente cl :i casa b;wia uma espécie de alpen­
dre, sustentado por qu,1u·o colunns de m:ulcir.i. dcb~ixo cio 

(911) ~;,, b dclu do ,\1c,u.:1, Cclffle \'c!ho. U,n~ ptdr.a ron1cooor~t lv:i foi 
«11.>r;ad;,, no jHdlm de= 01:,. ,Jnr:,.n lc a 11r!mci,-3. :,.dmln1wta~o \'a rg:u. 

(!f.l) J~ ,\mónio Lilhoa. Minl.,tio <1:i, Fln:inçu (11~,0) e con1dhclro. ,t. 
o p:,. I <lo :,.lmh:,.nlc, ma1qu~, de T:im:,.ndm! e do <llp!on•at:,. Mls;:ucl ~13n:,. 
U•UM, b,r1o d ~ J.tpu,J . F.ltl 111:,. eu:i. hc11~dou.ic cru !8'l.~ Maria Gr:ib:>.m. 

(1 00) At "Pª' Hrrnl. 
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qu.il estav.i sentado o velho_ gencr_.il. _ Ao ver-nos, Ic,•ant?u ·se, 
\•indO' :io nosso encontro mmlo sa t1síe1to pelo fo to de o termos 
procnrado nn sua ~oli~ão. Depois. de cui·~n mns in teressan te 
i:On\'ersa, apresen tei minhas despedi das, pois éramos csperndos 
para j:mt.ir por n~cu cunha~lo;_ m_as Clc insistiu mui to por 
que ficássemos. " Nao consenurc! , d i_ssc, cm que os scnh~res se 
retirem sem serem .igasalhados a mmh,1 ,nesa. I\fanc!nna 11m 
rcc.ido n se u cunhado, prevenindo-o de que não oS espere, por 
estarem cm boas mfios. Iníclil-mente, não tenho quem o f:tça, 
mas J.:\ irei amanhã n cavalo e tom.i.rci ~ôl>rc mim n re~pon­
sal>ilidnde". Como eu ainda r esistisse por íonn:ilidade, ins is­
tiu i:lc de wl maneira que ficm·ia com m;'L consciênci.i. se 
recu.çassc o convite cio ;i.nciiio. Alegrou-se como uma criança 
quando aceitamos, muito satisfci lo com a companhia que lhe 
faríamos ess.i tarc\e. Pnsscmos ,ngorn à descrição da cnsa de pois 
dessa um qua nto longa innoduçiio . 

Seu redro cn mpes tre, em rclaçfio à cida de, csl:\ n basl::mtc 
nlturn e entre rochedos cnorml!S de cada lado que se abrem 
na dircç:i.o da cid:1 dc, de mod o que, dn. sua port a, se nprecia 
uma ~splêndid a vista até o mar, parece ndo o pôrlo e a cidade 
muito pequenos devido a dist:incia(1º~) . 

O velho íê;(:-nos logo entr.i.r. Atrn.vés da po rt a, passa-se a 
nma peqnenn sala em que h nv ia dos lados nssenlos rnrcos. 
No cent1O ele 11ma d.is pared~s. ac-hnva-se pendur.1do um TC· 
trnlo do general c,n tamanho natural , ocup,111clo c1uase tÔfh1 a 
al tura ela peça. Suponho que tenha sitio pintado por D;n•íd, 
em Paris, ou pelo menos l>em à sua mnneira. De uniforme 
frnncl:s e condeco rações; está mu ito pnrccido. De 11m lado da 
sala, havfa outra peça menor, com uma só janela, a qnal csrnva 
chein de mantimentos e tle garrafa s <le vinho; do lado opasto, 
ou tra igua l com t1ma cscrivnninh:1 e uma pcqucn:t l>ibl iotecn . 
P:ir,1 ti·ás, havia ainda uma pequena peça que scrvin ao gene­
ral de quarto de dormir. Sm1 camn cinha o formato ele um sar­
cófago, em·cn1izado de prêto e gunrnecido ele g:t1!C~as e um 
mosqui teiro. ''Aqui quero mo rrer se Deus não cletetminar 
outra cois:1", disse êlc emodonaclo. A seguir conduziu-nos 
dessn pcqllenn casa para outra bem menor, hab itad;,. 
por um escravo, sua mulher e uma. criança de oito a~os . 
"'f:ste é o meu ú nico criado e j nrclineiro", disse êle apon-

( 101) No Jrmmol de !>fari:i Cuh~m ~p~rccc 11m3 bcb cs1~111 1u mo11r.1.11tlo 
o p~nor.,m~ !fJ~ ic dc1rurtl11~v3 F"rou Cô1m1 flagtmlo,p'J Catl<lt:t, 
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tan do o negro, "e cstn é a minha cozinheira", mostra ndo 
a negra . A d itn cnsinha constava de um único quarto, de 
um depósito, pnra lei te. e da cozinha. Atrás de líl, um ran­
cho sem paredes e coberto de palha, sen' ia de nbrigo pítr:i um 
ca\'alo - o do genera l - q uatro vacas e alguns porcos. Passa­
mos dai ao pequeno ja rdi m junto à casa p ri ncipal. Além de 
alguns arbustos (loridos, havia um as Jar::m jciras carreg;idas. 
Poucos passos abaixo, mostrolt-nos uma gruta que êlc 1jnh:i 
feito e.scavnr ;'1 pólvora, na montanha e lhe scr \'i.t de adega, 
acomod ando uns barris de vinho c ai nda vinho em garrnfa s. 
Unia de suas d istrações p rediletas é desti la r agua rdente e li co­
res, cu jos aparnlhos também nos fê't ve r. Foi a segui r, n tu rno 
ela plantaç;i o de ca íé, que se estendi a da casa até o alto das 
pedr.1s e baixnva pela mon ta nha, q ual um vinhedo. 

Os pés ele café são de doi s a três anos e medem do is pés 
ele :i.llo. Têm grande semel h:mça com as laranjeira s e estão 
p lantados, coníorme o tamanlio, dois a três passos un s <los 
outros. A phm taÇ10 pode ri a conta r uns 20 000 pés. Discut ia· 
mos ai ,rda a Cllilura do calé quando o negro nos anuncio11 
que o jantar est;iva servido. Comemos na sal:i de ent rada , 
como Uni ca peça gr:111 de d:i casa; co ns ta,·:.i de uma substanciosa 
sopa ele gnlinh :i , de ovoS com esp inafre, dc um fricossé de g:ili• 
nha co1n múlho de p imen ta n:itiva m ui to fone, de que me 
não lembro o no me e um cozido de carneiro com salada; po r 
fim, de l:irnnja!i e biscoitos como sobremesa. O pôrto e madeira 
com qu e o anfitrião nos regalo u, não eram maus e, depois do 
café, provmno.~ os licores por l:lc mesmo desti lados, que real­
mente lhe {:izia:n honra. Pústo q ue o jantar s6 t ivesse sido 
servido du:is horas depois <l a nossa chegada, fo i excelente e 
a prcsen1:1do pelo negro e sua mulhe r com a máx ima limpesa 
e ordem. 1\ mesa, só faltava p5o e, cscus:indo-se, o general reco­
mendou-nos trazer n nossa porção qua ndo volt;isscmos da p ró­
xima vez, já que êlc só mandnva. vir diáriamente t.la cidade o 
necessário pa ra o seu consumo . 

A mesa , mostrou-se o vefüo genera l mu ito alegre e fa l:lnte. 
Coutou-nos que essa fazcncl.t e tudo q ue ali se cncontr:wa per­
te ncia n um ing:Ws (1º~) de quem a havia comprado cm rcnd n 

~indo 'l"ol.l i;u Xton1clro ( /lidd ri~ do l>11fiirlo, V, r. p. 21) ,·M:i H o· 

~~;.~~ori;n;~,u~l~;~~:~t!~or11~</~~ln N~i·orl:1~~~1~titd:d~l~~,;;:~tºc ,J~~n~:~~I~ 
Guilherme r ouug. Ali o ,·iu Mu. Cr..hJm. iiue uml.ltm vhi10 11 tô<JJ l cr~. 
llekrc,Jc ela Jo '}UJrto de ,torml1 ttuc , ~L ~m de pinlJdO <Je prNo. c,dhla um 
Mlj11Ckto~ que lhe knibn r.ml J DJni..1 tb .\lonc. 

81 



vitaltcia, com a condi)ão, entretanto, de qut, enquanto vives~c, 
a co\he it:i de caíé sena sua . Em um ou dois anos ela poderá 
ser apreciável. Disse-nos mai s q11c só t inha um fi lho, que é 
coronel num regimento dos Estados Un idos dn América e bem 
casado, de modo que C!le só tinha que cuidar d:. sun pcsso:i. 
Para a lavour.• do c:.fe, pagava um certo salário aos escravos 
que empregava. Quando lhe q uis fazer uma observação sôbrc 
sua \• id:i de eremita, cortou-me logo a pabvra: "Já sei o qne 
me vai dizer, isto é, com parar-me a Robinson Crusoé I t, o 
que fazem todos os que me \'isi tam". Eu qu<: tin ha \'isto o 
1:,rencrnl Hogenc\orp na Prússi,, e deopis, como com,md;mte·em· 
chefe, no meio ela tropa, em Wi lna (103 ) , encon trá-lo agor:1 
nu1n lugar percliclo en tre a h :is montanhas, noutr,, p:trte do 
in undo, a dizer adeus :'1 vid:t e suas excclêndíts I ó brilho l ó 
t,'oandeza I O lado sombrio da vida é muita vez o mais fel iz, 
per ser o que cst:í perto do remanso fina l. 

Pcl:15 cinco da tarde cl cixamos o genera l com a promessa 
de \'Ditar a ,,c.10 em breve. Só que não pude mais fa1.~-lo, 
pois t ive que :ip roveitar a primeira oportunid:1clc p;i.ra reg:rcs· 
sar .'t Europa. O ministro <la Dinamnrc:1 , seu :imig-o, teve a 
bondade de lhe apresentar me us cumprimen tos e avis:'do da 
minhn precipitada partida. 

XXV ,f rnM11ia j!IÍ(n. Co 11cci/o $Ú/1rc o 

m(Jmn ante.< rln cl1tgad11. O.s Jirimci•OJ 

111wio.1 . O.s co/ouo1. C1111lngrdo. Apoio 

do govêrnu. Fug11 rfe m 11 ilns Jmrn o inJt. 
rior e JUa t11p11, rn. 1lducr l .!r1âa .süb,c ~ 

cm igra(áO f>nrr1 o 8rMil . Jlccmisrndo.s d ~ 

Am.!nco ,lo Nrir/c, 

A CHEC.\OA oos COLONOS suiços era esperada iodas" os dias, 
enquanto e11 estive no Rio de J aneiro. Cinco navios, cada 
qu.1I com treientas pessoas, j:\ tinham saldo de Rotcrdã (1°4). 

( 10)) C;,pi1a1 <l~ l'olõni~ 1ecrlada pot N~po:c!lo. 

( 10-1) 0 1 priaicitO\ mll p1nll':llQ. Jc Cn,·cmk,l (Ro:c rd~) cm outnlm, 
dt 1!119 no, n1vlo1 Urani11, n~1111 e Two Cmthninn 
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Agu:1rdam mara\'ilhas de:ss:i gente:: :igricultores genuínos e da 
únic;i e sa n ta religi5o: :i c:i tó:ic:i 1 ,\ cxpecta tiv,'I é q11e élcs 
tr;ms!orm.i riio <.!entro cm pouco desertos e arca is, nas proxi­
mi<ladcs da capital, cm ca mpos florescentes. Q uci rn Deus c1uc 
se rea l izem ésscs sonhos de: ponuguéses e br:isi !ciros 1 

Em novembro chegou o primei:-o nav io se não me enga no, 
seguido logo de dois outros. Cada um traz ;ipreciivc l ntlmero 
de homens, mulheres e crianças. Morreu cm viagem o médico 
dn colónin e fo i jogado ao mar. Atribuíram a causa â qualid:td e 
cln água embarcada cm Rotenlã, que nilo seria da melhor. Os 
<li tos colonos est nv:un longe de ser todos suíços c;itól icos. Hav ia 
também crnigr;idos de Wüncnberg, da Ila\'iera e de Baden, 
etc. /\s crenças er:un <livcrs,1s, inclusive a c\eista. Poucos t,1m­
bém são agriCll ltorcs, mas profissiona is n:i maioria, atraídos 
pelo prospeto de se tornai-cm proprietários ou fa1.en<leiros e 
de possu írem cscra,·os. Juntaram-se, igu almente ao lote, uns 
quan tos que eram pessoas de condiçiio empobrecida, n:i con· 
dcç:io de que mc ll1ornriam suas fi m. nç:is e de que. canegadas 
de bens, vol t:iriam .'t pálria, p:i ra de nôvo rcprescnlarcrn o 
papd de gram\cs senhores. Eu mesmo falei com um désses 
colonos, jovem e leviano alfaiate de Anchcn que niio p-;i~s3\'íl 

de um ci dndão do velho mundo apresentando-se sob nO \'a rou· 
;>agem. 

O primeiro dêsscs navios le ria pa rtido de Rotcrcfü bem 
antes dos outros, e como não chegou e nem h.i not icias <léle, 
reccia-:.e que te nha ta lvez :uribado ;i, outro luga r ou nnnfra­
ga( '.0. O quinlo não ha\' ia chei;itlc, :linda pouco antes da minha 
p:inida. 

O g:o\•l!rno portug:ulls colocou l.'Stes imigrantes a \'Ín te e 
cinco milhas da cap ital, num lugnr cl1Jmado C1nrngalo, não s6 
por ser menos que n te que o Rio de J;mciro, mas ontle pode 
mesmo gc:ir. Teri a g:os~;ido de me ce nificar cléstc ícnômc~o, 
princ.ip:1!mcn1c porque chegaria lá no inverno, me lhor dito, 
duranlc a cst;ição dt uvosa , e n \' íagem só exigiria três dias do 
Rio ele _Janeiro a C1ntag:alo: um por água e do is por terra. 
Minha situ,1çfio, porém, não mo permiliu. 

Construir.1m af caba nas para os colonos. Cada qu;il re­
cebe do govêrno dul'an tc um an o meia p.itac;"t p01· dia e 11m 
lote de terra qt,c i! lc~ mesmos deverfo t~·.ibalhar, urna \'e~ 
<JUC não podem !e,•ar c!cra\'0.\ como me ÍOL asseverado. Ouvi 
dizer. também, antes de p;trtir 1p1c muitos, e1pecialmen te o~ 
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maus elementos, fugiram, às escondidas de Cant:1gnlo p:ir::i o 
in terio r, sendo, porém, ;ipanhados e recon<luzi<los pelos c:ipi­
tães-do-m:i lo. 

Quero mu ito s:i ber :i. \'Cr<l:Hle sübrc o Í\l t11ro dt:Sscs co lo­
nos. Só po<ler:\ ser um des., stre (1º~). n.,~1.., refletir que ;ipenas 
com prêtos ou cscr;n •os e penosamente, pode CS l:\ tetr:i 5cr 
culti\•n da ! Os brancos, sob o sol arden te, não :i.gücnt;im o 
tra balho no campo. Ex:n1stos, logo nm pri meiros dias, dec.iem 
lisicameme e têm que ent rar para os hospit:i is. Ê de se lem­
brar q 11c \Lln corpo de infantaria não p ode m:tl"char qu:ircnt:i 
milhas cm oito <lias sem <leixnr para u-:\s mct:ide do5 homens 
e que ;i ca\'afori:i, por c;ms:i <las grnn<lcs sl'.:c:is e tl:i conse­
qüen te falta <le íorr;igcm, nem ,·ime milh:is consegue vencer 
neste espaço de tempo I E ac1ui , on<lc mesmo os habituados 
ao c:ilor e a uma nutrição inícrior não Jlrogridem, porque o 
clima !hcs é comr:'irio, é que os europeus, morment e nlem.ies, 
irão c11lti\',1r a terra, sem o aux{lio de escravos? Que o go, 
vCrno tudo fa01 e se empenh e por ;i t ra ir colonos da culta 
Europa, não se lhe pode lcvnr ;i mal, m;is não se compreende 
é que os próprios comp:1 trjows - cspcciahnentc aq uela gente 
honesta c.1ída na indigl'.:ncia e arr;ist ada à emigraç:io com suas 
famílias - sej am atr;i fc\as <.lc longe, com a es trêl :i da sor te, 
pelos cantos de screin de t:rn to cavaleiro de índi'is tria ('ºº), 
fazendo-os ncre<.litar•se no p<1rnfso e no seio de Abrahão I Que 
busquem seu fu turo no Brasil aquêlcs q11e não tCm mulher e 
filhos ne m tr;nem " pátria no coração, os que se sen tem cicfa. 
diios do mundo I Que perde o E.st::ido, que perde :\ Alemanha 
com a sald:i de todos êsses cosmopoli1as? Não; eu só me dirijo 
aos pais <le familia que einibrram iludidos por mir:igens, para 
:issegmar aos seus melhor sorte, como pai de família que sou 
só ª. fstes chamo a :itenç:io para os desconfortos da n a\'cgação 
- viagens que às ,·l!zes dur:m, meses, entre céu e ;ig:ua, a ver 
sómente gaivows e peixes - como para o per igo cl:ls calma· 

(!0$) tstu proi;nó1lf<n• !oi;n .<e cnnhrm31.,m. n~e o prin<fr,io un10 
Ctnnómle:> como 31,ll(ohrncnie, 3 ro16n13 nJo ,;1ngou e j.i Dcl>rcl t•Jrl lC11farii:1•":l 
~1 r.uGc<: fundo! di•1nM01. roubo dos u1emUío1 thu-:m1 e o •iran•POroc; e,co­
lh3 iníclf, de loe:>1, sem f3d\ i,bdc de comunlc:,(~o: is q n3lr Lcilhold 3d1n 
<>uln (n serem 01 oolonal nl m.,iori:l Li l\01 ~1:riQ, h<'>rt<). o, 1.:-rmo• u:i con· 
kn.lo rei!, r,dn gtwl!rno por!ngHl!J ~o ~;ente do c~n!~o ,le rrihurgo. S. N. 
r..,,.bet, ~ J(i de mJio tlc 1818, \"l!m 1r.,mç-r1to1 :\ p.11:. iOI e :,q;ufntci ti~, 
·· r.rcm <lrll1"' ti<'> pJdre l'erertc:i . •·oi. li. 

(1%) l'Jren: ser umJ iludo Jo Imuto Jgen1e diplo m~1ic-n e de migtJ · 
cio, o nr. Sd13cífcr, que, 1:m 1818, Je r,.1<1Ji;en1 fll:lo Róo, se :l•'i\.lJt:1 com 
D. Jo1o VI e o prlntipe hcnldro oferc«mlo s,e.,, i.c,1·i~os ncn.;, Jtl..-idJtle, 
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nas, quando se pode morrer de fome com todos os seus ou 
afundar com o navio numa tempestade. Quero adverti-los 
sôlnc a terrn q1 •e escolhem p;na se íix arem; a tcna do 
calor insuportáve l, elas bofc tad., s e gestos involuntários (por 
causa dos mosquitos), das hérnfas e das pernas inchadas, 
da papeira, que, especialmente cm algumas regiões, como, cm 
1-.Jinas Cernis e cm São Pau lo - ;'lo redor de Pi t,mgui e Soro· 
caba (1º'), é muito comu m até entre as crianças, e de tantos 
ou trns males e desconfortos. Acresce que o c.1lor esiragn e 
:11cda a maior parte cios gcneros al imcmicios. Não se creia 
q_uc cston exage rando, que minha pena tenha sido influen­
ciada pelo [racasso desta viagem ou seja movida por algu m 
omro pérfido propósito. Não; cu louvei a terra naquilo que 
mere cia louvores como 1ambénl devo adver tir sôbre seu lado 
sornbrio que poucos rnios de luz deixa passar, rcportnndo-mc 
sempre, aos escritos de von Eschwcg:e, Kostcr, M:iwe e do 
príncipe de Wied, etc., sôbre 05 mesmos tópicos. 

O que disse ,m tes sôbre os viveres mai s essenciais, volto 
a insistir com a obsc1··.:1~ão de q ue o solo e o clima <lo Brasil 
siio <lc todo impróprios para a cultura de cercais, quais a 
:l.\'Cia, a Ce\'ada e o trigo, pois de oulro modo o gO\'i:rno, qttc, 
cm dez anos, tanto fêz por in troduzi r cul turas necessári as e 
cconômic.,mcnte va nt ajos.,s para o país, já :is tcd.-i tcnt.-iclo 
d is pondo d,1 cfcti,·a eneq;i:i dos. escravos. Contudo, cvilO neste 
particu lar passar a j11 lgamcnto porque m inha dcmasi:i.do curta 
pcrm,ml!ncia, limitada ú capi ta i, não 1nc permit iu fazer as con­
venicn1cs indngaçõe<; nem mC ll estado de esp írito, seja pelo 
ca!oi- seja por Olll\"05 con tratcmi>os, cstn\'a para t<mto habilitado. 

ó I Céus l Quantos recmigrndos da Améric:i do Norte che­
g;-iram no Brasi l clur:intc a nlin l,a cstadíl para tentar a sorte 1 
De um ouv i que <p1cin vier ;l Améric:'I, como p:'l r licu lar ou 
artesão, sem [undos, tcd que :iccitar qualquer tarefa para se 
poder rnsteutnr e não, passará mel hor nem mcrros atribulado 
elo que qu ::i! qucr C5cr:.ivo. 

(107) No 1c~10 Jfurccc Jot1>CL\uou, mn como s.e 1r.1IJ de um3 lac:ilidJdc 
pluli1tJ , situ.,tlJ, «imll rít J11g ui, no i>bnJ110 e longe do r.nr, o nome pro· 
.-.1'-cl dc•·c« r Soroeibi . 
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XXVI O que ccon fuw ao conrlc cl'Ormroo/ 
qumllfo dr 11111 primcirn vingcm no ll io 
,/e Jmrdro, E11conl rn com o bnriio Yuin. 
O 2tnvio. 1llm(jço II bcr,fo. O r.,ri '!u;u dn 

c11rnMQfc. A carg11. Um n<tuio ruuo tfo 

rlcscob rimc11to, .VnviM co nslmidoJ ,ia 
DaJ,ia. 

O uvi NO R io OE J,\NEIR0 :1. hislôri:i. do conde d'O rn1c,·nl (1º9) de 
Pnris, que chegou lrês meses ;1ntes de mim. Em lla1·c;m1 êle 
nn Frnnça m im na,•io carreg:a<l o ele a rt igos franceses por conta 
de am igos e cm q ue 1:imbém csla,·a intcress;ido. Ent re <litos 
an igos trouxera o unvio tnmb ém vi triolo, que, a despeito de 
tõda:; as precauções na em bnlagem, ardeu csponl:'meamente, 
pelo que t0do o navio loi prêsa das clia nias, sendo que o conde, 
o c.-ipitão e n eq uipagem ape 11as puderam safar-se cm botes, 
<lcscmbarcando numa ilha deser ta , cujo nome 111c escapou , a 
11mas· trezcntns milhos m:uftimas ou terresnes t!o Rio de J a· 
neiro. Ali n;io pmlerum ficar com os poucos ,•fvcres que na 
pressa puderam s:i lvar e contin uaram essa perigosa " iagein nos 
botes :11é cá , logmndo fe!i7mcnte, seu objcti\·o. O 1ei de Po r­
tugal, conhecido pela sua bonel .:11.lc e amor ao próxi mo, recebeu 
graciosamente o conde, consolri ndo•O nessa clesgrnç;i, em que 
teve ao menos a sane ele salvar a vi da. Voltou t'lc ;\ Fra nça, 
rcgrcssa nclo com nowi provisão el e ii rtigos cm com panhia <!a 
\\ ni ca (il ha que havia lá ficado da p rimeira \'C"l. Para compen­
sá·lo do prcjuíw, o rei pensou cm conceder.lhe tota l isenção 
de elirci;:os, mas as <li fi culclacles legais [ornm tantas que rcso! 
\'CU fo.1.e r-lhc um ;id ianLamen LO <lc dezo ito con tos de réis por 
coma <lo Erário. Com ~ te d inh eiro o conde j.l. havia comprado 
uma f:11.:: nda de café e tri nta escrnvos. Disscr:un,me que r, inn:i 
do conde é da ma de honrn na côrtc austriaca. 

Em casa de Hcrr ,·on L:mg.~dorff uavei conhec111lcnto com 
~m c~ pilão de navio sueco, rapaz in lcrcssantc e das m elhores 
lamíhas do p::ifs, o barJo Yerra. Chegou êle ao R io de J aneiro 
a bo:·<lo do próprio n:wio, um brigue chapc;ido a cobre. Em 

~ ou-.<e no Bn111 e <ldxou r c,mu ou desccndCnci:i 1q;untlo J. f. de 
Almeldl l' r:i. do (TC1 mdt E11t!u, r11,. 180), qne o:-<<rC\'e ·~u no me como <l'A rmC\·~I. 
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sua companhia 'IICi o outro o[icial, também .sueco. Nunca vi 
, ·cie iro mais bo nilo. Nêlc o barão deu a volta ao mundo. Con­
tou-me qlle certa. 'lleZ transportou a sogra do .lley de Túnis1 rece­
bendo ao depois va liosos presenrc:s. e d inheiro. 

Armnjou um almõço a bordo, ao qual fomos convidados 
Armand e eu e que, cm nona honrn, mandou pre parar ao 
estilo alemão. A cozi nheira, uma vclha finl::mdesa, que falav:t 
alemão, rnoslrnu-sc à. alcura. Tinha um caráter tão implicante 
e turbulen to que estava sempre i1s tunas com a m;1ruja. Era 
a única mulher a bordo. 

O beliche, muito pequeno, pouco maior que uma das 
antigas diligência.s berlinenses de quatro assentos, csta\•a tape­
tado ele verde e elegantemente decorado e mobi!iado. No meio 
ha\'ia Ulllíl mesa redonda parn qu;1.1ro pessoas ao redor da qual 
nos sentamos. Os pratos que nos sel'\'hl o an[itrião {oram exce· 
lentes. As camas eram embut idas nas paredes e também os 
arm:lrios com portas dissimuladas. H;l\'ia ainda pequena mas 
escolh ida biblioteca e um nicho para ;1 louç:i de mesa. 

O govêrno porwguês quer compra r o navio, mas dis5c-me 
o b:ir.:ío que h:i.via mesc.s espera\•;i pelo p:ig:imento. O n:1\·Ío 
1ro11xera u m c:irreg:uncn to de fe rro da Sul-eia e de !~minas para 
sab res. Q ueixou-se êle ainda de que o preço alc:i nçado pelo 
último artigo fic:1ra :ibaixo do que v:1l ia n;i Suéci:1 . 

Também um n:ivio russo, que saiu num;1 ,•i;igein de expio· 
r,1çJo de dois anos, p:issou pelo R io de J:ineiro quatro sem::i, 
nas an tes d:-i mi nha partida. Lim!:imentc equi pado, montav:i 
quarenta canhõc:s e ti nh.l um belo sa lão e vol umosa bibli f) rei:a . 
O capitão só fal,wa russo, mas o irmão, t:rn1bén1 o[iô:tl, expri· 
mfa-se. em fr.u1 ct!s. Receb i as maiores gentile1..:ts de todos os 
oficiais e teria gost:ido de lhes mencionar os nomes se nii.o me 
ti,·c:ssern rnubado meu c:iclerno de notas (100) . 

Já que trnto de navios, quero também referir um cons, 
cruido na Rahia e que, .n:\ op inião ele um entendido, o capit:Jo 
Klaus Hoop, o fo i na perfeiç:io, sendo, aliás, muito adequadas 
as madcir;is que l.í crcsce,n.. 

w11~,~:!~i,º~~~o"<1:1c~~ :t't~1 
;;,.~fl~?,~.cr~l ;:'~: 

3j:rc1~~~~~ .. ~m (~~~~~ 1 8~~~ 
0111r:1, 1<13,1 hupon~nic, 1<.1b ls onlcn1 llo c;ip il ~,;, f. t·. lkllini;11l3111en, tQn1, 
po113 pelo, brli;o,cs Voi f,;,,I; e Mimy, ()Sl9,J822). Aqui te~c 1ntaMc d1 
p rimeira , n3 ,;, !O por Ola lc!!hold num llnko n:i._vlo, tomo porque Ocll!~· 
.;1hau1cn 1cr~1 um b;l \ ti<o :oltm~c e, na «:rt:i., f:i.ln,a 11100. ,\ ~i;undl po,s, 

t. :i.11uc1., cm h,;,mcn:i.gcm 1 q11:i. l l..:lng,tloríí okr«cu o b1llc ,.ksC'Tilo no _or l­
lu lo XX II , 3 mcn(III que 3 ,·IJstm a q ue i.c rclctc 1c):i. 1 mnma. ~h~ l c11hold 
nuno rlc l,~ rlc mcnrlonH qu1ndn o a u,, nto j.1 !oi ir:iurlo 1nic1. 
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XX.VII A uuuulirn:(I. Prc/mrnr,1'1 d(I f(l riuh (I. 
A l11Jiio c11. PrcfmTllçiio 1/11 /11rü1h11 de mi• 
//1 0. O /1iliiv. Cnlf1m, //o 11çúrar. Engc­
nlt os. Fabricaçüo ria tlÇÚCtlr. li cnchtiçn. 
C11// urn do ca /t. O grão dt: C(l ft. O V('• 

tc111110 dtU p!tt. 11 tnçúcJ tk rafl. Góllo 
dc-Jt1gr~d,fod cio cnfl. 

A rLi'INTA º" ;\!ANDJOCi\> de cuj as raízes os brasileiros prcpar,1 m 
a far in h:i e o pão, é u m arb usto nodoso que alcança uma altura 
de seis pés e ma is, se m galhos . As r:t fzes s:"rn a ún ica p,, ne 
apr~vei távcl da pl:1nla e lcmbrnnt uma cenoura, só que bem 
maior. 

Este arbusto é pl:intado da segu inte m;1nei ra: corc a-sc a 
h;i;ste cm pequenos pedaços que se espetam na te rra e peg;i; m 
logo, ati ngindo as r:ll1.cs depois de doze meses de cre$;cimcmo 
seu total dcsenvolvimenco, m.1s o t;i;manho e a espessu ra de­
pendem da qualidn<le do solo. fan so lo bom aquêle chega a 
dois pés e esta a ,·inte polegadas, cm terra menos boa a seis 
polegadas de comprido por uma ele la rgo. Extraídas do chi'io, 
remm·c-sc a casca d as raiscs e resta uma subs t:'\ ncia fa rinhe nta 
e adesiva qu e é ral::i.da numa raspadeira. A raspa cai num ralo 
colocado embaixo, passando :1 uma pa nela rasa, ond e é coúd:1 
a fog:o len to :llé eva po r:1r-se tôd:1 unidade. Uma vei sêca, tem-se 
a fa rinh a prontn para o conSLl lllO. 

Ao suco que se espreme dessas raíscs raspacbs chamam 
de tílpiocn, qu e é também sec;""tda a fogo lento. A dit<l farinha 
de mand ioca era j :I. conhccid;t neste pais ao tem po d:t desco· 
bcrca el a Améric;i;. 

A pla ut n d :1.-sc a<1ui muito bem e seu cult ivo é ce m vêzes 
mais Ucil e menos custoso que a do trigo, pelo que:êslc Ultimo 
é raramente ou nu nca pr:i. t icm.Jo, ainda que a farin!Ia de man­
dioca cm gôsto e em uti!i<lactc não se lhe comp;i;rc . O trigo 
\'Cr.i dos Estndos Unidos e é aqu i coúdo por padei ros frnn­
ccses, sendo mu ito mais sabor 0so que a mandioca. Disseram­
me que uma pan e d:,i raiz (já me esquec i qu al) é venenosa 
e deve ser pri mcirnmcn tc se parada. 
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Também fa1.·sc fa ri nha do milho. Para t!Stc efeito, o mil ho 
t': nmolccido cm água du rnn tc alguns dias e, cm scguid,1, pul­
verizado com um pilão den tro de um almofariz ou por uma 
gango!'ra de m:u.lcit·a, cuja exn·emid:u.le cscav:ida se enche de 
:\gua conente. O pCso faz com qu e esta caia e a água escorra 
em conseqiiência; ali\'iado do pêso, por sua vez, o extremo 
oposto c,i, qual um maneio, sôbre o milho contido cm vasilha 
~cmclhantc :i. do pilão. 

Chama-se a esta m:lqlii n,1 monjolo ou "preguiça do Brasil", 
por ser lllll método lento de ir.ibalha r. Quantia o milho virou 
farinha e íoi pe ncir,1do, 10,ra,sc numa panela de cobre especia l, 
idêmic., à usada para a manUiocn, ou sübi-c uma placa estreita 
de pedra . .Se n:io ulc ens,1110, L;mgsdorn invemou rece ntemente 
uma espécie de moi1,ho m;inua\ para substituir o monjolo, 
q11c me !oi descrito como muito :ipropriado. 

No que respeita à cultura do açúc:lr, ela é aqui praticada 
intensamcnte. Os por tuguêses chamam de engenhos as moendas 
e, de modo global, as plan tações mais as fábric:is. As mocnd:is 
são muito simples e consistem cm trés ci lindros de madeira 
pesada, cada ql1al de dois p(s de di:lmcu-o por trCS de alto. 
Assentam CStcs sübre um suporte e giram horizontalmente graças 
a um tronco fixo a um tlt':lcs, ao qual são atrelados dois cavalos. 
Os ditos ci lindros espremem a cana e o caldo escorre por um 
côcho, que lhes [ica abni:,;o, pat'a um tacho profundo de seis 
pés de diâmetro. Ai, é ícrvido e limpo das in \l mer:,s impure­
'l.1.S, passando a outra vasilha a [im de arrdecer e onde ê reco­
be110 de cal. Assim pcnnanecc alguns dias e adqui re alva 
[luidez, voltando a scgnir ao tacho para evaporar.se, depois do 
que ,·ira açUcar (liº). Do rcs{duo extraem os nc1,rros sua ,1pre· 
oada cachaç:1, uma dc tcst:h ·el bchida, pior em gõsto e muito 
mai s forte do que a nossa aguardente de trigo. 

A cultur.a do cafê exige menos cuidados e conhecimentos 
que a do açUcar. As plantas dão-se melhor em sítios frescos 
voltados para o sol cla manh:í. Em outr.ts pa lavras: exigem 
terra boa, a frescura do orvalho, chuv:, e moderada exposição 
solar. Há regiUes em que o pC ele c:i(é começa a produzir no 
1ercciro ano e fenccc aos dez; enquanto que noutras mais ade­
quadas e Ucm situadas, só produiem aos cinco ou seis anos, 
m:ls aos \'Ínte ainda est:io na plenitude de sua f6rç.1. 

(\l0) O ~mor co11den1o0u ~ dcscti~.!io de t.1\ mo:lo qllc til deÕl:~ n:iu! to 
.1. delejU . 

89 



A produção do café varia coro a qualidade do solo e o 
csmêro no tratamen to. Em terrenos regulares, :.a colheita pouco 
pass:1 de meia libra por pé e, em terrenos bo11s, pode ser de 
quatro libras. Independente d.:i escolha e do preparo do chão, 
a pla n ta deve ser robusta e sã. Comumcnte semeia-se um 
viveiro, depois plantam·se ;is mudas, n lllil ÍOr 011 menor dis. 
t:'\ncia umas das outrns, segundo a r1u:.i lidade do so lo. 

O frnto tem du;is cascas: uma extern:i, carnuda, e outra 
que lhe fica por baixo, a pelicul:1 q ue envolve prbpdamente o 
grão do café. Quando o fruto adquire uma coloração rosn de 
cereja. é colhido. Para sed.-lo, h;í. dois métodos: a lguns f:11.c 11 -
deiros despolpam os grãos logo depois de colhidos, passando a 
secá-los n.1 película que cai [tlci lmeu te quando sacud idos; 
ouaos deixam·nos sec:11" 11,1. casca, que é um mé todo preferh·el 
porque o café nada perde de seu conteúdo. 

Uma fazenda de cnfé pode assegurar a exisrência de um 
estrangei ro se êlc dispuser no mínimo de um cnpic-a l de 6 000 
a 8 000 talcrs, como base. 

O veterano de todos os fazen deiros de café no Rio de J a· 
neiro é o Senhor lc Sêne (111 ), que se refugiou no R io de Ja· 
nciro depois das tr.igicas ocorrências de São Domingos (1 1:.!). 
t jumo a quem se aconsclh:im todos os q ue que rem se dedicar 
à lavoura do ca[é. Velho respeitável, sempre at i\'o nas suas 
terras, goza da melho r reputaç:io. Está a umas quatro horas 
dn cidade e mui to bem instnlado. Com uma de suas fi lha~ 
casou o ,•ice·cônsul da Rússia , von Kielchcn. 

O café br.isilei ro não é de primeira ordem e acho c1rn? o 
servido nos Ca{ê:s cio Rio de J,me iro, tem um gôsto inferior e 
gorduroso, a ponto de que eu rnramcntc o podia beber. 

{I J 1) Louis Ucc:mc (1751·1~23). Ou 1ro1 1u1orc1 csrrc,·em Lc,c~nc. etc Se«. 
etc;. :rcn:i dicg::ido cm 1816 e ro, o primeiro :i r,hntH ciM n~ Tijuc,. Um filho 
rncC<.!eu- lhc n::i propri,:,h,,k e chcgnu 3 1c, 50000 pts ilcoff. 

( llt) O <l'IOl!i(ln io <los fa,cndcito1 bnnC'Oi em 1801 b mJ0J ,Jo1 ncgrol 
rt1·0Judo• (Dcu.11inc1). 
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XXVIII Conrinua minha sin.i no Rio tk Ja­
tuiro. Nrgros com prmhai,. Mw rntdo 
r gr ilos ~ Jotono . Sllluapio iraças ao 
c/Jomado: PoUcfo ! Ch.-gada d casn das 
,:a1/1inlâroJ de Ilnruburgo . Ro1d10. O 
espan/101 . Ttllmn. 

O DESTINO 1•ERSF.cu1u-:-.i1-: também no Rio de Janeiro p or todos 
os modos, torn ando.me esta terra, cm que o europeu cm vez 
de leite ou mel só encont ra amarguras, aindn m;iis odiosa. 
Tendo ido à ópcrn, q 1tc nol'malmcmc começa às oito e cc1·­
mi n a à meia -noi te, saí sem esperar o fim, para poder chegai· 
antes., casa, que fic.:l\' a ., hora e mei,1 de distâ ncia. 

Acha\'a·mc a meio camin ho, quando um negro, :uma do 
de um cacê cc, passou a seguir-me assobiando e mantendo.se 
sem pre acr:\s. Procu rei desembaraçJT-mc dessa suspeitos:i per• 
segu ição, pois escava desarmado, nem sequer tinlm uma ben­
gala. Passei.me para o outro lado da ru;i., m<1s o gig:mtc do 
negro continu ;wa .icrás. Dcti\•e-me então e gritei: J'n Diabolo ! 
(5ic) Como 11m eco, rcsponrieu·me Cle com as mcsm"~ pal::i.,•ras. 
Co:itinuei elo b do da ma cm q ue havia :dg:umas casas. Tcri ;1 
andado um q11a1·co de hor;i, qu:mdo de cr!is de um muro cm 
ruin:i, ;'lssal tou-mc o di abo do ncsr o com seu cacétc, pelo 
lado e.~querclo da rua, a grit,,r : tún1tn5 .1 Respondi-lhe logo: 
,1i l,inlém. T rt;S outros sa lram ao meu encon tro de trás do 
muro, meio escondido pel a \'egetação, brandindo punhais. 
Li vrei-me tio p ri meiro, ·pu lando para um a elcvaç;io perto de 
uma loja com a agilidade <JUC o mi!do in funde. Pus·rnc a gritar 
com tódn a fôrça : " Polícia I Polícia!", arrancando dos gomos 
a ró tuln de uma janela. Os negros hesitara m. E nqu anto eu 
obser"avr1. n,, escuridão, g-ri tci ainda mais forte e esniurrei com 
energia a janela q ue fic;l\'a por tds da rót ula. Os ncg-ros .ifas­
taram-sc na direção d.i minha casa, disrn ncc ainda quinze mi­
nu tos dt'!5SC pon to. Passei a gritar cm francês, la tim, portu­
guês, etc., p.i.ra que me a brissem a porta. }'iz tin ir o dinheiro 
na minha bôls;i. e exclamei; "Fidalgo" ! Tudo em vão. Nin­
guém me abria a porta em [rente à qua l me acha Ya e de onde 
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vinha uma luz. Tampouco os viw1hos. Corri para outras 
casas e fü o mesmo b;m1lho, sem êxi to. Em tõcla o. vizinhança. 
silêncio de morte, e cu, sàzinho na noite, b:mhado cm suor, 
à espcr.1 cada momento da rcapariçí.o dos diabos com su as 
facas. 

Que fazer ? Seguir para casa niio era aconselhável, já que 
os negl'os tinham ido nessa direção e poclc~iam estar ;l minha 
espera. Decidi enti'io procmar os m.i rccnet ros de 1-fomburgo, 
H cnnig e Schultl , que tinham sido meus companheiros de 
víagem. Ao aproxi r. iar- mc, gritei com uidas ns (órç:is, para 
que me abrissem =i porta. A mulhct· de Hennig :,colheu-me, 
[icando esta rrecida :inte meu aspecto, transido e molli:ido. 
Meus calções pn1tos estavam como se eu tivesse saldo de um 
banho. O marceneiro de u-me um copo de pôrto para me re:mi­
m;ir e eu deitei·tnC sóbi-e se u banco . Apesar do desco1\fôrto, 
pnde dormir, i11 do para casa ao amanhecer. 

Meu cunhad o, a quem imedi;ttamcnle relatei o OCOffido, 
diss~·me que meus pedi dos de socorro tinham qtie firn r desa­
tendidos, primeiro porque o burguC:s não gost n do fidalgo, se­
gundo porque todos temem que um grilo n :i. noite, a pedir 
socorro, pos:sa se r um sublerfúgio. Tivesse cu gritado: Em 
nome dcl rei ou Fogo toclos tcri;im saído. 

No cl ia segui nte, êle ((:7. uma comunicação 3 policia e veio 
a snbcr que poucas noites ;i ntes as p;Hrulhas de soldados e da 
po licia haviam perseguido trezentos negros vngab1mdos e arm::i­
dos. Tais sucessos, porém, são raros, porque os negros, em gemi 
medrosos, fogem logo que se in\'eSLc con tra êlcs, mesmo à 
bcng:i.la. 

Ui to dins depoi~ dessa aventurn, fui à noite visitar o digno 
Brigade iro Cwla, do Corpo de Engenheiros (113 ), com cuja 
respeitáve l f:im l!i;1 passe i m uitas horas feli7:cs da minha curta 
perm:inência no Rio de Janei ro. Ao recolher-me ;Is onze horas, 
meti ::i ch ave na porta e verifique i qu e esta h;wià, siclo violada. 
T ôdas as mi n lrns coisas e algum d inheiro haviam des;1parc­
cido. As mala~ estavam abenas, as papéi.~ espa lhados pelo 
chão, só me restando a rou pa do corpo. ,\ lis ta pormenorizada 
em português de todos os objetos roubados [oi dada à polJcia, 

{113) IlTiÇ3deiro C1, to1 l'rCIJcrico llcrnlr<.lo de C1ul1 {1 7GG,183~). Coman• 
d:in:c dJI ATTn31. r, J cõ11c, Jo tempo de D. Jo1o Vr . com quem rq;1e,1ou, 
,codo promo,·td o :i MJrcd,~1,de,CJmpo em 1821. ).ilho 1le of icil l hrnc~1 ~o 
~n·lto de Pc11us::i.1. 
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mas nenhum obje to recuperei, pôslo que {ôssc f~ci l reconhecer 
o meu uniforme. 

A véspcr:i. <lo roubo, tinh.tm·me ma ndado um criado espa· 
nhol para substituir o meu r-.-1.tnuel. Não o quis tomnr a princí­
pio porque sun aparência pouco limpa não o recomcnd,wa, mas 
quem o mandou insist iu tanlo, que me vi obrigado a accit.i-lo. 
Já na mesma noite, não apareceu e na ma nhã seguinte, às oito 
bonis, entr:wa-me pela casn meio bêbedo. Despecl i·o logo e 
naquela noite fu i roub:u!o. ~te espanhol era de í:\cil iden­
tificação, pois t inl1 a um braço mais ctino do que o outro. 
Apesar cllsso e da a ti\'a inl'es1ig·ação policial, não pôde ser 
cncomr.ido. Provi'wclmc!ltc, refugiou.se nalgum navio ou fugiu 
da cidade. 

De pois dêstc segundo e infel iz incidente, passava cu uma 
tarde cm fren lc à igreja de São Francisco de Pau la. De re­
pente, lodo mundo pôs-se a olhar-me e a gritar. No mesmo 
insian te caia de um:1 das tiirres, a poucos p:mos apenas, uma 
t:ibua de dez pés por quatro de largo. 

Essa sucessão de desastres, o malógro do objetivo da minha 
viagem, não esquecendo o acidente com minha perna antes 
da snlda de Hamburgo, fücr.un-mc tom:i r a resolução de dei­
xar o Rio de Janeiro pelo primeiro navio, o que pouco depois 
acontecia, Despedi-me de meu cun h:i.do e de sua fam ilia co m 
todo o cal'iuho e, já que o sobrinho fica,•a cont .i )T'ãc, minha 
irmã , embarquei com minha filha no na,•io hanoverensc For­
iu,w, sob o comando do capit:lo Klaus Hoop, rumo à Eu ropa. 

XXIX Stl!.1t!.' o verdadeiro o'1j!.'livo da ,nin/ia 
vi11gc,,1 . S11b1iJ/,inci11 no Rio de: }cmdro 

'º"'º fM'1Hlci ro d, cnfl . P,1irão ,w rd. 
Pro1.1aJ do np riço f<lll para com mtt1 

ci111/1ado. Fnlla dt rc:sp,nta ti pt:1ir1Jo. 

Ade1u terra dos pragoJ t: daJ cspt:rollfaJ 

pudid:n! 

Al\'TL.<; o>: EXCETAlt A or..scRJÇÃO do mcn regresso, dc,•o ainda 
alcuns esclarecimentos !iôbre o objelivo, da minha ,,i_a gcm ao 
Rio de J anei ro e o m:1lôi~o de meu pro1eto ncssn. capital, q11c, 
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como rcfeJ:i i10 prcCácio, fo i rc,caurar a1 finanç.as que a guerra. 
de 1806 e ci rcunstf1nci:is de fam lli :i h:w i:i.m :,,b:itido. P:,,r:,, 
t:mto ofe reci:-. o llri'Lsi l mel hores oportun idades do q ue a Euro­
pa, pois com uin capita! de 6 000 a 8 000 tfl lercs, não h:i.,·ell(lo 
UO\' :lS guerras, pode-se f:\ cilmente, dentro de. cinco a oito :i.nos. 
conseguir uma renda anua l de I 500 tále res, por exemplo, n:i 

lavour;1 de ca íé, que só começa :,, produzir depois de ci nco 
anos, É preciso, porém, ren unciar :,, tudo o que na vida pro­
porciona p r:11.ercs, vivem.lo-se como um soli t:'t ri o, o que, ali:'t s, 
é uma va ntagem par.i. quem se mete ele agricultor, pois que 
o diuhe iro trazido só b;istar:\ se fôr cxclusivamemc ;ip\icado 
nas exigências mínim;1s de subsistência, j:i que n:io se pode 
contnr com g:1nho algum du rante. os cinco pri meiros anos. 

Outras culmr:ls, 1:i.is como a ex tração de lenha, a pl:111 ta· 
ção de arro;,~ mil!Lo 0 11 (ru c.1s e. :,, prática tl:t pec11iria s.io aqui 
de íraco rend imento. Até agora, só mesmo o café e, assim 
mesmo nos :irre<lorcs d;i cõr1e ou e111 :i lgum:1 cidade impor­
tante, prnvid., de p6rto, qu;i l Pern;iinlrnco, e tc. M:1s terras cm 
1õmo do Rio de. J aneiro, de ntro de um ra io de seis a oito 
hora5, n;io mais se encont r:nn, pois já os inglêscs e fmnccscs se 
apocler.irain, como, a11ri.s, c1n tôcl a parte, do que h:\ de melhor. 

Quando fui apresen tado ao re i pelo m:nistro da Prüsssia, 
veslia c11, como já rcfcd, o un ifo rme prussiano de c:wn l;iria, 
m;,s por oc:i.si:io do beija-mão, est:iw1 à pais:ma, de prêto, pelo 
que élc n:io me reconheceu e perguntou: "Q11i i:ies-vous ?" 
Respondi-lhe: "Jc suis le bcaufrCre de Sil ve stre Pinheirn'' . 
Ent5.o, ml1ito :imà"•clmen tc e de núvo quis s:1bcr como eu me 
es1ava d,indo, se :,;uporla\'a o c;,lor e 011de pens;,va esc:i.be]cccr­
mc, in fo rm:t ndo-lhe cu, quaudo à 1iltim:1 pcrgunt;i, q ue nas pro­
ximidades dn capital, mas que, sem o ap oio de Sua i\fajcsrndc, 
não teria essa possi bi fül:idc. Ao reparar na petição que cu 
l~vava indago u: l ~Sl-CC que c'cs t l.\ dedan s, ce que vous so uhai­
tez ?" Colocando-a sôbrc a pequena mesa ao lado, a que aludi 
anteriormen te, acrescen tou: "Bon, bon, je parler;ii a,•ec nion 
1·Iinistre ; je rcspcctc bcaucoup ,•otrc be;iu-frerê'" e, n seguir, 
despedi u-me ::i. fàvel mence. 

Pouco antes d:i min ha chegad:i, o rei outorgara a meu 
cunhado a comenda da Ordem de Cristo e concedera a uma 
sua sobri nha, po rtuguêsa de 11ascimcmo e de vinte e um anos, 
que ,•ivia cm c;:1sa do marechal da cóne von Malzahn , em 
Bel'lim, bem como:\ .1\1 a filha. - uma crianç.1 de cinco anos -



individuahncnle, uma pcnslio anu al equivalente a 250 talers 
T:nnbCm ouvi, ao dcs-?mbarcar cm Hambu rgo, do sccrc1nrio de 
lcgaçf10, Sr. da Silva, ci uc meu cun hado fôra nome nclo ministro 
nos Estados Unidos. 

Na referida pclição solicitava cu do mon;irca um adi an­
tamento de oi to contos de rC is, que me obrigaria a remholsa r 
num prazo de dez anos, pa rccbd:nncntc, para com ê:ssc di­
nheiro formar uma f:uenda de cafC e mandar vir a fam!lia eh 
Europ:1. 

Devo coufossar francamente que, ao redigi-la, tremia ante 
n idéia de que o rei a dcsp.tchassc favoràvc lmcntc, pois iria 
ficar escravizado a essa cmprês;i e, por dever para com a famí­
li:t, obr igado a \' ivc r o resto da cxisté ncia num pais sôbre o 
q ual j .i pronunciei aná tema e abertamente me man ifestei mai s 
de uma ,·cz: an tes pobre em minha terra do que rico aqui ! 

Curio\O, ,•iln ,,. ler a mesma obscrv:1ção numa c:trta que 
um eu ropeu residen te há anos no R io de J aneiro, escreveu a 
amigo seu, n:i. Alem,,nha, igu.11\mentc atingido pelo mesmo mal 
d:t emigração, o que mu ilo me con fo r1ou . 

Como não recebesse respost;'I, o que não aco111ecc sômcnce 
a est r:ingeiros, senão que também a portugnCscs e br:isilciros, 
manti<los freqüen1cmcnte cm Ctcrn,1. expectath·a, passei n tomar 
pro\·idências sCri.1s para a pa rtida, no que in flulrnm os refe­
ridos incidentes e as saudades que min hn fil ha sen lia de sua 
casa e dos se us. Aincl., m::,,is o c:-.igia o pouco dinheiro que 
me rcsta\'a, apenas suficiente para a \"iagem de volta (1H). 
Ped i ao conde de Flemming que escrevesse claramente a sua 
alleza o prín ci pe ch:incelcr do rei no (1H•) que o fracasso de meu 
plano n ão fôra minha culpa , de modo :t justificar-me perante 
:iquClcs de cuja confiança, proteç;io e boa vonl3de cu ern deve­
dor. Depois ele tudo pó r em ordem e de suprir- me do neces­
sário, disse adeus ;i terra daS- minhas esperanças desvauecid a§ 
e das minh :is desgraças. 

{I li) Uc•·o opli('Jr :i.o lchor que dos 3 000 td/trs rcccbid,;,! do Ül3do. 
dcb:cl ;i. 1nt1.Jde p H3 i.1mcni.o di mi nha fam lli3 e ou!!O$ pcqucnoi. f:31101 cm 
llcrL!m, ctt- /\ outr:1. foi cinprei;11l3 r.os trh mc1cl de cstid3 c_ro Himburgo, 
n3 ,..iigcm cte ic!3 e ,·olu 3o llr:1111 e 1u1 dc$pt s.i1 1.1 nccc1~r131, (Nnu do 
3UIOr.) 

(li ~) K31I Aui; n~t won Henlcnbc:rg (l 750,18'l2). Conde, clt >3olo 3 p,ln· 
r,pc •·111 JIIH. du nft'Jcr ,b l' r,\!.Ji3 d.-,dc 1810. 
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X..'{X A vingt:m dt: vo/1 11 . A t:11Tgo <ló 1uwio. 
S.i f d11 do IJ11 rl'11 , /ll sctos t: monotonia. 
Agun ilou. A amd ,11 11 ri o Cripi1110 Kla11 J 

IIoop. Pnra/t:lo tom o t:o piMo Door­
mom1 110 vingt:m de vimfa . Po11collas t 

orcuga 1101 twrw 1. R r,de:o cio capilllo 
piiro tom os 111c11s cnmf,cmlrdra.<. Alit ride 
de jovem ,0111crd1mlc. As oteuçiics do 
ro/1ilÍIO p11r11 co,•ris o, Corto marilimn. 

H uotM.\S. lnl digc!nci11 e qutix11s i/o ca· 
p irJo. 

M INHA \'Jt\GE'.\l De VOLT,\ n:ío íc i t5o agr;lcl ávcl quanto a de idn. 
Nesta sonhava com cas telos de fadas, n aquela estavam eles 
arruiit:tclos e eu sentada sõbre um saco vaúo e sem esperanças 1 
Par sorte, custou-me muito me nos, poi s cm vez rios 600 tá.leres 
prussianos da ic.fa, paguei sômcnte 360, por minha fiha e eu. 
A explicação para n difcrc11 ça é: que o n:wio Fortuna ia tão car­
regada que a té o cama rote e5t:1 va cheio de sacos de café ficando 
com um espaço mínimo pó'\ra os vi ajantes. Minh a filha ninda 
dcst;1 ,·e1. ocupou o pequeno bel iche <lo cap itão. 

Tôda a com.pílnhia na vi:tgem consis t ia, fo ra minha pessoa 
e a de minha fi lh::i., num jo\'C m negoci ante que tinha "indo 
conosco e ta mpouco quis üca r no llr.i sil. 

O navio, um trCs-mastros, era sólido e bem construído. Lc­
\'ava como carga sômenle mercadorias tio banqueiro R ache, 
que cons istiam em caixas de nçUcar não refinado, c m s.:icos de 
café, peles, algodão, etc., num tOtíll pesando <lez rpil qui n tais 
pruss ianos(11º) o que obrigo u, por ca l.ir fu ndo, a proteger as 
janelas do camarote dura nte tôda n viagem com tibu.is de ma· 
dcira q ue deixavam entr::i. r poucn luz, 

Venta,•a bastnntc no tHlimo di a de janeiro, de modo que 
pudemos sa ir do pôno. Apenas perdido êste ele vista , a fôrça 

t~ niJ.116) Equ!vllendo o qu lnt~l ~ 50 quilos, sfo qulnlicnt,, ioncl~•.b! , por-
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tlo \'cn to au mentou. Depois ti\'tmos ventos fracos e, d urante 
oito semanas, ca l:narias, de modo que atravessamos a linha 
sómente a S de abril. C:i\or insuporn1vcl, mosquitos, baratas, 
formigas, q ue só nos deixa1·am cm meados ele mnio, e a mono­
ton i1. integral fü.cram.nos sofre r horrivclmenle. T6cla a viagem 
p:1s~n mo.Ja na cobcn;i. com tempo bom, scn tantlo·nOS or,1 num 
ro nel ora nou lro, par.i tlc algum mod., matar o tempo. 

Lcdvamos ,·intc e quatro ba. rr i~ gran de s contcnclo água 
doce lomada no ch;tfn riz 110 Paço. Agua <loce numa viagem 
prolongada ê da maior imponftncia, pelo que, des<lc o prin­
cip io, ti,·emos que <mdar com par cimônia. Quan do chovia, 
capt:1.v:unos água pa r;, o rnfé d.is nossas refeições e para o chá 
da 1n;,ru j;i, a fim de poup:nmos a ele beber. N;-ida pior pode 
ocorrer a um capitão do q ue encontrar-se com outro de equi. 
pagem maior e que lhe ex ija ág\1a. De nad;-i SCí \'e mentir ou 
desculpar·SC com unia long;-i vi :lgtm; há que divid i-la e, se não 
o fizer de boa \'OnL1de, corre o perigo tlc \'l.!-la retira da /'\ 
fbrça ou afundado r, navio a tiros. 

O capi tão Kl:, u~ Hoop, que comand:iva o Forlatna em 
que nos :1d1ávamos, mu dou logo de co11d u1a :,o entrarmos em 
m:ir ah o, tr:itan,?o-nos como se fõs.semos seus sul.Jordinados. 
Começau por fo lar com seus dois imed iatos num dialeto o 
mnis incompreensível e desagradável, o que n:io t ính:t mos 
o•wido ;-intes ela pa rtida. !\!esmo ao tratar do preço da p:lSSa· 
gcm, nunca lhe percebi fal tar à correção c1ue se dew: a estra­
nhos e mesmo a Inti mes. De repen te, trnnsíonnOU·SC êle em 
pessoa tolalmente outra. Ficon de um.1. ridlc~1Ja insolência e 
presunção ao dar as suas ordens. 

(St r;uem-sc seis pági n:is irrclev:mtes sôbre :is refações pes­
soa is dl:sse Hudilm1s -. eomo foi apelicbUo - com os passagei­
ros e que nenhum i nterlssc oferecem 30 leitor brasileiro.) 
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XXXI As bnlnlas. O bncn /lu:iu . A canic i/c 
boi ham burg11cs<1, O.1 ctlpilúts. Pcrcn,c­
jos. Um CJcorpiõa. Zwicbach. A ma,1• 
11:iga. O chd. Cura d maneira do mr.r, 

Ü iTO DIAS DEPOIS da nossa partida as provisões de batata s CO· 

meçaram a deteriorar-se e em pouco tempo não pudernm ~er 
comidas , o que foi uma lástim a, pois tivemos que nos pri\'ar 
ao almõço de um prato saboroso e dos mais apreciados em 
Berlim, que consiHc cm bacalhau cozido na manteiga com 
batntas. O baca lhau sem ba tatas nfio tem o mesmo gôsto. Foi 
este, aliás, Jogo suprimido, tanto para m:irinhe iros como p;ira 
nós a í1m de po p~r águ.i , já que dá mui ta sl:de. 

Não é de admi rar que as batatas pouco durassem, pois iam 
de torna-viage m, a primeira te ndo sido da lugla terrn pa ra o 
R io de Janeiro. Encont rou-se en tre es tas um tipo de batatas 
de paladar muito doce. 

A carne sa lgada e dcíumad:t de Hrimburgo conscr vo11·sC 
excelente, tanto na ida qunnto na volrn . A salgada, no fim, 
ficou s;-ilgacla cle mais, tendo sido necessário avinagr;\.l:i. O 
capitão galmva.-a todos os diris. discurs:mdo ;\s "t'zes meia hora 
sôbre o tema, o q ue nos da\'a afinal :i impressão de assis tirmos 
a uma conferência sôbre n arte de conservar a carne defumada. 

O.; rnpitães do navio não passam na verdade de simples 
mestres, como el1 mesmo li em seus regula mentos. O titulo 
capitão - em dialeto "K~ptain" - êlcs próprios é que se dão. 
Não passmn de prepostos dos comercian tes, a . cujn p:iga se 
o.cham. Alguns, como o nosso Kl:rn s Hoo p, p:lrt icip,'lm com 
capital do negócio ou, mais freqüentemente, têm no navio 
uma quota-p:i rte, devendo muitas vCics, por necessidade ou falta 
de embarcações, ,·olrnr a imedi:ttos, descendo ràpidnmente de 
comandantes a comandados. 

O q l•e mais admiração c:ausav<t eram os referidos insetos 
que faii am o posslvcl por tornar a \' ida m::iis amarga nas cscur::is 
e estreitas dependênci.:i.s do navio, cspcc1almcntc dura nte as 
<:al marins, quando j:\ reinava um silêncio surdo 110 navio, que 
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mais p,u-ecia UILI claustro de trapistas; ninguém falava, mesmo 
os ma rinhe irns olha,•am fixo r,ar:i. di:m te, por não haver espc· 
rança de passa r a Linh~. 

Os nefandos mosquitos estabeleceram-se no convés e escon­
diam-se nos beliches, pa ra de noi te nos atormentarem. A i":stcs 
associa\'am-se im'nncr.is íormigas, pulgas, percevejos e baratas, 
mais um a profusão de ra tos que se atiravam vorazes às rolhas 
das gnrr:ifas derramando o vinho. O imediato encontrou até um 
csco rpi:io em seu beliche . 

Depois de dois meses criaram-~e vermes de um quarto de 
polcgadn no zwicboch. Grande parte teve que ser at irada aos 
porcos que lc\'á va mos a bordo. O resto ainda aproveitável 
foi aberto, raspado com uma cscõva e distrib uído à maruja. 
Tính;unos também um zwicbocl( superior ham burgub e m:m­
tciga trazida pelo c:tpit:io. Esta últ ima conservou-se c:<ccpcio­
n:1lmentc fresca durante a viagem, cm potes de pedra, a des­
peito de ome meses no mar cm pleno calor: tr6: meses na ida, 
três no Rio de Jan Cll"O e mais de quatro meses e meio na volta. 

Às sele da noite se rvia-se uma gr;,n,Je terrin:1 de chá 
quente, cm que o ::.wiebach, cm fat ia s, era mo1h:tdo primeira· 
men te, dc ix.-do csfr inr, pass;,ndO·SC en tão man1e iga fresca. 
t stc :1manteigado era a úníca co isa que comíamos :t bordo com 
apetite . 

Bebid:t apreci:tda, sob retudo no calor, era o chamado chá• 
água servido como limonada, também recomendável aos doen· 
tcs em terra firme. Era trazido iL mesa depois do almóço fm 
quatro jarras, frio ou mõrno. Tomada sem açllc., r, é franca­
mente uma bebida indiícrentc, mas, qu ando nos ha bitua1nos, 
achamo-la toled.\'el :.sou mesmo de opini;ío que a limonad;i não 
é melhor nem mat.i mais a sêde que est a simples e saudável 
bebida. 

Ao tomarmos o dito chi-:igua, disse-nos o capitão com certa 
graç.1.: "adoecendo alguém, isto é: !1 maneira do mar (express':io 
prcdi!e ta de nosso fl udi bras, que \·inha sempre à tona), cura­
mo-lo logo coin ch i-água e sôpa de a\'cia; nada mais recebe de 
comer. "' 
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XXXII Cr,i:rn de rc:1Md io1 com ,11i1lurr1l e tHt!n· 
dll$, t/c., cou tr(I /útfo .soru de molbl illS. 
r;,.5cu lti/1io1. Colfiu/ioJ VCIWIO.SO.S. Â I IC· 

dol w. l'r.rigns d urr111 /c a viagem. O 

sc,vico (1 bortlo. Mido rlo Cf1/1i11i o fl il lC' 

n aproxintflÇ1io de um nauio. Prcf1t1 H1· 

tiur». u,,, luf,io. Pc>lgos in11c111ados 111111 

nimcn vt:rificadOJ. /lfd/l.! e camiJ111. 

CADA CAPITÃO LEV,\ A JJORDO uma pequena c;iixa inglêsa ele 
remédios com emulsão, essfocias, pílulas , etc., para atender a 
doen ças de tôtfo espécie; tamhém nclns se encontram porn:ldns, 
band:igcns e cmpl.istros par;i feridas e acidentes, tendo :10 lndn 
indicações escritas sôbrc o mo<lo de empregá-las cm cada mso. 
A despeito de ro<lo óte aparnto m édico, por mais apreciado 
que ~ jn da tripulnção, não ouso fiar-me n êlc, so bre tudo cm 
doenças da importância de um simples enjôo ... O.s capitães 
df10-se ares de esc11!ipios como, ali ás, de tudo mais pretendem 
ent.endcr. 

Embnrc:unos quan tidades de laran jas e alr.ica xis, etc., nessa 
viage m, ma.s qu inze di as depois já a metade est:\\'a cs tragnda 
e incomh·el. 

Os marinhei ros pcscnram ,ilguus goHi n hos com arp..io. T êm 
o gõsto parecido ao do salmão e são men os gordurosos. Antes 
de morrerem, muda m quatro v\!1.es de côr: do azul-bril hante 
passam a azul-escuro, que \'ira amarelo e depois \'Crdc; um 
lindo e~pctáculo. Ao coúnh:i-los, introdu1.cm ant c:s uma moeda 
de prata csp:mhola, por precauç:lO con tra a possibilidade de 
estarem cm·tncnntlos. Se a moeda escurece, o gol fi nho é jo­
gado fora. O ca pitão cx plic:i Cssr cnvcncnnmento por deterem· 
se os peixes sôbrc algum b;mco de cobre que t:1lYez haj:l no 
fundo do mar( 117 ) e, p.,ra comprová-lo, comou ·a segu inte 
história, que re pito textualmente porque sei bem como os capi­
tães <le navio, à semelhança dos caçadores, contam suas histó· 
rias: 
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"Alguns anos atds, cncontraV:l·SC um navio na viz inhança 
do cquadol' e os ma ri nhei ros eu trctinham.sc a pesca r golfinhos. 
TcnrJo fisg ado alguns, fo ram ésscs cozmhados sem que colocas. 
sem primeiro n moeda e, a segu ir, comer;im,nos o c;ipitfio e 
tôda a lrip_ubç-jo, salvo o cozinhe ir o que, por isso, escapou à 
mone. Sàimho :l bordo, t;imbém tle le ria tido a mesmn sorte 
se não pas.:sasse, di;is depois, um ou tro navio, cuja alcnção C!le 
pôde ch:unar dando tiro.:s e assinalando com as bandeiras. O 
navio aproximou-se e i:le logrou sah•a r-se com tôcla a carga". 

Outr:1 história su;i e mais ,•crosslmil é :i 5eg11inte: 
··certa ,•ez, um pil6to observou algo de estranho 110 mar, 

que, à dis tância, niio pôde iden tiíicar com a lu11cta; chamou 
o capitão e os madnheiros, que tampouco reconhecer.-,m o que 
pa reci.t ser um monstro marinho. Dcdcliram cmão acercar-se 
cuíchdosamente e ,•ir:1111 que o imagin,, do monstro n:l:o p:i~:wa 
do casco nutua m e de um navio, cmborc.1do por alguma tromba­
d'águ:t. Der:im uma volt:i cm tômo e, toma ndo um escaler, 
o imediato dirigiu-se ao n:wio acidentado. Com uma âncora 
de .ibordagem, re tirou do ca marote um saco tle viage m e ,·o hou 
p:ira seu navio. l::x amin:rndo·o, o capitão encon lrou o retrato 
de iim ;1migo jun tamcme com v,írias c:tn ~ destinadas a Amé­
rica. Do que encont rnr.,m naqucb peça e de outras noticias 
ex Lraíd as ci:ls carias, íico11 ·SC saben do q ue ha \'i a a bordo vinte 
e quatro pessoas: o re ferido amigo, o capitiío e a tri pulaç5o: 
todos pe1·ecitlos". 

t ct:no que os perigos no ma r s:io srrandcs e ,•arfados, mas 
não tanto q11anto cm geral os descrt:":vcm. ?,.fui tos mn•ios vão e 
voltam da América sem novidade . Bem maiores siio os que 
enfrcnLa o viajante no B:U tico ou no Cattegat, ele. 

O f>erviço a bordo ê bast:inte penoso e pode despertar de­
scntenclimemos entre capitão e tripulaç:i.o. Cada qu:i.tro horas, 
o c;ipitiio e o imedi:ito revelam.se n:i ponte, noite e dia. O 
segundo oficial en tra cm serviço cada vez. que o capit;"to Cic., 
ele vigília. 

Qu.1ndo cai uma chuva forte ou tromba·d'âgua, cm gemi 
acompanhada de \'Cn t:mia, o capitlio ou o imediato, dur:mtc 
cujo q11.1no is.:so acomeça, pode ser surpreendido e nii.o ter 
tempo <le recolher as ,·elas. T al ícnômeno, provocac\o por 
tcmpcst.1des, às \'êzes surge sUb it:.i meOle, não permi tindo aos 
mal inheiros, por maiores es forços que façam, recolhê-las, e o 
n:wio corre o perigo de ter as ve las rasgadas pelo vento. 
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Se o nosso Hudib ras via de longe ouLro navio, perdia a 
presença de espíri to, pUsto que lrat:i.sse de escondê-lo o mais 
p<>ssfvcl; era-me f;\cil, porém, distingu ir entre uma fingi dn 
tranqüi lidade e o rea l pavor de que era acometido e se ma ni­
f~s tavn logo na sua ca ra, q11e cu observava atentamente a qual­
qu er vizinh:m ça d e perigo. Fcfümentc n;í.o corremos nen hum 
verdadeiro, para o que cu tomava sempre minhas precauções. 
Se algum pirata se aproximasse, cu tcri;i {cito com que minha 
filha vestisse logo as roupris de grumete , disforçando-a ele modo 
;i que não [õ~c reconhecida como mulher. Fora a mala de 
minha fi lh:i, eu só perderia a casaca pret;i qu<:, ils vésperas da 
partida, mandei fazer com urg-ênci;i. no Rio de Janeiro para 
despedi r-me do rei; o ministro din.ima.rquês cmprcslou-mc para 
a ocasião seu clwpc,m i1 claque com cordões dourados. 

Quando um pirata se ;1possa de algum navio, o q11c só foz 
dcpoi~ de se dar conta de que ;i cri pu laçITo dêste não lhe é 
superior em número, can cg.t bo:1 parte dos alimentos e dcila 
a mão sôbre Ludo que é de valor. Piratas, insurgentes 011 que 
ou tro nome tomem êsses sahercdores(118). élcs chegam rt des· 
vestir e a pi!lrnr os viaja nte~. Afirmou-me o capil3o Doormann, 
pessoa. fidedign a, que, cm vi:ii;em pnra São T om:1.s, no espaço 
de n ês semanas, foi d11a s vézes assaltado por <likrentes pira tas 
que só lhe deixar:un a roupa do corpo. O pior é a captllfa da 

~~:i~~ce a~:~~tj!u~~~er~i;~~rct~\~~1nq tt~l~~~;1a~;ir~:nc:~~~~:r :,~ 
milhas. 

Uro segundo perigo, embora menos ireqüe ntc, é o que 
corre o navio na escurid;ío, qunndo é :ibalro:ldo por outro, 
impelido por umn tcmpe~tade; ambos podem dan íC ica.Me a 
ponto de não haver pos.sibilid:t<lc de reparo. T ripulação e \•i.t· 
jantes têm apcnns tempo de se sal\'arcm cm botes ante a vio­
len ta irri.1pç.=io da :igua que a funda o navio com tôda sun carga. 

Afora tues dois perigos e o das tempemaclcs. cm alto-mar 
não se correm outros; nos portos, há os bancos de areia, as 
pedras submersas, etc., que exigem cuid ado; contudq, o mHi· 
nheiro experíroentnc.lo costuma conhecê-los. 

Os tufões são raros, mas podem ser perigosos, se ocorrem. 
Também quando está o mar mtiito agitado e que as ondas 

( 118) Nfo cr.im JbmcnLc pl r:11u hJrbuei,os o, que nc,,:i 1!poc;1 ror.d3• 
•·:im os m3rcs. :ic, rrct3n,lo cr.indc, ptrd!lS ;io co1n,!rcio, Cor~rlo1 :irncriano, , 
aITo,-ando o pullh1a de Arllgi,. C1:1 <110 ln111rgc lltes e 01.llro,. nJ I ,\ntllbu, 
conulml~i:n ibl1 "rnuç.i. , que 1odo1 01 ,·11j~n1u ,egl1!nr:1m. 
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bate in o navio, sendo éste menos bcru construido, pode íâci l­
inentc soçobrar; nfio rcst;1 em 5.o ou tra sa lvação senão confiar-se 
às ondas tempestuosas cm botes e isso com a maior r;1pidez. 
Quando se tem sorte, consegue-se passar p::ira outro navio ou 
atingir terra; ma is freqüentemente, porém, tragam-nos as ondas. 

Enquanto andávamos cm alto-mar, longe clc ilhas, cu não 
tinha cuidado. Mesmo por oc:lsi:io das tempestades, que expe­
rimentamos depois, fiq uei c-.il mo, pôsto [ôs.sc desagradável n.'ío 
~abcr ao certo a posição cm que nos encontrávamos. O capitão, 
de pura malvadez, nunca nos dan informações e os mc::iorc~ 
perigos pin t::iva-nos sempre com as córes mais nebrras. 

Depois ele muit a espcranç-.i h ustrad:-i passamos [i nalmen le 
o equador com as \'elas cn funadas por um \·en to ra zo.'tvclmcnic 
fon e, no clia 3 de abril. A tra\'cssia desta paragem durou ses­
senta e qua tro dias, quando, com \'entos Ílvorá\'eis. 11áo teria 
levad o mais de doze. 

Tivemos a mã sorte de não contar a bordo seni:io com um 
livro: ,1. flingcm do joucm AnDcharsis, que por acaso descobri 
e reli uma dezena cle vê-zcs. Mas nem sempre cslamos dispostos 
i\ lcitum, podendo ;)s véies passar horas seguidas a olhar da 
coberta, apoiac..lo num tonel, o jôgo das ondas, com o csplrito 
bem clís tantc. Minha filha, ainda qt1c com sa uda des dos irmii<>s, 
foi quem melhor ocupou o tempo. Donnia bem e pôde tricot ar, 
no C0l"l"er da viage m, vinte pares de meias e costurar um.is 
doze umis:ts. 

XXXIII Preuisáo da ,:!legada a Ha,11 lm1go. O 
lu !rnr,io. O t,âxc-flioll!o. O ,nl mno d.e 

pdxti aJ1ou hado1 duran te e t1iogcm de 
rtl6rno . ,\J6lho bt'anco e m&lho pa.,dc. 
/Jlm 6ndtg4J. 1'1mquccr:u. Pudim. ÂI go­

/i,1ha1 f,crnallru brrui/drai. 

DEPOIS DE PASSADA A LlNHA, a\'iStamos um navio; apenas um 
ponto no ma r. foi um cspct~culo nÕ\"O, pois cm mais de doi s 
meses só vimos goHinhos, que ft noi te aparecem fosfor~sccn tcs 
e outros peixes e insetos, etc. Nada mais de inter&e vimos no 
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mar.' Conlávamos os dias que nos f:ihav.nn para chegar :i 
Hamburgo, j:\ ql•e era passada a t l: rça pai te d:i viagem. a~ 
capitfics n5o gosrnm de OU\'ir [:lia,· cm prognóstico nem ele 
especular sôbre vemos fa\•Od\'eis sa bendo lodos por expe riên­
cia qu anl0 podem ser iludidos. 

Os mari nheiros pesc;,,ram uma vel um tubar;"to, us:mc\o llm 
grande anzol de Í'!n·o, ;i marrado a uma corda longa e, como 
isca, b:i.ca lhau sCco e ossos envoltos cm trnpos de \'ela. De 
longe, aprox im.w:1-sc lenta e prcgl1i çosamcntc . Ape nas vit, a 
isca precipilou-sc ~tibrc ela e engoliu-a; com ,!;l'andcs esforços 
[oi içado ao tomb:i.cl ilho, oncle se dcícndeu, com extraordinária 
energin . Cort:lram-lhe logo a c:tml:i com um 1nachaclo, parn 
snngri-lo, e depois abriram-lhe a barrign, o que n:io o impediu 
de dar ,·,irias s.1lws de mais de qua tro pés de nltura. Extraf<los 
os imestinos, encontrou-se variedade de peixes ele toclos os ta­
manhos, mort~ mas ainda frescos . Depois de tudo isso, o tu­
barão ainda pôde dar s:i ltos que chegavam ao peito dos homens. 
P:ireccri .1 incrível, não o ti \·es.se eu rnes nto testemun hado . A 
cspinlta dorsa l é tão ÍOrle que se pode fo.1.c r ,!ela uma bcngal:i 
da 1.!spessura de um junco espanhol o u peças par:i jôgo tlc 
damas. A pele do wb:irão no comércio chamacl., pele de peixe. 
é mui to <lura e serv e para polir mó,·eis e out ros trabal hos que 
devem ser limados ou lixados. 

Cnr ioso é o pe ixe-piol ho q ue adere :ts costas elo tubarão. 
T em o la manho e a fo rma de mn crust;íceo e é inimigo do 
tubarão, cujo sang11e suga se m q ue a \' Ítimn consign <lêlc de­
sem baraça r-se. 

Durante a viagem pescamos dez golfinhos, seis tubarões 
e qunu·o bonitos, que são do t;unanho dos primeiros, m:is têm 
um a c;i_rne séca e insossa como n de boi, de qu aHclade in ferior. 
T ambém doze peh:cs voadores fora m jogados pe las ondas sóbte 
o rombadi lho. 

Depois da lin ha, matou -se o pri meiro dos trés porcos 
trazidos úo Br:isil. Essa c:irne frescn fo i um vcrdàdeiro rega lo 
depois de têrmos tido que nos con tentar tanto· tempo com 
carne salgad:i e de(um:icla. Era ainda mais gostosa porque 
h.i,·iam sido engordados a erd!has, batatas estragadas e 
zwie/Jac/1 apodrecido. Um dêsses porcos deu par:i quinze dias. 
De boa pane da carne , com môl ho branco ou prê to, ffz-se 
um p rato muito do gósto do capitão - alinõndeg:i.s co m fari• 
nha clc trigo por ê!e trazid ::t de 1-famburgo - roas que exigia 
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cslómag:o ele feno para digeri -lo e me caiu mal. O c,1pitfío, 
grande comilão, também os :ichava indiges tos e chamava-as de 
''paralelcpipedos eslomaca is", mas comia cinco ou seis delas, 
ao passo que nós, mesmo famintos, mal ace itávamos uma. 

Outro pr.ito de fari nh a, chamado cm baixo ;i lemão 
Pannclrnhcn (Pfanncn ltucheri) cons isti:l nessa mesma farinha 
e ma nteiga , coi i<la cm Lrês f:u i:is superpost:is, como um bóio 
de ovos. Com açúca r por cimn, era pa ss•ivel. Muito sofrível 
taml>ém, ern o :irroz com carne defumada; s0mcntc o chamado 
pudim, sobremesa dom inical predi leta dos marinheiros, e dis­
tribuída , como suplcmemo, de \'e7. cm quando du ranrc ., se­
man.1, cu nfio pod ia digerir. Consistia cm f.:irinhn, úgu a e 
manteiga e era prepar;ido i'1s nove da manhã pelo imediato 
na nos.sn prcscnç::i, sendo a m;'L S.S:t introduzida num saco ci lín­
d rico de linho, e ., seguir co·t.inhada em cíg:ua sf! lgad.1. Sabia 
à cola de encadernação. Jun ta\•am-lhc ,1ii1<b um môlho de 
banha de porco já passada. DC::s.se es1ranho prato era preciso 
pro,•ar, para que não nos {;zcssem ca ra fe ia . O que sobrnva 
do mesmo cr., cortado cm pec;,uenos pedaço.~, lostnclos na man­
teig:l e servidos com o chà, à noiLe, qual cspecin lidade. Desta 
m;mcira era, ali,ís, mai s acci1,h-cl . 

de c~ i~1Y:~~~
0
c 

1
:~~.~o qi~e s~~r mc1~\:~c1~0

~ ~\~

1
.~f º ~~ s:ª~s~~; ~~~~ 

de comermos novamente carne [resca fo i .issim íraudatla . 

1',Jinha irmã havia.me prc:scnte.,do, ao partir, vinte gali­
nhas pcrua lt.is, mas que mo rreram em grande número, depois 
ele se .,rran c:nem as penas estranhamente com os bicos. T i­
nham-se ferido de lOdo jcüo a despeito dos cui clJdos do capitão 
- o que reconheço em seu louvor - e ficnra m esqueléticas. 
A r.i ção de milho que cu co mprn ra no Rio de Janeiro, na 
!alta de ce vada e :i.veia, Lcr-lhcs·á sido dem:isiado quente du­
rame os <lois meses de imobili~açfío sob o equador. Essas gali­
nhas brnsilcir:is gosta m muito do lixo e quando descobrem 
algum, ciscam-no com suas patas para comer, o que nunca 
observei entre as eu ropéias. 
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XXXIV f'e,uos conlrdrio1. O macaco. Ami­
:ndc do marn,o por uma galinha. A 
martc rlc m11úos. Uma l<mf!($/nd,. Seu 
iibrM1dame111a. ÂJ ondns. Pill1üios da 
tn/1it,1t>. Snl /1oc,11t . Sii tilfarao quanda 
J( n/1rox i111r1 um flfl11io. Pcri1;0. A cmr,. 

úr1 //H"ll n do tr1fiit,io. 

QUINZE DIAS DEPOIS DA LINHA, sobre\"CÍO um vento contrário 
que impeliu o na\'io nn direç;1o dns Ami lhas. 

Dos casos m:iis curiosos dn vingcm foi o que se pnsso u com 
o pobre macaco já referido, de propriedade do jovem comer­
ciante, nosso compan heiro, que o capitão e marinhei ros perse­
guiam. O macaco tinha cm gr au elevado o instinto do roubo, 
pelo que o capitão deixava-o ci1"cul:ir livremente quando os 
mari nheiros, com tempo bom, co miam su :1s reíci çõi.:s n o tom­
badil ho; o macaco, so1n: tc iramente, se os percebia distra ídos, 
comia depressa dos seus pr;-itos. Qua ndo ;-ipanh;-ido, batiam-lhe 
rudemente e os gritos do anima l provoc;-ivam minha compaixão. 
Em principias de maio, o m:ic;-i co ;-idoeccu, naturalmente por 
causa do frio que, à noite, obrigava-nos ri usar mais de um co­
bertor. Tremia o coitado todo o tempo como vara verde e 
foi encerrado pelo capitão com a derradei~,-i galinh;-i européia 
bem nutrida, numa grande gaiola. A princfpío macaco e gali­
nha não se entendiam, mas aca b:nam acoswmandO·!ie \lm ,10 

outro, a ponto de a galinha, an te o sofrimento cada tlia maior 
do companheiro, estende r sôbre êle su:ts ;-isas pn.rn aq uecl:-lo. 
Retirando-se o macaco da gaiob, a gal inha cacarejava a té que 
o dcvolve~em. Finalmente, morreu no colo de minha filha. 
Sentindo-lhe a faltn, adoeceu a ga li nha e, emagrecendo, teve 
C}ue se r mort:i. Envólto em lã, por min ha filh;i, foi o macaco 
jogado ao mar. Pouco antes, havi a m-lhc d.ido um biscoito 
embedido cm eh:\ que nlc. Fêz uma mímica com a c:ibs::ça como 
a dizer que sent ia aproxi mar-se o fim. Fo i uma cena vereia· 
deírnmente tocanre. Isso se passou escondidamentc, para que 
o capitão e os marinchiros n:io o soubcs~cm logo e nos demons· 
trassem sua falsa tristCZ-'. 
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No dia 22, n:i vizinhança dos Açôrc5, 5obrcveio uma tem­
pestade que durou tri:s dias. O uivar dos ventos e o bater das 
ondas, qual um surdo c:m honeio, nos assustou, pois tinhamas n 
impressão de que ., violência do mar :i.rrebent;"Jria o costado 
do navio. O c:i.pitã o desceu ao cama rote a g-r itar: "Que a 
sorte nos ajude, j:\ não go\'etno o navio I" O mar contin uou 
grosso depois da tempcmulc e a~ ond:i.s varr iam o tom badilho, 
ameaçando lrag:i-lo. Os marinheiros mantiver.1m-sc a postos, 
jun to :is cordas. O c:ipitão proibiu-nos de suLir ao convés, 
para que urio fôssemos :unstados pekis ondas. 

Três dias depois, libcr:idos cb nossa prisão, pudemos tcS· 
pirar ar fresco e obsCl'\'ar os estl'agos feitos pela tcmpesrnde. 
De um lado do navio arrcbcntar;Me o fone rcvestimemo de 
1ábuas que linha unrn polcgacln de espcssurn; também a porta 
d.1 cozin ha lrn\'Ín sido r,1chacln pclns ondas, ']Ue ;i inda alguns 
dias depois oícrcd:im cspCL;iculo nmeaç;1dor. Apesar da calma 
a tmosférica e do belo sol, co1·riam elas pelo bordo, altas como 
mo ntanhas, nrreben tando i1s \'CZes ~ôbrc o com·C.S, de onde a 
águ:i escorria pcbs aberturas la terais. 

Nosso .fludibras (o c:ipitão) não <lcixn"a por vêtes de 
ler chisLc. Assim, duran te " tempestade, disse-me em bom 
a lemão: "Veja o que temos que ;1güenlar p,1ra que o ca íé cm 
Bctlim custe o dõbro do preço por que é vendido no Brasil I" 
A bem .tchatla obscn·ação cont raswva com o comum de suas 
pia,!as, por demais sensaboronas. 

Era um rcconf~no o espetáculo do põr do sol sôl..irc o mar. 
Quando acabrunhado pelo meu destino e desJnimado quanto 
ao futuro tlc meus quatro filhos, subia eu ,,o tombadilho e 
scnti.,.me reanimado nnte a beleza do crepúsculo. 

Com o movimento das ond;is, o navío adcrna\'J de t:1 1 ma­
neira que cu me senta\•a !ts refciçõc~ atrás ela cadcir:t que 
ocup;wn minha filha, sustcnlanclo-a com os joelho) e apoi:mdo­
me co ntra a parede. Ela. pasmv«-mc a comida por cima da 
cadeira, vendo o que, o capitão irünic.rn1cnte atalhou; ·'Esta 
não é a bo:i mane ira elo mar. t prcC:so salJer equi li brar-se 
numa perna só". Mal acabam de dizC.Io e_ um:t _ondn m;'lis 
forte jogou.o de camba lhota, derramando sobre si pratos e 
comidas. Fo i difícil conter o riso an!e tão cômico episódio. 
O cnpitfio Je\',1ncou-sc envergonhad o dos destroços da rcfciç.io 
e não dis.se uma p,,Javra. 
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A tempestade seguiu-se a bonança. Passaram por nós 
muito perto cinco nav ios vindos da lnglnt7rra cm direção das 
Antilhas. Foi uma a legria, mas qu e nos i.i sendo [ata i, pois 
um cl c'.:sscs navios, por negligência do marinheiro q ue se ach ava 
ao nosso lem:::, quase nos abalroou. Por sorte apenas nos arra­
nh:i.mos um ao outro. 

X XXV Cnr11vcl1U. St:mnrúo JOb a lu: d11S tJ­

lré(as e do lua r. l,i/fub1da 11c/1ufa da 
f11 a. í'rnloJ. /tWOrtfoeiJ. O barco de 

Dlnn Ac,1cJc. O sa /1111'0. A m1UiCll das 

c1,dos. O Cnnal. Um farol. A Comii­
Jâo de Sm ide. Cu.-d1ovc11. 1/tun burgo. 

Fim aa vitlge,11. 

As CARAVEt.,\S, a que ji me referi e que se encont ram il alrnra 
de Portugal. t~m uma forma estranha. Parecem um fo le de 
qu e . pendem aden'.:ncias e apresentam uma b;mda ci rcular 
estreita, averme lhada ou :m,l, como as caixas de whisl, do 
mais belo efei to. Os portugueses chamam-nas l\-lanuar, os ing lê­
scs M ,rn o/ wa, (11º) e os franceses Gnll:1c. Foi com satisfação 
que vimos pelas cos tas esta região e q ue deixamos de encontrar 
tais criaturas, que dizem ser venenosas e de ixam ;io contato 
um:i infl:i mação dolorosa como um emplastro de cantári<las. 

Uma noite clara e tranqü ila no mar produz 111na scnsaç"io 
indescri tíve l. O silencio a bordo, o bôter reg ular das ondas, 
um imenso firmamento estrelado e a lua resplendente exer­
ce m forte infl uência sóbrc pessoas sensíveis. O ca pitão Ooor­
mann afir mou-me qu e :i exposição :\ lua pode ser perigosa, 
<lcsíigt1rn ndo o rosto dos marinheiros( 1~º) . 

O vento agora era tão favorável e soprava tão forte que, 
dentro do camarote, t inha -se a impress:io de corrermos ao ga­
lope de quat ro cava los por uma estrada real. Chegamos ràpi-

( 119) Manu.:: , ou "mon of =r'' ("ror111gueie m~n oí wlr··i J()Jm pnecido. 
,\ prlmc!r;i c,q, r.-"fo se ri:i cn1.1o um ;,po,wgucs.:imcnio d~ S(;und~, por co1111 
dr Lcil h<>ld . 

(!W) F.112- e1:i um'l creroçJ i que 0111,01 vlaj rn tc nJ i poc:i b1cm mcnç,o. 
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damente :10 C.:ma l. Como a nebl in a era intcns:i, já h ;ivíamos 
entra<lo se is milhas sem o sa ber. O capi tdo estava muito preo, 
cupndo por ig:nor.,r cm que !X)nto nos enconml.v:i.mos. De it:i, 
vamos a sond., cncfa quntro hor.as. Aproximávamo -nos de terra 
e tocamos no hmclo. O mar estav;i m;iis ,,crde. tle receava 
qu e, continna ndo a nebl ina , enca lhássemos n:ilgum d~ bn ncos 
de areia q ue se en con tram à entrad :. d o can al. Fel izmente ela 
Jev;in tou-se e, para nossa n!egria, n os cncontdvamos nêlc. 

Um barco de Blankenese, tr.:izcnd o o pilõto, veio ao nosso 
encontro. Tais barcos ti:m um só mastro e uma tripula~o de 
t rh homens. S.iem de Ulankencse, perto de H amburgo, e che­
gam pelo cn na! ;i té o Oceano, para levar os pilotos aos navios 
q ue chega m. Geralmente trazem pdxe. Os peixes que esta­
vam no que nos veio buscar cheiravam ót imamen te, O pilôto 
ficou a bordo. Os demais seguiram com o b:irco. 

O pilóto conduziu-nos :tté Cuxha\·en, onde foi substituído 
por ontro colega. 

O vemo fa\·orivcl h .ivi;i dmado até o fim do cnnal e ai 
cessou de uma YCZ. Dos t\çôres até Hamburgo a música que 
cu ouvia dia e n oite, às vezes m :iis fone, às vi:zes menos, so,w., 
nsim: 

u~ 
/4ti$f.ti;.oo-;-tJj ll j] 

Ainda em llerlim, durante dez clias ficou-me a melodia 
nos ouviclos. 

A ráp ida tta\'essi:i do can :i l. já cm pri nclpios de junho, 
foi m ulto interessan te. Passamos perto <lo Co!'d.ado .de Susse~, 
da llh a de Wight, de Do\·er, etc. Podi am,se d1stmg1.m os bom­
tos tons \•erdes dos campos, encontrando grande número de 
n avios, pequenos e grandes, q ue i:i rn .d a Inglaterra p:ira a 
Fr:tnç a e vicC·\·crsa. Os esplfo~idos faró is novos ch:im:r.,m-rne 
:i atenção porque, como me 1hssc1:i m<:u cun hado, serao c~ns­
trufdos semelhantes no Rio de J:incíro, cabrandO·SC para isso 
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nõvo i1Tlp6sto dos nav ios em:mgciros. O \'Cnto contrário que 
se levantou ao s;iinnos do canal nos levava pa ra os bancos do 
r-.·Iar do Nonc. O cn pi tfo pared;i aborrecido, porque dojs ;inos 
antes atrnsou-se quatro semanas por c:rns.i disso, e agora p:i.rcci :::i 
repetir-se o r,uo, ma s o vento mudou e :incor.n:ios cm Cuxlla­
ven a 8 ele junho ele 1820, onde recebemos a visita da Saúde, 
na m;inhã segu inte, a qual, procedendo de m:mcira estranh:i, 
constava ele seis pe$5oas. O mMico ficou de fora, no barco 

~tcnqtikt~!~r~~ ~~nb:·;~~f1~r~s; ~~~//~~cJ:;~~ttl~~a~~~~~~ ~~~! 
dedos da m:i.o direita, que não h;wb doentes :t bordo. Póde o 
navio 5eguir \'iagcm até Staclc, na rota de Hamburgo, onde 
teve que se demorar uma noi te devido à Alrãr.dcga de Han­
nover. 

Estávamos ;mcoraclos ;i cento e poucos passos de Cuxha­
ven, gozando a vista da terra ele que sentframo~ a falta lanto 
tempo e a beHssima vegetação. As casinhns pitorescas em tôrno 
pareciam especialmente apraziveis. 

T erminada a visi ta da $;1úcle e devendo prosseguir logo 
o navio, ped i às :'lu toridadcs que nos levassem minha lilha 
e eu pa ra Cuxlmven, no que logo consc ntirnm. Foi uma ale­
gria I De um salto, pass;imo,nos p:ira o barco da Saúde sem 
dnr ;úe1ição no c_api tão Klaus Hoop. Referi o que tinha sido 
~ua conduta durnntc a viagem e tive como resposta que o 
"senhor ca pitão" era bem conhecido como egofsta. 

F.m Cuxl!avcn voh ei a provar o que é um bom caldo e 
uma refeição decente. Só que a e:..:traordin:lria nrnd;mça do 
e~p:1ço ac;inhado sôbre o agit ado elemento para a vastidão da 
terra firme não permitiu que nos produzisse maior impressão. 
De tal modo, cu e minha fi lha, havíamos sido deprimidos pelo 
destino que nem sentimos êsse primei ro be nefício de nos 
encontrarmos cm lugar seguro e entre boa geme. 

Tomamos cm Cuxhaven um barco mui to r:lpido que nos 
levou a Hamburgo. P:i~ando por Stadc, oi:de tivemos que 
parar por causa da Alfân dega, vimos o no~so navio. Mandei 
o pilôto receber do c:ipilão Klaus I-loop minha, mala , etc., 
que logo me foi entregue. · 

Recomendo a todo viajante estipul<II', cm contrato escrito, 
com o c.ipit.."lo ou mcsu·e a incnçffo cxp1cssa de tódas as con­
dições do mesmo, porque Ltma Ve7. embolsada a p;issagem e em­
barcado o passageiro, fazem tlêle o que qu erem e C!stc, por :issim 
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dizer, fica sendo um c1cravo. Há excepçõcs, naturahnente, e 
certifico com prazer a do capitão Ooormann, que bem o de­
ino11s1rou, na nossa ida. 

supc~~~~~:~~~s Je ~;~~~irfl~h~, 
9
a ~!~d~,m:i:.~~~~d~u~0~s~~~~;~;~~ 

dias. Finalmente, seguimos pn r:1 Berli m no di a 13, assim, ter­
mi nnndo minha in fcli7. viagem. 

Jmprc,~o por L«ipold Wilhclm Kr:iusc, cm nctl im, Adlcnna,~, N.0 G 
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Prefácio 

O NÚMERO DE oFusc,,oos, que, por considerações divers:-ts, aban­
donam a pntria, par:i se atil'a rem nos braços de uma wna 
exótica, sôbre a qt1a l form:-ir:im noç:io de todo e1nda, numen­
t:i di àriame ntc, ocasíonanclo a dcsb•r:iça de ffil1 i ta fomflia 
honmc\a. 

Atds dn f:tma e de owpação, jo,•ens destroem sua felici­
dade interior quando pretendem em vão .1rr:mc."lf da novidade 
o que lhes ncg:-i a roti na caseh a e, ao volt,1. rem, deprimidos e 
tlccepcionaclos, após penosa e longa auséncia, à p:\tria despre­
zada, não redescobrem a fcliâclrzdc que êles larbr:iram, j:'1 q ue 
tudo cst:i mudado e se Uies tornou estranho cm casa. 

Outras conseqül:ncias :üud:i mais sérias decorrem, pa ra 
nossa pâtrin nlcmã, da ilusória dcscriçfio de um p.1 fs que ainda 
se acha cm proje to e no mais b:1ixo es1 :ígio de cultura, e OtHle 
a lmmani<lndc cstâ sendo Cl1lcada no.1 pb. 

Que C: que no mundo deve mais importa r ao homem senão 
a huin:mitlaclc? Que mais poderá eslimulá-lo senão o se u apcr­
fo!çoamenlo? 

O Brnsil um paraíso!!! T errível im:igem de um par:ifso 
na rerr:t. foocê11cia e t;bcrdadc, qualid:idcs prcdpuas de llm 
natural paradisíaco, d$!b;,.Jdc vos acharão naquele tão Iouv::ido 
p;i,ls l 

Entre todos os est rangeiros com quem falei durante minha 
cstad:i no Brasi l, poucos não partilham de minhas \·iscas sõbre 
o paU, poucos n5o suspiram pelo momento de sua liberação, 
p:ara, de joelhos, implol·:t rem aos penatcs o perdão de sua cu lpa; 
poucos, em suma, encontra ram o que buscavam, excetuados 
talvez, os que fornm à caç.t de borboletas e \'e nues, pois vermes 
os há em abund.\ncia. 

119 



Para abrir, pois, os olhos <los que cst:io :i ponto de se 
deixa rem iludir por homens falsos ou su bornados, de q11e 
o 'Brasil se ja um pais onde basta ter mãos e pés p:tl'a se gm1 !1ar 
n v ida, e oícrcccr :i meus :tmigos um;i prova de apréço, fiz impri. 
mir estas páginas que não prclcndcm mnis do que .s5o(1 ). 

P6sto que cu saiba quão ingr:ito é dizer a \'Cr<ladc a quem 
preícrc ser iludido e scj.i diflc:il esciJ.recer a errada noção q ue 
se faz <la liberdade ique les -para quem fe l icidade e dinheiro 
são aparentemente sinônimos. não se dc\'e contudo omitir, 
por vários motivos, mesmo aos ávidos :iclcptos de J\famon, a 
ad\·ertência Je;1 I de que justamente nesse pais n;1da irJo cncon. 
trar e menos :iincl:i aquilo que os faria felizes: ou ro. 

Lágrimas silcnc ios;is vinh am·mc .ios olhos cada vez que 
passava por uma oficina, loja ou casa e 0U\1ia fo i.i r alemão, 
aparecendo cm seguida um homem pílliclo, banh:ido cm suor, 
cujo rosto p:ircci:i m:ircado pelo arrepentlime11co. Oh! pudesse 
cu fa lar ao coração dos que cometeram a loucura de trocar su;i 
pátri a, sua ptilria alt:mã, por outra, cm que o horncm vi rtuoso 
é uma aparição inam.l ica e to<los são cscr:ivos, sem cxccç5o, 
como também persuadi-los a se não de ixarem sucumbir pelas 
conseqüêu cias de um passo err ado. r.fostrar.J hes·i a o fut uro 
cor:.10 nnm espelho e poderia , quiçíl, despert ;\.Jos de sua letargia 
medi:i n te uma boa resolução 1 

Ain da q ue cu esteja convencido de que só um desgraçado 
pode \'i rar as cost;1s :\ pitria para nawralizar·sc nou tro pais 
(como se cos tuma c!i7.e r), também acredito n a possibilidn.dc de 
que espíritos in fl amáveis e le\':tdos por rom,incicas descrições 
cometam com entusi:umo o ten(vel passo ele se cles\'CSlitem de 
seu ser :ilemão; pois, de c:-ibeça fri a e c\ll s5- consciência, tal 
cquí\'OCO é impossível. 

Mesmo o sofrimento vivido não cxcm., uma decisão t;\o 
dcse!iperad a. Quem se propõe a fugir de seu torrão natal por 
se convencer da própri a. miséria, só a partir desta decisão <lehrn 
de se r ;,{g:uém, se jamais o foi. 

Debalde tentarão abalar.me :i (é c.:om a lemb;ança tle lcm· 
pos antigos, quando tribos inteiras abandona\'nm' §Uas origens; 
cm " ão apresentar-me.ão os ;rn :iis ela história para provar-me 
~o em épocas re centes, massas de perseguidos, por 

{l ) o.~JLi 1in•3 m cl;u t:1mbfo1 20, que nuu~ •iJjn:im por m2r e c11 lo 
rc10Mtlo~ 1 f21t.)o. jl que po.lcr3o cXlrJir d1 ro!n h 2 unitiu 1nu ih p•c· 
01:çlD llJ! I. 
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<lescspêro ou temor, vir:irn m as costa, ã sua terra ; inlltilmente 
rcconlar-mc-ão que até nos Yilinhos Países Bah::03, ainda no 
5éculo dezesseis, ali ngi u a 120 000 o número de emigrados a 
cega vinga nça elo cspan :101 faná tico, à espada vcnluga de um 
Albn ir.1 pl;u;.·hcl; emigração tlc que até princípcs de s:i.nguc 
participar:lm: repeti rei, niio ob~tante, minha convicçiio e tra­
tarei de lhe permanecer $Cmpre fie l. Não importa 4uc todo o 
alcgn<lo dHicilmcmc contr.,dig,t min ha tese, qllC ~stcs exem­
plos nad:i tenham qw ver com o que cu chamo de emigração 
e de <lcgra<l :.iute nalUralizaç:io cm pais es trangeiro, um ,1. coisa 
e.\t:'t suficientemente comprovada: não é certo tudo o que fazem 
as massas, nem tudo o que parece cena, ou seja mesmo ccno, 
pode ser q aal i(ic:Lcl o ele grwulc ou nobre. 

Contudo, mi nha in tcnç.1o não fo i escrever um rapftulo 
sôbrc o tema: "Quando potle um !tomem \• inuoso lc3ilima-

;ii~tfsr~b~~d[:V::.i~~l~cr~~~ ~e~~c~;~;-~~1c
0

~~~r~;z;;i~~1s
0~~;f~:;. 

longe clcm;us e cr:ir-me-in o ód io dos grosscr flcrnm (Z) , que 
de nenhum modo estão d ispostos ou habituados a om·ir a ver­
dade de quem fhcs est:í cão ab.ii:xo (serft mesmo tão de teme r 
o óclio cWsscs grossc r 1-Icrrcn ?). Não, minha intenção é 
apcnns prestnr 11m serviço com minhn (rnncn opin ião, :ipoiar 

~1:~ cl~?~1;~~i~~0:,: ~l~:r tri;o~~c~~~.º~,;l~:~; ~:rs:~·~s ;~~~e~ 
nrrcpendcrão. Chame, quein qn iscr, ele famasma o (l:t1JOr p<i.lrio, 
de quinicr:i a ánsia peta libcrdotlc; estas s:lo virtudes que bri­
lharão etcrn.1mcnte no firm amen to da imorialidadc. 

Com iníi nit,1 fel icidade voltei ele nôvo a pis~r. após um.1. 
ausência de treze longas Ilias, o sagrado .solo alemão; indescri­
tlvcl foi a scnsnção que me nssa!tou, tanto mais l"iva por voltar 
:i sentir ;i graça cclcsti .i.! de ser alemiio. 

Vo:-; R11.NGO. 

NOTA - Circumfi nc i;u d i\"CU.ll lc1•:,.nm o :iutor a impri m_ir 
ena, p~ginas cm flru): e!::u, ottt lc, por fat1., de ktras lkmas, néio 
púUc 5Cr C\"itaUo o dc.s.1;r.1Uo Uc lCn-ir·nos de otr:1.11h:,. 1. 

Q EDITOR. 
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Primeira carta 

Berlim, 15 de junho de 1819 

F inalme nt e, caro Egmont, vejo n ponto de re~tiia.Mc meu 
tão suspirn<lo desejo. Sedutora miragem, que me persegue há 
doze longos anos, clamava, cada vez. com maiOT veemência, 
estas pabnas de fogo: ''Segue-me, preci p ita.te nos braços de· 
uina mãe ninorosa, p.ira cntregar·té ao sacrossanto deleite <lo 
reencont ro de qut' 1anto tempo csti\•este privado I" 

Doze memorá\'cis :mos são passados desde que disse meu 
último 3dcus à querida mãe, o pe ito todo :tmor, o coraç;ío 
partido; desde ql1e, pela primeira ''"Z, 3Cn ti e suportei, em sua 
magn a in tens idade, a dor da separação. 

Com efeito , Egmont , nada tem de ligci r:1 R dor da separa. 
ç5o. N11nca a sentiste no mesmo grau. Contudo, algo de 
inde finível plana sól>re sua sublime paciência, expressão 3e. 
gura do que há de di\' ino cm nosso ser hum,ino, a prova mais 
rea l ela nossa ua tureLa divina. 

tfo ior e mais fo rte para !-,'Tancles ações sente-se o homem 
em momentos clCSses, que deixam a m:1rca ctcrn:lmcnle, no 
livro perene da imortalida de, de nosws impulsos vitais os 
m:ds intensos, arrn ncando-os do csq11ecimcr:to. 

D:.iquclc inst:mtc dil sepa ração, precedida ele amarg;i intui­
ção, nunc.i m:iis vi desaparecer a lua sem esperar que, tcrmi. 
nados os estudos, iria saudar íil ialiricntc minha adorad:i. m:ic, 
m:1is homem e mais [cli:t. Eis que, como se tocado por vara 
de con<l:io, l::\ cm começos do sétimo r.i.ês, uma carta me gri· 
tav a estas duras palavr:i.s: 

"Nossa mãe segu iu o marido para o Rio de J a­
neiro('). Consola-te! Ela cumpriu o seu dever." 

Teu irmão sempre carinhoso 
M'illu:lm. 

~r3 o ç.iul Silvcuc l'iohciro ddnuc Dc:Tlirn, f'31 • c11~r cin _l.ltbol 
c:11\ 1so;, s.ó pOo!.lc chei;a r ~o Rio cru 1810. (,/pud. !. F,d mumlo: ..t curr, dr 
D. Joifo l'l). 
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Desapareciam assim por uma etern idade meus suaves de. 
vaneios tlc voltar a vê-la , pois, nas minhas condições de então, 
como seria ressível entrcler n font.isi:i com p lanos gigantescos 
de um.:t viagem dessas? Sem embargo, devo confessar-te que 
um raio de luz varou o céu tenebroso de meus sonhos juvenis, 
dcix:mdo-mc suspeit:ir o que agora. está para se realizar. 

A decisão fi nal, que, po r certo, de\'O acradecer-tc, eslá 
indelih·elmentc escrita cm meu peito. Já me dirig i ao rei 
pedindo-lhe uma licença <l c dezoito meses para realiur a 
viagem ao Rio de J::meiro. f i.[o com indefect ível confia nça no 
coraç-:io do meu soberano ç estou tão seguro de seu assenti­
mento romo acredito cm um Deus. Logo que receba a decisão, 
comu nicar- la-ei e desde j;\ te peço: arranj:i- te p.ira que cu 
possa , ainda an tes de seguir para H amburgo, onde penso con, 
fia r-me ns oncl:1s, apenar-te uma vez mais cm meus braços [ra­
ternais e convcrs:irmos sbb re nulo o que há qt1e fozer. 

N ão ouso pensar cm no.s~;i de,ped id;i, que já tornou d ifí­
ci l, fa1. tempo, uma rcsoluç'io, mas mi11lu1 mãe trouxe-mi! sob 
o coração! Não lhe posso cL'l r ma ior p rova de amor. 

Deixando a p:l.tria, separo-me de 11alo, q ue me é caro 
neste mundo, sa l\'O del:i. A meu pa i, escrevo ainda hoje. 
Egrilont I lt uma cana que me vai custar muita lágrima. ?,.-feu 
pai tem-me imenso ca rinho e cu receio, por i~:;o, que êlc inter­
prNe ma l meu propós ito ; ,nas não lhe posso paupar êsse dissa­
bor: o último. 

Em belos sonhos balouç.1 minha fan t:tsia e uma estranha 
mistura de dor e de consc iente ;ilegriot enche-me o ín timo, que 
cünheces melhor do que n inguém, cu de q uem me vou longa­
mente separar. 

Consola-me a convicção de que meu nobre Egmont saberá 
compreender-me aind:i melhor cm razão mesmo desta decisão, 
e pensará em mim sempre com afeto. 

Ca.rt~s .segunda à décima quinta 
(Re!umo) 

L. 

(As cartas segu nd,1 e terceira, ainda de Berli m, ferem ;i 
mesma nota de sofreguidão ante a idéia de rever a mãe e de 
conhecer "a terra parnd isí;icn". mas os prepara tivos <la viagem 
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deixaram-lhe, conrndo, tempo - informa. ele - para escre\·er 
uma curta comédia: Ciilmc clc:.s11ccc.s.s<i rio ou conscqiich1cia5 de 
um desmuio. A qua na, ele 28 de j unho, rela ta a salda para 
Hamburgo e o pr;1zer q ue lhe proporcionou o conhecime nto 
de certo companhei ro de diligCncia, um senhor B., de quem 
volta rá a falar e que nã o é o tio, verificando-se aqui misteriosa 
cl iscrep!i ncia entre os dois relatos, po is que Lci thold cliz ter 
le ito essa primeira p;me da \•iagem, de Berlim para H amburgo, 
acompanhado do ~obr inho, entre 20 e 23 de maio, ao passo 
que Rang;o Íí:·la a 27 de j unho, sem falar numa \'iagem pre­
CP.dc nte. Na qu inta, dá suas impressões de Hamburgo, cidade 
que não lhe foi simpática por causa dos ·•muitos judeus e 
trn[icantes". As qu:didades lll:iutiqs d o Soph ie con fi rmam 
sua expectativ;i , Na sexta, j :'1 de bordo, descendo o Elb;1 , refe­
re a csc;1la do primeiro clia, quando almoçou cm tcna com o 
já refe rido Sr. B. e, no di a seg:uintc, a visita a boi-do de grnpo 
jovial , que incl uía a ''ime ress;une Demoisselle K ., que c.inrou 
ao p iano" e o cuc:mtou. A sétima - longa epistoln literárío· 
filos6Cica de dez p~ginas - em que elogia o famoso Devrient 
na representação dos Salteadores de Sch iller, a que assistira 
em H amburgo, bem como descre\'C a últim;i noit:tda em Ber­
li m pnra despedir.se d;i cena ;dem;i, vendo Cabala e amor, é 
pretexlo par;i expor suas idéias sôbrc o teatro, cilnndo o con­
ceito de Schiller .1 respei to. A OÍl.l\'n - um a semana depois 
(15 de agôsto) - é dedicada ~ vi agem, aos p:mageiros e ao 
enjôo. ] un ia a esta uma lis t;i de expressões cm uso entre os ma· 

;·l\t;e~fr~1~1~õ~1~0 ~1:C~; ~~~~f;c~1~ªtª/~~~~~~;, 1~ª~· c~;1
1n;~~\~ 

na véspcr:i. , e ainda lhe fa lar num sonho. Estudnva com afinco 
o portugués quando passa cm frente a Las Palm:is. Da d(:cima 
à décim a q uarta, ocu pa-se dn art o:! de n;i vcgar e de astrononi ia . 
Nenh uma de55a5 c:trtas se enquadra no objetivu documental e 
descritivo desta trad ução.que se limita à ,,ida carioca . A décima 
quinta é j:í. da chegada ao R io (páginas 62 a 65 do texto orig:i­
nn l), mas de nóvo foi e la in lenompida das pági nas 84 íl 101, 
por trntarcm da descrição, sem maior interêsse, mesmo do 
ponto de vista cient ií ico, de sete variedades de peixes (descrição 
a que acompanham du.1s gravuras), e <las ~notaç~s de l~igo 
a duas car las celestes, para recomeçar da décima séuma à v1gê­
sima oitava, isto é, du pãsin;is 105 a 165. Fo-rnm iguíllmen1e 
omitidJs as canas rclati\·as :l vi:1gem de regresso, em qu: o 
autor se oc11p:i elas calmarias n;1. região equa tori.ll , dos atntos 
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entre os passageiros e o c.tpitão, d.t pesca a um::,, tannmga, que 
q uase lhe ia sendo íatal, passagens estas cm que o autor não 
mais se refere .10 Brasil. S;1ltou-se por i~so â Polavra final e 
o !nelice, que ocu pam :is últ imas p:iginas) . 

Dl!Cima quinta carla 

Rio ele Janeiro, 9 ele outubro de 1819. 

Descrever a alegria, caro Egmont, que sen ti anteontem ao 
rc\'er minha adorad:i. mãe, jamais poderá. fazê-lo a pena de 
um mortal; pelo que contenta-te, amigo, com ,, simples narra­
tiva d:t minha chegada. A primei ra \'isão da cerra firme ameri­
ca na ioi a G de outubro: o Cabo Frio. Depois de navcga1mos 
:dgnmas horas com ven to fa\'orável, vimos ao longe um brigue 
que vinha direito .1ô brc nó~. Alg uns passage iros creram ver 
um pirnta e empenharam-se cm convencer os demais dcs.,a 
idéia. Em vez do temido pir.1ta, verificou-se um a longa hora 
mais t:lrde - que foi ele preocupação para mui tos - tr;i,t ar-se 
de um costei ro americano, que nos informou vir do Rfo 
Gr:mdc e dirigir-se :i.o R io de J:tnc iro. Depois de ex.1minado 

~hl;~e:i~~s
5:~~;~~~~;'l t~~~~ ~~;·: :1~:l~·te ~o c~

1
~ ::ac~~~~ 

procur;iva eu o sitio cm que pensava !obrigar a entrada do 
pôrto. Vimos rochedos que corrcspondi:im à imagem ela mesma. 
Uma fragata que saia, logo deixou-nos ver a direção cm que 
est:lva a b.irrn. 

Antes de con tin uar a descrição, deixe-me que transponha 
pnra .i.qui, o que escrevi :lO divisar o Pão de Açticar (=!). Foi 
um belo mQmcnto. 

A SURPlttSA 

Teus olhos dirige p:i.ra :i li , 
Jlu111:. u1ir.id:1 chci:i ele ,autladc.s. 
Vê O$ ~ ios que 5ui;am a nuvem 
e que ela rd!c1c de \'Ult::1. 

(2) Nome pgr que t conhc<ido o mai1 :illo pcnhJ KO à cnu·.id:i do Rio 
de J:inelro. (Not:i do :rn1or.) 
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t o nouo signo predileto 
depois <lc longl ruvwi:a. 
Ah I Clll nu~ru \':l i sumir, 

p rcst:t l<enÇ3.o lO quc cl:a e1comlcl 

E. cu vi o nrro nebuloso 
íngir pu.-. o ugudo Orienu:, 
podendo IC"·:ir os ,e,,.os l 1Ucim tk p:it, 
q ue tlc •ncu pcllo ãC erguem, 
l!C l nobrc n bcçl pltcrn.i, 
<À: que as ond.1.1 brl\·iu Jo mlr 
me roublm o oro scmbllntc. 

Cbn:il o di.1 c, com cnc:11110, 
\·ejo no fulgor do 101 

o <louo 1lc :11!0 penhaS<o, 
nl lorml de urn l'Jo tle·A~Uc.-,r, 
OI,! como se \cnmt:1m :irikntcs. 
no v6o solar til ii;ui:i, 

os <lc,-ejos q ue dcubroch:1m 
com l minh:a juvcruutlc. 

Scjl c1t:i l cosi:, .-.Jmcj.11b 
tio louv:ido reino! 
de t.:io fervoro1.:11ncntc cspc, l da, 
j;í me er:i .1,;1gr:ic..a e fo1111Jia,. 
Sin11 é n UC/o porl:il 

que conduz :ao r,üno joanino 
e ;'r 1.10 1:i pcrcgrm:i<;:lio 

que li <lcntto se v:1i perder. 

Vi 11111 hotc b.ilouç:indo, 
~k vc111 ao nono encontro. 
l)euSC"s, como :1gr.i<lcccr·1·0,? 
Mcu csplrho ha\cis t1u1cnta<lo. 
Nlq11clc rinclo, cn,0ho c:m tênue \"ál, 
c11co111r:ud íc/1, ;i, bcm-;i,mad:i, 

que p.1r,i l \ l!Ja me dcspcr1ou. 

Aninm<lo <l:is mais gratas sensações. firmava cn :i. \·ist:i. 
da proa, p:ira o ponto ahneJaclo. V;'u i;u ilh:is pitore~cas, dos 
dois lados da tcrr~, :nrnfram-me a atcnçrio, e :inles de que me 
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tivesse saciado com o espetáculo, vi um fottc, à esquerda, na 
encosta ele fngremc montnnha. e, :1 d irci tn, outro que en trava 
pelo mar. 

Nossa l>andeira foi desfral dada e, inmmtcs depois, uma 
similar ,muncinv:i <lo fone a nossa chegada. Antes de nos ::i.pro­
xima rmos do mesmo, alcançou•nos o pilôto que vinha cm 
nossa direção. Parecia-me um prelado no seu escaler, que doze 
negros :-ein:ivam. O ícreceu êle seus SCl'viços e, como o capitão 
Doonnann entrava no pôrto pela primcir., vez, para maior se· 
gurança , rcspandcu afirmativamen te. Subiu ent;"10 para bordo 
com a ajuda dos prêtos. Conduzidos ao :m coradouro e, term i­
nadas as visi tas da comiss:io de S:iúde e d:i Atf:"t ndegn, deixei 
o Sophic, precipi ta nclo·me a passos r.ípidos para a casa de 
minha mãe. 

L. 

Décima sexta carta 

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1819 

Corno se Hprese nta ótim:i opor tun idnde parn mnmlar-te 
notki.ls min has, r.\pidas e seguras, aprovei to-a pnrn com·cn­
ccr-tc ela minha si ncera ami2.,clc e para rogar·tC, ao mesmo 
tempo e enc.1recidamente, nfio tomes como arrefecimen to de 
minha afciçi'ío ~e nestes primeiros qu imc <l i.is nfio lc dedica r 
o mfnimo d a ltorn di:\ria que te prometi, senão que compree n­
das o que scjn a delicia de respir:ir, ::i.pós doze saudosos anos, 
ao lado de minha querid:.i mãe, Temos de lado a l;,do tanto 
que nos cont::i. r sôbrc o passado. 

Enlr;mdo na casa mate rna, indescritlvel, foi minha alegria 
de poder estreitar contrn meu peito fr.,te rn.il uma irmãzinha 
de seis anos. Joann é bem o encanto que rnntns vêzcs desejei 
encontrar. Imagina tu que, além da lfngua materna (o por­
tngut\), ela fala o ír:m c~s e o alemão t~o bem como se tivesse 
visto a tu~. peln primeira ve1. em nossa h!lTa. Fora outros co­
nhecidos, ,•im encontrar com sua fa1nilia o cmigr;i.do Doutor 
Ritter, cuja viagem avenwrosa e in íefü não deixarei de con­
tar-te assim que tiver tempo. Equivocou.se êlc grandemente 
cm seus dkulos e é de temer que :is comeqüCncias dêss~ 

equí;~~~/~t~c~~~~~~,s c1;,:rap;i;:t~~fs 5~:l;~~i~ q11c tive ;1 

oportu nidade Cc ve r durante :i viagem e que meus fracos 
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conh.ccimentos não p~rmi l.cm fazê-lo com a perfeição que teria 
dcscpdo. Tan~bém JUnte1 as duas cart as cclcs1cs promet idas. 
com o.s convenientes, anotações. 

Espero em brc\'e o praze r de receber ca rta de ti, em que 
me ponhas. a pa r ~lo que tens feilo e do que se pass.i cm 
nossa qucml:t pátn.1. Acred ita que tam bém cu dhte nõvo 
mundo, contin uo o amigo de todo coração. ' 

L . 

DJcima stilima carta 

Rio de Janeiro, 10 de no\'embro de 1819. 

Não te 1A, ngues querido :imii;o, gu:irdião que é5 h.'t. tanto 
tempo dos mcui. mais recônditos ~cgicc\os, que sàmc ntc hoje 
\'O lte a te fala r de mim. Lntrei de cena modo numa viela 
nova, que, queira Deus, s6 com a mane \'enha a 1erminar. 
f\·las, antes que nel.t ingresse, deixa.me d;n uma olhada sôbrc 
o passado; talvcl recolh:i cu a lg uma liçfo pa ra o fu ruro, t..11-
vcz te explique algum.i facêta de meu cará1er ou d:i minha 
conduta que te hnja ficado até agora obscura. Re,·ivendo 
record11çõ:=s, nossos corações, pelo menos, rccon heccr;\O m:iis 
claramente o que fornm um pa ra o outro até agorn e o qne 
prec isar:io ser até o fim. 

T1-~s anos terão brevemen te passado desde que pela pri. 
meira vez 1c a\'istci ent re est ranhos; meu coração jii não é 
mais inscnslvel. 

Lembro-me vivamen te do momento cm que, correndo .t 
,·ista pelos ros10s que se acha,·am cm tôrno de mim, dcp:irci 
com o te u. Encontramo.nos e, pe lo teu primeiro olhar, con­
\'cnc i-mi:: de que eia a c;,.;pressão de uma alma igual. Tantas 
vt"!zcs con trariam ;, s convencões hu manas as leis da nalurcz:i 
quando a alguém esli rescfvndo ser feliz nesta terra através 
da amizade ! Foi o nosso destino, do primeiro Instante em qtie 
nos conhecemos. Persuadi-me da vcrd:idc de que a amizade 
não é sóme nt e um:t criilç:io da fan tasia , m:15 pane im e&,'Tante 
do nosso ser, qu:md o ê.ste encontra o verdadeiro objeto do seu 
amor. Se m reciprocidade, con tudo, d i[Jci lm~te poderá el:t 
ser dur;idoura sôbrc a plal:l forma da sua frilg il idade. Tamo 
mai s fc~iz me considero e tanto mais sinct:ra e ardente ê a gra-
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t1clão do meu coração ao destino, por me ter sido dada c.sta 
fel icidade que milhares bl1scam em vão! Cada dia cresce-me 
a con\"icção de que esta amizade c5tá selada p;1.ra n eternidade. 
J :unais, porém, o sen1i em tão alto grnu qu:mlo ngora, que 
me vejo afastado elas cloçur,-is do nmbiente pátrio - ainda 
q l:e por pouco tempo - sem um coração masculi no que me 
compreenda, abandonado a mim mesmo. . (3) 

L. 

{Neste tom inflam::ido prossegue a c::irta, que interessa. 
m,1iorm.entc ao psicanafü ta, mas, por rctrnrn rem a pcrsona· 
!idade do amor, fornm tradu1.idos o~ primeiros par~gra [os, 
destacando-se a scg11ir a ún ic.t referência ao Hra sil, melhor 
dito, a se us habi t:lntcs: "êsses ba~lardos d.:i. raça hum.1na sôbre 
os quai s a n<Hurern, pa.rn fati:-l os ace itávei s aos olhos do mundo, 
derramou seus encnu tos com indizível amor"). 

Décima oitava carta 

Rio de Janeiro, 12 de dezembro ele 1819 

Hoje, caro Egmont, fü um longo p<i!:seio pelas montnnhas 
e vi .:i. cidade de diven.os pon tos que ofcrcct":m a~ mais impo­
nentes visões. As mas pl;1.nas, mas muilo estreitas, corlam-sc 
quase tôdas cm ángúlos retos. São ma l pavimentacl,-is, m:ts 
tê ~ r;ilçadas dos do is lados para pedestre.~. sendo as casas de 
dois a três andares. Não há edi{icios clignos de nota: os prin­
cipais cstiio perto do põrto, na rua Dire ita e n:i rua do Ouvidor 
(sic). O Palácio Rc:il, li ndamente situado e h:ibi tado m:-ii s pela 
fomf:ia do que pelo rei p rõpri:i mente, está longe .de ser majcs· 
toso. Pode npenas ser compar.iclo ,"l uma casa grà.udc d.ts nos­
sas. O número de igre jas é consiclcdvel, ;\s \•l:zes riens por 
dentro, mas decoradas sem g6sto, Além das públicas, existem 
capelas privadas em qu;1.sc tôdns as me1hores c:tsas, em que as. 
famlli;is ouvem a missa na intimidade, tendo pa ra. tste {im seu 
próprio capelão, fe5t.ts rc ligios3!i diárias e procissões semanais 

(l) Dtit~ con~. tomo de 11;:um;u outn,, ,·:\ria, pnia&enJ rorlm 1iJC1tln 
pelo l\llOr. (No1~ do ed!ior.) 
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a desfilar pelas ruas, com .a part icipação mu itas vêzes do·rei 
e de sua fam{ li a, justifi c:.:1m a crença de que as opiniões já 
cxpost:is. sübre o. ~art icular são verd:idciras, pois num pais 
onclc remam a ;\ ll \'1dacle e o trabalho niio se malb arat:i tan to 
tempo e t:i.ma gente cm farsas clí·stc quilace. Com todo o res· 
peíto pelos usos e costumes e pelas pr:itic:is religiosas, n:lo é 
possr,·cl da r outro nome a essas procissões. ,\s vC1.cs, cm plcn;\ 
1oz do dia, queimam fogos que só são percebidos pelos seus 
esta los e explosões. 

Ch:ima :i :aenç:io do forasteiro a grande diferença na colo­
ração dos li:ibitantcs e uma tal variccl.1dc desperta natural­
mente o desejo nos curiosos de conhecer mais de perto ;'15 res­
pectiv:is rnças, pelo menos de nome. Além dos europeus po r­
rnguêses (Hlhos do reino) há os ponuguêses do Brasil (brasi­
leiros), os mubtos, os mamelucos. os negros (africanos) ou 
moleques, os crioulos (isto C: fi lhos de negros nascidos no 
Brasil), os imlios - os autên ticos habitantes do pais - e os 
ca ri l.locas. ,\ relação entre brancos e gen te de côr é, mais ou 
menos, de um para no,·e. Ainda não há cômputos exatos e, 
por isso, d.idos estatísticos de qualq\ier n:i wreza e de qL1em 
quer que se jn não passnm de a\.'.'.lliaçõcs se r. do, port:mto, neces­
s:iriamentc incom pict:is, 

Dos estrangeiros, o maior número é o de inglêses e france­
ses; en tretanto, são encont radas aqui tôdas as nacion:didades. 

Entte as coisas dignas de serem \'ÍSttis nos ancdorcs, eslá 
o :i.qucdw to que desce ,1 água das montan lms e a conduz nté o 
centro da cidade. Do seu ponto mais alto, 1em·se uma vista 
sobcrb:i sôbrc todo o \'ale. 

De um lado, a cidade está ccrcacl:i. de brejos, onde crescem 
mangues, que só servem na re:i.lidadc par.1 prr.judicar um clima 
ele outro modo saud:h:el; C de surpreender que muito pouco se 
faça do lado do go,·fmo p.irn secá-los. J:1 houve um coméço, 
mas n ma rcha est:\ sendo lenta e cautelosa dem:i.is para sua 
conclusão. 

Entre as moléstias que acome1em n:Hivos como e~trangei­
l'OS clua~ sobressaem, que, embor.1 não morl:lis, devem ser alta­
mente incômod;is e des:igr.1cl:i.veis. A inchaç."ío das pernas e de 
outras partes do corpo é a característica cxtern:i de ambas, que, 
por sin:i.l, são raramente curáveis. 

Pouco conhecedor da natureza, a dcscriç!io de minhas 
observaçõc, ,õbrc o particu lar de pouco v:.ilcd; quando mu ito 
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traria ã. memória alguns nome:~ conhecidos. Nunca tive oca­
sião como agora para lamen tar minha frac.1. lembrança de his­
tórb. natural, pois nqui p1·evalece uma abuncl ;incia e v:i riedade 
tais, em tod_os os seus reinos e especialmente no mundo vegeta.l, 
que o n;:i tm alista não deixarú o pais insatisfei to. Laranjeiras 
de lrutos <lourndos, coqueiros, ba111111eiras, mm1g11ciras, mamoei­
ros (~) e ou tras plant:'ls excelen tes proporcionnm o mais agra­
d:ivel entretenimen to nas excursões. Seriam est:is inigualivcis 
não fôssem o calor e os inse tos que incomodam a cada passo 
e as tomam dcsagr:idáveis. Os melhores prmeios st\.o os que se 
fazem ao longo d,1,s praia s, onde as ditas pragas perdem algo 
de sua impudéncia. Na cidade mesma s6 hâ o Passeio Pú blico, 
que ainda não vi sitei até agora, põsto que passe muitas \'ézes 
fren1c ao mesmo. 

A côrte é de poucn ostcntaçílo e tudo o que vi até agora 
rlão me deu da mesma uma alta idé ia. A nobrez:-i e o clero 
(senhores do pais) vivem com mais luxo, mas cle\•ido à inall· 
dita soberba que os c.iracteri za s:io pouco incl inados à vida 
social. O exagêro nn d1 amada etiquêta (formalismo exterior) 
torna suas reuniões tão enfadonhas que é uma ícliciclade não 
ter qtl"e freq iientá-fos. Algu ns membros do corpo diplomático, 
sen tinela com freqüência e cm alto grau a fa lta de amenidades 
sociais, nn ce n a contr ibufr;i.m p:i ra o incre men to dêsse luxo. 
De tôd:ts as cnsas que vi, nenhoma me agrndou mais que a do 
mi nistro da Prússia, o conde de Fle mmin g, que, verdadei ra. 
mente, pode ser comparada n um castelo de fatias. Seu ónico 
inconveniente para os de fora é ficar el;-i tlistan te da cidade (li). 

Dentre as frutas que abundam nos arredores do Rio, as 
mcUlores são os ananases, as marigas, as ba11a 11 as, as melancias 
e as lanmjas ! Uvas, abricós, pêraJ também h.1, mas são pot1co 
apctecí-._r js. A ca11a-dc.aç,icar, que é princi pa lmente apreciada 
pelas crianças, cresce selvagem por tôda parte no R io. A carne 
mais ge ralmente consumida é a de porco, is lD porque a de 
V:lGl é inferior e, por vézes, intragável. Dentre as aves, comem­
se mu ito galinhas e patos. Gansos si"LO raridade e :is galinhas, 
mui to bonitas. Chamou·me especialmente a atenção ·uma varie­
dade delas de patas e bicos amarelos que, dizem, teria sido 
trazida da África. 

(~) .1fdo,,,,,,1,1(11mt (: o 1tuno cn1prei;~llo, m:i, que t~1> to pollt !cr "J 111e­
l3nci1 (ll'CHtrm tlou) anuo o m:im.:dro, que tem ;i ítmn"J de mct~o. 

(S) Sl1uava-i,c nn enco1t a1 do mu!\O de Sinta Tcro;i, iub r.:lo- le pelo C11umbl. 
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Q~anto ao clima predominante :tqu i, pelo que pude obs.cr­
'':tr, ctclc fazemos uma icléi:1 err:td:i n:i. Europa. Assim, acrcdi· 
ta-se, por exemplo, que só no inverno chove forte e contl· 
m1:i~1cnte, o que niio {: \'erdade. Pelo contdr io, cho\'C mais 
seg uido nos lllcscs ele clc1.embro, jane iro e (e,·crei ro; por ta nto, 
no ,·e l';io. Os fort e~ trovões diários prodmem-me m.1rc:ida im· 
pressão e, como pude nota r, também nos nativos. Sua infl11Cn­
Ci:\ ~óbre as cri:mç:is de 2 n 3 anos (: a mais cuiios:l. Conheci 
crianças dcs~a iUadc que, ;\ aproxim:1ç;io dos trovões caem cm 

;r;:., ~~3;!~': b11

~1e:~i~re~;;ª~~:1a:~?:~r::inªh~e;:r=~~: 
dois :mos alr;\$. 

Neste mome11to cst;io passando alguns carros de tluas roü:is, 
ca rregados de pcdr;is, cuja mtlsica é tão irritante para o ouvido 
que me vejo obdg:ido a 1:trg:ir a pcnri e :t dizer·lC adeus por 
hoje. 

. Egmont,. qu ão in[(nitamentc (eliz farias :i teu querido 
amigo se esuvcsscs ;i qu1, 

L . 

Décimci nona carta 

Rio de Jnnciw, 15 de dc1.embro de 1819 

Pa recer-me-i a incompreensível que tantos milhares de cu· 
ropcus possam permanecer longamente neste pa is se n;io me 
tivesse convencido de que h:i ou1ras tnnt:is r:tzõcs que os prcn· 
dcm como indiv íduos. Um, atirado â torrente da csjJeculação 
por enganosas descrições, fica pnrn que n5o e~c:ipc d;is mãos 
o pouco que adquiriu com muito trabn ll10. Oinro, entusias.. 
mado com a pcrspcctivn de dobr:ir a fo rtuna cm curto prazo e 
sem maior dific.utdadc, assiste ao lento progresso- dessa dupli· 
cação de seus h:wcrcs, · mas continua, movido pela gan ànc.ia 
que não o dei>.::t, até que o hábito lhe faz esquc,c r :t di.fcrcnça 
entre rna pátria e esta terra. Milh., rcs de outros que pua d 
vieram com o propósito de cu lti ,·a r a terra e, pelo trabalho, 
encontrar na ln\'Oura os bens terrenos que lhes fa ltam, desco­
brem horrorizados que sua constituição européia não resiste 
;'is fadigas que, :i os mesmos nati\'os - :icostumndos ao clim:i -, 
dcp:rnpcr:im e cm pouco tempo inutiliz:wi. Dcba!tle procu­
ram então os meios co m que voltar à p31ri:i desprezada, uma 
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vez que o que g;i nhnrnm f1 custa de grandes esforços m.11 
alc:mç:i p;i ra as necessidades mai s indispcnsiwcis. 

O ;i riisrn .i caric1a a cspcr:mç:i. de logr:ir um., vid n lllais 
dcscu icfadn com o produ to do seu talen to, mas descobre a ,•er· 
tladc do ditado: que, pa ra l1mn cr ia nça brincar, n vara de m;ir. 
melo é de mai s serven tia que umn obra ele :i.rtc. 

O artesão com•cnce.se, com o suor no rosto, c..!c que sua 
hab ilid:idc adqu irida <lc transformar n ma tl!ria-prima, c\;l r;\ 
neste pnís ;-ipcnas o suf ici ente para viver e, lalvcr., o ncccss:i rio 
com que volta r depois de anos tlc tra ba lho. 

Ccn nmentc não ex:igero quando 1c digo que e.\ não se 
conhece, com raras exceções, o que seja nrtc ou ciéricia nem 
mesmo gõsto por csias m:-itérias. Embrutecidos pelo calor e 
po r certos hábitos :ldqn iridos na educação, quase nfio sentem o 
estimulo de fa2er nlgo m:ii~ rlo 11ue se dei :-: ar cnfcíti çar ou 
emb:iir pel a hipocrisia de es trnnhos, como se a rel igiiio se t i­
vesse refugiado dentro clêles. Felizmente q ue, sob essa m:is 
cara, po.Jem ser reconhec ido~ os verdad eiros t raços de seus p:i­
li dos semblan tes. Em f)ar/e alguma do m rmdo cxi:Jlcm mait 
padres e vi menos religião do que no Drt1Sil. 

O. clero e a no breza gozam de pri vilégios neste país como 
nenh uma classe na Europa pode gnba r-se de poJ.su í-los. 

O rei, ba ixo de est.itura, vive separado d:1 rainha e 1ofre 
;'lmiúde de um p~ cl oentc, que lli e difi cult;1 o cumprimento 
de sua ocupação d i.1ri a, que é dar a .mrio a beijar a seus (ifo 
vassalos . .Este costume me rece cert=imentc mcnç.io, pois é dos 
que mostram sob sua verdadeira luz o car:iter de uma naç:io. 

N estas ocasiües, sc m :i.-se o rei muna espécie de trono. 
Abertas as portas da antccâmar,1, en tram compcncLr:idos os 
c:ind idatos ao bei ja.mão e alc,mçam seu suspir:ido objetivo, 
que é, de joelhos, lcvnr :ws lá bios a destra ou a sinistra. rea l, 
enqm.mo, ti'Cmulos e tr:m sidos, cspcr=im ela bôca do sobcr:ino 
a mercê de uma pa lavra. N ão lha concedendo, p ro'..Seguem e 
de ixam a s:1l:1 com a esperança de Oulra opo1tu n icl:1de mais 
fa vorável; mas involu ntàriamente calculam, ao s:1ir o custo 
déssc beija-mão, pois pa ra o me smo tiveram qu e ·,1,h1g,1r um 
carro, o que corresponde às vézes, conforme as ci rwnsttmciJS, 
a ;i lguns dias de ordcnado(G). O beija-mão rea liza-se na rcsi-

(Ci} O J.lui;uel de umJ. n uu~gcm pelo d i1 \'JI de 8 a 9 m!l-n! is e, por mc!o 
diJ. . dt '\ J. 5 111i l-rt is , o m,l·1éis \·J.lcn•lo um r~ltr e ol c-zcuci1 grosd un d3 mo,:d~ 
pr,mi:rn1. ( ~ola Jo 3Ulcir.} 
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dênci;"t habitual do mon:irca, cm São Cristóviío, a duas hora s 
ô.1 cidade; não se poôe, pois ~st1crnr q ue algutm, fatigado após 
um di a de calor,\'.\ a pé por ruas empoe ir:H!i\s, de silpatos rasos 
e meias. E, no ent an to, sei que o Dou tor Ritter, nosso com­
pa lri ota, o ftz uma boa dú1.ia de v~zes, mesmo sob mau tempo, 
para, ajoelhado e beijando a mão do rei, suplicar.J hc um lugar. 
Quem poderá ou ousnd lc\·.'\..lo ;'\ mal? N ilo tem ~le que í:ner 
o impossl\'el por si e pela famili a que o seguiu fielmente, j:\ 
q ue, com a \'Cnda de porclana e demais merc.idorins, sa iu·se 
pCssi01nmcntc ? Pobre homem, compadeço.me dêle sincera­
me nte I t duro, com cíeito, lnrg., r a pát ria, onde não lhe C.,l1a. 
v:11n possibiliôades, p;ira se ver terri velmen te desil udido ;'\O 
íim de longn e iníc liz vi agem. 

Que ês1e exemplo ele emigraçiio h nc;is~ad;i por fols:is no­
ções sej,1 conhecido dos que ten h;'tm n mal fo t.l ada id<':fa tle 
aba ndonar su .'I fuitrfo nlcm11, 11a il usão tlc que cm ou tro lugar 
serã o m:'lis foli 1.es ou íic:i r:io ma is ricos. 

Ag01·a, meu amigo, vou passear pel:t bafa , para que os 
atrmivos d ,1 natureza me façam esq uecer as tristes imagens que 
me perseguem desde q,1e aq ui d1cguei. 

O calor (oi ião fo rie durante o di a q ue o passei numa 
espécie de a t11rcl ime11to. A noite é um pouco melhor; mas niio 
me roi dado go1.ar de mn dia só que se pudesse di1.er fresco. 
Vivo a tra nspirar e n:io conheço mais a sat isíaç.'io de respir.ir 
un1n ;i r;"tgcm rea lmente rcco1:fon ;in1e . De d ia ;iboneccm.mc os 
ho me ns e, à noite, nfio me deix.un cm p:a os mosquitos, ratos 
e camundongos. Pouc:n cns:i.s nqui estão li\' rcs desta s pragas. 

Até ama nhã se Deus quiser, com mais do teu amigo siin­
doso, 

L. 

Vigdlima carta 

Rio de Janeiro, ló de dezembro de 1819. 

Há qnimc dias ve nho r~unindo tudo o que. tl iz rcs~ito !t 
história e geogrnfia do llrasd, para, cnq11anto fi car aqm e no 
me u regresso, começar um trab:i lho q u~ esp~ro. apresentar-te 
quantia vo ltar mos a nos ver. Já consegui tl:idos 1mport:mtcs e 
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tenho a t spcr,111ç:i dt. com o auxilio de alguns amigos que 
me promcter:i m mai! materiais, oferecer :to mundo algo com­
pleto. 

A inclusa dcscriç:ío da situação topogrUica e do comércio 
do Rio de Janeiro recebi-a an tcon,em e é com praze r que te 
passo mandá-la já. O paq uêtc sai :im.inhã cedo. T:'llvez que 
o próx.i:no a chegar me traga no1fcias lllas, que aguardo com 
a m,1ior ansiedade. 
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Situação topogr<lfica e comércio 

do R io de Janeiro 

A c oST,\ no BRASIL, vista de uma cena disl.ânda, parece uma 
cadeia de montanhas, aprese n tando um pcrCil irregular de 
.iltos e pontudos cones. O Pão de Açúcar, ass im chamado por 
causa de sua forma, es tá situado à esquerda da entrada da 
bnna. Ao fundo da b afa, umas qua tro mi lh:1s para dentro, 
est(t a Strr;'I dos ó rgãos, igualmente apclid;1da pcfa sua linha 
de elevações pontiagudas, q uais tllbos de um órgão, que atin­
gem de 4- a r:. 000 pés sôbre o nível do m:ir. 

O vale cm que foi lcvamada a cidade de São Sebastião 
u:io tem ma is de uma milh a de l:trgur.i. A baía é cercada de 
pequenos morros e reclicada de ílhas român tic:ts. As praias 
estão ocupadas por c:1s:is caiadas de branco por fora e cobertas 
de te lhas vermelhas. Tanto vi st.1 5 do mar co mo do alto, o 
deito é extrcmnmeutc pitoresco. 

As partes cuhiv.íveis dos morros e os va les cercados de 
mon tan has estão na maio r pnrtc hnbitndos. Duas est,adas 
saem da cidade: uma para o norte, pass.indo pelo pa lácio real 
com uma extensão de 40 milhas; a outra para o sul, transitá· 
"·el apenas umas 10 milhas. 

O solo, de modo ger.11, pl'otluz muit., pl:11ua. e frut;t tro­
pic:il. mas a agricultura, mesmo nas cercani;is da ca. pital, está 
.iinda. na inf.lncia ; matas cobrem a supcrfkk montanhosa de 
uma ._.cgetação agreste, nias em que há grande variedade de 
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m:uleirns du ras, apta s para a const rução. As árvores írntfíeras 
são de grande beleza. 

O país apresen ta fc içfto im iforme numa :l.rea de algumas 
ccnten.is de milhas. Tüdas as ten l,1Li,•as pnr;i fo1.cr com que 
os h;1bit.1n tes perca m se u cará ter sombrio ficaram até agora, 
:,parentemente, sem i-csu lt aclo, o que se atrib11i à c\Hicu lclacle de 
os aproxi mar un s dos outros. 

A expcriêncin co tidian a q 11c adquirem comercia ntes e capi· 
tiies de n;l\'iOs torna as relações com ~ste país cada vez ma is 
lucr:itiv:is. l!stcs últHnos compreenderam ser prc [erível con. 
signar os navios a uma (irma loca l, ou, pe lo 1ncnos, n alguém 
com longa res idênci a no pah: 

1.0) por c. ... us:i d.u <lcd:1rnsücs ;i :ilf:tndeg:1; 
2,°} r~:

1
a ~::;s r,pid:unenl(: solu(ion:i~lU :u 11iíicu ld:ulc5 que !Urjnm 

3.º ) pelos prntos o uc é p reci.so (;.()ncc<J.,r nas ~·cnd:i !.; e 
-1.0) por c:wu do conhccimcn10 loc:il dos comprJ<lores, o que req uer 

n~o pe11ucno cs111tlo. Ne1c c p:u ttrn!ar, devem os csu:1ngciros 
observar 11111i•:1 c:111lc:la. 

Ao expedir um n:w io par:,. o Brasil , não convém faz(! .Jo 
par;i um pôrto único, ai nda que o propósito seja tudo liquidar 
na mesma praça, m;is lega liui-lo parn. lodos ns j,ortos do Brnsil. 
Dcs la ma nei ra, o navio cnlr:i cm fran11úa, isto é: com autori­
zação para se d irigir també m n o utro púrto. O navio pode, 
então, desembarcar no primeiro os artigos maíi; vcn d:'1,;cis e 
sai r com o resto para onde acredite colocá-los \'an tnjosamcn1c , 
e isso sem pagu os direitos ele exportaç;.io, que eqnivalem 
a 5% elo valor tot:ll e dos quais n:io estão de nenh um modo 
isenios 9~ navios qi1c tenha m sido diretamente despachados 
para um só pôno, j:I. qu e a ;\lfft nclcga é muito severa. Esta 
dedaraç:ío cm /rn11 111 ú1, pel:i sua convcniênc in, eleve ser pr;i. 
tic1cl;i cm todos os casos, mesmo q ue o navio só permaneça num 
pôrto. Se uma cmp rêsa deseja receber o paga1hento pelo 
mesmo navio, isto é, n imed iata rcali lnç:io do todo, pã dc fazê-lo 
vende ndo à vist:i ou recorrendo a leilões públicos. A operação 
scr:i menos vantajosa porque, em ambos os casos, vcriíica·sC 
par:i o vendedor uma perda obd~tória de 20% no \'alor da 
mercadoria elo que se a vendesse median te créd itos tlc m!s e 
qua tro meses. P:tra evit ar inconvenientes desta na turcia, é 
pre fe rí\'el :1ssocinMc a uma casa no Brasil que faça os necessá· 
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rio~ adi:1-mamcnto.s pn.1:4 uma carga de retbrno em produtos do 
p~1s, e,•11:uulo, ontross1m, os custos que a demora do navio no 
porto acarreta. 

r-:o Rio ele Janeiro, como nas outras praças do Brasil, 
os :trllgos ír:inceses tl!m preponder:'inci:i ~Obre os pror.Iutos dn 
inclt'istria inglésa. 

Os \'inhos de. llortléus, remetidos cm pequenas qu:m1i­
d,ules, rendem mu~to; ª.P7n:as se <.leve ter cm \'ist.'\ que, no 
estado natunl, estao SUJellos a se estraga1·cm neste clima e 
s:i.o ele saída diflcil, 1:1csmo co_nscr\';"il\do-sc bem, porque os 
portuguéscs preferem \'lllhos cnpllosos e escuros. Para êste fim, 
os vinhos ortlin:hios (qu:mdo purns de gõsto) de,·em ser mis­
turados com aguartlcnte ou S/G de espírito, que lhes d:\ o 
s.,bor e a fôrça. elo pôrto ou dos vinho~ cat.-.l;ics . .'\guare.lentes 
brancas, a genebra princip:ilmcnte, por dispensarem prova e 
serem 1mpo1'l.ldas cm pequenas partidas, são altamente l ua-a­
tivas.. 

Os inglê.ses bcncficinm de um prêmio de expor1aç:ío nos 
panos grosseiros e ain<la ganham no cúmbio. fatão, :issim, 
em condições <le baix:trem os preços. fo1.cndo nestes artigos 
uma concorrência ruinosa às demais nações que não go1..1m <ln 
n1csma vanl.1gem. Nenhuma espécie de comestlvel, excetuando 
as b.1tatas, o presunto, a m:m tejga e o queijo, conH~m ;\ impor­
tação devido à fcnilidade do oolo. Frutas cm compota e 1am­
bém o vinagre devem ser igua lmente e:(clufdos por ha\'Cr 
!:\bi-icas dC:Sscs artigos no pais. 

Gravuras emoldurndas, artigos reunidos em série, quais 
q11inqu:lhari.1s francesas e brinquedos, vendem.se bem. Tam­
bém meias brancas de sêcla, algumas com bogucllcs bordadns; 
meias pretas, cm menor número; lenços para r:ipé, de 3/1 de 
largura, re11dados; chales de 3/1 de largura; füas de 1 a G; 
peças <le crepe de tôdas :is cõres, p:mos de ~d:i; le\'antinas 
simples, brancas e pretas; lenços de c;unbrai:I, para rapé, ren· 
d,dos; c.,mbr.1i,1s bonfadas cm peças de 15 cõ\·ados; panos 
pam vcbs; linho; cordões; brins; brelanhas finas e on.lin:\­
rin.s, cstreit.,s e larg-J!>; linho p:irisiensc. Sempre que possível. 
Csses vários anigos devem ser emba.latlos separa<lamcn1e cm 
caixas especiais e não misturados num só fardo. 

O comércio fr::mcê~ cquivocou·se grandemente quanto à~ 
1eais possibilidades dê:stc mc:rcado, 'lue é importante p:n,, aru. 
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gos de primeira nects.sidade e muito li mitado para os de lu.xo 
ou para objetos de arte. 

Oe\'e-sc lc\•:J r cm conla que d não existem cspccul:idorcs, 
cor.10 na ma io ria d:is colónias q ue compram em grosso os car­
reg:imcn tos europeus; sen5o que é preci so opt:ir pela \'end:i 
d ireta ao consumidor. 

t importa nte pois, evitar as desvant., gens que re~ultariam 
da man utençfo de um navio e <le sua tripulação durante 
quatro e seis meses. O armador n;io <leve de macio algum 
pagar cm moeda, porque estn sofre forte desconto, sendo prc­
fed\'el abrir créditos em Londres e Lisboa, confirmados aqui 
pelos banqueiros sôbre os qunis sílo os mesmos sacados, para 
facilitar a carga de retôrno, seja neste põr to, seja em qunlquer 
outra praç:i do Brnsil. cnjos preços possam apresentar-se mais 
vant.-ijosos, ou ainda aurori1.:1r o r.onsign nn te ... freta r o n.,vio 
sem obrignr a despachá- lo pai-a o pôrto de partida. O exemplo 
dndo pelo comércio inglts e português, conscg:iiindo com faci­
lidade rcembôlso contra a Europa, foz-me esperar que ;i França, 
a Itália, a Holanda e todo o Norte possam c(ctuar normal­
men te suas transações aqui. 

O Rio de Janeiro mantém ampfas relnções comerciais 
com as 1ncfüts Orien tais. A vizinhança elas colônias espanholas 
abre uma salda :\s mcrc.,dorins que nesta praça estf,o sujeita\ 
:\ baixa. T 11do, pois, contri bui parn atrair forte concorrência 
estrangeira. 

Os custos portuários s5.o consideráveis. C;ic\:i navio estr:in­
geiro p;iga por dia nncorado, ck~1. mil-réis C)- Os demais custos 
dizem respeito;\ Secretaria de Estado, ;\ Alfândega, ;\ cargn e 
dcsurga, à vigilfmcia a bordo, etc., que são, aliás, bast:inte 
módicos. 

Os direitos da importação sóbrc mcrcaclori as estrangeira.~ 
desde a assinntura do trn t:ido en tre o prfnripc-rl'~cntc de l'o r­
tugal com a Inglaterra, de 19 de fevere iro de 1810, s;io cnh r.i -
dos da scg\lintc maneira.: • 

21% dl) Vl ll)r qu:1ndo tr:1rupon:1d:1s sob outns ba ndeiras que no a 
ponugu~"I ou :1 ini;U:n ; 

16% quando sob b:1ndeir:i portui:aêu. e 
l!i% qu:1ndo ve111 da lni;lltcul ~b Uandeirl inglhl ou portui:11ê1a. 

(7) !'l:lo coln(ldcru 11e11c p,,r1ln1 L~r ~, ri fr.,1 ,b du por LcithoM e lhr,go. 
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O mani fes to Uo navio Ucve ser lega lizado pelo cônsul 
português no pôno ele embarque; exige-se mesmo que as r,nu­
ras aprese nrnllas para determinar o valor dos artigos segundo 
a tarifa alfandcs:iria sejam supridas daquela formali dade. 

Os hol:mdeses introduzem com be neficio pregos, algumas 
m~rcadori:is correntes, quais queijo, manteiga e aglll1rdcnte de 
trigo, mas os preços dt'..-sses artigos são tilo variãvcis que ê clifl­
c:i l indicá·los. 

Hambl1rgo e nn:men nrnnclam t6da sorte de panos de 
linho, cuja saJcJ::i, porém, é lenta. Ao~ produtos dessas cidades, 
também se juntam outros dos pafses nórdicos, como ferro, aço, 
cordas alcatroadas, alcatrão, etc., com a v:mtap:cm de consti­
tuírem lastro parn os navios. Da Itália vêm bcbid:is, como 
da França e da Espanha, e aquela pode suprir sêdas leves , 
meias de fio, papel de carta de fabric::iç:io bara ta. O comércio 
com a lnglatcrra é gigantesco. únicamente cm virtude do 
drawbacl, (devoluçJo de direitos) que ela concede para a 
exportaç:io etc suas manufa tur.is e a diminu ição dos direitos 
de entrada de q11c go1.a, pode entregar os artigos de vidro e 
louça, mercearia, teci do.~ de :i. lgodiio ele tóda espécie e uma 
boa pane dos tle 15. Só q11anto a panos pode ela temer con­
corrência. 

O melhor momento para a chegada dos na'-· ios é de janeiro 
a julho; ma is tarde são poucos os p1odu tos que sobram, prin­
cipalmente nas demais praças do llr:,,sil. Como a colltci ta é 
ininterrupta, na região do Rio de J aneiro, êstcs chegam, con­
tll<lo. cm maiores quantidades delllro do referido pcrlodo. 

Os princip.iis .irtigos de exportaç;io são o açúcar, de que h:i 
diYcrsas qualiUades: o de primeira chama-se Redondo, que é 
branco, tem ma is corpo e muito caroço, o grão brilhnnte. A 
seguir vêm o segundo Redondo, o primeiro ~atido. o s~gundo 
Batido e, (inalmentc, o Moscovado. Cste últ imo é ,•cnd1<lo em 
sortimento e o Rio de Janeiro fornece o me lhor. 

O café não tem a fragrância do das Antilhas e é pequeno 
de grão, rendo um:i. bela cõr; por ser secado ao chão, adquire 
um pouco o cheiro de terra. 

O algodiío ,•cm do interior pam o Rio de Janeiro - umas 
ci nqüenta milhas alcmiis - cm pequenos fardos de couro de 
form a.to rccn ng ular; n;io é o ma is limpo, mas tem fib ra longa 
e fin:i.. 

j,/J 



Peles existem cm supcrabund:incia. Provêm do R io Gr:m, 
de, r-.fontcvidéu e Buenos Aires, sendo me nos apreciados os 
primei ros. O arroz é alvíssimo e de bonilO grfio. A maclc ir.1 
de Pernambuco, qua ndo não é do monopólio rea l. que só os 
inglêses podem vender, aparece cm conlra l.>;mdo (=?) . 

A banha, cm surrõcs de couro, não C ele bo:1 q ualidade, 
por n5o ser bem li mpa. O (un10, cm S11rrües e rolos, é bom e 
barato; contCm um.i substância <locc, cuj o cheiro não é desa­
gradáve l. Finalmen 1c as pcdr3s preciosas constiwcm um ramo 
a parte, do 911 al h<í que excluir os diamíl ntcs qllC só po r 
conta do rei s:io cx tr:tfdos e polidos. 

L . 

Vigésima primeira carta 

Rio de Jane iro, 2{ de dezembro de 1819 

Tudo o que a na turew Ia z por <.:stc país é n1 agnificcntc, 
por isso parece tan to mais pobre o que o homem criou. 
Estou vi ndo do PnsScio Público , o único cm todo o R io. Que 
Deus tenha. misericórdia l Nem um caminho sêco cm todo 
o jardim . Realmente u m ;i l :íst íma, um luga r 1.io bonito e 
bem .u hori1.ado, que se pode ria torna r realme nte belo com 
pcqlleno custo. t\fas assim é tudo ,1qui. Nada se faz com cu ida­
do, tud? se deixa largado à lei d:1. na.turcza. 

Fu i 01~te m pela terceira vez ao 1catro. Não posso tlcix:1r 
de !a1.ei'-lhe uma descrição se m inco1Ter na censura de meu 
amigo. ?\-las, que poderei <füer a respei to? 

Um 6":rnmk p:cadcira, destituído de güsto e an c, é a sede 
de um ban<lo que tem a pelulância de se int irnhir atúrcs e 
nrtütns, acreditando mesmo ocup:i r urna posiç;fo na cfasse. 
tal\'C7, porque ninguém lhe negar:'1 a mais baixa n a. sociedade. 
O pri meiro ga15 fica aqué m do último dos nossos comparnls 
e n esl r<Jla da companhia d ifici l men te snstentará pnralclo com 
uma C!cópatrn cm disfarce; cou lutlo, sucedem-se os apl ;wsos 
:\s piores contraditas de nobres sentimen tos e às ma is lamen1,i-

. (8) Drnlc' t80!l C'l!l\'J. J.rrcndldo o monopólio de p3u -hr~1 u a d1;1is 11ci;o-
c,a11cC3 n1 l ns'1tcrra, 
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veis atuações, infalivelmen 1e respondidos, em cada caso, com 
urn a reve rên ci;i por par te do a1or, mesmo no auge dos seus 
tr:inspones ou numa tira<l;i ele grande efeito, como se cost uma 
dizer. 

Por mais esforços ~ue cu fizesse, não me pude conform;i r 
com csc;i~ mesuras, senão reccbenclo-ns com um.-i garga lhnd:i , 
pois embora a pri ncípio o es petáculo me Tcpugnassc, passei a 
considerft-lo como uma p:i ntomima de m:í gu:i lidaclc, desde o 
momento cm que abstrai' qua!gucr idéi.i de :irte. Qu:i se tôdas 
as peças !evadas são trad uções de Kotzebuc. T :imbém aprese n­
tam ópcr:is i tafütnas que, na verdade, são can tadas bem so Erl­
vclmc nle, alnda qu:i nclo, como reprcsentaçílo, fiquem abaixo 
da críti c:i , n,"io se podenc.lo ped ir muito, de resto, de umn com­
panhia vinda de tão longe. Um baixo bast:intc bom e um tenor 
r:11.0:í.vel, acom p;mham a linda voz, não de todo desenvolvida, 
de uma F:isc hiotti de dc1.0ito anos, que os próprios cstr;mgciros 
admi rar., (p oL~ os n:nivos n:icla ente ndem de arte). Tan credo, 
um fragmento d:i Ca çn tlc Henrique IV, o Califa de Bagdd 
e oucrns óperas conhcc idns são ex ibidas, mas mutiladas e des. 
figu ra elas. 

N o inccrnlo de dois :nos, cos tum am apresen tar um bai­
lado. Obviamente, dcstn parte é que os port uguéses m:i is gos­
tam, visto q ue logo de pois se retim .1 metade do públi co. O 
todo pelo todo, nfio lhes nego ra1.:io; o ba ilado :i.i11da é do 
me lhor do espetáculo . Dois bons dan çarinos e <luas dança­
ri nas rcgu!nres, aparecem cm cada re presen ta ção e :tdmira q ue 
man tenha m l--ssc nível tôc\:ls a.,; noi tes. O número principal é 
uma in1itação do fanda ngo. Dão sobretudo valor :i.os grandes 
saltos. A d ançn elo povo consiste nu m mm•imcnto conver­
gen te dos joe lhos e nu m,1 repetida incl inação do corpo. É 
bem cnractc rfstica, 111:1s cm n ada atraente. Ao contrário, prova 
qt: :1nto o povo cst ft atras1do cm qualque r nl:iuifcstaç;io de 
cu ltur a. Nos ru idosos :iplausos ,1 cst:1 dança mesmo pela ge nte 
de qu al icl ack, maniks ta·sC de pleno a vulgaridade do güsto. 
Só :)s oi to da noite começa o espct;j cu]o e rarn mentc termina 
an tes de uma hora. 

Ao gênero diversões pertencem as touradas, mi imitaçfo 
das cs1><m hofas, que tém tugai- n um rcdondcf especia lmente 
const itul~o, anele .is a rq uib;, ncadas custa ram uma soma fobl•· 
losa por ocnsiào da chegada e do casamento da pri.ncesa alcm:i 
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com o príncipe Dom Pedro. Não há palavras suficientemente 
fortes para descrever ésse abUrto de diversão ou drn uma 
idéia do miscrá\'cl conjunto. I:.o teria logo s;ddo, não fô~e por 
respeito à comp<m hia cm q ue me achava. Tanto basta para 
o particular. 

Am:tnhã irei ,•cr um pouco ma is de perto os arredores e, 
se puder, viajarei ainda esta scman:t p.1r .1 São Pau lo, que dizem 
sei" um lugar ma is aprazível. 

Não esperes, caro Egmon c, q11e 11·a1e ni"IS minhas car ias de 
temas hi stóricos do pais. Isso re ccbeds, co nforme prometi, em 
ca pítu lo especia l, qunndo nos reve rmos. Adeus 1 

L. 

Vigésima segunda carta 

Rio de J ,mei ro, 24 de de1cmb ro de 1819 

Tive hoje uma oportunidade, querido E!,'1 nont, para ver 
a guarnição local. El:i, consiste prcsentcmc111c de dois be m 
instruídos batalhões dos regimentos 11 e 15, q l1e há dois :mos 
vicr.1m de Portugal e que, daqu i a um ano, sedio substituídos 
p:>r outros. :esses bata lhões, num dos quais ten ho um parente 
próximo, obedecem ciuase à escola prussi:ma e foi com s:H isfa. 
çflo que os vi cxecumrem corre tamente até o pequeno pnsso 
de parada. 1\ mc1adc dos efetivos cst:'t ao serviço pd,•ado da 
rainhn que os ocupa no amanho da terra e dos jardi ns I Como 
cada b::uall1ão só possui cm homens a me tade dos nossos, mano­
bram sempre cm pequenos dcst,1camentos, a dois de fundo. 
O corpo de oíiciais é bem instrddo e seu dtefc. de alta esta­
tura e be ln presença, 1em a form ação essencialmente miliwr 
a que deve aspirn r todo o verdadeiro oficial. Não posso nesta 
ocasião deix.ir de referir o conhccimemo clésse homem de-cscla­
cecida vi são e nobre cad ter, de que me hei de lembra;._ com 
profundo respeito, o brigadeiro K .. . , que Lrnz la rgamente 
esta.mpada na fron te n :wtêntica vir tude alemã . 

1\lém dêsscs doi s batalhões, compreende a guarn ição do 
Rio um regimen to de milícias, 11 pé e a ca valo, e ou .ro 
de negros. 
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O l:'.slaclu-maior isto C, o chamado estado-maior abrange 
todos os oficiais q ue :,inda não u1m um cargo definido no 
exército e, na ma io1ia dcsocupaclos, ag1rnrcl am sua designação, 

A polícia desempenha um papel preponderante neste pais 
e foi org:1:1i i:1da milit.,rmcntc. Está hem tmiformizada. Apcs:,r 
ele seu número .~cr considerável, não é, se m embargo, i:naior 
que o de roubos e omros crimes mais sérios. 

A pouca artil hari a, especialmen te a dos (ortes, é bem apa, 
relhnda e cxccu t.-i as manobra s com p resteza e correção. Astro · 
p:is cst:io :iqu.,rtcl:ub s cm c:iscrnas, m:ts com muita clcfici~ncia 
e pouco confôr!o. A marinha, quase imperceptível na grande 
bafa, foz suspei tar que não es1eja destin ada a grnndes planos. 
Algu ns n;ivios Cc guerra :tntiquados servem de p risão p:lra 
condenados e oferecem ncss.'l soberba enseada, tão favorecida 
pc!:i. n atureza, deprimente espetfu.ulo. 

De rodos os Csl;iheleci mentos que até agorn vi, nenhum 
me o lcndcu !llais do <1ue o lugar de conccntr.ição dos neb--ros 
recém-che~,rados, anele ficam às ccotcnas, como g:ido nllm cst{1-
bulo, par,, screJI\ d:d vendidos a q11em mais oferece. 

As ru:i.s estre itas, m:i.s rcgu l:i.rmente traçad :is, :m<lnm cheias 
de negros, que :1 ÍÕl'Ça de incr!vei s pauladas, são levados a 
carregar h cabeça sem maior esfôrço os maiores pesos e cum­
p rem tõda sorte de tarefas. Nenhum branco passa pela vergo· 
nha de c:in cgar na rm um pacote por menor q ue sej a, pois 
correria o risco ele se ver persegu ido por um b:mdo de negros 
.i v;1 íá-lo. Ein tudo o q ue {:nem, principalmente q uando car­
regam fa rdos pesados, os negros se estimulam uns aos outros. 
cant an do ele modo repulsivo e barulhen to, e infc~ tam as ruas 
com su:i. forte transpi ração, que exala um cheiro pronunciado 
e doce, tanto mai~ clcsagrad;h'el no c:lior. 

Cha mou-me especia lmente a :aenção um clê.stes iníc\i7.cs 
que ,·cjo lodos os dias, depois de su~ <los~ usu;i. l de clii cot.1das, 
caminhar comp,1 ssa<lamemc, sob inmhn pneln, Ievnndo à cn· 
beça uma gran de ,·a.si!hn de ~gua, Fiz-lhe o ret ra~o num mo· 
me nco de repouso, pnrn mandar-te logo que est iver pronto. 

Deus cc proleja, querido am igo, e devolv,1-me bre\'C n teus 
braços fraternos . 

L. 
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Vigé.sima taceira r:ai·ta 

Rio de J :rneiro, 28 de dezembro de 1819 

Já é me ia-noite, tudo dorme ;\ mi nha volta e só o desa­
gradável ruído tios rntos e camundongos interrompe de qu;mdo 
cm vez o sag,1ado silêncio, confidente fiel dos meus pens;i. 
mentas. 

Egmont ! H(1 11m dia - já lá vfio seis anos - cuja passa­
gem enche-me sempre de tristczn. Ê o ela perda de meu querido 
irmão, cadn vc,. m;iis acen luada porqua n to sinto necessidade 
de dedicar il sua memória uma hora de or;ição. 

A 28 de dezembro de 179 l nasf'eu me u ador;'tvel W ilhclm, 
a quem a Providência rc~cn•ou a bela sorte, depoi s de recon­
quistad a a liberdade, de c.1.ir pela pãt ria, 110 campo de batalha, 
a 30 de março de 1811, frente à orgulhos:\ capitnl da Frn nça. 
Não me envergonho de confessar-te que derramei c-.ilidas lá­
grimas 1 

Pa ra recor dá-lo cond ignnmcn te, {ui à igrej n (São Fra n­
cisco de Paula). Com surprêsa, vi de longe qu e a n:wc est:wa 
iluminada. Penetro u-me vh·a emoç;io I Entrei no templo dc­
serlo e cheio de luzes, muito con tente de não ter tcste1mmh:is. 
Passada mei:i hora, ressoou fora uma ordem mili ta r de comando 
e, logo depois, postava-se de cada !;,.do o bata lhfio do Regi­
mento n.o ! !, como para uma cerimônb wlcnc. 

Dirigi·mc ao coronel e vim a saber que esperavam o corro 
do f:llccido ... p.1ra cntcrr!l-lo marcialmentc. F iquei p;ira assis­
ti r à cena, e não me arrependo; pois pucle cnLão mais uma 
\'e7. cr-n,·enccr-mc de como :iin<la estão atrnsndo::;, ncsrc p:iís que 
tanto se prew, nas mnrc:is usuais de respei to que se deve a 
um morto. 

Um gnnadciro cio b;italhão anunc ioll ao çomanclantc a 
chegada do carpa. ~te marchou imedia tamente' ,para fora da 
igreja e postou-se cm linho contra a igreja. Numa essa levada 
par quatro negros e Clanqucad.1 por doze porta-tochas, entrou 
o caixão, que foi deposit.ido pcr:lnlc o :1 lcnr, D ur;1nte a solene 
cncomend:iç-Jo, rc nclcr:un-sc honras militares e tn'..-s s;ih·ns pelo 
b:italhão anuncinram o dcscimcnto do c::iixão, Até nq ui correu 
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tudo com a de\'ida ordem e respei to. Descobri u.se, porém, a 
seg1lir, que a armação especial que devia baixar o ataúde era 
demasiado curta. Coç:m:i m os presentes, pensativamen te, a ca­
beça, tratando tle sai r dessa ~i tuação. Fina lmente, depois de 
muito manobrar com o caixão, para cima e para baixo, o éJue 
me revoltou por dentro, lcmbraram·se de reti ra r o corpo do 
c:tixão,. baixá-lo, par:i. cm seguida rcuni.Jos dcnlro da cova. 
f.ste fo i aberto entre ris.,tl;is e apareceu o fin ado de fard:io. 
Logo acharam de Uic roub;ir as dragonas e outros orname ntos . 
Nisso entrou um o{icial, que, indig11;1do, deu ordem p:ua que 
tudo fôssc repôsto. Antes de que os quatro negros o de ixassem 
cm p;rz , obsen•ci que lhe estavam falt;mdo novamente os galões. 
O que se passou depois com o cadáver não quis mais presen­
ciar. Voltei depressa para casa e aqui me vejo, :i.chamlo diífcil 
conter os amargos !'ientim<:ntos que ta? condma me despertou 
e 11f10 percler o pouco que me resta ele respeito pelos costu­
mes dêstc pais. 

Oh ! como gostaria de me achar de volta à minha querida 
p:hri a I Dc,·e estar bonito agora entre vós, pass:rndo êsses deli­
ciosos serões de inverno n;i com pan hia tle íntimos, enquanto 
q ue eu aqui, b;inlt;ido em suor, só cm pcns:imcnto posso estar 
convosco. 

Se minhas condições o permitirem p:irtire i cm m:i.rço e 
espero o mais t:trd.t r, em ju!ho, !'iamb.r o solo pátrio. 

Aguarda-se um paquêtc. T al\'e1. me traga a ansiada cana 
ele mcn querido l::gmont que responderei cOlll a legria e apro­
ximarei dos meus l:íliios. 

L. 

29 de dezembro 

P. S. - Antes do que eu contava, foi.me entregue tua 
bendita carta ele 1.0 de outubro, datada de B. Agrntleço-ta 
tle coração e apresse-me em rcspondc~r, ma.\ quero primeiro relê. 
J;l conscienciosamente, para amanha acusar ponto por ponto, 
Até lá um corcl ial adem. 
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Vigelima qttarla ca,·t<i 

Rio ele Janeiro, 31 de dezembro de l8l9 

A nolkia do desap:irecimen to do nosso imortal marechal, 
príncipe Blüchcr von Wahlstad t, foi uma gra nde surp resa. 
Eu esperava re\'ê-lo ;iinda nesta \'ida e banhar-me cm seu olhar 
senhoril. Oue belo destino o seu, amado e admirnclo como 
foi I Certa;ncnte todos os podêres, cm stuna, a p:'ttri a agrn­
decid:t tratará de perpetuar- lhe a memória pelo menos com 
uma estátua condigna. Lamenco não ter pod ido assistir :io 
seu entêrro. 

T ive muita pena ao saber por tu.l carta da desgraça que 
so(reu nosso bom :irnigo C . . . Tens ra zão, í:k merece nossa 
compaixão. Entretanto, creio n a robustei do seu cor:içiio, íci to 
para ser paciente e para vencer. Acho que um amor igual ao 
seu é menos uma fraqueza do q ue íórça desperdiçada: tão 
extraordin;\rin me nte bom e nobre ele C. :\neditn, caro 
Egrnont, que panilho não menos que tu da in[clicidade dessa 
criatura, por demais perseguida do destino, aindn que poucas 
vêzes falássemos sôbre êlc. t realme nte de lastimar que êsses 
dois sêrcs, ta lhados parn se entende rem, deva m separar-se e, 
ainda ma is, por uma briga com o pai velho ll ipocondríarn, 
que da vida nada vi11 íor,"l de seu ga binete e de seus papéis 
e nu nrn foi mais longe do que Schõnberg. 

Que cm noss0s tempas csclarcdclos, ainda não se tcnhn 
compreendido que é um dever sagrado deixar C."lcla qual viver 
a sua viel a t 1\fu ito menor scl"l a o número de in feli7.cs. Sem 
precisar recomendar-te, estou cer lo, de que for;\s na.lo o qnc 
está. cm 1uas fô rças, para socor rer ao pobre C ... cm aros e 
pal:wras. Não te esqueças de assegurar-lhe do meu aprêço 
e simpacia. In funde-lhe coragem; q11 anclo falha o co nsôlo 
humano, exiscc ALCUtM que aparece, sem que o suspeitemos 
e mereçamos ! :Este é o remédio que lhe deves da(, querido 
Eg;mont, e éle na certa se sentirá confort ado. fortalece a sua 
fé. t lc deve sentir quanto possível que realmente crê: pois 
isso é o que fa lt a a muica gente. Ninguém é tão desgraçado 
que não possa ter fé: pois o qne a maior parte dos homens 
carece é do hábito de medit ar sôbre l!sse aho objetivo, preci­
s;mdo êles de ser nisso encorajados e estimulados. 
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Jn nao c5pc10 no N.10 re~pO$la a cana q ue hoje te escrevo, 
pois cl~ dcmo.rari:i. J>«:lo menos seis meses,. querido am igo, e 
1550 sena ped1r dcm:us... Anlcontcm [u1 à. Capela Real e 
assisti a uma solenidade acompan hada de boa música, q ue me 
in!ipirou. O rei, a q uem [u i apl'cscntado poucas semanas de­
pois da minha chegada , escava presente com a famJ lb. Só a 
r:linha não. 

O mestr~ de capela é um certo Portugal que adqui riu 
g1 :i nde nome:id:t, pelo menos entre seus contcn,incos. Do se u 
me recimento aníslico nlo passo julga r; mas tenho a impressão 
de que ouvi alhures Llffi :J. de suas composições sob o nome de 
artista bem conhecido; mas como disse, crata·se de mera supo· 
si ção peL,. qu;1 l não me responsabilizo e sô um artista q ue 
entenda mai$ do que eu , poderá con[irm.1-lo. 

Algum tem1lo a1r:\s, 011vi cm sociedade o famoso 
Neukomm tocin· uma de suas fant:i.si:1s :10 piano. Foi uma 
grande s:llisfação, pois não me rccorclo de ccr ouvido alguém 
que tocas.se com tanta técnica e sen t imcn10. 

A música é tão ;1 preci:lda pClí\ gen te educada da população 
quanto pelos escravos e com igual [crvor: ouve.se todo o tempo 
o ca nto mouóto110 d os negros acompanhado de instrumen t~ 
<jUt: élcs próprios constroem e c1u:indo rris dêles se reúnem, 
mesmo nos mais rn dcs trab:dhos, sempre h.\ um que canra Oll 

faz soar as cordas. 

L. 

Vigésima quinta carta 

Rio de J aneiro, 4 de janeiro de 1820 

Ao entrar o ano formulei os votos mais sinceros pela tua. 
felic idade, caro amigo, com o firme propósito de \'Oltar breve­
men1e i tua comp:m bi:i. Vai ser uma emprêsa difíci l preparar 
mi nha m:ie e penso angustiado no momento em que lhe deve­
rei anunciar o meu regresso. Ess:1 no\'a separação, provàvel­
mcn1c a última, será mais dura que :t de doze anos :ttrás. 
Então, eu tinha a esperança de ,·alta~ ª. ví!:, la, ao ,Pª.sso q ue 
agoro sai o convencido de que a terei visto pela ultima vc1. 
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ne.sta vida terrena. O d wmndo do destino C-mc inexorá\·cl t 
O dever, m.inda agir como homem 1 

Amanhi'i fo re i umn ving:cm de clez dias pelo interior. Um::i 
viag<!m dessas está sujeitn a nlllilas fadigas, cm parle por caus.> 
dos maus cnminhos, em parte peln fo lln de lug:::ires hab iu1dos, 
sendo por isso necessário can-cgar provisão de mantimemos. 

A mane ira mais comum de se viajar é montndo em mula , 
lC\•an do um negro Oe confiança e algum ::animais de carga. 
Como em cstrad.is em pedradas os animais não .igücntam nncla r 
<lesícrrados é preciso ca inbém estar munido <le toclo o indis­
pe nsável para ferrá-los , um.1 vc:i: que não se encontram fc rrei-
1·os pelo cm:linho. Ta is vi;igcns comportam mais clesconfôno 
do que compensações, s:ilvo pa ra os n at ura listns, bem cnten· 
elid o, mas cu não queria deixar o pn!s se m lhe conhecer o 
interior. 

N a cena snberás , dile to nmig:o, que o govêrno aqui fundou 
umn co!Cmi:i suiçn em Cnnt~ g.tlo, que fica a umas quarent a 
léguas do Rio, tendo já chegado a m;iio!'i a dos colonos. Pelo 
que ouvi diz.er, a região é mu ilo bonita , fértil e menos nba­
fod a e quente do que :i.qu i. 

Todos cst:io descontentes com o rcspons:ivcl pelo embarque 
dêsses suiços. Ou por que houve desvios 011 por neglie;ência, 
o tr nt;i men to dess:i geme foi tão mnu, que um a têrça parte 
dos vi:i jantes dos dois sexos morreu cm c:unin ho e o restante 
chegou doente ou depauperado ao Rio. 

Esperamos que um tal empree ndimento torne os europeus 
mnis prudentes e sirva de liç;í.o aos governos quando promo­
vem emigrações dess;1s, p;1r:1 q ue te nham :io me nos o cuidado, 
par;, hon ra dn humnnidside, de que não falte aos inícfües um 
minimo das primeiras nccessicfades. 

De modo geral, acomelho :ias que es1ejam decididos a 
empreender urna vi;igem por mar, abastece rem-se n si próprios 
e não se fü1rem em promessus ele capitães de navios, qu,e , mesmo 
qunndo bon e;ence, n5o perdem de todo o espí ri10 de ~n:incia 
e freqilc:ntemente esquecem s•.,as obrigações. Nada é mais desa­
grad:'tt·el u bordo, onde j:I. s:io poucas ;1s possibilid:ides de d is· 
1r:iç:io, do que ainda pass,,r fome ou .<õêde. N.io é que eu possa 
fa lar de ciênci :i pi·ópria, pois lentil h:is pálidas e c;irne salgada 
nun ca nos ínltou, m:1s j:\ em minh:i cxperiCncía com navíos 
anelei b;istante perto dessas circunstâncias parn que possa ava-
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li:u· o esp ír ito em que se fi ca q uando fo h am os vlvcrcs ch.,m.i­
clos essencia is. 

_ J\(ora os suíços, outr~s j~\'Cns e fam ílias inteiras :iqui 
v1er:m1 !cr sem recursos, il uchdos nela noticia de que cada 
estra_ngciro rcccbcri:i. logo do govérrÍo qu:1.nl:1 te rra de cnlmra 
precisasse e, cm conscqüênci.1, se , ·êem ní'IS ma iores diíicukla· 
dcs. f., pon, nto, de todo irrcspons:h·cl espalhar-se informa­
ções súbrc um p:i. ís que só se conhece de oitiva, nunca o te ndo 
vi_?º com os próprios olhos. T a_is pessoas ou fornm p.1g:is ou 
nao rc<.cberam cl:i n:i.tureza m:us que q ,1atro sentidos. Para 
que n5o continuem a ser noci\'as ã. so cied:'l dc, deveriam elas, 
pelo me nos, scl' recolhidas., cas ;i.s de cliar iié (') -

Por hoje um cordial :i.dens 1 

L . 

Vigésima sexta cartn 

Rio de J aneiro, l.º de fevereiro ele 1820 

Desde rniuha última carta, caro arnigo, poucOs dias passei 
no Rio prôpri amcn1c e, talvc.1., nfio esü, esse .tinda ele \•alta, 
se as circunstf1 ncias n:io me proporcionassem uma oporwni ­
dade de regressar :·1 Europa. Resol\'i remar o n:H"io [r:1ncês 
Cla11cli11c, de trCs ma stros, que se destin :1 .:io Havre de Gráce, 
nn embocadura do Scu:'I, p :'lra d:'l li continuar atra\'ts da Fran­
ça e da H olanda. Segundo :t primeira promess:'I elo capitão, 
já dcvlamos ter partido, h.i oito dia), m:'IS sei be m que não 
h:l que con li.ir ccg;uncn te cm promessas ele c:'l pit:ics de navios. 
Como o p;1quCtc q ue lev:i. est:'I c.irta lcv:mt.i :"1ncora j;\ .,manhã, 
saber:\s d;,, m 'nh:i. p:in icla :mtes que cu chegue ao H.:i.nc. Daf 
rcccbcr:\s notícias min lrns e :1 descrição cfa viagem que em­
pree ndo com os mais triSLes pcns;unentos, Adeus l Consol:i·mc 
n idéia de que, o m:'lis 1nrdar cm dez sem:mas, s:tberci que 
est :h bem. 

L. 

(9) Em ínncfJ no 01ig\nll. 
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Vige5ima sétima carta 

Rio de j:'tnciro, 2 <lc !'c\·crciro de 1820 

Corno minha cana só pai- te ::unanhfí , tenho ,i possibili cb .de 
de íaicnc a devi da descrição <los d ias passntlos fora do Rio. 

O primeiio di a levou-me a $;lo Lourenço cm companhia 
de dois inglé:scs e proporcionou-me mu itas curio~idadcs que 
minha ,•iva fantasia re lerá com íidc lidade. Batendo as qt1atro 
horas no re lógio, tomamos um escalcr e fomo s ter, fozcn clo 
um;i parte do percu rso por ;\gu;is interion:s, até uma colina, 
onde desemb.ii-camos e no allo d:1 qu;il est:í espalhado o 
casario de São Lourenço, ;1 sombra de bellssimas {1rvores. 
Subimos n ;ilturn e entrnmos na prinieirn cabana, onde algu­
mas indi;is, scn t;idas no chão, faziam 11mas vasilhas de barro 
cinzen to . Têm elas um:i habilidade cspccial no trabalhnr êssc 
barro, que amolda m com .is mã os e bem anistic;imcn1c, sem o 
auxílio, de (ôrmas e tornos como costumam os nossos olcirns. 
Nn segunda cab;ina, cm que, a liás, só entramos por c..ius.:>. ele 
su..i pitoresca situaçiio, vi um menino de seis anos que, u1al­
gr:ido sua côr amarela, parcci:i-se tanto com W. H ... que não 
me pude contcr e, tomando-o nos braços, l>e ijci·O. 

Proporcionamos grande :ilegria :\s crianç:is dcss.i cabana, 
distribuinelo en tre elas pequenos presentes e fo i cm b•r::inde 
número que nos desejaram boa viagem de pois ele n os oferece• 
rem .\gua fresca ele um:i talha (\' ;is illia de barro p:ira conser­
vaç-Jo d:i ;igua) , u tilizanelo um côco fixado ., um,, vara. O 
arran jo singelo elcssas cnbanas tem si clo cle~crito pormc11ori1.a· 
damcntc cm n111itas relações, pelo que me co ntento agora com 
mencionar que cm qu :-cse tôdas encontici uma pedra de fogo 
ou um a rco e flecha entre os objetos de uso. 

A nutrição dos lndios consiste em milho e num..i farinha 
cxtraíd:-t <lc raízes, que cham;im man dioca, a qual !',C não fôr 
preparad;i, d izem ser venenosa . A sua llngua materna, que C 
falada pela m.iiorfa dos habitan tes do litoral, chamam os por· 
tug uêses de língua geral ou lingua matriz m:is t:imb~m fo l:tm 
o porw guês e pode-se supor, :i.o menos nas vizinhanças do 
Rio, ma is português do que .:i própria. Depois tle tt'!rmos 
avançado bem e que o dia começou a decli nar, elecidimos vol­
tar. Ao nos aproximannos da rc fcl"id n r abana , propm en tão 
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clormh!.emos Jo 3 1' liv re e .1.pro\·ci tás~emos o resto do dia 
caçmrlo. 

Minha proposta foi aceita e logo ocupamos, a m:tis ou 
menos dois mil passos da cab:rna, 11m local que nos pareceu 
ade,1ua do p.tra acampar. 

Nosso Domingos e os dois moleques ....: os três escrnvos 
que haviamas trazido - depositaram as provisões de bôca sôbre 
uma _grande ped ra e foram p.-ra São Loure nço buscar água, 
l ar:mJaS e outras coisas. Nesse intervalo, fi 1. uma gra nde fo. 
gucira, niio só para nos aquecermos como para rn:in tennos h 
c!is1:incia os espíri tos m:i.l ignos, entre os qua is se dcstacav;1m 
uns mosqu itos pt<"jucnos; revimos a segu ir os fuzis e panimo~ 
:1 caça. Domingos e um Uos moleq11es [icaram at rás, para rnidar 
ti o fogo e cios \'ivcres, enquanto o outro .,co111panbou-nos p:tra 
carregar os po55ivcis despojos. }\·[cus companheiros - uma 
gente cspl~ncl ida. - csrnvam bem humoraUos e me fize ram rir 
tantas V~les q11c me doía o di:ifragma. Um délcs, apaixonado 
caçador, c: ra, porém, melhor camor e guitanista. Cinco vêzcs 
fa lhou o t iro, enquan to seu compatriota lograva variaUa coleta. 
A mi nh a constou de um maca,co e quatro pá~aros, dentre os 
q uais um meigo beija-Oor, de que há ml1itos aqui. Edward, 
nosso in ícli7. caç3dor, ;, inda nada tinha logrado quando pen­
samos cm voltar; (:\e não esta\·a, po r isso, de acôrdo e consc, 
guiu pcl"s11 ac\ir-nos a fi car um pouco mais. Ficamos e admira.­
mos seus cs[orços para não volt.'\1· com .ts mãos :i banando. 
O acaso íl!-lo cnccn trnr um ma.caco aleijado no caminho; 
visou-o, atirou e fo! l1ou como dantes. As gargalhadas que 
demos ante o cômico incl(Jcme, irri taram-n o [anta que êle, 
carregam.lo cin silêncio seu h11.il, en trou pela mata, sem levar 
cm conta o nosso pedido para que tcrmin;hsemos pelo dia 
:i. caçada. Scg11imo·lo a dist:íu ci:l. De repen te, êlc cbapare· 
ceu e nossos chamados, por todos os !.,dos, ficaram sem res­
post a. Procuramo·lo debalde umas duas hor:is e gritamos pelo 
seu nome mil l' l!°lcs, dando alguns tiros como sinal, que tam­
bém ficaram sem eco. Nada mais podendo fazer, voltamos 
para o nosso acampamento e despachamos Domingos e um dos 
moleques ,\ sua procura. Preparamo-nos, entrementes, par::i. 
passnr a noi te e mal havíamos term inado quando vimos em 
nossa írcme J-:dward e os dois negros. Vinh a Cle triunfante 
e não me {oi d if!cil comprecn-<ler porque, rio ver l' m macaco 
e nm gr:mclc p:\s~:iro ci n1.cnto nas mãos do moleque. Dcpoh 
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ele cnntarmos, alegremente e comermos o nosso j;mtnr, come­
çamos n "astronomizar'' (111 ), ao que nos convidnva. ten tadora­
mente o esplêndido céu tropical. Nosso sono fo i muito curto; 
pois ;\s duas e meia d,'l m:mh:i cniu fone orva lho que ttos obri­
gou a reforça1· o fogo que os negros entreti nh am. ,.\ nossa ,•alta, 
tivemos ocasião ele zidmirar a n;'lturc1.a e, apesar da chm·a forte 
e pertinaz que n1uito nos molestou durnntc a lr:\Vessia, íica­
mos bem s:i tisfei tos com a pequena excur.siio, cp1e nos deu um 
an tegôsto de viagem maior que projet;ív:imos pelo interior, 
persuadindo-nos a tomar umas qu:tntas preca uções suplemen­
tares. 

Apenas estava cu de volta no meu quarto, qua ndo 1-Icrr 
K. anunciou-se pa ra me conv idar a faier com êle uma vi:igem 
a C:1bo Fr io. Não precise i <lc m uito tempo para me dec idir e, 
depois de entender-me com os inecs inglQies, fixamos a par­
tida para o segunclo db. do mês, a {im de têrmos te anpo tle 
nos preparar. 1-Icrr Y., cujo filho juntou-se-nos, ofereceu três 
ncbrros e t rés mulas c:uTegadas de tôda sorte de man ti mentos, 
mais uma provisão de vin ho, q11 e mereceu minha especial 
atenção. Nossa carav:ina compunh;\-SC, pois, ele Hcr r K., do 
filho, lle Herr Y., dos clois ing lêses, de minha pesson e de seis 
escra\'OS sob ;\ direção <lo meu Dom ingos, de c:nco mulas para 
montaria, de ma is trl:S carregadas e de tn.:s cães <le caça, dcnlre 
os quais o meu Juno desempenhava o princi pal p:1pcl. 

Esti\'anios, todos armados de ÍllÚ~ e sufic iente muniçf10, 
levando os negros b'Tossos bastões. As fa mil ias dos senhores 
Y. e K. acom panharam-nos ;i t é a Pra ia Grande, onde clescn1-
barcamos e, depo is tle alguns problemas cria<los pelos nossos 
a nim.'\is, prossegu imos viagem. Cava lgou-se através de morros, 
que p:ircci;11n semeados de Clôres e plantas tropi ca is chegando 
tarde :\ aldeia de S~o Gonçalo, on<le passamos a noite. Os 
an im :i. is ficaram no Glmpo, m;is tivemos a prccnuçãq de reco­
lher <l bagagem para clen trn das cisas, j1mto ü pcquCoa igreja 
de São Gonç;i lo. T ivemos muita dificuldade n:i. manhã se­
gu inte para carrcg,n· no,•.,mentc os nnimais e, an tes que pudés­
semos cont inuar havíamos perdi do três horns . Já no segundo 
dia, compreendi que te d nmos mais descon fortos do que prazer 

(HI) O 11cologi1mo t por cont~ do ~u1or, 
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e ?:ttci logo de manter o bom humor do grupo. Depois de 
van:15 horas, encontramos uma venda - espécie de estalagem -
n;i cstrad:1; :ll paramos para restaurar as {ôrcas, nossas e dos 
animais, e tocamos parn di ante. À margem dÓ riacho C11axin­
diba, tivemos a grata surprêsa de .1 tirar num p.'issaro pousado 
nn m galh~ de mimosa (11 ), de bico longo e côr panlo·amarela, 
que Dommgos chamou de etículos (cuco). Edward ncss;,. 
ocasiiío m:i.dn1cou-sc na mfio direita. Pretendendo ter visto 
nntcs o cuco, concu p:-tra apanhá-lo sem pensar nos numerosos 
espinhos que h,í pelos maciços de vege l:lÇão, os quais rasgara m­
lhe a mão, que s:ingrou muito tem po. Ficou impossibilitado 
de scnir-~ do fuzil. Até: o alto d;-t serra de 1'toa11, cobcrt,1 de 
rnatn, pcln qua l pam1.w1 a cstrad;i., a pais:ig:cm era cada vei mais 
bela. Dclivcmo-nos ilqui e acolá para admi rar os vales que 
!amos di visando ucla frente e dos lados, cscmos mas anima­
dos por numerosÔs p:1s.saros, entre os quais umn variedade de 
p:1pab'ílios que vo.1 em b:1ndos e se distinguem pelos gritos. 
Dcss.i. alrn ra, descia a estrnda condulindo par,, uma drzea a 
mais pitoresca, onde vimos uma /azcndn, cm que o dono criava 
goinsos entre outros an imais: os primeiros que me foi dado 
encoiurar no país. Conio já tínhamos \·cnciclo um,1 fatigante 
jornada, achamos melhor perr.oil:w ll:l fazenda e continu .1r 
mais repousados pela m:mhã. Tive sorte, enquanto os outros 
tomav:im o pequeno almôço, de matar uma araponga, que é 
l lln p:lssaro br;mco, cujo canto melilico e vibrante lembr;1 a 
pancada do martelo sôbre a bigorna e costuma pousar muito 
alto. Meus compnn hciros conseguiram ath.ir em vários pás­
saros e m.icacos. lm:iginava cu que esca região ÍÔSS(' menos 
movimentada. Cont\nu:imcntc passavam c.irros carregados, da• 
quclcs, rnja mtisiu intolcr{t\'Cl já descrevi e é, na realidade, de 
enlouquecer, que são &'1.liados por 1ml negro e puxados por dois 
bois, de chiírcs longos e bonitos; também tropas de mulas; 
cav:dciros isolados aos qila is nos cli1·igJamos para obter infor­
mações, mas que respondiam resmungando. Por isso, já nos 
!i:l tisfní:unos quando er;l rcspotHlida alg:uma das pergunt;1s, 
que lcd\'amos " in peno'·. 

llosq ucs incencliados, ele que ficararn os tronc?s, p:ire­
ccndo ruinas; pl:i ntações escondidas em re morros; brcJOS e p_as­
tagens; tudo isso dcsíihl\':t ante nossos olhos durante o dia . 

(11) M ,ni ,noin ~,o irvof'l:I .,l1a1 e comuni 11~ Oornti br:ulldn. (No•~ do 
~utor.) 
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Devido ao calor, andâv;11uos devaga r, pelo que, à tarde, pouco 
h:wlamos avançado quando uma chuva mais forte nos fCz bus, 
car a proteção das árvores. Pass~ula esta e c.1nsados - homens 
e anima is -, erguemos a nossa tenda numa clareira ma is sêca 
cercada de palmeiras e coque iros e tr;i tamos os nossos corpos 
enrijecidos com o bom vinho do scnhOI' J. Os mo5quitinhos 
não foram tifo impolidos essa noite qua n to de cosrnmc e n:ío 
vimos formíg,1s - um,1 exceção, pois fsscs bichos estão por 
tôda parte - não, e assim nos foi possível jantar :i.prazl\'e}­
mente . Edward, o nosso b"ltit:irrista, entreteve-nos com sua vm 
melodios:i, mas scni poder acompanh:i.r-se porque a mão ferida 
não o deixava toc:u. 

A êssc ac:,mpaniento veio te r um fa1.endeiro que mora na 
vitlnhança de Cabo Frio, com seus dois escravos. Depois de 
nos encararmos devitlamemc, aceitou ~le noss;i propost.1 de jun­
tar-se ao grupo e servir-nos de gui:i., reservando-nos, pOTém, pru-

:~~t~:~n~~~;u!i~it~i~see~coc~~~1:i~Ji~~°:g~\;1e~1;:~. seP~i~ 
mcir.imentc, levou.nos êle :i. uma f rcgi:esia> que disse ser Ma· 
ricd e está situada nu m lago que tem umas três milhas de 
extensão. Não é uma região esped almClne fén il. Suas mar· 
gens são em boa pane baixas e pantanos:is e o lcl'l'cno parece 
cm tôrno 1w 1ito ., rcnoso; a gr;1ma dos pastos é muito curt:t 
e a mat:t nos morros, entremeada de ncdras. Entre os animais 
que pasta\'ain na retlo11dcz.a, vi 1;m:i. bela. v:niedadc de 
cabras que j.i tinl1a admirado nas proximi<ladcs do Rio. Do 
rcíerido lago s:i.í um caminho de terra até a vi la de Snnla Morin 
de Ma ricd, com sua igreja, ruas arenosas e casas ele mn só andar. 
Está lindamente sirnada. Quanto niais progredíamos, {:mto 
mais fomen:a\'a eu o c1uc fa. perdendo ela natureza po r n;io 
ser um naturalista . Dificilmente se encontrad noutro lugar 
11ma prohlsão mais :almirárcl ele objetos do reino \'Cgetal, 
cap:'tZes de prender a atenç:io de um cientista. 

Na proximidade de um bosque escuro, que n1c fêz. grande 
impressão, Edward deu um tiro de mestre, apesar da mão 
fe rida, abatendo um lllcano, que é um pássaro ele granel(? bico, 
côr de laranja e penas pretas, diflci l de alc:mçar porque polisa 
sempre nos galhos mais altos. Justamen te, par., nossa admi­
ração, foi essa bela présa t.ai r ;h mãos tio pior caçador; pe lo 
q·.ie, de pilhéri a, at ribufmos ao gôsto pela música o fato de o 
pássaro se de ix:u· :i.p:mhnr por Edward. Em memóri a d*-sc 
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liro fel iz, o ll1c:mo (icou sendo para nós o amigo do can to, 
nome q ue alé agora conserva . 

Dccive~o-nos ao meio-di:1, pata minha satisfação, no cngC· 
nho Gurapurn, pelo qual pass:'l\'a a eslrada. Era o pri meiro 
que cu via e niSim tive tôd.i a como<lidadc pnra examiná-lo. 
Depois de deixarmos o bgo p:irn tds, em Pon t:i Negra, levou­
nos o brnsileiro por um caminho bem j11nlo :io mnr que nos 
proporcionou belissimo panoramn., testa uma regi ão de muita 
água, p.in~:mosa, causando, assim, aos viajan tes b:i.stante <le.~­
confõno, obrigando-os muirns véze5 a entrar pelos brejos ou 
furar pelas picadas estre itas de le nhadores. O lago S(lqtiarema, 
ligado ao m:ir e h:ibitado por pescadores, oícrece magní(ico 
qu:idro, d ig no Je dcs:ifiat· o pincel de um pintor. Ao lado 

;~~~ tel~l~f~~~~~t~\!:i~:::c:: il~~-~~ejad~ôc::~da~:~~ ~r~~l~~ 
grllfo local, qui: se corresponde com o Rio, d istraiu-me enquan· 
to os com panheiros p repararam o alniôr,o, o qua l teve um 
acompanha men to musical. Nosso hrnsi!ciro nos h,\\'ia propor. 
cionado, sem dúvid.i, o mais intcres~rmte dos passeios, pois 
nov;is perspectivas se abriam .i todo instante à n ossa vist:1. 
A íazcnda Pitanga, pela q 11al passamos, situada numa colina , 
qunl um \"elho con\'en to, e o c11genl10 T iri,icn, a que chega­
mos por estr~ito caminho, foram os principais atrativos que 
me encheram o d ia. A (:l. briai de açúca r fi ca no sopé de mn 
morro povoado de casas. O di:l seguin te, depois de deixarmos 
a lagoa de Ar11rl/(ll/la e vis itarmos a ald ei a de São Pedro, que 
fica no c:i min ho p:ira Cabo Frio e é povoada de índios, b 
sendo trágico para mim, porque quase me afoguei. Querfa. 
mos passnr p:ira a Pila de Cnbo Frio e t ínhamos de :itravessar 
um b raço de ma r cujas águas, pooco pl'o (undas, são bem claras. 
Emh:ircn:nos n 11 mas canoas peq11enas, feit.1s de um tronco de 
árvore, q ue os nativos sabem muito bein manobrar, mas que 
viram facilmen te q11ando não se man tém e cquilibrio. Quis 
demonstrar 1ninhn h abilidade no remo e cal. tomando um 
banho invol untário. Edward ücou r.idiante com essa oportu­
nidade Cc também poder ri r à minlt,'\ cusla, pelo que saltei 
novaineme n :i ágt~:i, mas <lesta feita f.lºr praz:r, enquanto. o_s 
outros sccavnm mmhíls roupas. Depois desse m1cn11c:zo, v1s1· 
tamos os arredores <le Cabo Frio e, pnssados tr~ dias, encet..'\• 
mos ;-i ,• iagem de volt:i . 
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Vigésima oitava carta 

A bordo <lo Clauclinc, 
10 de fevereiro ele 1820 

No dia 7 de fevereiro, cedo, às seis h oras, velejá\'amos e já 
às de:t horas nada mnis se \'ia da costa americana. 

Deixe-me, carn Egmont, q ue silencie os scntimcnlos com 
que deixei a companhía de minha in:ic ! De viva '\'OZ s~rci 
mais fid .) verdade, pois o tempo alivia e puri (icn o sen ti­
mento da dor. 

Desta vc1. o enjüo parece querer poupar-me: até .igora 
ncnh tim incómodo senti , e isso apesar de o mar estar bastante 
movido. 

O arranjo interno do navio é qtwse como o do Sophic, 
porém menos elegante e limpo. O c.ima rotc do Claucli11c é 
maior, embora o n:ivio scj n. mais curto e mais estreito. Em 
ordem e -limpe1~1 a diferença é grande en tre o n:l\•io franc<:s e 
o hambnrgu~~- Até :is velas, q ue o velho Doormann cuid;wa 
sempre com muiw cuidado, são aqui usadas como cortinas de 
coúnha, toalh;is e outros (ins semelhantes, de modo que não 
tenho maior confia nçn numa boa viagem. 

O capit;io Prudhomme é 11m personagem sombrio e <les.1.­
gradávcl. Casou 1·ecentemente e é condecorado com ;1 Lcgi:i.o 
de Honra. Além de sua gracios,, mulher, verdadeira fra ncesa, 
encontram-se a bordo uma senhora com ~rês cria nças e det 
p-1ssageiros, entre os quais um jovem suíço. Não sei como ocupa­
rei o 1ncu tempo, não tendo mais o intcrêssc etc :i.prender uma 
Unglla nov:.i, como aconteceu na vinda; a lciturn, acredito, 
encher-me-á o tempo e para isso não me fa ltam linos. 

15 de fcve reiro·de 1820 

Com ven tos dcsfo.vor:ivcis, só ontem vimos a ilh::i da Trin­
dade e :iinda ago ra a temos d i:mtc d os olltos. Oferece-nos 
im poneme visão, mas j:\ a di\' isamns basrnnte e poderfamos 
dispensá.Ia , pa ra avanç;irmos. Os ventos, po!'étn, n:ío o que. 
rem e são sen hores de nós. 
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S de ma rço de 1820 

.Embora o rnpi1ão e seus o[icials man tenham segrêdo sõbre 
suas observações, esta ci1·cunst;ºinci:1 me foz duvidar de sua ai.­

p:icid;l(le. Co111udo, pas!iamos ontem :t Linh:l e ho je, com ven­
tos mockratlos, caminh:lmos para o 1rópico de Capricórnio. 

Durante as quatro últimas semanas minha ocupaç;io foi 
:i leitura de Haciuc, Voltaire e MoliCrc e a con linuação de 
uma comédia, PhilipjJÚlc und Fcrdir11rncl e do meu Egmonl. 
Espcm.va tocar fl:1 u1a com freqüêuci:i, mas, como no Sophic, 
só rnrnmcncc o tenho fei10. 

A única pesso:t com que cos tumo conversar é o jovem 
suiço, que me dcscrc\·e cm cõres negras o abandono cm que 
foram d,áxados seus comp.1triot:is na colônia de Cantaga lo, 
E.st:\ desconte nte do Brasil e LimcnL1 que ~ua sitti:iç:to o obri­
g11e :i voltar por mais seis anos, conformando-se com a circuns­
tfincia de que o háb ito aj uda a s11pon:lr muito dcsagl':ido .. . 
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Palavra final 

Ao ENTIU:CAR A MEUS AMJcos e a meus irmãos alemães estas 
canas, j ulgo ncccss:\rio acrescentar a lgumas observações que 
quiçá apro\'citcm a quem estive r íinncmente decidido a pro­
curar ma sorte no Brasil. 

Fcrnin demais os irm5o5 infelizes e desilud idos que l i 
encontrei para q 11c pudes!><: deixar de repet ir outra \'CZ o que 
já disse no prefácio: que ninguém se deixe enganar por falsas 

1c%~:~\~is ti~1i~
1~~1c et;mr:;~;~~J;1

~'(;:
5gJ,º:ô~~~e~c~1~~~n~~~ 

Quem chega ao Bra,1il sem di11Jiciro, à f6rça de Jiabil idt1dc 
e muita smldc pode ga11liar o seu pilo, como, alids, cm q1talqtur 
oulra paru:; mas mais do que isto, cenamcnte não. 

Mas quem irà renunciar, por tão módico prêmio, ao pri­
vi légio de g:mhá-lo em solo :ilcmão, a ver raiar entre irm:'LDS 
o ~oi da libe rdade e coopcr:mdo ativamen te nesse fausto .1con· 
tecimen to? Quem prefe ri rá passar pen~;l.mcnce os di;is sob o 
jugo cstrn ngeiro cm vez de trnzer o seu esfôrço para o bem da 
pátria e da libcfdadc alemã? Liberdade alemã! Sim I Liber· 
dade alemã, no verdadeiro sentido da palavra, quando, des-

b;~~l~i~ !~s;;~ J1~:; ~i~~~~~ l~á /;r~~~~:1~~tiu:!:ra~~~~~: 
b.;· há ele para sem1ne viver mesmo qut: umas quantas cabeças 
débeis, transviadas, subord inadas 011 insensíveis julguem-na e 
procbm:m-na timn qi1imcrJ . 

Ainda tremem os pusilânimes, ao ou·:irem a vm de um 
jovem alemão, temerosos de pronunciar a pala\'ra liberdade, 
liberdade alemã, porque criem desagradar as autorida<les e 
Tcceiam perder t itulas e favôres conqu ístados a duras pen:ts. 
Aimla se assmtain qu.indo um jovem alemão grita com ardor o 
que vai dentro do seu peito. Prova segura de que a liberdade 
é mais do que quime ra, um sol que reluz envolto na névoas 
a aquecer invisível o solo malcmo, de cujn ventre m isterioso 
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arra nca o~ mais no bres ír11tos. Q ue apa rcç:i o momcn lo cm 
que o céu aindn turvo \'Cnh;i a clarear, dcix:mdo tr:inspassar 
os mias divi nos l Que cl;i sazone os frutos que, cm exu berante 
[loração, rccheiílm a primavera e que, orgulhos:i., li das :i.ltu­
rns, sob a aparfocia :tbcnçoadora d:i. cspcr:mç:t, baixe sua 
vis1a sõbre o vale pulsante de vida l 

Não se arrependam de apoiar com m;ios robust.is e energia 
juvenil os ramos que vergam sob o o pêso elos frn tos .1,1.m:-idu re. 
ccrem, para que o vento, ele qual quer quadrante que sopre, 
nilo os .irranque do seu ,·entre materno e, uma \ "CZ m:i.duros, 
colham-nos c:n11elosamcn1e a fim ele que não caiam por si ou, 
sugando-os cm c!emasi;i, niio debilitem o caule que os ali­
mentou 1 

Dênçflos se de lTarn;-srão sôb rc vossas colheitas, trnzendo p;12. 
e conten tamento à VO!>S:t clcsccndCncin agr:i.decic1,, que honrará 
vossos nomes e os erguer;\ ;10 céu cm hinos e c;inticos populares 
alé o (im elo mundo. 

Não vos assusteis com ma l compreendidos e precipitados 
j uízos q11e muitas vêzes ame:iç;1m a virwdc, e tom;ii a inicintiva 
quando houver cain po p:i.ra agir. Provai .10 resto do mundo 
por voSSos le itos que mereceis a íclicid:idc de ser a{emiio, olhai 
de frente o od ioso semblnntc de cada perigo que amca çn voss,1 
liberdade; e, .tproxímando·SC um ignomntc ou um clcsfauorc· 
cido <la naturela, c1ue não se si nta nlemfio, que não saiba o 
que se deve c11tc,ulc, 1,0, libcrdnclc nlcmii, abri-lhe os olhos 
par;i que ao menos sua ignor~ncia não obs1rua, se não pode 
cooperar I lnstilai no espirita tumul tuoso d:i juven tude inex­
periente o signifiwdo da libe rdade; mas sem abafar o que 
dentro dêlc qucirn vir à luz, quando maduro para feitos viga· 
rosos. Quem ous;1r;i, então, não vos entender? - insinuar 
baixas intenções :ios vossos pensamentos? - ;ibal:ir a \'ossa fé 
e chama r de quimeras voss.1.s virtudes? Pro\'ai a l:sses pusiltt· 
nimes que voss:i. co1n·icç:ío, voss;,,s vist:l.~ sôbre a. nobre libre­
dade estão e51rci tamcntc ligadas à uoua rcligiüo, não poclcndo 
uma renegar :i. Olltra sem lhe :ibalar a base, e, cm vc:z de tentn­
rcm fazer-vos voltar à mediocridade, que ,•oss;i fé infunda res­
peito e trans[ormc vossos contraditores em a1nigos sinceros 1 

Dos negOcios qttc se oferecem. a um emigrante q,u clicg11r: 
ao Bm.1il p,ouido de cli11liciro, os qu.e mais rend em Jeío a cul/Jl· 
ra do café e a do açúcar. 
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da t;t~:, 1:i~~· ::;~a~':si1~i~~l~~:á~~i: s;.~,~~ict~:~~~~~~l: t:::~~~ 
par,, sua sobre\'ivência cl urn nte cincÕ anos, sem con tar com 
c11tr;idas, pois só depo is de doco anos é poss!vcl esperar a 
primeira colhcit:t, q uando se pbn ta os próprios pés de ca íé. 
I:: r:t ro poder comprar-se urn:,, pbmtação já Corm:i.da e, quando 
se encontram, são m uito c.1r;ts. Para uma empreitada dessas 
n;ío há que cont.,r com suas próprias fôrç.,s, sen i o c111e com a 
energia <los escravos, que só à custa de instan tes c.,stigos po­
dem se r man t idos n:t ativicla de. Se não se tem o :"tn imo de 
exercer a íunçiio de capatai insensivel, se r.i. preciso einprcg;ir 
um adininistra<lor que di ri ja o regimento dos açoites. Mas 
poder;\ um nobre coração alemão ser tão inconsciente q ue deva 
seu bem.estar ou riquez;i ao suor de infelizes escra\'OS ? i\fosmo 
que o in tcrêsse de tôd:i. una naç;io p;ucça exc ilsar essa vcr­
gon h,, e qne as le is protejam uma tira nia tal, nào posso, apes.ir 
de t udo, recu ar <la minha con\'icção de que isto é contrário 
íls leis da naturcia e, port:m to, :1;bai:<o da dignid.ide hum;ma. 

mes11~;r~1~~
1
~t1: c~,~::~~:;tit~!!1;':~~\:~:t:sn;~ ;~~~six:i:~:se~~ 

c:iminhar ou a da r o passo fotal de troG'lr sua p:l.tria alemã 
pelo Ilrasil ? Ett:rno arrc-pc11 tlimc11to e destruição de sua paz 
in teriOI' serão as conscqiiênci:is cm cad., caso. 

Q uem, para sua educ.içiio 011 por prnzer, quiser ettt· 
prcemlcr esta viagem, niio deixe de levar b.1s1:i.n1e t1 limcnto 
pa ra o corpo co1no p.irn o esp írito, tinico meio de se dcíende r 
contra n doença. T ambCm hf1 que supfir.se de suficiente rou pa 
bra nc a, pois que a gente do m.1r n:io gosta de qu r. se gaste a 
p ro,•isão ele água doce na lavagem. Roupas bran cas e roupas 
de vest ir são muito ca ras no füõ1.si l. Como as que 1:1. usam 
os · brancos s:i o csatnmcnte iguais :is c11ropéias no verão, con· 
vém ir munido de hasta n tt!: para a <lma~ão da perm:mência. 

Ao chegar, n;io -se de\'e ;1b11sar logo <le 16d:1s as (rut~s. 
mas comê-las com um pouco de pão até ncostnmar-se; assim 
como se deve mi sturar um pouco de vinho à :\.gua. T ampouco 
saia-se, no principio, sem g u:mJa.sol, sob pena de apanhar 
mna d:ts mo\Csti;is congCn lt;is do Ilrnsil. 

Embora saiam os n:lvios o ano inteiro, a experiên ci a 
ensin:i. que a melhor <'! poca para a tr:tve5-sfa, na ida, vai de 
[ins de ju lho a começos <le agôsto, e, n:i volc:i, de março a 
abri l. 
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Mesmo no Rio de Janeiro h :i que evi tar sair il rua sbzi nho 
cle noite e ser m:iis .itemo à sua scgurnuça do que crn qualque r 
oum1 parte, porque siio fn:qiientes os roubos e crimes, apesa r 
de a polícia ser lá 1ão cnconm1<l iça como areia no m.ir. 

Ê bem sabido que os ponuguCses antigos, quando briga­
vam, pcrscg111am comumente seus adversários na esc uridão 
das ruas p.ira apunh.ilá-los, sem q11e o fa to provoc:1ssc m.iior 
csc-J1\d:i.lo; se ~5.!C costume dim in uiu, não é, contudo, acon~­
lh:\vel envolver-se cm b rigas p:i. ra não fiur exposto a agrcs· 
s:"10 noturnas. 

Fica assim terminada a {ll·imeira parte cio meu jornal. 
Que preste o serviço que me propus ao cclic:\-lo, para de algum 
modo me compensar do mu ito qnc sofr i, auscntaudo·mc c1:i. 
pá tria ! 

A segunda parte comcri :i. história do Bra~i l cm q ue tr:t· 
b.1.lhc i rom empenho, apoiado nas rncU.ol'cs fontes. Em curto 
prazo seguir:\. à primeira. 

L. \'0:-1 RANCO 

n ,uufo1, 26 dt j ri/110 de ISW 

Fim (.l.i. p rimciu p:inc 
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